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Aos nossos e o li a b ora d ore s- · 

P edimos encarecicla 111ente a os nossos p rezados ""' 

collaborador es o seguinte : 

- apresentar os orig ina..es sen1pr e legiveis e, 

se possível, dactylographaclos; 

- só escr ever en1 un1a das paginas das fo-

lhas clq papef que uti lisen1 · 

- se se trata r de assun1pto technico usar só-

111ente as abrevia turas r egulan1entar es e não esqnc­

cer as demais regras prescriptas pelo R. S. C. ( qua 1-

quer edição) a respeito da graphia dos non1cs ele 

localidades e estradas . orientação, etc . 

Fazetnos tal solicitação con1 o duplo f in1 de fJ.­

cilitar a publicação elos trabalhos, que as 1nais elas 

vezes tên1 que soffr cr co111p]eta rc1nodelação, e 

para evita r a sobrecarga que noc; tóca se os seus 

autores não torna1n a si, co1n o <le direito. a ta r efa 

ele apresentai-os ein con<liçõec; . 

• 
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VEf_, OPPOR'l'UNJDADE; 
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EDITORIAL 

o serv1çu militar B 
Campanha de imprensa recente e que 

ameaça recrudescer oppõe-se ao ser viço militar 
obrigatorio e faz-lhe a contra propaganda sob 
fórmas va rias 0 diversos aspectos, no momento 
mesmo em que as autoridades confessam sua 
Callencla abrindo o voluntariado para preen­
cher os nossos escassissimos effectivos de paz. 

Hu, pot·tanto, um.a crise gTavo que é pre­
ciso conjurar quanto antes e tanto mais quanto 
os empenhados na campa nha contraria denun­
c·am., uns suas intenções francamente revolu­
"ionarias e outros a de explorar a crise em pro-
\'eito meramente pessoal. 1 , 

Uns, moldados por velha demagogia re­
rnlucionaria lançam argumentos cuja força 
unica, e evid ente ·esperança de vencer, repousa 
na confian ça das impressões do escandalOJ pela 
Insultuosa linguagem que usam. Outros, ape­
r;ando-se ~ erros ou falhas de uma praticagem 
Imperfeita, pretend em encontrar na fórma m es­
mo do serviço militar motivos de degradação 
humana, sem reflectir que no Exercito como 
alhures são sempre as mesmas leis que pre­
sidem aos agrupamentos humanos cujos 
membros devem agir num destino commum, 
Dara alcançar um m esmo objectivo. 

Alem destes, outros ha que vizam apenas 
obt.er lucros materiaes, sem levar em conta o 
mal que fazem ª<>í interesse geral, sacrificando 
ludo aos successos de livra ria que procuram. 

A estes ta mbém se filiam até funccionarios 
publicos e da justiça esquecidos que bem me­
lhores serviços prestariam á communidad'e, e 
utels seriam, aponta ndo os vicios da justiça 
e das praticas das r epar t ições onde a corrente 
voz publica encontra razões para graves quei­

xas, que interpretando incompletamente e ao 
1rnu sabor certos factos e genera lisando erros 
e insufficiencias evidentemente r estrictos e ta­
cllimamente corriglve,is. 

Os prim eiros muitas vezes movidos por um 
· <·1itimento pacifista sincero e por credos que, 
r-mbora r evolucionarios a presentam a bôa ln­
t1•nsão de pre tender em propugnar pelo bem pu­
l1llco, têm seu ma is grave de feito em serem 

OS quB o .. ~ m ~a tem 
nbsolutistns, considerarem-se de summo valor 
intellectual e negar em aos out ros valor intel­
lectual e intenções honestas; estes merecem 
alguma cons ideração. 

Os ultimos que considera ção podem mere­
cer se nem mesmo se escuda m em presumível 
sincerida de ? ; 

E m todos, quer descutam de bôa ou de m á 
íé~ ha g raves in fracções de logica. Elles põem 
de lado a questão principal a que não a tten­
dem: as neces id11dcs da guerra moderua . Lo­
g'.cos são a penas os que negam a Pat ria e a 
consid era m uma " estupidez humana" e em 
consequencia combatem o serviço mHitnr cujo 
unico obj ectlvo é cla ramente o serviço dessa 
" estupida conéf'pção". 

l\'.Ias, mesmo es tes, força dos a dar satis­
fação a evidencias que não podem negar - a 
guerra ainda. existe e é preciso estar preparado 
para fa2êl-a - pretendem substituhj o ser"rlço 
obrignto1·io pelo scotislllo ou instituições con­
gonm·cs sem reflectir que assim querem subs­
t itui!· o serviço militar por si mesmo, De facto, 
se a instrucção do escoteiro satisfizes-se as ne­
cessidades da guerra e s i todos os Cidadãos' re­
cebessem. esta instrucção que necessidade ha­
veria de outro serviço militnr ? 

Tal erro se originai da incomprehensão das 
forças armadas olhadas a inda sob aspectos ab­
soletos, do tempo em que er am instrumentos 
de grandes senhores. A discussão ass im ori­
entada nada cons troe de real, d e util, de po­
sitivo. 

+ + + 
A g uerra é hoje detestada em todo mundo 

e por toda a gente, m esmo pelos m ilitares. 
Os que a ccusam ver nos militares apologistas 
da guerra ou não são sinceros ou ignoram o 
que se passa na actua lid ade deixando-se flcar 
atrazados varias decadas, pelo fil (·ll "!l. Os ul 
timos pl'opagatlor<'!'l das vir tudes e da 111.•r t ·,:;. 

si<lr.des d a guci·t'a parece terem ucsnnp:ircddo 
definit ivamente com a Allem nrih ir hnperinlistn. 
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l\Ias o mundo não · ach ou a inda m eios de 
eliminar as g uerras . 

A polít ica está atrazada e insu ff ' ciente e 
não sa be p rescindir della . E ' per igoso, por ­
tan to, para qualquer pa iz d escur a r a h ypoth ese 
de se ver lançado n ella . E a m enos que r enun­

cie decisiva mente á l ucta , á sua liberdad~ col-
l ect iva e se p redisponha a acceitar o jugo de 
q ua lque r outro povo ou gover no, é sensa to 
const ituir-se os meios de oppor-se a qualquer 
neto d e força. Taes meios, em q uanto não 
hou·1er uma vigila nte policia internacional só 
podem se r a for ça, a força maxima de que é 
capaz a na ção . 

Que os a r1nrune11tos sej r.ni um m al , porque 
pe~am d irectamen te na econom ia nacional nin­
guem con testa. Ent retan to tendo em vis ta o es­
tado da civilização, o que se passai n.n sociedad e 
intcrna,cional, as nações hones tas devem cons l­
de ra l-os como um premio de segur o d e vida. 
com a par t icula rida de aqu i nota vel d e poder 
exercer uma acção preventiva. 

Quem estuda o que se passa no mundo 
actua lmen te, particula rmen te na Am arica e 
mais par ticula rmen te a in da na Amar ica do 
Sul , vê a p revisão de uma .guerr a cla r am en te 
em fóco. 

Alem. da disp u ta ame 1•icano-ingl e?; pela 
suprem acia na l"al, ha a considera r não só o 
entr echoque de corren tes que inci dem sob r e a 
Amarica d o Sul (capitaes,' imm ig rações e tudo 
q ue lhes é corr elac to ) a situação pa r ticula r 
des ta em r e lação ao m u ndo com seu desequi­
líbrio economico e s uas theorias e sentimentos 

egoístas . como os sonhos que imperam em 
c:e r tas r egiões. onde cerca de 30 a nnos d e tra­
ba lhos conUnuos, sys them a tlcos e bem orien­
tadoH, conseguem rea li sar u m poder m ilitar 
l'elativamen te conside ravel e absol u tam ente 
preponderant.e no contin ente . 

Só no Brasil os int er esses da de fesa na ­
cional se d iscu tem a inda em pontos primaciaes 

e elementa r es e não conseguem t e r oatls fação 
norma lmen te orienta da. 

Deante um tal espectaculo s q a qu elles qu e 
c;csprezam a "cstu pida idéa <le patria '', como 
d izem, podem fica r tranquillos e comba t er 
insti tuições como o serviço militar ob r igatorio. 

O espectaculo da s uniões nacionncs casan ­
do todos credos phil osophicos, pol íticos e r e­
l igiosos nos cam pos d e batalha d e 1 914, de­
verá ao menos despe rta r a iclén d e que a es­
t upitkz lia concepção da pa tl'ia é alg111nll cousa 
mais q ue a bstração. . . Dean te ela aggressão , 
aquellcs mesmos que comba te ra m as m eõidas 
de pl'evisão vão voluntariamente á g uerra in­
flamnut<los i>elos br ios collect il'OS, mas, então 
IJem mais conside ra veis são os sacrif '.c ios ... 

+ + + 

E' positivam ente uma attit ude in conveni­
ent e q uer er i nvalida r ins tit uições quaesqu er 
J1"lo fa r to d e serem falhos seus r esu ltados p ra-

ticos qua ndo n iio s ão ellas praticadas . E t: 
ta t caso o que cum pr e é execu tai -as com rig.:-· 
e s ó condemnal -as quanüo fi car constatad o q u. 
as falhas provêm r ealm en te d 'ellas e n ão a. 
in s ufficiente in telligencia ou nwr alicla de dl · 
hom ens i ncu m bidos d e as r ealizar . 

Nã o se pode a rgumenta r éontr a o s cr\.-iC" 
m ilitai· no Brasil cousa a lg um a porq ue n ã o f , 
execu tado esse se rvi ço, Em p rim ero Jogar, o E't 
e r cito m al es ta va pr epar a d o , pa r a receb ei · 
rlo nde r esul tam fa lhas , q ue podem ser facilmer. 
te corrigidas. Em seg un do Jogar , n ão são s in c 
ros os d irii;reTitCS qn nesqner da sociedad e brnsi 
l eil'r, ma l acostu mados a cumprir e fazer cur. 
prir as lei e a Naçiio n,iio tinha cul t n1·a snlfic-i 
r-nte, pa ra exercer um ser viço n ac;ona l dessa n .. 
t u reza sem a isso ser ser iam.ente com pellida. 

Mesmo assim, ba la n cead os os r esultadN 
geraes nenhuma duvida t emos d e qu e os r esul 
tadoi:( são favoraveis a.o ensaio d e serviço f cit• 
cn,t 1·0 nós na époeha lH'C-r ovoluciona ria a n lt:' 
d o g ra nde periodo cri t ico por q ue vimos d 
passar . 

Mesmo assim não chegou a d a r os r esul 
tados q ue poderia te r da do se a s n ossas c-.1 
madas directoras d e tod a ordem tives scr: 
outros ha bitos e ou t r a edu ca ção em re lação n · 
respeito e cu m primen to das leis p ublicas. 

Bem e:rncutado, seus r esulta d os, d a das n· 
condições peculiares ao nosso pa

0

iz, t êm de s< 
necessarios e fortem,ente lucr a tivos ; lucros d 
ordelll intellectuKl. por qu e os a n alph a be tos 1: · 

caserna a pr en dem a lê r e os le tra dos enco:· 1 

t r am excellente campo d e observação e es t ud0 
l ucr·o~ de ordem1 ph~·s ica por q ue a ed uca<::, 
phys1ca é r eg ula mentada com r igor scientifico 
deve ser systhematicam en te executad a ; Iucr\"•' 
d e ordem socia l porqu e ha de h a ver na cas err 
o contacto em ig ualda de d e co ndicções das d . 
versas cam a das soc·aes, n u m tra ba lho d e ol· 
j ectivos communs, comta n to qn e 0 senri~o se.i. 
honcstamen te p ra ticatlo; l ucros d e 0 rcfcm 111or .1 
porque n essa acção con junta todos os r esul 
tados depend em de d isciplina , solid:i r i e tlfl tl. 

F:uborclinnção volunta ria, pos tas em maxim: 
eYid encia na ins tr ucção g uerre ira , virtu de 
estas necessarlas e utilíssimas a vida so cial d 
l1om em, n1cs1no conunuuista. 

Alem disso, para o Brasil , pa iz n o vo, n u. 
povoado, d e immigr ação intensa e multiforn 
o seni ço m ilita r é um íactor energico p · 
cohesãOI naciona l . 

A a r g umentação contra ria a o serviço m 
l íta1· porque este d esvia o hom em do camp 
para a cida de, é u m erro d~ observação. Aqu· 
tal phenomeno d á-se facil mente, e pod e s er (.1 

r.ilm ente constatado, em r ela.ção ao vol unt.'. 
r fado. AJ3 levas que este a tra h e; notad a m e>ut 
do No r te do paiz, são d e fu g itivos ou f raca~,. 

dos, que depois não quer em m ais aba ndonar , 
cen t r os onde encont r a m r e lativo conforto <' 
meios facil d e vi ver . 

T a l phenom eno nun ca fo i observa do n 
estados q ue têm villn d e ~ampo orgau is:icla, 

_ _J 



A DEFESA NACIONAL 79 

--------·· - --------··- -------------- ... - - . 

Onde O serv iço m ilita r foi m el h or praticad o, 
no tada rnente Rio Gr a nde d o Su l , P a r a ná, San ta 
Catha rina, São Paulo. 

Seja , porem, como fôr, se a qui o s er viço 
•ttilitai· não der res ultados p osit ivos n ão se d eve 
co ndemnal-o sem exam ina r as causas do in­
s u,.cesso: ou o E xe 1·c ito, os q uad1·os p er1n.a nen­
t C's são incompeten tes e é p recis o corrigil-os, 
regenerai-os expurgando -os dos m a us el em en­
tos, instr uil-os ou educai-os, o u os d ir igen tes 
naC"1onaes não cum pr em e não fazem cum p rir 
as le is republicanas que regem o. s~rviço . 

:-:u m caso ou n'ou t ro n unca a acção pod e 
: er inutilizar a capacid ad e guerreira da nação, 
Pm yi~ta cli:.s concliçõcs de tem1>0 o d os m.eios 
<J p combater d a g uer ra 111odc1·11a, com baten do 
un.a institu ição de importancia capita l . 

+ + 

O !it'rviço núlita1· tem um objectivo prin ­
cipal a cumprir: habil itar a massa d os c ·d adãos 
\'ulidos a co m bater . Se)a q ual fo1i a fórma de 
ua reali zação si attingir os r esu ltados v ·sados . 

\ 11c i n a 1• o cidadã.o <t combater , nada m ais é pre­
c·l o da r. Os outr os r esultados são-lhes acces­
f'o1·ios e d er ivados das cir cums tan cias em q ue 
e ll ct é praticado : o essencial é a habilitação ao 
<'QDJbatc. 

A té ha pou co tempo, a capacidad e d e a t i­
rar ao a lvo e a capacida d e d e esfor ço, quasi 
fJu e basta va m a gr a nde massa dos c~dadãos, 
eomo f preparação pa r a a acção em com ba te, 
'nclo rela tivam ente facil enqua d r a i -os e de r i­

!!11 -os a pós u ma simples instru caão s ubsidia r ia . 
Com a condição, por em , qu e os cida dãos ti ­

, ., 3scm co nscie ncia ele seu s d ever es cív icos . 
lfojc não bas.ta isso . Hontem o fuzil e ra a 
irma cio combate . H o j e o fuzil é a r ma ele 
acção incl 'vid ua l, a anua <lo combate é a arnm 
automi~ticu~ o f u zil met ra lha dor a m etr a lha­
dor a leve e pesa d a ; o eng enho d e acompanha.. 
ltlPnto; ns gr a ua <la s . Ca d a um destes el e­
tnentos tem su a t eclutica especia l e condições 
e~pec·aes de e m p rego e todos elles devem a gir, 
na offensiva o u n a de fe n siva, em com binação. 

Bastam estas con sid e r ações p a r a ver qu ão 
lrm ge a ndam da r ea lidade os que quer em ver 
~ omen tes no se rviço mili tar a s a prendizagen s 
forma lis ticas, a aquisição d o habito d e effe­
c:t 11 a r movimentos ma r cados a r u fa s ele tambor 
e• toq1u's rlc cornetas . 

llonte rn o campo d e bata lha er a épico e 
t hoat ral ; ho j e é a t empes tad e de· fer ro e .fogo 
• ,brc os cam poSi onde a vida n ã o a ppa r ece . O 
;: m po de ba ta ll1a ele h oj e r e pr esen tn 0 vucu o, 

,_r,·ao imagem. aos com ba tentes . . . 
Não basta por tanto, um a pre pa r ação s um ­

ma r"a. 

+ + + 
Os palzes que m a is ricos s ão e que n ã o 

wi Ir m cl ispor de effectivos r ela t ivamente gr an­
!11· · q ue penni t tam a incorpo ração ao Exer ci to 
de classes ;in teiras cle cidadãos validos, têm n o 
momento a ctual na Allem a nila , um modêlo a 

seguir. O Exer cito destina~so a prepai·a r os 
chefes d e t od os g ráos e os g 1·ad na<los n ecessa­
l"ios ao enq uaclramen toi de toda a n ação mobi­
Jistwe l 

..A. elle devem ser incorporados, então, não 
a escoria · ou os tiia is in capazes como aqui se 
quer , mas justamente os m a is meritosos ou 
mais capazes de dil'igir e conuuandal' . Alguns 
cidadãos ba q ue por suas f uncções de paz 
podem prestar serviços d e guerra com uma a p­
prendizagem suppl ementar facil' ma d e a dqui-

. rir, estes ficam natura lmente isentos de incor" 
poração . 

Par a que o serviço m ili tar, porem, não 
possa ser arguido de um a inj ustic:a socia\ pr e­
ciso é que todos os cidadãos sej am. a elle s u ­
jeitos: ou pela incor poraçã o d ir ecta ao exer­
CitQ' activo duran te determinado tempo ou pela 
obrigação de receber a instrucção que é pos­
i:ivel ser m inistrada sem a i ncor poração di ­
recta . 

Esta ultima teria f ; nte de ser red u -
zida a questão eleme ntar. ultura physica, co­
nhecimen to do armam en to e seu emprego in­
rlusive a pratica do ti r o das diversas armas : 
e poderá ser ministr ada em instituições sub:"; 
diarias onde ser ia banida a idéa falsa do 1>a­
r aclism o ou n as proprias cas1ernas . Todos os 
<'idadiios da classe an n ual seriam obr gados a 
comparecer e a instruir-se desse modo. mesmo 
sem serem incorporad os . E ssa instrncção ell:l­
mentar qu e r ecebessem ser ia d epois completa da 
pela incorporação pa ra manobras a n n uaes . 

Co m tal r eg íme n desapparecia o ca racter 
odioso que po do ter o sor teio nos P<tizes de 
iracos effecrivos . 

Consc :entem en te p raticado, seriamente exe­
cutado a comprebensão da n ecessidade do ser ­
viço militar se r ia g ene ra li zada e <'mqua nto h ou . 
vcsse possibilidade d e guerr a., n ão a dmittiria 
con tes tação. por qu e os cidadãos saber iam ou 
far ·am u ma idéa mais justa do que é n eces­
sa rio para fazêl-a. 

Se j a , porem , qua l fôr a fó r ma do se rviço 
m ilitar , mal ex ecutado s ua acção torna-se d~s­
m ora lizadora , s ua n ecessida de na tura l e logi­
cam ente incompr eh en d ida . 

A r espon snbilidad e dos milita res no as­
s um p to r est ri n ge-se a especie d e instrucção qu e 
minis t ra rem. Si o c id aclito sahiu da caserna 
~cm. te r um a itléa do combate , idéa justa, s ua 
fa lta é consider a vel e imperdoav el . 

A r esponsabil ida de do resto cabe aos outros 
elem entos da nação p or qu e in clusive tem elles 
m eios do corrig'r as insu fficie ncias dos mfl i· 
tares se estes n ão satii>fazem aos seus clever e!> 
O con t rôlo n ão dem;:mda technica espec;al, cons­
tata-se p elas r esu lta dos vi sí veis a quaesquer 
olhos r acionaes e os e rros se cor rigem pel ai:; 
grandes med idas <k caracter geral. Sem in ­
stru cçüo mll nu r é 11no não se faz a guerra. Não 
se a evita por falla de ca pnc!dn<lfl paro fazêl-a · 

Antes por taes meios convida-se a ella os 
que têm m e os e o bjectiYos a rea'l izar mesmo 
i n j u s tos e retragados . . . 
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l.:embrae:::oos da <IBuerra 
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Significação desta ex']J'l"essão - A necessidade da guer1·a - S eus elernentos -
Defesa Nacional - Constitucionalidade - Caracte1· e objecto da de/ esa naciow ' 
- Critica - O Conselho de Defesa Nacional. 

Esta inscripção que "A Defesa Nacional " 
applica como aspas ou orla para enfeixar e 
guarnecer a sua materia illustrativa , não é cer­
tamente um adorno literario. Tem uma, t em 
mais , tem funcções; é uma expressão designa­
tiva do seu programma, uma formula synthe­
tica do fim da sua actividade; é um pharol, 
cuja luz se incumbe de atear, para annunciar 
á desplicencia patriotica o perigo, que corre 
a vida social, pelo abandono do assumpto tão 
r elevante que symboliza. 

Pedimol-a de emprestimo para epigraphar 
a série de considerações do conjunto destas li­
nhas, por suppormos, o objecto b ·atado, enqua­
drado na intenção do seu sentido. 

" Lembrae-vos da Guerra " não é um ímpeto 
de alarma, um incitamento bellicoso, nem o pre­
nuncio de guerra; mas o estimulo do preparo, 
no que respeita ao acondicionamento da Nação 
á contingencia de uma luta armada. 

A guerra, como as catast1·ophes, as epide­
mias, as erupções vulcanicas, não têm data; ir­
rompem sem prenuncio. 

As sociedades já foram comparadas aos 
mares que, na sua calmaria escondem os abro­
lhos e neste mesmo estado se agitam em con­
vulsões repentinas supportando a passividade de 
effeitos de causas exteriores ou a reper cussão 
de phenomenos es tranhos. 

Nas sociedades, tambem, dentro da sua nor­
malidade se sacodem r evoluções oriundas de 
questões sociaes latentes, assim como no seu cu!~ 
t ivado pacifismo se reflectem as expansões de 
phenomenos sociaes alheios. 

As dissenções, as rivalidades, a ambição, a 
intens idade de sentimentos diver sos, todo genero 
de causas geradoras de guerra, podem a ctua r 
na propria ma ntida harmonia, e o momento sur ­
ge inesperado em que uma Nação se vê envolta 
numa contenda, servindo de alvo á hostilidade 
imprevista, impondo-lhe o sacrifíci o á luta ar­
mada. 

Si bem que se vão desappar ecendo do qua­
dro internaciona l os casos que f aziam a preoc­
cupação de out r 'ora , parn justificar o assa1·j]ha ­
mento das a rmas, como a conquista, as religiões 
e as r aixões individuaes das r ealezas, erigidas 
a r azões de E stado, e em theoria se t enha limi­
tado os fu ndamentos das guen-as á conservação 
t erritoria l , á in tegr idade de soberania e a o pre­
dominio da independencia, a inda assim as sus­
ceptibi lidades internacionaes podem converter 
em ataques a estes predicados qualquer acto 
inint<:nciona l, agita ndo a r esolução de guerra em 
desafogo, encobrindo a insidia com a intenção 
diffcrente attribuida. 

A lém disso a s competições de fundo eco­
nomico, ou simplesmente a expansão commercia l 
e todas as direcções fundadas em interesses ma-

t eriaes impulsionam a luta armada. 
E achado o pretexto é fatal a guerra er­

defesa do ataque, a contragosto da m ais pacific-1 
das Nações. 

• * * 
O espirito interna ciona l actual. ainda ir. 

fluenciado pelo cataclisma da guerra europts 
preoccupa-.se em ~anir o emlJrego da . força 113, 1 

delendas internac10naes, tal como f izeram n• 
sociedades civilizadas n as s uas organizações, e< 
tabelecendo uma ordem identica a estas institui 
das para as solucões dos litig ios internos. 

Mas estas sociedades t êm como modo d. 
garantia a pro1Jria força legalizada, como mei · 
de coerção e obediencia. 

E a adopção des ta mesma garantia, inter 
nacionalmente, redundará n a instituiçã o d. 
guerra. 

Assim o estabelecimento de um f orU'rn par 
o dir eito das gentes labora um circulo vicioso. 

A sancção internacional não pôde fugir d 
mesmo systema de decisão de duvidas e lif 
gios ; não existe outro meio de obrigar ne_t 
ordem senão a propria guerra. 

Apenas, adianta um passo, o conheciment 
internaciona l officialmente das causas justif, 
cativas, e de antemão a quem pertence a just i\ 
do procedimento. 

De modo que os t entamens, por m ais hl'f 
orientados que sej am neste sentido, n ão obst:rn 
te a r econhecida convenien cia univer sa l, cedl':­
á contingencia inevitavel da impossibilidade d 
ser s ubs tituida a guerra por outro m eio s uasori 
ou contencioso, porque n ão existe outro mel. 
coercitivo. 

Si assim é, cada Nação tem , como corollar: 
da sua existencia que se constitue de territorh 
sober a nia e independencia, o dever de se premu 
hir contra a eventual possibilidade de lu ta c1~ 
tempo indeterminado e occas iã o imprevista. 

A necessidade immanente r elativa era n 
direito internaciona l ca r act Cl·iza da na m a x11t .. 
si v is v acem, pa1·a bellum. 

N ella se atten<lia a o lado pratico d e m nm1 
t en ção de forças, a bas tecimento d e m a teri a l b t•I 
l ico e de todos os elementos necessarios á gucn. 
em pe1·manencia, e ao mor a l do r espei to qu 
imp unha o a pa r elhamento previdente , conheci,! 
e osten tado. 

N o momen to actual de progresso m aierinl • 
evoluçã o socia l, as nações n ão podem abster 
a est a preoccupação, nem m esmo para poder, 
suppor-se satisf eitas em completo, porque i1 
maior que seja o seu contingente armado, nulll 
poderão attingir ao g r áo d e s uperioridade 1· 

competição hegemonica. 
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A guerra não tem a sua victoria em relação 
com a força material, mas no desenvolvimento 
da estrategia, nas circumvoluções da intelligen­
cia armada. 

O preparo de guerra não é accumular, fundir 
e guardar canhões , porque todos estes instru­
mentos são diariamente innovados; a industria 
não pára, acompanha o espirito que não des­
cansa, tudo é novo em cada guerra. 

São multiplos e varios os objectos que pren­
dem a attenção; um turbilhão de outros elemen­
tos se conglobam em torno da guerra, de cara­
cter differente do desta materialidade, com ella 
relativos e que exigem maior solicitude. 

A esta classe é que se relaciona o " Lembrae­
vos da Guerra ". 

São elles o principio de correlação da socie­
dade com a guen a ; a efficiencia moral da 
Nação, a adap ta r·-. intellectualmente dirigida. 

E' todo um ~cto consistente no preparo 
e dispos ição da 1edade no modo como deve 
contribuir para a guerta, de modo proveitoso, 
sem prejudicar a sua vida e o seu movimento, 
antes, durante e após a guerra ; é a defes a na­
cional. 

A defesa nacional não se titula a acção de 
apresto militar ou a absorpção da economia pu­
blica no emprego de instrumentos e utensilios 
que dêem capacidade, pelo menos apparentemen­
te, e estagnar forças a t ornar invencível; mas 
a disposição social na proporcionalidade e cul­
tura ã intervir na luta, ou o acondicionamento 
da normalidade s ocial á previs ão, e dentro da 
anormalidade que a guerra suggere. 

O seu fim é prevenir o equilíbrio social ou 
colligir a adaptação dos elementos sociaes em 
cooperação, sem s er perturbada a sociedade pela 
luta. 

• • • 
Não é! certamente no estado de guerra, nem 

sob os auspicias dos seus dirigentes que se deva 
dar pratica coherente á defesa n acional. 

Constatar como cada elemento social póde 
e deve, sem perder a sua natureza e efficiencia 
contribuir para a guerra, dispol-o nesta direcção 
que é conse1·var-se n a sua a ctividade propria, 
mas relacionada com a a cção necessaria daquel­
la, não faz parte da funcção militar. 

A funcção militar é de instrucção, de ada­
p tação absoluta e n ão relativa; de t echnica de 
g uerra e n ão de a dministra ção social. 

N ão foz pa1·te do seu papel procurar na 
sociedade os elementos de que necessita, mas de 
recebei-os para applicar. 

A def esa nacional , t em como fim directo 
a sociedade e indirecto a g uerr a . 

A sua nat ureza é assim administra tiva; 
acha-se, porta nto comprehendida na acção poli­
t ico-socia l. 

• • • 
Sob o ponto de vis ta constitucional se acha 

comprehendida implicitamen te no a r t. 14 da 
Constituição Federal. 

.\ hi se dispõe: 

As for ças de ter ra e mar sã o insti­
tu ições n acionaes permanentes destina­
das á defesa da patria no exterior e a 
manutenção das leis no inte1·ior. 

E sta disposição cons tit uciona l suscitou uma 
censura que a t axou de impropria e excessiva, 

por isso que não se conciliava com a materia 
politica do corpo em que se a collocou; como, 
competindo ás forças armadas estas funcções 
pela propria natureza da sua instituição, a qua­
lidade que se lhe investira do caracter politico, 
derivado, dava-lhe a conformação de um poder 
extraordinario, independente, ao lado dos Pode­
r es do E stado. 

Entretanto esta disposição constitucional é 
s implesmente declarat iva de uma transição. 

No regímen anterior á sua promulgação as 
forças armadas transpareciam orgãos da auto­
cracia, com a funcção primordia l de servir ao 
throno. 

A Constituição teve em Yista dissipar este 
aspecto e precisar-lhes , no regimen novamente 
constituído, a verdadeira natureza de orgãos da 
Nação, e ao mesmo tempo definir-lhes a quali­
dade de federal, por isso que só a União tem 
o poder de constituir forças desta ordem. 

E sta foi a intenção cons titucional ; tanto 
que como complementr 1esta dis posição, para 
annullar a autonomia e texto apparentemen­
te declarava, a seguir, 1- .,.ceituou: 

A força armada é essencialmente 
obediente, dentro dos limites da lei, aos 
seus superiores hierarchicos , e obriga­
da a sustentar as instituições nacio­
naes. 

A disposição inteira determina explicita­
mente que as forças a rmadas são destinadas ã 
defesa da pa tria e garantia das leis pelo modo 
como devem obedecer aos seus superiores hierar­
chicos. 

Embora sem a primeira nitidez, pelo modo 
objectivo que se orientou, esta disposição con­
s titucional comprehende os dois elementos, o 
material e o normal ou intellectuat, da funcção 
da força armada. O material, obj ecto exclusivo 
militar, o que concerne á defesa da pat ria e 
manutenção das leis, e o mora l da iniciativa 
peculia1· de competcncia dos superiores hierar­
chicos, is to é, dos Poder es do E stado. 

Ora, não só porque a s forças armadas se 
acham sob esta dependencia, como porque a o 
poder de exig11· obcdiencia se colliga o dever de 
f orneccr os elementos proprios ao acto exig ido, 
deprehende-se como c01·:elata á esta ob~~iencia 
0 fornecim ento elos meios para o cumprimento 
r espect ivo. 

De f acto quem habilita as forças armadas 
com os meios materiaes para agir é o governo, 
ou a administração publica geral. 

Ma s a acção das forças a rmadas, a guen a, 
que é a principal, não exige apenas a cont l'i­
buição de meios matel'iaes, exige uma cooperação 
da sociedade. H a elementos sociacs que lhe in­
ter esi•mm e os quac-; devem preencher necessi­
dades da guer1·a e . que sendo sociaes, servem­
lhe p o1· a daptação ad rc.:m . 

Esta ult ima classe de elementos originada 
de uma r elação da sociedade com a guerr a e 
que constituo em principio o objecto da defo~n 
naciono.l é a~sim implici.amente contid·1 na 
Con!'lit u • •o Federal l'omo c~tl'·mha ú iunl·ção 
militar. 

• • 
A funcção m ilitar é t,, l111iret é t11cla ela 

app[icação clo11 dt 11, 11toi; clirc e •os o 1 adoplu<~os 
ci o uu'l'a. :i\fag a t'onvcnicncia e nptidao, u d1-;-
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posição de propriedade e o modo como devem 
satisfazer á necessidade r elativa, sem detrimen­
.to da funcÇão social, lhe é excedente, e é pro­
priamente o que constitue o objecto da defesa 
nacional. 

ºA esphera de attribuições propriamente mi­
litares constitue uma situação definida . Sabe-se 
o que comprehende e ao que se extende. T em 
a sua escola . 

l\fas o tocante á defesa nacional propria ­
mente tudo es tá po1· estabelecer-se a começar 
por ser classificado o seu objecto especifico e 
determinai· a comvetcncia. a que se deve si,bor­
dinar. Desenvolve-se sob os a uspicies da funcção 
militar, pois, pela correlação de objecto do que 
pela homogeneidade; o que a torna falha, por­
que a acção militar submette os meios ao fim 
que tem em vista sem medir as consequencias, 
senão derivados da sua acção para producção 
deste fim. 

O objecto da ' defesa nacional póde, porém, 
ser classificado romo o conjunto de condições 
sociaes que se interessam na guerra, os quaes 
de•em ser detenninados na paz pela admini­
stração ge1·al do paiz. 

Estas condições podem em geral ser classi­
ficadas em tres ordens: moral, social e militar. 

A moral consiste na educação do povo, ex­
citando do seu, patriolisnw a necessidade do 
concurso cspontan.eo ás injuncções da guerra. 

A social na disposição proporcionada do 
homem e das indus trias, principalmente fabris, 
agrícolas e de transporte, no que se relaciona­
rem com a guerra. 

E a militat· na applicação de todos estes 
elementos 01i a mobilização que constitue o in­
troito da guerra. 

O homem e a s indus trias não são elementos 
propriamente militares, mas civis. 

A funcção mi litar lhes é accidental. 
A sua applicação no caso de guerra não lhes 

faz perder a sua natureza nem lhes póde ab­
sorver a actividade que deve ser precipua em 
estado de guerra, e como objecto da defesa na­
cional a administração qual é que deve contra­
balançar a actividade de modo que não seja a 
sociedade perturbada com a falta. 

O serviço militar exige, por exemplo, homens 
de compleição robusta. Mas não se póde obser­
var esta necessidade em absoluto, nem excluden­
temente. 

Existem dentro da sociedade certos serviços 
que não podem, por sua natureza especial, ser 
praticados senão po1· homens desta natureza, 
como outros pela sua especialidade n ã o podem 
ser dellas r etirados. 

Assim tambem esta. necessidade não exclue 
os homens fracos, que podem ser applicados a 
ser viços de guerra como auxiliares r obustecendo 
indirectamente o activo militar. 

Assim tambem existe na sociedade o insti­
tuto da desapropriação por u t ilidade publica e 
na mesma lei se estabelece a desapropriação no 
estado de guerra por um modo especial; con­
stroem-se estradas de ferro para o transporte 
ordinario, mas dispondo-as á necessidade estra­
te.1dca eventual, predispõem-se navios mercantes 
pelo seu apparelhamento a servir em caso de 
guerra, e dá-se instrucção de serviço militar ao 
civil qu<: se reintegra á sociedade sob a condi­
ção de reverter ao mesmo no caso de guerra. 

~~~~~~~~~~~~---~~~~~~~ - _ -=:--::;; 
E stes casos de congregação da vida socio.1 

com a rnUitar a ssim indeterminadamente 1 insti­
tuidos devem ser generalizados a todos os obje­
ctos sociaes que entretêm ou devem entl.·eter 
relações com a guerr a , num systema de ce>­
ordenação do que a pra tica ins inua. Assim por 
exemplo o serviço de guerra, exigia em certo~ 
mistéres a contribuição feminina, principalmen­
te no serviço de hospitaes de sangue. 

Na guerra de 1914 este serviço ampliou-si.' 
e a mulher tomou a iniciativa de s ubstituir C1 

homem nas suas occupações sociaes. A ada7Jta­
ção e ef ficiencia estimulou o feminismo. 

E a mulher que vinha agindo nesta propn­
ganda encontrou no facto o fun damento á col­
laboração de modo a instituir a pratica da su:; 
actividade em geral, o que sob este aspecto (' 
um caso de defesa nacional. 

Todas estas circumstancias que constituem 
a relatividade do estado social com o de guerra 
não podem ser relegados ao estado desta, n em 
á funcção mili tar. 

Devem se1· methodizados num trabalho pr'-'­
ambular em vista da conservação social. 

• 
A defesa nacional é assim um assumpt 

tendente á instituição como uma theoria de guer­
ra, como p1·eparo intellectual da sociedade d< 
mais merecida attenção que o proprio abasted­
mento de munições . 

O f uzil e o canhão, os m at eriaes bellicos 
fabricam-se, adquirem-se no m omento preciso. 
mas a disposição dest es elementos sociaes im­
:plicado~ na luta não estão no mercado, nem st 
1mprov1sam. 

O seu descuramento ou a imper feição d, 
discernimento póde suscitar m a l maior do que o. 
proprios intuitos da guerra. Entende-se com , 
anniquilamento e desorganização social que po· 
dem reverter em victori.a contraproducente. 

. O facto característico de Pyrrho, rei d·' 
Epiro, que teve na sua imprevidencia a n eutrn· 
lização ou effeito reversivo da sua victoria nn 
luta com os romanos, é um exemplo, como 1' 

é o succedido na Russia na guer ra de 191-1. 
que, por não prever, fez surgir dentro do seu 
territorio uma calamidade m a ior do que se ti· 
vesse sido vencida na guerra em que collaborou 

* • • 
A importancia do assumpto já cha mou a 

attenção dos nossos governantes e esta se mn· 
nifestou na creação de um corpo incumbido d:l 
orientação sob o titulo de Conselho da Def esa 
Nacional. 

Mas apesar de instituído por mais de uni 

a nno, nada promoveu que por s ua vez mani 
festasse o reconhecimento da n ecessidade da su:"I 
fu ncção. 

Existe assim apenas o instituto encarregud,, 
desta m issão ainda não regulamentada nem 
activada, o que se não coaduna com a imperios .. 
necessidade de dar pratica uniforme á defcs:i 
nacional. 

Assim o clamor incessante d'" A Dcfcsn 
Nacional " pelo 'ºLembrae-vos da Guerra , 1 

uma sua notavel expansão patriotica, o clang<'f 
de uma trombeta neste campo superior ao Cl\' 

que se travam as batalhas, em que se chama, ni\( 
ás a rmas, mas á defesa social, a defesa n acionnl 
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·o 1r · g a · n i ~ a 
PllOBl~ltlAI D rE 60..,lllNO . . 

• Por PANDIA' CALOGERAS 

"Graye er ro tendo a genernli7.ar-se no Brasil. As trisles defficienc ins mornes de 
l lguns deposita'rios do po~er publico são injustamente attribuidas no conjunto desses func­
r lonnrios . Ao lnv~s do lutar e sanear o ambiente pelo exemplo, pelo esforço e pelo "ncri­
r.cio, preferem muitos por ego ísmo commodo. deixar de l:tdo a esterll n~itação go,·e1·nntl\'n, 
r,ut,sldlal-a mesmo, tolerai -a com o calamidade in .. tuctn\·cl e fazer Yidn a parte do lnbor e 
1 rogr<:sso. " 

N . R. - Para o conceito da defesa nacional, as vistas de eonj1111to sobre os 
problemas nacionaes têm wma importancia maxima, absolutamente dominante. E 
nenhuma questão poderá, ser dada como solucümada s i, toma.da isoladamente, não 
se levarem em conta suas relações directas, e atá indfrectC1s, como o i ·olume das 
out?· questões que formam o complexo dos interesses 11acionacs. E ' obt"io .• 4qucl-
las mais avultam, e sobre as quaes póde dizer-se assentam todas as outras, são 
as l, ::;tões economicas, ?nuito notadamento quando se consid"~"' a nação cm gue;·ra, 
onde ellas tomam um relevo despotico. Desde as razões ou e s de guerra até a:; 
modalidades de sua execução e as finalidades que se procura o· ás guerras, mn..a 
vez desencadeadas, os problemas economicos apparecem. sempre fortemente ·i·incula­
lados e influentes cm todas as decisões. 

De resto, ne1ihtima guer1·a p6de ser victoriosa, tenha ella intuitos offensirns ou 
defensivos, sem que se assegure a sititação cconomiea. Por isso se crê, desde ~1111 i+o 
tempo, que o dinheiro é o nervo da guerra. E o dinheiro, nervo da guerra, nada 
?nais é que o saldo do balanço economico da nação. 

P esquisadas, as gue1Tas são semp>·c no fundo provocadas o e.rcitadas ?JOI rausas 
economicas o seit de.<;enrolar scgiie se11ipre, preso e a 11tan·ado, nitidamente aos n -
cursos de toda especie de q1ce a nação póde dispor. A conductn deis operações, 
quer estrategicas que?' tacticas, depende muito desses recursos, que influem 1ws 
m9dalidades de execução que as in.tençõcs do governo, ou do alto comnrnndo das 
forças em luta, comvortam. Os conlwci?Jientos, pois, tão exactos quanto possivcis 
de tudo que constitue a situação economica do paiz e aindet o das possibilicfodes o 
cctpacidade niaxima de proclucção, em cult •:ra intensiva, interesstim de modo acccn­
tuado áquelles que têm responsabilidades na organização da defesa militar da 

.. nação. Esses conhecimientos lhes dão wma ?nedida do que podem emprchc11dc1· com' 
segurança. 

E1n bôa regra os valores economioos s6 satis fazcui de modo 71leno ás nccf]s­
sidades de uma g~wrra qua,ndo a nação póde prescindir do estrangeiro PARA 
VIVER e COMBATER. 

E só em tal caso a def esa nacional póde r ealizar-se. independentemente de allia­
dos e de accordos ou ela bôa vontade dos n eutros. 

S em esta independencia economica, que varia certamente e1n gráo de realização, 
niio ha, tanto na vida de paz como, c01n mais forte razão, em. tempo de guen·a, 
comvleta independencia nus clirecti·vas 71oliticas, sendo que em tempo de gue1•ra a 
premencia em satisfazer iis necessidades torna mais evidente a s11bol'dinação a 
outros povos. 

No ponto de vista das ill&mitadas necessidades da guerra, que hoje impõem 
aos povos o maximo desenvolvimento de suas forças, para assegurar e abreviar o 
successo, industrias ha cuja influencia é inilludivel e a cztjos pl"Oductos não se 
pode'Tli dar succeda1ieos. E m tal classe figuram aquclles com que se consti-oe1n os 
w mwmentos e as mimições, notada?nente. 

Si se vodem tomai· as questões economicns como f1mdamc11tcws para o desen­
volvimento do progresso e realização da f orçci de uma nação, preciso é r econhecer 
que acima della8 ha ou tros f actores, de que ellas mesmas drpcndem. São o moral 
do povo, sua cultura intellectttal, suas energias physicas, os que mais i11fl11~m tW 
formação de todos os valores nacionaes, porque definem o homem em torno de quem 
tudo gira. 

* .. 
O livro "Problemas de Governo", que ..i Empnsa Gn1phica Ro:::sctti L ta . ele 

S. Paulo vem de editar, da aiitoria ele Pcmdiá Calogoras, é clcsswi 11 tilissimas PU"' 
blicações que u1na pleiade de brasüeiros illustl'es, numa reacção animadora de 
intelligencia, senso pratico e pcttriotismo sadio, vem emprclwndendo com relativa 
e confortante intensidade, de ha pouco tempo a esta parte. 
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R eune elle conferencias feitas em S . Paulo, um dos princi paes centres propi.:· 
sores de nosso progresso, em que se estudann diversos problemas que no monic11 :. 
se apresentami r equerendo solução, para que nosso 'Progresso s e accomnnetta se .. 
tropeços , se1n ?·etardos e em seguran ça. 

Do exem plar que nos foi gentilmente of f er ecido pelo autor, pedinios v enia paro 
coni os nossos agradecimen tos, transcrever alguns trechos que muito dizeni do va~ 
da obr a n ova e 1nuito fazeni crêr nos grandiosos e proximos destinos desta gra r:t. 
Patria, desde que os problemas do governo sejann enr.arados suff icientemente. 

Em todo livro o ass·wnipto muito interessa aos militares e tan to ma.is quant. 
ha n elle um aspecto que encanta, e rar o de constata?·-se : não f icam, inteiram~r! 
olvidados os inte1·esses da def esa 1nili ta;r nacional, t endo quasi todos os asswniptc• 
encarada sua projecção n esse sentido, ou pelo menos , r ef erencia logica. 

Os estudos co?nprehendi.dos em " Problemas de Governo" forrruvni wni cyc · 
completo desde o papel do Ministerio do Interior (problemas de educação e in s t r: 
cção, hygiene etc., cousas que tr atam do h omem ) até as " Classes Armadas" e D. 
r eativas In ternacionaes, tendo no volunie r elevo conveniente o trato dos p?·oblem;;. 
economicos propriamente ditos. 1 

Os trrechos que vannos tr anscrever, m uito di zem do v alor do trabalh o, afaga 
nossas esperan~as e niais exaltann nossos desejos patri oticos e profissionaes. To1r. 
?"3?nos, no que se refer e ao ferro o novo p r ocesso de r~ducção Smith , cujas e::cp; 
1·iencias em Detrroit pa1·eceni indicar um successo garantido, por ser est e o prob lc. r 
que, u1na v ez resolvido, ?nais inflitirá pa;ra a solução de qu asi todos os oittros q. 
empolgam a economia nacional, que permittirá a c?~eação Va?ttajosa das industri :· 
militar es . Tomaremos, no que se r ef ere ás fontes de ene1·gia , o do com bustível q i. 
no pon to de vista utilitar io, co?-re pa1·elhas com o do f e1-ro, escolhendo o excellc1~~ 
estudo sob1·e o nosso pr oblema politico do car vão. 

Em remate natural, consequencia do ferro e da energia, ap1·esentwremos t · 

v istas do leitor o que Pandiá Galog,eras diz sobre o problema das comnnunicações . . 
que propõe uma solu ção f acil e logica pa1·a ter execução n o decur so de um deceni · 

Para que no livro es ta questão possa ser considerada plenamente sa tisfatori 
sob o ponto de vista 1nilitar, ao qual attende de wm modo intelligente e rarwmcnt. 
entrevisto em nosso paiz, falta apenas a determinação de U7lt<J, ordem de urgcnci. 
conveniente aos trabalhos a ex ecu tar. 

A solu ção proposta, pratica, v iavel, faci l, dependendo apenas de capa cida d. 
organizadora e vonta de, tanto satisf az aos interesses mili twres propriam ente dito' 
com o aos economicos e aos da politica da nacionalidade. E confirma de alg1 
modo ao qu e sempr e havemos di to: " as g randes linhas de com municações, nos pai te · 
novos , traçadas obedecendo a uma n ecessida de real de ordem militar, t erão sem pr. 
valor economico, desde que uma polí t ica sabia e patriotica predomine. O invers. 
porém, nem sempre se verifica com a m esm a intensidade " . 

E is, po1·tanto, uma gr ande r azão pa1·a que nes te assu1npto , pelo men os, a co,. 
ducta directora se orien te antes pelas n ecessidades da def esa n acional. E é tamibt' 
u·ma ?·azão fortissinia, num p aiz de fr acos ?·eciwsos pa?·a que os '11Vi.nis teri os, qu. 
tratam de communicações, trabalhem semp1·e intimamen te ligados ao da Guer ra. 

A liás, sobre todos os aspectos, o tr abalho, em torno das ques tões da defc~ 
nacional, of ferece coor denação f acil e n ecessaria ao trato de todos os de1no 
problemas. Ne?n póde deixar de ser assim, em vista do caracter da guerra modern. 
que enipenha tu do que representa força num pov o. 

N ão se deprehen da do que dissemos que os m ilitares amibicionam dirig ir 
naçfio. Elle.~ se considermn, apenas, wma clas.~e especializada para cuidar da g uer r. 
eventual. Quer6'1n, para poder cunipri?· su as missões , que os qu e lhes dão cs~. 
11dssões não nas desconheçam. e não lhcR neguem os ?neios n ecessarios . Nada ma:,' 

Para terrni?iar este r egis tro de " Pr oblemas de Govern o", de ·uni pon to assig1 
lamos discordar do autor. 

N o capitulo f eito eni 192 6 , sobre o pr oblenia das comniiinicações, Pan diá. ( 
logeras, tratando da av iação, combate a creação da 5° arma, allegando a insu_t , 
ciencicr de mr ios ]Jaru sua organização e accusando os prejuízos fataes, inclu.,sj, 
m 01·aes, t·esult an tes de promoções sem razão de ser , em que pr a ticamente se ve1·: 
a r eduzir t oda r eforma. 

A creação da 5º arma era i-rnprescindivel ao desenvolvvmento da aviação, , 
'Tnclho1·, á RtW i11 stituiçiio entre nós. Prova bastante t e1nos n o fo rniiduvel trcib\lU 
desenvolvido _n o Campo dos Affonsos de 1 927 para cá, desconheciclo portanto 
auto?-. R ef orma que faz cipenas pr omoções de officiaes sem funcções justas, q11u1-.1 
vromette organizar ar111as , n ão só é innocua como imrnoral. N a organ ização dn 
a?'ma r esaluou-se, porém, este impo1·tant e aspecto, por isso que as prom oções so 
devem fazer ha vendo meios para orga'ftizar unidades. 

V erdade é que a 1·ealização dos a e tos, qite deve1n v ir f ormar a 5• a1·mai, pct r1 
den unciar uma incoherencia p1·atica, com o p~·incipio acima, qi te a 17ropria lei as: . 
belece. E' que o credtito de 85.000 cont os, es t iniado como n ecessario p a;ra que t iro 
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semos a viação militar, isto é, ele1nentos que pudessem receber dignwmente este 1to1ne, 
não tem sido consU?nido con fornte o programma estabelecido. 

Dahi resulta que houve pro'l?ioções innocuas na 5º a1•nw., não obstante as resalvas 
da. lei. A pesa?· tlisso, porém, pelo que j á tem produzido, póde Ger con.siderada op­
portuna e uti l. 

F ontes. de energia 

O CARVÃO 

Citam-se os dois casos pa r a evidencia r o in­
fluxo da compet encia pessoa l no exame e na 
s olução dos problemas que se propõem a o go­
verno, no sentido de trabalha r com auxilias fi­
nanceiros directos por esse fornecidos. Com o 
carvão e o f er ro , haveria obser va,.ê\es analogas 
ou semelhantes a · zer. 

Não foi er ·onstit uirem-se vias-ferreas 
de accesso ás j az, .... s de combustivel. E m qual­
quer hypothese, seriam fa~ilidades de t ranspor­
te concedidas á producção de t odo gener o. Mas 
foi desacer to combinar concessões, como no sul 
d e SANTA CATHARINA, formando um bloco de 
minas, estrada de f er ro e portO, combinação que 
11óde impedir concorrencias e ma t a r a os demais 
productor es. 

Outro erro, f oi exigir do carvão mais do 
-que póde dar. J á se começa a conhecer melhor 
nossas cama das carboniferas. São mais exten­
sas do que s e su ppunha a principio; mas a es­
pessura total não se compara, nem de longe, 
-com a das r egiões hulheiras da Europa ou da 
Asia. Ser á, para o que se conhece, uma e:irplo­
ração ext ensiva, emquanto, nesses pa izes, o me­
neio é intensivo, em sentido vertical. A lém disso, 
poder colorifico e pureza deixam a desejar, e 
n ão se póde estabelecer parallelo com os typos 
metallurgic0s corr entes na Europa. Fina lmente, 
só algumas camadas, em SANTA CATHAJU NA, 
podem dar coke metallurg ico, a pós prévio bene­
ficiamen to. Nessas bases se deve solver o pro­
blema e não nas f antasias de gener a lizações 
a pressadas e erroneas. 

Ainda assim, esse é o combustivel que pos­
~mimos, e que temos de u t ilizar. Dizer , como se 
tem f eito na s r odas de import adores de car vão 
estrangeiro, com o apoio directo e indirecto de 
e lementos ex is tent es nas proprias a dministr a­
ções de estradas feder aes, que a h ulha riogran.­
densc não presta , é u m não-senso. Não pr est a 
1!m machinas const r uida s pa r a Cardiff ou Po­
cahontas. Exij am-s e fornalhas proprias , como 
o g overno riog r a ndense f ez p ara a sua rêde 
fnrro-via ria , nas locomotivas " Mikado " que ad­
quir iu, e está solvido o caso. 

Utilize-se o carvão pulverizado, como na 
Central se f ez a esforços de Arroj ado Lisbôa e 
Assis Ribeir o, e nova solução esta r á dada. T anto 
que, despeitados os for necedor es de carvão in­
glcz e americano pela diminuiçã o de seu nego­
do, conseguiram que outras administrações 
paralysassern a ex pansão do melhoramento in­
trodnzi<lo por a qu elles distinctos p r ofissionaes. 
Ma.,, para gen er a lizar-se, ha u ma série de m e­
didas a tomar no r egimen dos por tos s ulinos, 
afim de que a expor tação bar ata do combustí­
vel se possa f azer, e não fique seu consumo li­
mitado ao mer cado local. 

P or outro la do, de resultados méram.ente 
experimentaes, como os que decorrem da mis­
.ião de 1920-1922, na Europa, intelligentemente 
desempenhada por Domingos Fleury da Rocha , 
quer er fazer base de genera lizações, para fun­
dar sider urgia sobre coke de SANTA CATHARINA, 
é, por emquanto, aven tura em que não póde 
de.-nor a r espirita reflectido. 

Tudo isso, ent retanto, tem sido f eito, por 
falta de preparo especia l nos incumbidos de 
solve r taes problemas. 

COMBUSTIVEIS MIN ERAES 

Temos, portanto, »oltar os olhos par a 
os diver sos combustiv le origem minera l: 
hulha e seus derivados, i'etroleo e seus deriva­
dos. Mais tarde ver emos os succedaneos pos­
s iveis. 

P elas est atisticas alfandegarias, o valor no­
tado abrange o custo, conforme a f actura con­
sula r , o frete e o seguro. Não é , pois, a somma 
paga pelo consumidor, que ainda tem de saldar 
despesas de descargas, direitos e commissões, 
o que não deve r epresentar menos de 50 o/'o das 
cifras mencionadas nas estatís t icas. Nessa base, 
não ha exa gger o em dizer que o Brasil paga 
a nnualmente uns 400 . 000 contos de impor ta­
ção desse gener o. 

Note-se que, pelo elevado preço pago, pesa 
sobre a industria enorme r estricção de consu­
mo, o qual facilmente dobra r ia, a nivel mais 
ba ixo de custo. Obvia, pois, a importancia do 
assumpto par a a economia naciona l. 

A lvo de sempre r enascente surpresa, em 
quem reflecte um pouco, é a indifferença ou a 
ignorancia r evela da por nossos homens publi­
cos em sua immensa maioria, ao encolher em 
desdenhosamen te o.; hombros quando se fala em 
ca r vão nacional. Olvidam, apenas, esses hon ra­
dos pat r icios, que ahi está uma das pedras de 
alicer ce da fu tura grandeza nossa. 

Começa, t ão, sómente, a ser estudado o 
problema, e, mesmo assim, já se corrigiram 
muitos erros que corria m m undo com visos de 
verdade. J á se sabe que o terreno carbonifcro, 
ou a nt es, o per mo-car bonifero, sobr e largas areas 
do Brasil, e, nelle, os andares que contêm car­
vão foram r econhecidos cm trechos consider a­
veis no R io Grande, em San ta Catharina , no 
Paraná, em S . P aulo. S uspeita-se que se pro-
longuem cm l\latto Gr osso. • 

Car a cter is ticas das Jazidas ainda são pou­
cas, pois r aras minas têm sido aber tas. Sabe-se, 
em ger a l, que o combustivel está in t imamente 
cntr emeiado de schistos betuminosos, o que dú 
á ma ssa clt•\ illlo t heo1· cm cinzas, e que ncllc 
existem nucll'OS lcnticulnn·s ele 1iyr1te~. 

Com o l imites a t aes impurezas, tem-se 11ai·.'\ 
cinzas, de :.!G a 33 rt,, , e parn o enxofr<'. de .ª 
a 15 'á. O pr oblema })rincipal não re.-;ide na eli­
minação da pyritC', e sim no diminuir a pr o­
porção de ci nzas. 
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fensava-s_e . gu_~ n ossa. hulha não dava coke. o coke, e a causa está, para as hulhas de cham-

E stá verüicado agora qu~ as .camadas êlé certas·- ·ma longa; no ·uieor demasiado al to em betume; 
bacias .de Sanj;a, Catharina fornecem esse mate- · t·etirando-se este, não é mais perturbada n 
rial, erriboxa .com theor em cinzas excedente dos 9per ação carbonizadora: Nos combustiveis po-
Iimites acceitos na erigente· InglateiTa ; inda as- bres1 como lignítos e tt.irfas; o· .phenomeno é o 
sim constitue um combustível denso, agglome- inverso do precedente:. falta betume e ha excesso 
rado, fundido e .acceitavel mesmo para certos de compostos humicos; retirar estes é o pro-
fins metallurgicos. · blema, que pa r ece estar · em v ias de ·solução. 

Temos estudos brasileiros sobre este ponto. Communicações vindas de Essen, sem dctn-
Em 1920-22, o professor F leury da Rocha, dà lharem o assumpto, accr escentam palavras que 
E scola de Ouro Preto, t eve a incumbenciá de nos interessam no m ais alto grão : " P arece nue: 
examinar a ques tão, recorrendo a laboratorios muito se apressam os movimentos migratorio~ 
especiaes na Europa, hem como a especialistas dos polos da producção, e que se deve consi-
reputados. Pela mesma época, o commandante derar sériamente o descentralizar da indus tri : 
Coelho Rodrjgues recebeu missão analoga por (do ferro e do aço)". Assim fala a D eutsch 
parte da Marinha, e investigou o caso nos ,Es- Bergwerks Zeitung de Fevereiro de 1927, rcfo-
tados Unidos e na Europa. I nteressantes ambos rindo-se ás Indias Britannicas e Neerlande?.n"-
os relatorios, as informações se complemen- e ao Brasil. 
tam. Do do p1·ofessor min.eiro, de J aneiro de Como se vê, ainda é obra . em inicio. Ma!' 
1925, por longo tempo ineclito, apesar de seu por clla, já se póde affinnar o futuro industri ... ! 
valor, extrahimos alguns dados interessantissi- do combustível brasileiro. 
mos. De modo geral, foram confirmadas e tor- Pena é que haja na historia de n%SO .::n--
nadas mais precisas as conclusões da commis- vão, de seu estudo e dos esforços por utilizai-o 
são White, de 1904-06. Ficou, mais uma vez, tant~ falta de sequencia. Agora, apena:;, !'Y" ''-
demonstrado serem nossos carvões suscepth·eis matizou-se um pouco a pesquisa. A obra dos in· 
de beneficiamento, indispensavel para sua mais dustriaes , tão essencial para se funcl 11 •· e dcst·n-
larga utilização. Póde-se, por lavagem, reduzir volver ~emelhante tentamen, valia pouca te\·, 
o enxofre a 1 %, no maximo; pelos processos entre n os. 
correntes de enriquecimento, podem-se obter de . O ambiente para tal conseguir é o da nor-
70 a 75 o/o do carvão bruto, com 20 a 22 o/o mahdade dos factores de producção. O iudus-
de cinzas. Que1·endo-se um materia l mais puro trial n~o póde nem deve ser jogador. E um 
deve triturar mais finamente a hulha e usar dos maiores obstaculos ao desabrochar e flores-
apparelhos especiaes, dahi i·esultando tres cate- c~r das ~inas de <:a r vão foi, e ai nda é, terem 
gorias de productos: um terço com 15 '1o de s1do propn edade de especula dores, que não cuidn-
cinzas; outro terço, com 22 a 28 % de cinzas ; vam. tanto c;Ie . ª.s explorar a ltas e baixas suc-
o restante constituindo o r efugo no qual se ce~s ivas e fi ct1c1as dos títulos das companhias. 
kcha a pyrite quasi toda, e sendo es ta apro- afim de ~anharem _as clifferenças nas margens. 
veitavel. Ideal de Jogador nao de ind ustrial. 

Mas apparecem conclusões novas e valiosas. O ma~ '.'lssim f eito atting iu e desmoi:_alizou 
Os carvões conhecidos do Rio Grande do Sul toda ª activida~c carbonífera. Além disso cr cou­
não dão coke mas os de Santa Catharina podem se, para . apreciar 0 phenomeno ambiente erro-
fornecel-o co~ menos de 1 o/o de enxofre e o neo, e ~oi madequa do 0 modo de julgar acceito. 
2 % de phosphoro no maximo; em cinzas , 

1

darã~ . ~uizeram _comprar nossa hulh~ com os me-
de 18 a 28 o/o si o carvão correspondente tiver lhor es t ypos m~lezes, quando eV1dentemente e 

'd b f' . d 14-18 nf • d' t'll - dá ella m enos perfeita, e argumentam que estando 
s1 o ene icia o a 7o • ª is 1 açao nós habituados ao t · 1 d · · ' 
rendimentos altos em gazes e em sub-productos. . f . _ ma el'la e primeira ordem . 

. . o in crior nao se poderia empregar· F1'nal111e11 Outras conclusões ha sobre a possivel ut1- . - · -. _ . . te, na oppos1çao de certas grandes administra-
Ltzaçao desse coke para fms metallurg 1cos. C~- ções publicas 0 elemento p ·e d t . ' 
berá estudai-as, comtudo, em outra conferencia . , . ' . 1 pon .er a n e e r a <' 

. 1 amda e mconfessavel, hgado a mteresses em 
especi~ · continuar com os mesmos fornecedores o abas-
. . _Ye-se que se . alarga o horizonte das pos- tecimento de carvão, inglez ou a mericano. Con-

s1b1hdades eco:r:iom1cas de nossas hulhas, coi:no juncção, como se vê, de erros de apreciaçiio. 
elemento, c~Jor1fer?. Reservemos o prognostico e de appetites subalternos. 
quanto a, s1derurg1a. Agora, começa a r eacção : ainda fraca, in-

Convem _accrescenta1· que trabalhos recen- completa e desamparada. 
tes, que se divulgar~m .em mead~s do anno pa~- Intelligentemente, comprehenderam algun" 
sado, levam a restrmgw a noçao de combust1- que bom ou máo esse era 1 t t' 
veis que não dão coke. Resultam de investiga- nha'.mos e que ~or is 0 e eme; 0 que 1 

ções sobre m aterial asiatico e das Ilhas da Son- apro\·ei·Laclo afi.'m de so .tmesmo, . everia scr 
d B é f l "" , se ev1 arem crises como u 

a e orn e, e or am evados a termo pela co- de 1914-1928 e a t 1 - d 
nhecida fi rma Groppel e sua filial de Bochum . ' que ac ua mente esta esor-. , gamzando a Central. 
a Erz-und Kohle-Flota t1on Geselleschaft, m. b Ao 1·nvés de r 't - R' 
H N b l . · d - . · ege1 ar o carvao 10 Gran . a ase co p1ocesso precomsa o estao: di- dense poi· termos h' 1 1 d · · h . .· . . mac m as ca cu a as pura mmuir o t eor em cmzas, r emover os compostos Cardiff ou Pocahontas d t h · 
que impedem a cokeiíicação. Assim se obtem parelhos e proc"ssos d' ª 0~ ar mt~c1 . mads e np . 

. d t . d d 1 ·b . - '" e queima u i 1zan o com-um p10 u~ o, cap~z e a_r pe a car omzaçao bustivel nosso. 
um material fundido e r esistente. Ainda é uma m· · · 

Att " b á d - · . . inor ia que assim penso. l 
.n ue-se 12ro uc9ao e~cess1va de gazes, age, pois a rotma favonêa ou quieta non mouc1-. 

no desti llar o carvao, o impecilho em formar-se e as commissões excusas intei·essam a muit , 
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gente, que por ellas, não que r em abandonar 
fornecedores de hulha estrangeira. Mas é mino­
ria activa, ene1·gica e convencida de que traba­
lha pelo bem do paiz. T em a seu lado a expi­
ração pab·iotica e o conselho da sciencia. Quem 
vencerá com o tempo e como os esclarecimentos 
dos espíritos. O bom senso é paciente e soffre 
esperar, por que sa be que o decorrer dos dias 
lhe dará victoria segur a . 

J á no Rio Grande, o E s tado teve bôa ini­
ciativa de adquirir para s ua rêde Ferroviaria 
machinas poderosas, t ypo Mikado, aptas a con­
sumirem carvão local. Grelhas propri as foram 
adoptadas nas m achinas fixas de innumeras 
usinas da r egião. P ouco a pouco a infiltração 
está sendo feita, e dentro em breve silenciarão 
os opponentes. 

A Central, f 11 •ouco, seguiu o exemplo que 
lhe vinha do S. 

Não quer isto dizer, claro está, que, como 
vem da mina, possa o carvão nosso substituir 
cs de primeira categoria que nos vem do es­
trangeiro. Não. Significa que um grande es­
forço se deve fazer para adaptar nossos appa­
relhos ao uso do combustível que possuímos: a 
principio, mis turando-o em proporções crescen­
tes com o Ing lez e o Americano; estudando-o a 
conducção do fogo e as manobras especiaes bem 
como as mudanças precisas para uma bôa va­
porização, a té que, feita a experiencia e ado­
ptados os correctivos indispensaveis possamos 
marchar só com hulha naciona l. Exige, a inda, 
se obtenha materia l mais rico, mais puro, m ais 
concentrado para machinas mais sensíve is a 
natureza do carvão e o r elatorio Fleury da Ro­
cha evidencia a marcha a seguir pa r a tal pro­
gresso. 

Ponto ha sobr e o qual se não discute mais: 
a superioridade dã pulverização, como methodo 
de aproveitar os combust íveis nas fornalhas, es­
pecialmente os m a is carregados de cinzas. E s­
tranho é que a Central, onde ha installação pa ra 
este fim, t enha abandonado tal aperfeiçoamento. 
Cumpre haver energia em exigir a volta ao 
processo experimenta do em 1916. 

Não ha argmnentos limpos a invocar se 
não em favor dessa solução. E a economia, nem 
'iÓ no methodo, como no curso do combustível, 
~crá a prova pratica final para t apar a bocca 
aos scepticos e a os descontentes. Importa isto 
em largo prog r amma de acção para solver a 
difficuldade especia l dos transportes das mina!" 
até o r io. 

Por outro l ado, para attender as pequenas 
h ·tallações, para consumo domestico, para a 
l"avegação Oceanica E s trangeira e a Nacional, 
torna-se indispensavel fabricar agglomerados, 
briquettes de baixo theor em cinzas. Para esta 
industria , possuimos os e lementos necessarios . 

Outra iniciativa sensata est á na gazeifica­
çiio dos typos inferiores, e na creação de g ran-
1k~ ccntraes electricas nas proprias minas . Bre­
Vé dará prova de efficacia desse processo à usina 
qur ~e está terminando em S. J eronymo ; pa1·a 
to1 nccer corren te electrica a Porto Alegre. 

Nem se pense que é p lano por demais am­
bicioso querer enfren tar todas a s soluções . 

O Brasil deve convencer-se de que lhe é 
imperativo ter uma politica economica do car­
vão, nem s.5 por motivo de ordem interna, como 

até, e principalmente, por exigencia de caracter 
internacional. Bem se podem medir estas, re­
f lectindo na hypothese de um bloqueio de nossa 
costa. a immobilizar toda a organização indus­
trial baseada na hulha importada. 

São preciosos capitaes. E sempre possh·el 
achai-os, desde que se saiba solicitai-os e se lhes 
mostre o alcance do emorehendimento. 

Seria a morte da · industria carbonífera, 
porém, se ao grande esforço a exigir da ini­
ciativa individual não correspondesse um auxilio 
official efficaz e prompto. 

Longe de nós a idéa de premias ou sub­
venções. As unicas formas de collabor ação via­
veis, sadias, economicas, se realizariam mediante 
o apparelha mento das estradas de ferro : da'3 
minas, aos portos em aguas profundas; para as 
jazidas interiores afastadas do litoral, as linhas 
a nastomozando-se ás r êdes existentes; nestas, os 
melhoramentos systemat' ~0s dos perfis, do ma-
terial e do methodo do~ 1-inicos de exploração, 
com o fito de ser crea m transporte verda-
deiramente economico. Além disso, contractos 
longos de fornecimentos, a preços que seriam 
vistos de tres em tres mezes, ou de seis em seis, 
para acompanharem o mercado. 

Não póde, ademais, ser differente ao Bra­
sil ter seu litoral dotado de estações carvoeiras. 

Liminarmente, é corollario impre~cindivel da 
existencia de bases Navaes para sua esquadr a. 
Do ponto de vista economico, saltam aos olhos 
as vantagens de possuir portos onde a Kave­
gação Oceanica estrangeir a, de linhas regulares, 
venha normalmente abastecer-·se. Quanto aos 
tramps, a poss ibilidade de refrescar e de fazer 
!arvão em condições vantajosas é tambem in­
centivo a <111e frequentem taes paragens. Resul­
tado: fu ndarem-se industrias consequentes á 
vida de um grande centro naval, as trocas 
nriundas dahi , maio1· alm ndanda e, portanto, 
maior concurrencia dos fretes a provocar seu 
abaixamento. 

R io Gr.inde, F lorianopolis, Santos, Rio de 
Janeiro, Bahia , P ernambuco e P a rá estão desde 
já indicados pela config uração de nossa costa 
para o desempenho de tal missão. Si não fôr 
possível apparelha l-os immediatamente com e~sc 
proposito, nada impede a dist r ibuição por var1os 
exercicios, dez ou doze, dos creditos ou das ope­
rações i ndispensaveis. 

O que é inadmissível e intoleravel é a ata­
xia vigente no tocante a tal assumpto, de alcance 
sem par em nossa economia e para nossa defesa. 

Mineralugia em S . Paulo 

O FORNO WILLIAM H. SMITH 

Já hoje, talvez seja out ro, e 1928 póde vir 
n ser para o Brasil a data de sua redempção, 
:lo ponto de vista da utilização de seus minerios. 

De facto, a se ~ealizarem as csperunc:as 
despertadas pela r educção, pelos gazes no for­
no do professor William H. Smith, da •· Gencr ;il 
Reduc tion Corporation ", de Detroit , .i\.Iich !j!~1:1· 
o problema da siderurg ia nossa estará defm1t1: 
~ a mentc oorvido. Pódc-se mesmo ir alt~m, e quas1 
da r tal perspectiva como t·en lizada, P•)iS n 1~1:.is 
de anno uma ii1stallaçiio de~se genero funcc1011a 
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normalmente, sem o menor contratempo, dando 
cem tonela das diarias de metal. 

Convém expor o processo, para lhe compre­
hender o immenso a lcance em nosso caso. 

Até hoj e, a fusão r eductora dos minerios 
exigia temperaturas altas, par a fundir minerio 
e leito de fusã o, escorificar as impurezas e dar 
fluidez suff icien te aos productos, para que pu­
dessem correr nas ligoteiras por mér a gravida­
de. Não se havia conseguido, industrialmente, 
evitar o immenso disperdicio de energ ia tber­
mica no aquecimento de tanta m ateria esteril. 
O minimo de consumo de coke, n as insta llações 
mais perfeitas, era de 700 kilogr ammas por to­
nelada de gusa, e, entretanto, para o sesquioxydo 
de ferro as formulas de composição e a r eações 
chimicas indicam cerca de 350 kilogra mmas como 
o bastante. Dobrava-se o consumo para a quecer 
o esteril e as massas accr escidas do Jeito de fu­
são a temperatura de f usão exigida pelo pro­
cesso do alto for no ; e para obter aço e f erro 
doce, novas porções er a m necessarias par a o 
refino, ma is uns 500 kilogr a mmas por tonela da . 

Os Jabora torios , entretanto, conhecia m 
meios de obter a reducção gazosa dos minerios , 
evitando o gasto de calor da fusão do metal e 
das impurezas, e dando como producto - es­
ponja de ferro. 

Na a nalyse quantitativa dos o>..-ydos fer ri­
cos, a cor r ente r eductora de hydrogenio começa 
a agir por 300° centígrados e proseg ue até 
1. 000º ; na ba rquinha de porcellana em que se 
põem os oxydos , o r es íduo é esponja de f erro. 

_ a pratica indust r ia l, visando obter a mes­
ma esponja pur a , n unca se obtivera producto 
com mais de 60 % de metal ; er a impossivel 
manter nos apparelhos uma a tmos phera r igor o­
samente r eductora , vedando vol tas de a r e da 
humidade, que tornava m a oxydar pa r t ículas já 
reduzidas. 

Conseguiu o professor W illiam H. Smith, 
cons truir um forno em que a vedação do a r se 
ma ntém de modo absoluto, de sorte que a ope­
ração se dá como na anal:,ise docimasica. O r e­
ductor é o oxydo de carbono, e a reacção póde 
approximadamente explicar -se pelas equações 
chimicas, conforme a natureza dos gazes r esi­
duaes 

Fe 2 O' + 3 CO = 2 F e + 3 C02 

ou Fe2 o• + 2C = 2 F e + CO' + CO 
isto é a oxydação do carbono se faz á custa do 
oxygenio total do m iner io, ficando livr e o metal. 
Reacção exothermica, que economiza o combus­
tível supplementar a consumir pa ra fornecer a 
temperatura precisa pa ra a r educção. E sta co­
meça a 3000ºC, e attinge de 900 a lOOO"C, n o 
caso da ma gnetita evi ta ass im s ubir a os a ltos 
valores da temperatura de fusão do ferro 
(1530ºC) e da formação da s escorias (1350ºC ). 
Os product.os fi naes são solidos , frios e o r endi­
mento em metal vae de 95 a 100 '/o do t heor do 
minerio; esta ul t.ima percen tagem obtem-se com 
cerca de uma hora de permanencia na zona r c­
ductora. A sepa ração do ferro dos dema is r e­
s íduos da oper ação é fucilima , por meio de ele­
ct ro imanes. 

O a::;pecto do rr.etal varia conforme as di­
mensões dos fragment.os int roduzidos no forno, 
desde o de uma lima lha de f er ro, até o de g rãos 
menores de um centimetro ; sua cohesão é fraca, 

esfar ela-se sob a pressão dos dedos ; póde ser 
prensado sem agglutina n te, for mando blocos du­
ros, porosos, de esponja metallica. E stes blocos 
constituem materia prima para operações ulte­
rior es de fusão, r efino e formação de ligas 
quaesquer. 

Todas essas operações com plementares são 
feitas electricamente, e a f usao não exige ma is 
de 400 KWH por tonelada. 

Os forn os, que r elembra m as retortas ver ­
t icaes de fabrico de coke, podem a ssociar-se em 
mass iços com um numer o indefini do de elem en­
tos unita rios. E ssa elasticidade permitte t r a ba­
lha r com igua l economia 100 unidades ou 500. 
O es paço occupado é pequeno, e a extens ibilida dl' 
das baterias é mér a questão de j uxt aposição. 
Os gazes de escapa mento, parcialmente queima· 
dos, ninÓa podem ser utilizados, pois são s usce­
ptiveis de dar t r ezentas u nidades t hermica s bri­
tannicas (300 BTU) . Quaesquer impu rezas exis­
ten tes na es ponja se eliminam pelo r efino elc­
~trico ord ina rio, com banhos convenien tementt? 
dosa dos de escorias ou de calcareo. 

Taes informações decorrem, não jã de la· 
bor ator ios experimentaes , mas de uma in stalla· 
ção fu nccionando ha cerca de doze mezes, sem 
perturbações, fornecendo diariamente 100 tone­
la das de espon ja de ferro. 

A se manter em as ca racter ísticas desse for ­
no, não será exa ggero affirmar que r epresenta 
uma r evolução na siderurgia , ma ior do q ue n 
invenção da r etorta Bessemer ou a do ap rovei­
tamen t o dos minerios phosphor osos pelo p r oces­
so 'l'homa s-Gilchris t. 

Para o Br a sil, vale pela invenção completa 
de nossas condições economicas : antes della , an­
tes de 1927 portant o, a s iderurgia naciona l Sl' 

a presen tava mais do que precar ia ; depois dessa 
r!ata , podemos ser os ma iores productor es d.· 
ferro do mundo. 

PERSPECTIVAS NOVAS 

Examinemos os novos aspectos creados, parn 
nós, p elo forno W illiam H. Smi th. 

L iber ta-nos do obs taculo, ainda hoj e irre­
movível, do coke m etallurgico. Qua lque L· fon k 
de ca rbono servirá: hulhas impuras, lignito~. 
tur fas , carvão vegetal , madeira, serragem , etc. 
A quantidade a consumir ficará lim itada ao 
que a reducção do minerio exigir , e toda a p ar le 
do combust ível destina da ao aquecimen to do fo r ­
no para ser a t ting ida a temper atura das opc. 
r ações, poderá ser substi tuída por electricidadc, 
t:i l sej a o preço do Kilowatt-hora . 

No caso da hulha nossa, s ua p r évia despy­
L"itização permit ti rá t r abalha r com oxydo dl'.' 
carbono p uro, e fornecerá u m r esíd uo de pyrilc 
aproveitavel em dois sentidos : para a industrhl 
do enxof re e do acido s ulfurico, com suas con. 
sequencia s infinitas ; para utilização, como m ine-­
rio, do sesquioxydo de f erro r esul t ante da u~ . 
tu lação. 

No caso de l ignitos e de turfa, a tar efa { 
inda mais s imples pela p ureza da fonte de cnr 
bono. Na eventua lida de de substancias vegetae·· . 
ma deira ou carvão, a s van tagens economica-. 
a diminuição das quant ida des a empr egar, m nh 
ou m enos o ter ço do que hoj e exigem os alto~. 
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fornos mineiros; a lém disso, tudo presta para 
os gazogenios, inclusive a rama secca. 

A acção do forno Smith independente da na­
tureza do oxydo. Si se tratar de minerio puro e 
pulverulento ~as jacutingas de Mina s ou de 
Goyaz), a reducção é ma is prompta, ult ima-se 
em temperatura mais moderada (950ºC) e com 
menor gasto de carbono, pois, com a magnetita 
1050ºC devem ser attingidos e o prazo excede 
um pouco de uma hora. A experiencia já foi 
Ceita com itabiritos e jacutingas brasileiras· 
não foi com magnetitas compactas. ' 

Salvo a differença no preço de custo dos 
materiaes dessas duas proveniencias, das opera­
;ões de quebramento dos nodulos de oxydos ma­
gneticos, não ha razão theorica para prever 
qualquer inexequilibilidade no ultimo caso. Não 
havendo formação · escoria, o inconveniente do 
ti~nio é eliminad< iis fica na ganga sem se 
misturar com o f eu o meta llico, e este é facil­
mente sepa ravel pelos electro-imanes. Se estiver 
essa impureza, ou qualquer outra mistura da ou 

1 
em combinaç_ão com o. proprio fe;ro, será depu­
rada no refino electrico por uma escorificação 
adequada. 

Claro que, em qualquer ig ualdade de cir­
eumstancias, a superioridade dos minerios sedi­
mentaes _se ma:iterá integralmente, e que, na 
grande siderurgia, a vencedora será a industr ia 
base~da nas hematitas, quer pulverulentas quer 
mass1ças. 

Mas elementos locaes intervirão tambem 
c~m fo~ça. de~c~nhecida até. agora. Por exemplo; 
. e a d1stnbuiçao geograph1ca fôr tal, que este-
1am proximas as jazidas de combustivel e as de 
fer ro, pode1·á a diminuição das despesas de 
transporte de materias primas ser de ordem a 
compensar, ao menos para o consumo proximo, 
o• onus supplementares do custo do processo 
para minerios inferiores. 

A consequencia é immediata e evidente : 
Santa Catharina possue magnetitas e hulhas 
aproveitaveis, situadas a pequena distancia umas 
das outras: São Paulo, no valle da Ribeira, t em 
magnetitas em Jacupira ngas em meios das mat­
tas virgens importantes da Serra do Mar e 
cedo ou tarde, será liga da a zona com as jazÍda~ 
carb~niferas do rio das Cinzas, no Paraná, (o 
é mais um argumento em pról dos prolongamen­
tos da "Southern S. Paulo Railway " e da Soro­
cabana); talvez Ypanema se torne igualmente 
r:xploravel com a hulha paranaense. Cumpre 
ainda lembrar os recursos do reflorestamento 
de que S. Paulo está cuidando a sério. 

Com es hematitas mineiras, o centro princi­
pal da producção será o valle do rio Doce de­
vido as mattas da região e á possibilida de d~ ahi 
ee descobrirem lignitos e turfas. Será, entretan­
to, problema a resolver, ante os factores eco­
nomicos de cada caso, se convirá exportar pela 
Victoria os productos acabados, ou transportar 
eómente a esponja pela "Leopoldina R ailwny" 
riu pela Central devidamente prolongada e ap· 
parelhada, como materia prima para gran des 
1 .inas centraes de elaboração, ma is proximas 

doa mercados consumidores do Rio e de S. Paulo. 
E ahi novamente, a região de Entre Rios á 
Barra do Pirahy e suas immedia~ões vem em 
f6co. 

Do mesmo modo, toda a margem Oeste e 
Sul da a rea ferrifera do Centro de Minas -
de Bello Horizonte a Congonhas do Campo, Ouro 
Preto e Marianna - terá de ver elaborados 
seus minerios fóra do Estado. Por algum tempo_ 
haverá possibilidades de tl:abalhar com lignito. 
que o ha em certa quantida de no Gandarella ; 
uns dois milhões de toneladas, podendo pelo pro­
cesso Smith reduzir o dobro, ou quatro milhões 
de toneladas de ferro. Será questão de dinheiro 
e de tempo. Admittido se chegue a produzir 
300 . 000 toneladas em média por anno, são r e­
cursos apenas para uns onze ou doze annos. 
Daria tempo, talvez, para reflorestar a zona 
com essencias de crescimento rapido e permittir 
continuar a industria com carvão vegetal. 

Não longe da Barra do Pirahy ha turfa, 
em Bom Jardim e lignito em Caçapava e Tau­
baté, combustíveis excellen tes para o forno de 
reducção que citamos. /l 1ó rn do que, si algum 
dia se solver economir 1te o problema da 
utilização dos schistos . darem oleo, seTá 
nova fonte abastecedora de carbono. 

Por este processo, o consumo de lenha ou 
de car vão vegetal baixa á metade, ou mesmo 
á terça parte, do que se dá no alto-forno. 

Inda a ssim, para ser considerado tal uso 
como normal, cumpre associai-o ao r efloresta­
mento e ao córte methodico das arvores. 

Quanto á fo-rça motora, a electricidade a 
fornecerá . Todo o valle encachoeirado do Para­
hyba está em condições de r eceber barragens. 
Se Entre Rios fôr o ponto escolhido, j á duas 
estações productoras existem na zona, na Ilha 
dos Pombos e em Alberto Torres . 

Da natureza de$ta reducção gazosa dos mi­
nerios decorre g rande elasticidade no localizar 
usinas; a descentra lização as espalhará de l\Ii­
nas a Santa Catharina . 

Os p reços de cu:;to variarão com as condi· 
ções de cada caso : talvez se possa prej u lgar 
como limites de 130 a 150 réis por kilogra mma 
de esponja de ferro, ou 150 a 170 r éis por ki­
logramma de metal r efinado electricamente, 
ferro doce ou aço. Ora os preços "cif. " de ma­
terial analogo importado a ndam por quatro ou 
cinco vezes isso. 

Mais uma vez r epetimos: exactas que se­
jam taes informações, a siderurgia do B1·asil 
póde considerar-se problema resolvido, depen­
dendo apenas de realização pratica. 

Os meios de Communicação no 
Brasil 

O DESENVOLVIMENTO DAS LI NHAS NA 
EUROPA E ENTRE NóS 

Inventada a locomotiva e associada aos tri­
lhos, se apurou o immen!io tlec:i hir do i-end in~cn · 
to u t il á proporção qu<.> as cond içõe:i tcchnirns 
se afastavam do nivcl e dm: curvas de g-rnnd0 

raio. Dahi decorreu , logfr amcnle, o tr~múon>1_~r 
e melhorar a~ antigas rfül<>s e rr iur 1w\·os 1ne1o~ 
de viação de typo cconomico quanto ao t1_-aft',g-o; 
F oi verda cleir•\ ada pt:H;iio dos typos unt1g-0s a 
experienrin moderna , mas so Pº"" in 1 11or prc­
exi:;t.irem .,,,, estradas do pas:::ado. Ate ,·erto pon-
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• to, tal remodelação foi' imposta pelos novos mo-
tores, automoveis - e pela concurrencia mais 
intensa da producção. 

No Brasi l, por ém, tal phase p r epar atoria 
não existiu. Até meado do seculo XI X , nen hum 
estrada possuíamos , e só ha via circulação pelos 
atalhos mais ou menos a largados pelo uso, que 
datavam da colonia, muitos até que provinham 
de período anterior á conquista. 

Paiz pobre, tambem, não tínhamos r eservas 
para cuidar s imultaneamente dos caminhos cai-­
roçaveis e outros e das vias fer reas, nem havia, 
a bem dizer , creações a n terior es a aperfeiçoar. 
Da h i irmos empr egando os escassos r ecu rsos de 
que podíamos dispor par a construir desde logo 
o instrumento mais perfeito, a estrada mecanica, 
em contraposição flagrante á successão notada 
nesses p henomenos no Velho Mundo. 

E xplica isto a düfer ença pr ofunda obser­
vada no desen volvimento das linhas entre nós, 
e o mesmo facto na Europa. Nesta, centros de 
producção e de trocas preexistiam e se mantinha m 
pelas rêdes viator ias . No Brasil, o isolamen to 
de taes centros era a reg1·a, como a inda é boje 
para o interior do Paiz; v ia-ferrea t inha, pois , 
de ir buscar a s regiões productoras, e, por sua 
presença, creava o t rafego. Quem conhece o 
historico de nossa economia sabe qua n to tal con­
flicto de conceitos basilares difficultou a obten­
ção de capitaes, na I nglaterr a e na França, 
para se construirem meios de tra nsporte. 

Não compr ehend iam se fizesse estrada para 
o deserto e só aos poucos, com o exemplo norte­
americano do "Far-West", e com o nosso pro­
prio, foram se acostumando á noção, tão banal 
hoje em dia, de um orgam a crear a funcção, 
de uma via-fenea a crear a producção. 

D epois, é que se r evelaram os detalhes es­
~enciaes do phenomeno: energia latentes ou 
adormecidas, despertadas e postas em acção pela 
excitação externa do escoamento dos productos 
previ si veis. 

Inicia-se a r eacção inver sa: a estrada do 
rodagem, completamente indispensavel dos tri­
lhos, como affluente de trafego, e deno das re­
giões que ainda não conportam a via-ferrea, 
vae desenvolvendo esse elemento essencia l de 
cultura e de riqueza que é o tul'is mo. J á o dis­
semos alhures : a conjugação de taes factor es 
vale por inaugurar '~crdadeira revolução eco­
nomica, pa ra a qual nos devemos preparar. 

Comprehende-se, portanto, quanto para evol­
ver de nossas communicações, deve preponderar 
a clara visão dos alvos collimados, dos meios 
de os realizar, das exigencias a satisfazer. 

Quem olha para um mappa do Brasil, não 
póde deixar de r econhecer o puro regionalis mo 
dos systemas de transporte. Exceptuemos a 
Central, a L eopoldina Ra ilway, que se distri­
buem por tres E stados e pelo Districto F eder a l, 
completemos a lis ta com l\logyana e seus ra­
maes, a Noroeste e a Sor ocabana a ligarem 
;\finas, Goyaz, S . Paulo e l\Iatto Gr osso, e ainda 
a S. Paulo-Rio Grande a unir Paraná, Santa 
Catharina a São Paulo e ao Rio Grande do Sul. 
O mais, são linhas esiaduaes como traçados e 
p· igencias, e só excepcionalmente satisfazem a 
fins verdadeiramente nacionaes. 

AS CONDIÇÕES DO TEMPO DA 
I N DEPENDENCI A 

Em escala m enor, é certo, r eproduzem-se 
condições dos tempos da Independencia, n · 
quaes era tal a falta de laços, que só a ener~ 
de D. P edro I , de José Bonifac io e de Cochrnr 
poude ma nter a unidade do Paiz. O Norte, qun­
a partir da Bahia, evoluía todo para Lis b ..... 
Ainda hoje é mais faci l á Europa do que t 
Amazonas. 

Não ha duvida que as r elações creadas p -· 
[mperio a m paravam e davam alen to ã formaç:. 
de alma commum em todas a s provincias , e q:. 
os prog1·essos mecanicos permittir am appr ox 
mar, no tempo de viagem, a s extremas septc:: 
trionaes, da Capital Federal. Mes mo assim ex: 
gem-se de oito a dez dias para chegar a Bcl":­
e mais uma semana para attingir Manáos . 

Por uma circumstancia qualquer, admitt~ 
se a suspensão do t r afego marítimo ao longo e. 
costa: ficariam isolados os E s tados, da B nh: 
at~ o Amazonas. Enunciar o facto, não ser á s:. 
bhnhar-lhe a extrema gravidade e exigir urr 
solução? 

. Os p r_oprios ~stados não estão ligados cntr. 
.s1 po~· meios r ap1dos de transporte, a não sere: 
os dois grupos - Bahia, Sergipe, A lagoas, P.:-r 
nambuco, Parah yba e R io Grande do Norte. -
Não póde per d u1·ar tal situação. 

Para fazer cessar bastam u ns doze m il k: 
lometros novos, aproveitando as linhas actun(' 
e prolongando-as de modo a se fórmar u n:. 
l"êde u n ica de Maranhão ao Rio Grande do Su' 

As maiores extensões novas seriam u ns do:· 
mil l~ilometros neste ultimo Estado; uns dois m· 
e quinhentos a distr ibuir quas i ig ualmente p · 
Santa Catharina, Par aná e S. Paulo; uns rn 
em Minas ; dois m il e trezentos na Bahia e Cl'r<. 

~~)cinco mil no rio S. Francisco para o Nort. 

Salvo variantes que os estudos fixariam 1 • 

traçados seriam approximadamente, do l\'l~r.: 
nhão para o S ul, duas linhas vindas r espectiv.1 
mente de Therezina e de Piracuruca e unindo->­
e!ll Valença; da hi, por Picos e J a icós, se lig-.. 
nam por Ouricury e n a r egião de Belmonte, t'r 
Pernambuco ás r êdes segu intes : por Barbnll~. 
e J ard_im, á do Ceará; por Triumpho, Florl'' 
fngaze!l'a e S . José, á da P a r a h yba , na linh. 
a .construi1: de Campina-Grande a S. J oão ; p,· 
V1lla Bella e Barão do Rio Branco, á de Pt•r 
nambuco; por Salgueü-o e Floresta e Jatobi\, . 
est rada de Jatobá e pira nhas e, prolong n nli 
esta a.t,é Palmeira, á linha ele Maceió. D e Jnict 
a ferro-via viria a R a jada n o prolongamcn• 
Lia estrada da Bahia ao Joazeiro e Petrolin.~ 
Por outro lado, de Maceió sahi r ia novo kit 
que iria a Triurnpho e se un iria ao ramal d. 
Propriá. 

Na Bahia, estendendo os trilhos de Frnn~ . 
a Andarah y e Itaeté, iria a ligação até Itm1ss1 
no ramal de Machado Portella e dahi até l\Icn~ 

( 1) As linhos que indicamos são méros rumos: 1 

podem signiíicar pontos dcíinitivnme nte fixados; só os < 
tudoq no terreno os desi~narão. Ass im, é possível que suri: 
traç:1dos melhores: de França a hnberabo na Bahia, por .,,~ .. 
pio. cm vtz do de França-Andnrohy. Ha ligações neccs•ar · 
menos urgcnres entretanto, que niio citamos, tncs l biap1 a 
Castello (no P iauhy) Pombnl·Patos-Cnmpina Grunde, 11 
Parnh>•ba, e ou tras que tnes . 
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tes Claros, em Minas. Na estr ada da Bahia ao 
Joazeiro, se ligaria Serrinha , por Irará á F eira 
de Sant'Anna; t ambem se construiria uma t r a ns­
•ersal de Castro Alves a S. Miguel, perto de 
Amargosa, e está ultima via-ferrea se prolon­
garia de J aguaquára, por J equié, a Agua Preta ; 
lproveita1·-se-ia m os t rilhos existentes até Ta­
:iuna, e dahi seguiria o rumo para Arassuahy, 
em Minas. 

Desta sorte, duas linhas independentes ser­
viriam a cada um destes nove E stados e oi: 
'igaria tambem por duas direcções differentes 
á Capital Federal, pelas linhas de Montes Cla­
ros e de Arassuby e Theopbilo Ottoni. 

Esta ultima teria de se anastomosar com 
a de Victoria a Minas. Pelo tra çado de Tbeo­
philo Ottoni á F igueira, e assim ficaria soldada 
ao complexo de li· ''as da Central e da Leopol­
dina, pelos trec- ora parcialmente em con­
~trucção de Sá 1. valho a S . José da Lagôa, 
Ttabira, Saude a S . J osé ela Lagôa, e dahi a 
Santi>. Bi>.rbara bem como de Ponte Nova a Ma­
rianna. 

Terminaria o assenta mento dos trilhos entre 
Bom Jardim, Lima Dua rte e Vallada r es e entre 
Ibiá e Uberaba. De Garças a Piumby e Passos 
ba\·eria uma nova linha, assim tambem entre 
Alienas e Poços de Caldas, de Lavras a Cacho­
eira, de Tres Corações a Campanha e Pouso 
Alegre, ?e P a raisopolis a Cambuhy, Jaguary, 
Santa Rita da Extrema e Vargem, destinadas 
estas vias-ferreas a estrei tarem e intensificarem 
as relações entre Minas e S. Paulo. 

Em S. Paulo, os élos a construir para unir 
as rêdes são : um de Ibitinga á região de Al­
buquerque Lins ou Promissão; outro de Porto 
João Alfredo a Porto Martins ; t~rceiro, de 
Salto do Itú a Porto Feliz; quarto, de Faxina, 
por Apiahy á Ribeira; finalmente, quinto, de 
Sete Barras á mesma Ribeira. 

No Para ná, da Ribeira a Serra Azul e As­
. umguy, os trilhos levariam a Curityba. De 
Thomazina, por Arthur Bernardes, iriam ao Ti­
bagy e ~uarapuava, que se ligaria, por Iraty, 
a Palmeira. 

A RftDE QUE SATISFAZ OS NOSSOS 
ACTUAES PROBLEMAS POLITICOS 

Em Santa Ca tharina, de Florianopolis, sa­
hiriam duas estradas. A do Norte, por Brusque, 
alcançaria Blumenau; a via-ferrea, dahi a Han­
.;a, seria prolongada de modo a se unir á prin· 
cipal, que viria de Rio Preto e, pelo melhor 
traçado, procuraria a fronteira riograndense, 
rumo de Alfredo Chaves, e não Caxias. A es· 
lrada do Sul, pelo rio Una, iria da velha Des· 
tcrro soldar-se á linha ele Imbituba a Laguna 
e Araranguá. Seria prolongada até a região do 
Porto de Ton·es. 

No Rio Grande do Sul, o traçado vindo 
de.,se ponto iria fundir-se no ramal de Taquára. 
(J que viesse do Rio Preto, em busca de Alfredo 
Chaves, se uniria ahi á rêde riograndense, e 
\lfrcdo Chaves é preferível a Caxias, pois ahi 
JÚ está vencido o grave obstaculo da transpo-
11ição do valle do rio das Antas, fosso de 600 
metros de fundo; facilita a inda a necessaria 
ligac:ão <le A lfredo Chaves a Passo Fundo. A 
rC:gião <le Porto Alegr~ ur ge que se una, por 

irradiações, ás zonas de Pelotas de um lado, á 
de Encruzilhada, Candiota ou Santa Rosa por 
outro; Cachoeira deve estar em communicação 
rurecta com S. Sebastião do Alto, e assim tam­
bem Alegrete a S. Luiz e Santo Angelo, bem 
como a zona Itaquy-S. Borja á de Jaguary, no 
ramal de S. P edro. Este ramal, para Sueste, 
deve ser prolongado por S. Sepé e Caçapava, n 
região das minas de cobre do Camaqua m até 
Pelotas. Outra l igação, na m!!sma area do cobre, 
do wolfra mio e da industria pastoril, sahiria de 
Santa Maria ou de Cachoeira para Encruzi­
lhada. 

Tal conjunto de construcções solveria, por 
duas linhas independentes, no minimo, a neces­
sidade de ligar entre s i todos os Estados do 
Brasil, com excepção de Pará e Amazonas, e 
mesmo, quanto ao p1·imeiro bastaria ligar um 
ponto conveniente de S. Luiz a Caxias a outro 
ponto da estrada de P~<tgança atravessando o 
Gurupy, para r eduzir -cepção ao Amazonas 
tão sómente. 

São doze mil kilometros que exigiriam um 
dispendio de um milhão e meio de contos. Pro­
gramma facil de executar em um decennio, 
talvez menos, até, recorrendo-se á economia na­
ciona l e a emprestimos e::-..'ternos. Voltaremos a 
esse ponto. 

Todos os problemas politicos actuaes de 
nossa terra ficam satisf eitos com tal rêde : união 
mais intima das düferentes :wnas ; cont inuidade 
de communicações ele Norte a Sul ; traçadas em 
ma maior parte por faixas povoadas e produ­
ctoras; linhas commerciaes em todos os Estados, 
affluentes de trafego dos troncos que levam ao 
litoral os productos quer exportaveis, quer d€ 
consumo interno; l umos que, nas fronteiras, 
estreitam os laços de nnião com os paizes vi­
zinhos 

AS GRANDES ARTERIAS INTER­
NACION AE~ 

Resta examinar as gra ndes arterias inter. 
nacionaes, transcontinentaes. 

A configuração geographica da Sul-Ameri· 
ca e o traçado das fronteiras politicas não per· 
mittem, por hora, pensar em estradas dessa 
natureza a Norte de Corumbá, com excepçãc 
unica da linha de Porto Velho a Santo Antonio 
do Madeira. Nessa região, os meios de commu­
nicação são fluviaes t ão sómente, quasi maríti­
mos, diríamos, tal o volume das aguas dos rios 
em que fluctuam os proprios navios de vehi­
eulação oceanica. 

Temos, pois, limitado o campo a investigar: 
ligação com a Bolivia, com o Paraguay e com 
a Argentin~. C~m esta ultima e com o Uruguay, 
as 1:ommumcaçoes serão servidas pelas mesmas 
linhas estudadas anteriormente, pois as condi· 
ções dessas futurosas Republicas em relação ao 
Brasil as situa a Sul e a Sudoeste, emquanto as 
transcontinentaes se locam approximadamente 
segundo parallelos. 

O trecho do litoral onde começariam as 
gi·andes transversaes vae de Santos a té S. Fran­
cisco do Sul. Disprntam primasias ne$:o:a e:xtc11 
são os portos de Santos, Puranaguá e de São 
Fra nciisco. Provavelmente, no futuro, todos elles 



92 A DEFESA NACIONAL 

serVlrao de escoadouro ao "hinterla nd " de Misio­
nes, Pa raguay e Bolívia Central, qua nto a pas­
sageiros e a mercadorias de valor concentra do. 
Actualmente, por ém, Santos está na deanteira. 

Nem só se acha melhor apparelhado do 
ponto de vista portuario, e com installa ções mais 
a mplas em per spectiva, como possue organização 
bancar ia e commercial mais perfeita do que os 
outr os. Accresce que as linhas já se estendem 
até o r io P a raná, quanto ao r amal da Soroca­
ban a para o porto Presidente Epitacio, e quasi 
1 fronteira boliviana , qua nto a o complexo São 
Paulo-Porto Esperança, n o rio P a raguay. P e­
queno esforço mais, e os trilhos irão a Corumbá 
e Puer t o Sua rez, na divisa. 

E ssa directriz dever á ser , por sua localiza­
ção geogra phica e pelo a deantado da constru­
cção, a do primeiro transcontinental. Irá liga r­
se á E. F. Pa n-Americana, e por ella formará 
sys tema com toda rêde f erro-viaria dos dois 
continentes. Um dos problemas que o Ministerio 
das Rela ções E xteriores está estudando, e terá 
de solver, é o da linha Corumbá-Sa nta Cruz de 
la Sierra, na Bolivia. E' a ssumpto vital pa ra a s 
duas Republicas amiga s e viz inhas. 

Convém notar que ella solve apenas o caso 
boliviano. P óde, entretanto, servir de tronco 
para outras liga ções em Matto Grosso. Dois ra­
maes para Sul, partindo de Campo Gra nde para 
Ponta Porã e Nhuvirá , e de Miranda para Bella 
Vista, poriam em contacto f erro-viario com o 
atlantico todo o Norte do P a r a guay e as estra­
das dahi p ar a Sul e pa ra Oes te. 

Do mesmo modo, o p rolongam ento da linha 
Soroca ba na, no r ama l de Paranapanema, além 
de Presidente E pit a cio, nem só drenaria a r egiã o 
entre P a r aná e Serra de Ma racujá como a ttin­
g iria o linde nas immediações de Ponta Porã 
e se solda ria a hi com os trilhos vindos de Cam­
po Grande e se prolongaria pelas estr a das pa ­
ragua yas vindas de villa Concepcion. Seria a 
solução pa ra todo o Norte da Republica. 

Não assim, par a o centro e par a o Sul. 

OS T RAÇADOS P ARA AS ZONAS DO 
CENTRO E DO S UL 

A sabida natural pa ra estas zonas é o tre· 
cho do rio P ara ná entre Sete Quéda s e a f óz do 
Iguassú. T res traçados apresentam-se, com lar­
gos t r echos já const ruidos. De Nor te para Sei, 
temos o pr olongamento da Sorocabana, do salto 
do Paranápanema para o valle do Tibagy, do 
I vahy e do P equiry ; este foi o preferido pela 
commissão technica incumbida de estuda r a s li­
gações por trilhos com a f ronteira . Em segun­
do Jogar , vem a linha P ar a naguá-Curit yba -Ser ­
rinha , que se prolongar á por Iraty-Guarapu~va 
- divisor de aguas en t re Iguassú e P equ1ry, 
com dois sub-r amaes, um par a Sete Quédas e 
outro par a salto do I g uassú. Ter ceiro seria a 
estrada de S. F r a ncisco, Porto União, Salto do 
Iguassú . 

Para o futuro, é certo que as duas primei­
ras se farão. Serão or ganizadas de f órma tal. 
qJe tornem solida rias os tres por tos j á citados: 
~11a construcção é méra questão de tempo e de 
mcthodo. 

Desde logo se vê quanto importa pa ra sol­
vt>r a crise de conges tionamento de qualquer dos 
tres desembarcadouros, o ter cada um os dois 

outros como a uxi lia res . Mas mostra tamber 
quão urgente é ficar independente um t r af eg 
de tanta mon ta, do exutor io unico que actua'· 
mente é a S. P a ulo Railway. 

Com o sys t ema adoptado por esta Compa­
nhia, e que no passado prestou serviços ben~­
meritos , já n ão ha gra nde m a rgem de desen­
volvimento a esperar, e é preciso prever volume; 
e t onelagens form idaveis den t r o em pra zo rela­
tivamente estreito, tal a rapidez de cresciment, 
da zona servida : São P a ulo todo, Matto Gross.: 
Goyaz, Sul de Minas . Qua ndo, da Bolivia e d 
Par aguay, exporta ções e impor tações depende­
rem , m esmo em pa r te, do litor a l pa ulista , seru 
cri tica a situação, si, com larga a ntecedencin. 
não tiver s ido prevista e solvida. 

O pla no, apenas em começo, do ramal da 
Cent ra l, é m éro palliativo destina do a desafogm 
o N orte do E s tado e o S ues te de Min as. 

Não trará benefícios por s i só. De fact(I 
a capacidade de tra nsporte por linha singela d.' 
r ama l que vem de Ba r ra do P irah y n ão est .. 
m~it? longe de ser a ttingida ; para se dar e 
alhv10 que a nova cons trucção colima, ser ã nl'­
cessario executar logo pr ogramma de melhora­
mentos e de ampliações de grande importanci:i, 
tanto n a linha official com o nos af fluentes mi­
neiros do trafego. 

Desde j á , porta nto, convém fazer de Santo:< 
cabeça de linha de todo o system a f er r o-viario 
central , levando este até o porto devidamenk 
appar elhado. Sorocabana e Mogyana devem t er 
ponto inicial no litoral. Não falemos mais nu 
Central, j á em estudos o caso, nem na Souther n. 
que tem t rechos em trafego obedecen do a essr. 
orientação. 

OS MEIOS P ARA REALIZAR O PROJ ECTO 

Surge . logo a indagação dos meios preciso" 
par a r ealizar tal projecto. E' um milh ão e meil' 
de contos a dist ribuir p or u ns dez exer cicio$ 
financeiros. P onhamos de lado, sem hesi tar, os 
avelh anta dos e tão anti-economicos processos d:i 
gar an tia de juros e das subvenções kilom et r icns.. 
Mencionemos a possibilida de de concessões dr 
terras m ar ginaes. 

A maior parte dos recursos póde ser obtid;1 
pelas obrigações ferro-viarias, com o se tem feih' 
até. i:gora. Out ra, sem difficulda de, proveria do 
reyisao de alguns contr actos vigentes. U m ter­
ceir o g rupo especialmente no Rio Gra nde do Sul. 
encontraria , com sacrifício pequeno par a os co­
fres publicos, quem con st r uisse as linhas. Con­
veria , tambem, desenvolver o m ethodo que, p ot 
ora, a inda não sahiu da p ha se exper im ental, na 
o:ganizaç~o militar do Brasil: a super intenden­
cia techmca pelos grupos f er ro-viarios do Exer­
ci to. 

Cada vez mais se evidencia a importanc.in 
em campanha dos transportes de t odo g enero, 
t ropas, a bastecimentos, além do m a t erial bellico. 
Cla r o, em tempos nor maes não podem os ter r e­
g imentos mobilizados de t rabalha dores : só npó" 
a declar ação de guerra t erão de apparecer. O 
essencia l, entretanto, es tã em ter quadros com 
petentes pa ra tal gen ero de incumbencias. A so­
lução cons ist e em possuir, ~ manter const ante. 
mente treina das formações especiaes , t echnicm:: 
adequa das para dirigirem os serviços. Temo~ 
apenas dois nucleos que urge desenvolver : n 
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Companhia ferro-viaria da Villa Militar , ou 
Batalhão ferro-viario, or a em S an to Angelo. 

Pouqu issimo. Uma semente a p enas. Urge 
h'ansformal-os em uma ou m ais unida des, com 
;ecções aptas para, cada qual , dirig ir o p r oj ecto, 
a locação e construcção de cer to numer o de ki­
lomctros, digamos uns cincoenta. A cada qua l 
se entregaria a r ealização de det ermina do pro­
gramma cons tructivo. A m ão de obra em periodo 
de paz seria a commum, r ecrutada como sóe ser 
pelas empresas c1v1s. Rompendo hostilidades, 
seriam mobilizados r egimentos de trabalhadores. 

A estas formações, e lasticas, devidamente 
orientadas e dirigidas , se entregariam trechos 
importantes das r êdes a crear. 

Já é altamente tempo, tambem, de cuidar 
de outro aspecto do p roblema, a estanda rdização 
elas linhas, do m ··ial e dos regulamentos de 
serviços 

Não falemos uu.s estr a das de rodagem neste 
capitulo, o impulso está dado e o movimento é 
auspicioso. 

. Felizmente, após. a inevitavel phrase pri­
meu:a d~. remoques ign or ant es e de faceis pi­
lherias, Jª se comprehendem a vastidão e a im­
portancia do assumpto. 

OS TRANSPORTES MARITIMOS E 
FLUVIAES 

Cuidemos a ntes dos transportes maritimos 
e fluviaes. 

Ainda estão muito proximos do embryão. 
Sobre o Lloyd corre uma lenda que induz em 
erro. Sua administração é, sem favor honesta 
e technicamente competente. Sobre su~ orienta~ 
ção commercia l, h a r~servas a fazer , como p r ova 
o recente caso de mdef)lnisações avultadas a 
pagar. Não. póde fazer impossiveis, porém. A 
re>nda propriamente dos transportes vae em as­
ce:nsão, não ha duvida, mas sem justificar os 
ex~g~eros de louvor que hoje se ou vem. A r enda 
principal da empresa provém de commissões de 
'"Ompr~s, pois ella mon opolizou as acquisições de 
~atenal no estrangeiro, e sobre ellas, commer­
c1al!1'1ente, , cobra seu serviço. Si é convenien te tal 
re_g1men, e. outra questão que se não póde exa­
minar_ aqu1. Provavelmente a resposta não seria 
gener~ca: cada caso teria de ser analysado de 
per s1. 

. 1\Ias quan to ao serviço de vehiculação pro­
pria mente dito, o crescimento que se nota, aus­
plnJoco embora, ainda é fr aco, e s ua renda póde 
&e:r augmentada pela acção official. 

. Referimo-nos á lei de cabotagem, que urge 
!ºC:Ja reformada n o sentido de minorar os onus 
impostos, quanto aos quadros de officiaes ás 
tripulações e aos serviços sanitarios. H a 'dois 
b?ns exemplos ~ seguir : o inglez, o a llemão. 
Com as r egras vigentes, paga-se mais nos trans­
p(JrtC's cos teiros do que na navegação trans­
ntlantica. 
. O~~ro ponto a exigir exame, com o fito de 
1~te>n 1f1,.ar as tonelag en s vehiculadas é a ques­
t~o do. " pools" oceanicos e dos n ossos en ten­
il11 u nlos com elles. Na costa influem ta mbem 
lp~ ar . do monopolio nacional da cabotagem, 
riorn exis tem accordos tacitos ou pouco faladoe 
ent re cmp1·esas estrangeiras de longo curso e 
companhias nacionaes. 

Ora o Lloyd faz tambem navegação trans-

atlantica, P a r ece aconselhavel estudar-se um 
regímen, em que cesse a luta movida cont ra elle 
pelos associados . confessos ou occultos, dos con­
venios m arítimos. 

Talvez se achasse solução numa avença de 
qualqu er genero, pela qual se estipulasse a en­
trega ao Lloyd de todas as cargas destinadas 
a costa, m enos ns directamente trazidas ás es­
calas dos n::n-ios estrangeiros, e uma fusão de 
inte r esses qua nto a o transporte tra nsatlantico. 
O exemplo da .. U nited American Lines ", que 
abra nge norte-americanos e allemães, devera 
ser meditado, quiça seguido. 

Onde grande impulso se torna necessario, 
comtudo, é no apr oveitamento dos rios navega­
veis. Talvez seja cêdo para iniciar grandes 
obras, difficeis e mui tas vezes a leatorias, de 
melhoramentos de caudaes. Mas j á é tempo de 
estudar o problema, e emquanto se utilizam 
apenas os cur sos das ~entes navegaveis em 
seu estado natural. o nestes, no plexo 
amazonense por e.xemplv, J..1a desobstrucções que 
se impõem em certos affluentes do rio-ma r. 

Vae para vinte annos foi commettido um 
er ro, não economico, mas político, no modo de 
considerar as linhas fluviaes. Referimo-nos aos 
ser viços do rio Paraguay. Mais activa do que 
se crê, exige barcos especializados pela natureza 
do leito, sua profundidade pequena em certos 
" passos". Navegai-o, da costa bra sileira até 
Matto Grosso, sem quebrar carga em l\iontevi­
déo, parece solução infeliz. Certo é que a linha 
foi sempre deíicitaria. Foi supprida. O influxo 
fez-se logo e logo sentir. Naquellas aguas quasi 
só f luctua a bandeira argentina. 

O mesmo, p vr abandono de nossa parte, no 
Paraná. Só agora, pequenas empresas paulist.:.is 
e paranae nses começam a fazer tronsportes nos 
estirõcs sem cachoeiras entre Porto Bello e as 
proximidades das Sete Quédas, e de montante 
destas até o Rebojo do Jupiá, pouco abaixo da 
barra do Tieté. 

Nesta zona fronteiriça, toda a ai.tracção é 
exercida por Buenos Aires. Lingua , moeda, in­
teresses economicos, são centrífugos quanto ao 
Brasil, e gravitam para o Sul. 

Ahi se acha um grave problema polit.ico e 
nacional por solver. 

A DIFFICULDADE-M:óR A VENCER 

Quaesquer que sej am as communicações cs­
tudad~s, vias-fe~Teas, estr adas de rodagem, nn­
vegaçoes, correios e t elegr aphos, transportes 
aereos, na base dos me ios de os r ealizar bem 
como de manter as indu<;tri as correlnb s, se de­
para a questão mais grave de nossa terra: os 
elementos da força a utilizar. 

Não cabe aqui conferencia especinlisada in-
dagar da interrogação. ' 

P?r si só, exige a n nlyse peculiar. 
Digamos logo, e 11tretanto, o que salt,, a 

todo~ os es píritos que p ensam: o problema es­
sencial do Brasil, a difficulda<le-mór a vencer, 
é o es tudo e a solu~ão do nprcvdt:imcnto de 
suas fontes de e nergia. 

SoiYido este ponto, os demai!'. decorrem na-
turalmente e ª"ham recei tas adcquad 1!' ' nw 
dos Lhcor cmas dccorrt!m os corolln tios. 

( 2 ) J.:sla o il c1 c nda, fe . t~ tm Ou1ub r<• de 19.:u, ~ 
1.nte rior ó crcn~ ao. tJ1 ..., scn iços acre o<> do Kondor S) nJikat 
e da Comfl•l:'nio Aero r• ·.•ale . 
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Os Novos Aspirantes a Otfi cial 
No dia 19 de Janeiro ultimo, uma turma 

de 111 novos aspirantes prestou compromisso 
ele bem sc1·v.iJ· ao Exercito e á Republica, so­
lennemente . 

A significação de um ta! acto, que a nnual­
mente se repete para r evigorar os quadros do 
Exercito com injecção de novo sangue, toma 
no actua l momento imJ>ortancia acce"...ituada . 
Essa importancia decorre sobretudo da phase 
r econstructor a porque passa o Exer cito e 
torna consideravel a responsabilidade moral 
e patriot ica. que cabe aos jovens que assumem 
o imponente compromisso de bem sel'vir . 

Formados em si tuação ainda d e crise para 
a defesa nacional, precisam d ispôr d e bastante 
intclligencia e, nota damente , de aleT~íJltados 
!5entimentos, para que proporcionem á IPatria 
o rendim,ento d e trabalho que ella necessita e 
a que se comprometteram. BE:i\1 SERVIR E ' 
SERVIR DO QUE SE NECESSITA! 

Claro está que não se pode delles a inda 
exigir cult1u·a sufficiente a todos os mistcr es, 
cultw·a que não él natural á sua pouca edade; 
que se não pode esperar delles uma actuação 
pMpria a um saber de experiencias feito por­
que agora, que vão Ingressar na vida pratica, 
é que a experiencta se lh·es fa rá. 

l\Ias, o que é licito d elles exigir, e ao que 
não podem fa lta r, é a since1•iclacle e a pujnnça 
de sentimentos que vão dedicar ao trabalho 
em prol do Exercito e da Patriz. . 

+ + + 
Os novos têm sempre uma grave missão 

a cumprir: substituir .MELHOlC. os velhos. 
Se não conseguem elles ser m elh ores que 

aquelles a quem substituem e em queIDt. certa ­
mente notaram defeitos, nao alcançam os 
grandes destinos da vida h um1ma; e falham 
completamente, tornando -se inferiores na sua 
finalidade si se deixam, abastad a r , ou degene­
rar o m edhanismo do p1:ogresso que lhes r ecáe 
nas mãos . 

+ + + 
Para o exito em suas missões, o homem 

dispõe sempre d e tres a rmas poderosas: d ~ 
cujo trato jamais os novos devem descuida r· 
o c r:racter, o sentimento e a intelligen,cia. 

E sses elem entos, form adores da . a lma. hu­
mana nella existem sem pre em graos ~1ver­
sos ~as em condições de equilíbrio vanaveis 
ent r e certos limites. A proporc~onali~ade entre 
estes elementos e o\ grão de existenc1a de _ci~:.da 
um delles respeitados os limite~ e as coi;d1çoes 
de equilibrloi caracterisam ~s mdividualldades. 
A insufficiencia des tas qualidades, ou o dese­
quilíbrio entre ellas, forma as anormalidades, 
os indivíduos que se t r arisvlam da sociedad e e 
q uas~ sempre contra ella abjuram. 

Na vida humana, a inte lligencia progride 
sempre, a bem dizer, enriquecida pelo exercicio 
e pela acq uisição de novos meios, novos co­
nhecimen tos . O caracter treina-se ei;n vencer 
as resist<:lncias e os altritos que a vida apra.-
Fen la. 

O coração, séde dos sentimentos, pr ogr: :. 
ou r egride conforme os sentimentos que ntl. 
se excitam e cultiva~. 

A acção que de fine o homem, que r eY(l 
o seu modo de ser , s1uge sempre elo sentin1c1• 
to, ma~ é a intelligencia que a dirige, e o e~ 

racter que a s ustenta e lhe dá a intensidade 
o v:gor. O HOMEM QUE AGE denuncia, p o: 
tanto, os sen t imen tos que possua, o g r ão 1. 

percepção, de assimilaçílo, Cl e compr ehens:. 
dos phenomenos s la mbem as energias de q~ 
dis põe para proceder conforme sente e confo~ 

me julga . 
A preocupação dos novos, constante e ini~ 

t errupta, deve ser então, para dignamente pr 
encher em sua missão e se digniUcarem C.'h'.. 

Yez m ais. cul tivar sem cessar as qualidades CJ\ 
d E)finem o homem. Todo s uccesso, em sua vid .. 
é conseq uencia d e sua educação. 

Attentos, por em , d'evem ser a o fact o l'. 
que a mais efficaz, a unica fórma efíicaz d 
educar é a auto educação . E ' pela atteuç:. 
que a si mesmo presta, é pela m editação s obr 
o que o rodeia e sobre se u proprio pro cedim ~·'. 

to e é pelo exercicio con scien temente clirig;i.; 
e executado, que a a u to ednca.çii-0 se opera 1 
lrnmem. Mas, pa ra que esta seTa convenient. 
rnento orientada, uma preoccupação constan1 
calma energia e decisiva d eve o homem ter 
- cumprir o seu deve r , isto é, agir sempre cor 
honra. 

Cumpril-o , não fugir ás responsabilid adt­
não procurar j ustificar com argumentos sopb.­
licos e idéas falsas, o que a propria intrJ' 
gencla r epugna, as fra quezas e ins u.ffic ienci 
de sua conducta; cons ultar sempre seü f M 
intimo para comp r eh.iud·er nit idamen te ,. l 

d ever e se o cu1np1·e C(IJOo o eleve c1unprir: 1 

o que é preciso, em t.:.dos as situaçõ·os, q r 
cada um faça para grandeza da Patria. 

+ + + 
A f61'lll,r. da solen.niclade do juramento d l'' 

cala r no animo dos novos aspirantes. Ha ~· 
uma significação p rofunda : acção. collecth 
m ovimen tos u niformes e coodernados, col1 n 
de m ov im entos inclividuaes obtida por um:> 
direcção, disciplina. . . A essencla m esma 1 
vida elo Exercito! . . . 

Jurando bem servir ao E xerci to e á T' 
t r ia. fizeram-no diante d a imagem symbol', 
da Patr 'a, evocativa de glori as legitimas e , 
dignas aspirações. u nica na T erra em perfC'i«: 
eathe tlca; fizeram-no •cm um a mbien te q 
symthetisa tudo que o Exercito d eve ser e hh 
ele que precisa pa r a '<'xis ti r: - soU<l~niccln 11 
coh esií.o, uniformjdade , di.rec<;>ií.o, diseiplinn, 
espo1,.ta neiclflde ... 

Que a impressã~ desta solennida de, qnr 
r ecordações do momento, que a nítida llt 
cepção do significado do ri tua l cumprid o . e 11-

s ua acceitação passiva, façam n ascer I li 
n'a lma a intc.Jligencia clara e o sentimt''\ 
Yir il do m odo por q ue se devem cond n:d r r 
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Gomo se fazem os Exerci tos Etfieientes 
" O impon der a vel go1Jerna,. o Mundo!" 
FOCH - .. Une fois de plus, la distance cst grande de la co1maissa11ce d'w ze 

vcrité à l'11sage qu,i en est fait''. 
A . G AVET - ' 'N e consenter pas par faiblesse á l'a1Jancement d'mt mauvais suj ct" . 
M ACH IAVELLl - " O verdadeiro la ço de 11m exercito é a consideração que o 

igener a l nelle goza, a. qual só d"'ve a seu talento e a qual cspe1·ará cm 1Jáo de s~u 
nascimento ou de sua autoridade''. 

'' Os exercitas v alem o q11e 1Jalem seus quadros". 

CO)l'S!DERAÇõE S SOBRE METHODOS DE ACCESSO E PROCESSOS DE SELECÇAO 
DOS QUADR OS DOS EXERCI TOS 

V 

Te ruos até ª" 11i p assado em r evis ta, em-
bora rcsumjda e t heUca m en te, a os m ethodoi: 
de accesso e prCJ ,os d e selecção dos qua ãrot1, 
1;m rnga em quatro typos d e exercitos, propo­
~ iladamenle es co lhidos pa ra pOr em m el hor evi­
denc 'a o que d eve ha ve r d e essencia l e m taes 
processof! e ine tbodos. P retende mos ter for­
i.ecido material s u ff'.c ie n te á o bservação do 
nossos leito res, par a que possam, por s i roes 
moa, conclui r o q ue ha a ser considerado como 
leis, pl'incipios dominantes n a questão. Não 
parece que t enhamos falhado e ao cont r ario, 
<'remos t er a lcan çado nosso obj ectivo to-mando 
romo typicos um exe1·ci to ag11e1·rido , tradicion a l , 
o Exercito Francez; dois exe rcitas nii.0 aguer­
ridos, mas cuja evolu ção se a cha t e rminada e 
se encontt·am promptos a m a r char p 11ra a. bata­
lha, o Exerc~to Argentin o e o Exercito Chileno; 
e um quarto, em plena evolução , não a inda 
terminada, mas que parece apercebid o de suas 
11 ecessidad es e ter vontade de s e a p pa relhar 
Jiara o cum'Primento de seus deveres patrio­
tlcos, o Uruguayo. 

A primeira cou sa a sent'r-se em todos 
clles , como primordiaJ n ecesaidade aos seus 
Jirogressos, em vista das condições da g uerra. 
moderna, é a ausencia do f eitio politico, da 
Intromissão do Exercito n a politica corrente e 
da politica no Exer cito. 

A este r espe ito dois exemplos chamam a 
a ttcnção: o Francez, em que o Exer c1 to é o 
gran,dc mudo e e m cujo seio n ão consegue m 
P"netra r nem as influencias sociaes, n em as da 
1;o lil ic:-, elciíora 1, ou as regalias ; e o E xer­
l'ito Argentino a té agora, e tia m>ais de 30 

annos , intangíve l a es tas causas deliquescentes 
das orga nisações militares . 

O Exe rc:to Chileno, conduzido pe las cir-
cums tancias a r eagir ' ra politicos irupatrio-
t ic.'QS céde á fatalida iais manifesta-::ie em 
blóc~ e sem se decom vr , reentrando r a pida­
m ente, conduzido por seus competen tes ch e fes, 
no trato de seus deveres prC\.rissionaes. 

E sses resultados são obtidos pela formaç.ão 
<lc uma. m entalidade profissional, de uma dis· 
cjplina con.sciente das missões d e d efesa na­
nacioual a cumprir, da percepção niti da dos de­
veres em face da guerra, n elles a unicn 
preoccupaç • .:t.o conectiva . 

Ta l mentalidade r eside nos quad1·os e s:io 
os chefes dos diversos gri'\os qu e, logica e ho­
n estam ente hi€(rarchisados, a s us tentam, fo-
mentam-na. · 

Quando estes, em qualquer c ircumstancias, 
r:cam aquem das n ecessidades, ha falhas no 
m echanism o do exer cito, h a perturbação na 
ordem n atur a l das cousas; e , con,forme sejam 
as ci rcumstancias, desapparece o controle ge­
ral, h a colapsos de impulsão, su rge a indis­
ciplina intellectual e de sentimentos, a ordem 
se per tu r ba . E tudo isso são symptomas de 
decomposição dos orgainismos militares. cuja 
vida é mantida pela clisciplina resultante de 
uma lúel'archia r eE.l e l ogica. 

E', então consider avel, capital e fundamen­
tal a impor tancia d os mcthodos de acccno e dos 
pl'ocessos do selecção nos quadros dos Exer citas 
em, que nenhumas cons '.de rações es t r a nhas ao 
pl'op1'io exercit o, aos seus fins de applicação 
ás n ecessida des da guerra e d e su a preparação , 

~---------------------------------------------·---------------; ~-------------------------------------------------
vicia m il itar e , s o br etudo , n o seio do Exercito 
h . .,,;ileiro, e m evolução 1 

Certo muito é preciso estuda r e m editar, 
mas, acima de tudo é necessario agir! Agir 
('On.<;ci<'ntcm ente , " a gir e m segura n ça. " . , , 

O compromisso qu e a Patria exi ge , e que 
fo i fe ito, impõe o empe n ho d 'al m a n as acções , 
n. paixão p elos d el'er es profissionaes, a a bs tra­
cc;ão elas conside rações d e orde m individua l e 
Jl<' ' Oa l cm faYo r da id éa d e u tiia missão a cnm­
J•• fr e da de um G1·ande se i• a servir, E xerc:' to , 
htlria .,. 

Não se conduzir assim, é fazer-se m edíocre. 
,r-;ão conforta, não nobilita, n ão cons tróe .. .. 

Aqui, no momento a ctua l , mais, ardua é a 
tarefa . E ' preci so sabe:r ven cer, apesar de 
tudo que C•n to r pece , E' preciso ser !orte. para 
n ão ca ir na condem nação da propria conscien­
c ia e das propriao p a lavras de critica , , . 

H a insui'ficiencias a lh oins ? FJs !orcemo-
nos por n eutra lisal-as pc•lo t1·a bnlho. 

Te m os um a m issão a c urop1 ir, " umpra­
mol-a ! 

Que n os irupor tnm as impcr feiçõc::i e fa ll WR 
a lhe ias ? o que nos importa é compreh ender a 
1nissão e dl'pois levai a a ca bo , com uhnn, ~·ida, 
cuthus iasmo, corq~em, fh'ln t.•:.-:t , tt·11·1ciu1ulf'! 
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dev-em influir directa ou m esmo indirecta­
m ente. 

E o exercito será tanto mais perfeito qua n­
to ma is rigorosamente forem observados taes 
prece itos . 

+ + + 
P assando uma r evista r etrospectiva no que 

anteriormente, havemos publicado, facil se;rá 
nota r um certo num ero de princípios r :goro­
samen te observados como cri terio director d e 
formacão e selecr.ito dos quadros, q uaesquer que 
sej am ·as moda lidades d e a pplicação ; e tambem , 
u m certo numer o d e normas praticas, que fo r ­
mam a essencia d os processos d~ execução . 

E viden tem ente encon tram os ahi u m pro­
ducto d a. ex"Per iencia twiver sa l, q ue é perigoso 
desprezar e a q ue não se pode fu gi r sem risco 
de err ar, de fa lhar aos objectivos que se tem 
em vista. 

E m nosso m od o d e ver, pod em ser depre­
hend idos dahi a lgu ns princip' os essenciaes: 

l o - A ascensão na escala d os quadr os de 
um exer cito não é um dir eito d o, individ uo e , 
s im, uma necess idade da or ganisação e fu ncc·o­
nam ento desse exer cito ; 

2• - A pr omo<;Ü-0 não é u m justo titu lo de 
r ecompensa a serviços p r esta dos e , sim, uma 
selecção visando a capacida d e maio1· de pres­
t a r ser viços d e ordem ma is elevada; 

(Nos exe rcitas bem organisados, a a ppli­
cação deste principo não prejudica aos . qne te­
nh,ron ser viços prestados. Nelles a q ualidade do 
serviço prestado tem importancia mas é. natu­
ral q ue estes serv iços sejam prestados pelos qu e 
têm maior capacida de . Out ros ser viços espe­
c iaes são recompensados por meios especia es: 
vantagens monetarias, condecorl}ções, licenças , 
etc.) . 

30 - A hier a r chia das funcções mil ·tares 
sendo de generalida de cr escen te e d a especia­
iisação decr escen te, as se lec<;õcs devem cada 
vez ma is apu ra r os indivíduos ma :s capazes d e 
idéas e acções dei cunjunto. . . 

40 - Os diversos escalões da h1erar ch1a 
constituem grupos essencialm ente d iffe r ejncia­
dos (su balte rnos, capitães, of~ ciaes ís uper io­
res e gener aes ) necessitando cada g rupo de 
uma cultura especJnl, devend o ser exig idos, 
por tan to, para o exer c'.cio de cada um d elles, 
novos estudos e novas provas d e capacidade . 

5o - A' prepar ação indispensavel para o 
exercício d os diversos postos da hier a r chia d e­
manda ndo a acquis:ção cr escen1e d e novos co ­
nhecimen tos e experiencia., devem se r exigidos 
estagias miniJnos em cada posto, cffectivamen ­
inen te exer cidos ; 

6 - As necess idades de vjgor physico, vi 
gor inteUcctmll ei vigol· moral, proprias aos d i­
versos escalões da hierarcbia, condu zem os pro­
cessos de fo rma ção dos quadro~ e me thodos de 
selecção a r egula rem o recrutamen to em cada 
posto e 0j constituição de seu quadro, d e modo 
que nenhu m o!flcíal nelle perdure a lém de d e­
ter m lnados li m ites d e tompo. 

70 - A necessidade d e m anter os qnadros 
dos postos sempre plena mente efticien,tes con. 
duz a que d'elles sejam elim ina dos os indiví­
duos torna dos insufficientes, q ue r pela ida de e 

vigor phys'. co quer por deff!ctencias d e õrdec 
in tellectua l ou mor al. 

8° - As prom oções de u m posto a o ut r o 
em vir t ude d a natureza das funcções h ie r a r ­
ch icas e da proporçã o n umerica en t r e º" 
quadros dos diversos pos tos, d evem se lecc~on:i r 
os o fficiaes visando, de um lado, a capac1da d ... 
par a o exer cício do pos to im m edia to e d e out r ..: 
la do, a ca pacidade mani fes tada pa r a o exe r­
cicio d os postos m a is eleva dos. 

+ + + 
, Qualquer que s e j a o processo para f or 

m aÇt1.o e selecção d os quadros , seu va lor prat ·c-.., 
d epende do g r ão de obse r vancia que cons .. ~ 
g ue r ea l isar d es tes. princípios . 

E m primeiro logar , ein estudo r etr ospectiv ' 
sobr e os exer citas estrange~ros organisa dos. 
obser va-se a preocu paçã o de evita r a possibi­
lida d e de influencias estranhas ao exercito in . 
trom ettendo-se nas p r omo ções . 

Depois, per cebe-se a peoccupação em i u 
te r ess a r o ma ior numero de e lem en tos capaz~,. 

e proprios a influir na org an isação das promo­
ções, fu gindo assim ao perigo do livre a r bitrio 
e facili tando os julgamentos j ustos . 

, E sse carac ter é accen t ua d o ainda pelo fact o 
das p romoções serem fei tas em épocas fi.'7flS t.' 

d eterminadas e m editui,te uma. list a d e a.cccs$n 
pr eviam.en te estabelecida , dando tempo e pos­
s ibilida des pa r a uma justa a preciaçã o dos ,·a­
lares pos it ivos. 

Em toda pa r te, es ta a prec iação dos mer :_ 
tos é fe i ta pela ana lyse p r ecisa de todas as 
m anifestações da vida do ofticia l ( inst rucção. 
comma ndo, a dministração, v ida civil e m ili ta r . 
e tc . ); é r egula da em documen tos fixos , m ode­
ln dos e uniformes (fich as individuaes, fés dL' 
officios, e tc . ) e organisados em todos os es. 
calões do com.mando . 

Oompreh ende.se,- desde logo q ue a intor . 
m-ação e o julgam en to dos com,ma nda ntes a,~ 
o fficia l, 'fEM SE MPRE, QUALQUER que s e}.1 
o processo de promoções, uma influencia inc­
vitavel. E ' raciona l , é logico por tan t o fazêl-o ::;. 
influir directa e cla ra m en te no assumpto. Süo 
e lles qu e mais de per to assistem as m anifes . 
tações de capacida de do a fficial . A ellas p res­
ta r ão maior a ttenção se lhes tocar r esponsa­
bilidad e directa nas promoções. 

Preciso é , por em, a ssegurar a existencia d C> 
um cr iterio uni forme n os julga m entos e o di 
r eito d e r eclam a r cont r a uma refer en cia in ­
justa qu e a o officia l sej a feita . 

O segr edo da e!ficacia dest e poder oso r & 
curso pa r a a s elecção dos valor es es tá em :su r, 
r egulam entação . Ahi, nada deve ser va.go , a 
especl ficação da m.ateria a julgar de ve ser tii. (I 
comple ta qua nto fô r passive i e ai expressüCI 
dos julgam en tos fe itos deve ser clara, prec.isn 
e facilmente aprecia vel . 

,Para a lca nçar es tes objectivos os 
q ue têm Jarga,s tradicções guerreiras 
lidad o indestn1cti\el, r ecorrem ás 
maveis eA11ressões uumericas. 

exer ci tos. 
e m ent:\_ 
i n <;oph i-. 

Organ isa r um a escala numerica d e va lor t' .. 
(O a 1 0 o u O a 20 por exemplo) e expressa r 
os julgamen tos por num era s é obr a r elativa . 
m en te fac il e segura. 
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Então, em r esu mo, podemos dizer que u m 
processo de prom oções para ser efficaz deve, 
pelo menos: 

1 - estabelecer listas d e accesso previa­
mente organisadas e conven ientemente est u ­
dadas; 

2 - só fazer as promoções em épocas fi­
xas e determ inadas, convenien tem en te espa­
~adas, para que ha ja tempo sufficiente ao es­
tudo dos candida tos; 

3 - inter essar todos os escalões do com­
mando na classificação dos candidatos ; 

4 - per mittir r evisões s uccessivas das 
classificações feitas; 

5 - assegurar o controle pelos proprios 
officiaes, directamc n te interessados na promo­
cão; 

6 - assegur · -· aos julgam entos criterio 
fixo e uniform f·ecisando rigorosa e nitida­
mente a n:ntcri.. ,ligada e traduzindo as apre­
-ciações dos valor es por expressões numericas . 

+ + + 
Temos dess 'arta. m a teria sufficien te para 

dt}fini r as boses pa r a a organisação de u m a 
lei de promoções . Não d evemos, porem, ter ­
minar este artigo sem affirmar que não r ele­
gamos para segundo plano a questão do re­
crutamento para o primeiro posto . 

Ao contrario, a ttribu imos a i sso a m ax:llna 
Jni11ortancia, porque é esse r ecrutamento que 
vae fo rnecer a m atel'ia prima a ser trabalhada 
depois pelos proC'essos de selecção, ou como 
mais commumen te se diz, pela lei de pro­
moções. 

Mas, ainda aqni, se a pplicam princípios 
analogos e, nesse recru tamento, deve ser vi­
Rado o mesmo objectivo: material huma no pa r a 
u formaçi.1o d e instructorcs, comn1.1undos, che­
fes ... 

As matriculas na Escola Militar, pr imeir o 
termo da preparação dos officiaes d e carrei ra, 
devem merecer m eticulosa attenção. Serã um 
r:rro irreparavel de graves conS'e,éfuencias, des­
curai-as. 

:\Ias se attentarmos a q ue os quadros se 
estrangulam, â proporção que se ascend·e na 
-escala h ierarchica, ver emos que não é preciso 
que todos os o~ficiaes dos pr imeiros postos te­
nham a mesma origem . 

Si consideramos o numero consideravel de 
elementos q ue constituem os pr imeiros postos, 
veremos que o recrutamento delles d ifficilmente 
terá. sol ução por via exclusiva da Escola Mi­
l tar , a menos que ah i se abram facilidades ... 

A solução estã, portanto, como fazem os 
outroa exercitas, em admittir outras fontes d e 
rccrntam·en to par a o primeiro posto, median te 
condições a preencher pelos canfüdatos, rigo-
1·osamcn tc estabelecidas . 

Aproveitando as escolas ele sargentos, por 
Pxemplo, poderiamas ah i ter u ma fonte de 
r(;r.rutamento subsidiaria para o primeiro 
posto. Os d essa origem p reencheriam as in· 
i-ufflciencias de producção da Escola Militar e 
fl!ri&m sua carretra limitada ao posto de 1° 
TenenlJ, por exemplo, quando passariam para 
a rc.uerva ou outros empregos m ilitar es, ainda 

em bôas condições ph ysic::s . Dessa arte, não 
prejudicariam os concurrentes da Escola Mi­
litar e seriam evitados os claros de s ubalternos 
nos corpos, q uo nos condu zem ã solução mixta 
de interinidade de cargos de official desem­
penhados por sargentos, sem nenhuma van­
tagem para o Exercito e pa ra estes e, pele 
contrario, com prejuízo para todos. 

O exemplo que damos não constitue certa­
m en te solução u nica. EJ' um pu ro exemplo. 
Aqui pretE.'ndemos fixar apenas idéas geraes, 
principaes. 

Nesse capitulo da Escola, i\lilitar, o que é 
imprescindiYel é jamais se abdicâr das ques­
t ões de q unUdade por cousas per turbadoras. 
oriundas da necessidade de um grande numero. 
l\Jas isto é assumpto para ser tratado espe­
cia lmente . 

.............. .._._._,._.,_ ............. ~.""\. ...... -•.. -.... -........ -.---... -...---- ~ · - ... · 

A lei e ~sciplina 
" ... Sr. Presid ente, eu t ive a igu iiS aõnos de 

praça em tempos melhores do qu e estes . ~a:: 

r eco rdações da mo>::idad e, sob a carga dos annos 
e das molestias, ficaram-m e ainda a lgumas r e­
miniscências d e camaradagem milit:. com ª" 
bôas licções da verdadeira d lsciplín:... Apprer 
d endo naquella escola o cul to de dois senti. 
mentos âs vezes exaggerados, a tendenc:a a 
proteger o fraco contri. o lOrte e o excess!Yo 
a mor, do ponto de honra. 

Não compreende portanto o meu espirita; 
não acho moldes no coração,, pa raj attribuir ao 
exercito br a-sileir o, factos que a minha cons­
ciencia, antes de os repudia r como Senador do 
ImperiQ, já os r epudiava como soldado ... " 

"Discur sos - José Bonifacio, o :i\Ioço''. 

'tlf"'w,- . ... -~--..._,,. _______ ,._. _..,._ ,,,._ . ... -. ..... - . .. .,-.-.·_,.._~---"'-."'---- .. "-

ldéa· e -a cça1:> 
"A acção, antes de ser acção, é, foi e será 

s~mpre idéa. O braço não move a cabeça, e, 
emquanto a cabeçw mover o braço , a idéa pre­
dominará sobre o gei:;to, seu eS'::ravo . 

A virla é toda ac\_:ão, energia e movimento. 
A real\.Jàde pratica e a ai: çãoJ constituem uma 
syrubiose politica, d•oude que a arte de gover­
nar tomou o progresso por e~ropo. !\Ias procla­
mar que a acção prescinde elo pensamento ou 
contenta-se com suas linhas elemen tares ~ um 
tal dlsparnte que in spira apenas Lompaixão · 
Muito vale o trabalho dos pontonei ros numa 
campanha milita r. l\Ias muito mnis o plano do 
Estado Maior que os dirl g;e de long't3, e que 
abr angendo tod o mo 1 im PntG ele l rapas decide 
da batalha. 

A idéa te~ mu itas vezes consequcncias 
mais d u radouras que as maior es batalhas · A 
questão é vel-as em tempo opportuno " 
(O Brasil e a Haça - llapt.istn Perolrn). 
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Co1no , 
e Ulll 

organisar 
plano de 

e o q ue 
guerr a 

Pelo Cap. F . SABOIA B. DE MELLO 

II ESTABELECIMENTO DO PLANO DE GUERRA 
Deante do quadro assim r esumido e tendo e-in vista a gue1·ra inevilavcl, w1 

fut11ro mais ou 1nenos r enwto, qlLe r esta fazer? 
Resta : 1.º Determinar os objectivos políticos que v isa1·ia o paiz r eco1T cm! 

ás wrmas para inipor ao adve?·s(J/l'ÍO a s1ta vontade ; 
2 .0 E xaminwr as condições nwraes, voli ticas, mili tares, materiaes, f ;. 

nanceiras, etc., em que se encontra o paiz para a lida, na eve1: ­
ttlalidade da guerra prova/IJel e deduzir portanto as suas pos~ i­
büidades. 

E stabelecer, e?n consequencia, em todos os aspectos da acr;. 
vidade nacion al, um plano de acção tendo em. vista preparar o 
paiz pa1·a a guerra. 

O conjunto dessas medidas consti tu irá o Plano de Guerra. 

• • • 
Comprehende-se, perfeitamente, que a deter­

minação do objectivo politico deva ser a primei­
ra questão a resolver, nessa parte do estudo, 
pois, se na anterior r econhecemos a eventuali­
dade de uma guerra, nessa, antes de mais, é 
mistér conhecer o "Por que" dessa guerra. 

Ora, as razões que levam um paiz á guerra 
são de ordem política, provenientes de interes­
ses nacionaes, que um paiz não póde sacrificar 
sem desprestigio de sua soberania. 

Dest'arte, sómente o Governo poderá defi­
nil-os, porque, conhecedor da situação de con­
junto de um pa iz e unico depositario dos inte­
r esses nacionaes, a elle competirá aquilatar e 
decidir o que deve ser visado na política inter­
nacional. 

E sta questão é de interesse capital, pois 
que a guerra é a continuação da política por 
ou.t!os meios ; . pois que é a base da organização 
militar do pa1z, a qual deve estar em harmonia 
com a politica internacional seguida; pois que 
della depende em grande pa rte as instrucções 
que um Governo dará a os dois E s tados Maiores 
ten~o em vis~ a elaboração dos p lanos de ope~ 
r açoes r espectivas. 

De que servirá , com effeito visarmos ob­
jectivos politicos de qua lquer n~tureza si não 
dispuzermos de uma força arma da em ~ondições 
de gar a ntir s ua consecução, a despeito dos ad­
ver sarios prova ve is ? 

De que maneira indicar aos E s tados Ma ior es 
os elementos basicos de seus trabalhos, se fo­
r em desconhecidos os objectivos politicos a at­
t ingir pelas oper ações militares? 

Não devemos, portanto, confundir o obje­
ct ivo poliUco da guerra com o pretexto que a 
desencadear á . O primeiro const itue a verda deira 
razão do conflicto, consequencia que é de aspi­
rações nacionaes largamente evidencia das pela 
conducta geral do pa iz, durante o curso de sua 
existencia; o segundo na da mais é que o fogo 
posto ao fornilho de polvor a e que determina 
a sua explosão. 

• • • 
O estudo das condições em que se encontra 

o pa_iz para a luta se deve fazer após o r eco­
nhecimento do objectivo politico da guerra . 

Com effeito, nesta altura dos trabalhos , j á 
se conh ecem: 

1.º o inimigo provavel e seus a lliados ; 
2.0 os nossos a lliados; 
3.º os neutros e a sua attitude · 

é mis tér examinar, então, em que c~ndições s 
encontra para a guerra. e 1 

E ste exame deve abranger todos os a spe­
ctos da actividade nacional, o militar o diplo­
matico, o político, o financeiro, o econ~mico, etc. 

Mas, dessa s questões, qua l dellas deve ser 
abordada em primeiro logar? Qua l a s uccessfio 
em que devem ser estudadas? 

Para r espondel-o façamos a pergunta " Dl' 
que se trata?" ' 

Tra ta-se de estudar e de prever em seus 
menor es detalhes, t odas a s medidas que, instan­
taneamente, devem ser post as em execução, no 
momento em que se declara r a guerra . 

Ora, são a s forças militares exer cito l' 

marinha, que p ermittem dominar ~ adver sa rio 
pondo fóra de acção as suas forças combaten~ 
t :s:. Em ~onsequencia, todas a s m edida s d e prc­
v:isao, seJa do ponto de v ista diploma tico, poli­
tico, economico ou financeiro, devem t er P Ol' 
base a s possibilidades milita r es do p a iz ; cn1 
outras pa laVl·as tudo é funcção do que o paiz, 
ao se~ declarada a g uerra, p óde cons tit uir como 
exerci to e com o esqua dra . 

P ortanto, a n tes de mais nada , é indispcn­
savel conhecer a fundo e por menorizad a mente os 
r ecursos do pa iz, para, em seg uida d eduzir ns 
s uas possibilida des militares, e preparar a su~ 
utilização em t em po de g uerra. 

Nisto consis te , jus tamente o Plano ele Mo-
bilização. ' 

E s te pla no dispõe quan to: á u t ilizaçã o do 
eff ectivos ins truídos; á chamada de homens con1 
a eda de militar, mas n ão instruídos ; á ch am ada 
a ntecipada das cla sses jovens ; á formação de 
novas unidades com todas as consequencias que 
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dahi decorrem : materia l, enquadramento, esco-
, las para officiaes de r eser va, campo de instru­

cção; ás medidas que visam substituir por jo­
vens, os r eser vistas edosos, incorpor a dos no ini­
cio das hostili da des nas unidades de p rimeira 
linha. 

O plano de mobilização é a base de todos 
os outros planos, porque elle é que: d~ um lado, 
dá a conhecer as for ças milita r e13 com que conta 
o paiz para a guerra ; de outro, permitte firmar 
de que maneira essas forças devem ser empre­
i:ad:is cm sua defesa ; finalmente que medidas 
devem ser previstas, para garantir a actuação 
dessas forças e a vida da nação, ou para au­
gmentar as suas rossibilidades de defesa por 
meio de a llianças . 

Com effeito, estabelecido o pla no de mobili­
za\ ão, ou melhor conhecidas a s forças militar es 
do paiz, póde o G ~ ·~rno dar as suas D frectrizes 
para o emprego mesmas. 

Nessas direc. .es elle determinará os re-
sultados que devem ser attingidos nos diversos 
theatros de operações ; e, repartirá os meios e 
os recursos de toda especfo, confiando-os aos 
Generaes nomeados para o commando nestes di­
versos theatros de operações. 

Cabe, então, a esses Generaes estabelecerem, 
de accôrdo com as directrizes recebidas, os P la­
nos de operações , naturalmente distinctos para 
cada theatro. 

Esses planos cons istem nas dis posições que 
adoptam para o desempenho de suas missões, 
e comportam a elaboração de tres documentos, 
a saber: 

1.º o plano de concentração das tropas 
2.º o plano de cobertura 
3.º o plano de busca de informações 
O plano de concentração, estabelece de que 

maneira as unidades d o exercito devem ser rn1-
cialmente dispostas e agrupadas, no theatro <le 
operações, tendo em vista opporem-se á invasão 
do territorio nacional, e executarem a ma nobra 
concebida pelo Comrnandande em Chefe. 

O plano de cobertura, consta das disposi­
ções que se devem tornar para garantir, contra 
a vontade adversa, a realização do plano de 
concentração e da manobra inicial projectada. 

O plano de busca de informações consiste 
no estudo das possibilidades do inimigo. Nelle 
ha duas partes : uma que se refere ao que desde 
" tempo de paz se sabe do inimigo; a outra 
que define o que, além disso, se quer saber do 
inimigo, t endo em mira o desenvolvimento da 
manobra projectada. 

'MaR, a concentração e a cobertura, aliás 
tambem a mobilização, dão Jogar a organização 
dr, numerosos transportes destinados a levar as 
unidades do exercito, das cidades onde estacio­
nam no tempo de paz para as zonas do theatro 
de operações em que devem ser empenhadas. 

E uma vez a s unidades desembarcadas, 
n<• ·~as zonas, ha necessidade ainda de transpor­
tar tudo quanto necessitam, pa r a viver e para 
c:omb:!ter: viveres, m a teria l sanitario, munição, 
<:tl'. 

Resulta, então, dahi, uma grande sobrecar­
ga para os meios d e trans porte: f errovia rios, 
ro1lriviarios, m a1·itimos e f luviaes. 

Estes meios ,portanto, indispensaveis á con­
ccntraçã", á cobertura e aos abastecimentos di-

versos, devem ser apparelhados de modo que 
satisfaçam ao fim a que se destinam. 

As medidas previstas neste sentido, consti­
tuem o Pla110 de 1l pparelha rnento das F ias de 
Comnnmicações. Dispõe esse plano, por conse­
guinte, quanto aos melhoramentos que devem ser 
introduzidos na r êde ferroviaria existente: li­
nhas novas a construfr, estações a desenvolver 
ou a crear, installações a effectuar, etc.; e 
quanto as questões analogas r elativas :ls est ·a­
das de rodagem, a via fluvial é ú marítima. 

• • • 
l\Ias é preciso considerar que a dechnção 

de g uerra, altera profunda mente as condições 
de vida de um paiz. 

Desde o primeiro instante a m obilização dos 
reservistas, incorporados por milhares nos cor­
pos de t r opa, afasta da agricultura e da indus­
tria milhares de braços, e occasiona desta ma­
neira profunda baixa r - producção nacional. 

A guerra difficu is importações e as 
exportações, já por ca das proprias hostili-
dades, já pelo receio que inspiram aos neutr~s 
as r epr esalias do inimigo, já pelo enfraqueci­
mento do credito nacional. 

Ella perturba o funccionamento dos meios 
de transportes difficultando as trocas comrn~r­
ciaes entre pontos do paiz, e dando log..ir. assim, 
á a lta dos preços, ao commercio clandestino, á 
especulação, ao panico do consumidor, etc. 

E, no emtanto, é jus tamente quando rebe!l­
ta a guerra, que maior precisa ser a producçao 
agricola do paiz para attender as nccessi~ade~ 
das forças militares e do restante da naçao; e 
justamente, neste momento que maior deve ser 
a producção industrial, porque o consumo do 
material de guerra (armamento, munição, mate­
rial diverso) se faz em tão grandes quantida­
des , que as us inas, bellicas ou não, do temvo 
de paz, nem sempre podem fazer face ás neces­
sidades da luta; fina lmente, então é que o cre­
dito do paiz deveria melhorar para permittir 
solver os compromissos tomados com o estran­
geiro, a nterior ou posterior mente ao rompimen­
to das hostilidades. 

E stas considerações mostTam claramente 
que, desde o temp~ de paz, devem ser previstas 
as medidas que ev1te111 ou .c011trabal::lnccm todas 
essas causas de enfra quecimento economico, fi­
nanceiro e, portanto, militar da n ação. 

As medidas adoptadas, darão Jogar a ela­
boração de tres planos, a saber: 

1.º o Plano de R ,;abastccim cnto Nnriona.~ 
2.º o Pla110 de Mobi lização Ind11stria l e de 

Fctb1·ica.çõcs de guerra 
3.0 o Plano Fmn:nc1 fro 
Ü PLA NO DE REABASTECIMF:NTO NACIONAL 

destina-se a assegurar a vida material do exer­
cito e da esquadra, e de toda a n'lção. 

Dispõe, por conseguinte, quanto a utiliz'l<;âo. 
tra nsformação, r eunião ou r<>p ni~ .1 d<>:< r' cur­

sos a limentícios nacionac;:; quan w a mobilizni;ão 
civil para a ssegurar n cont;nuação <l c> tr:lba­
lhos agricolas, dt:sfalcndos <];->;; rc:::crd:tas 111cor­
porados nas fileiras; quanto ao alis~1mcnto de 
tra balhadore.s agrícolas n o>< paizc s 111'\!tr<J ou 
ullinclos ; quanto as importui;ôcs n fazer do cs­
tru ngciro, desde logo provendo pui:a i: to º"' mer­
cados, porqu, e raro que um pmz, embora es-
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sencialmente agricola esteja em condições de 
abastecer-se a si proprio. 

Ü PLANO DE MOBILIZAÇÃO INDUSTRIAL E DE 
FABRICAÇÕES DE GUERRA, visa assegurar o sup­
prirnento do exercito de todo o material indis­
pensavel á sua actuação em campanha. 

Dispõe, portanto, quanto a utilização, trans­
formação das usinas existentes ou construcção 
de usinas novas; quando ao reforço do pessoal 
das usinas pela mobilização civil ou por opera­
rios neutros ou alliados ; quanto á importação 
das materias primas e das fabricações pedidas 
aos neuh·os e aos alliados. 

Este ultimo ponto, como, aliás, aquelles 
relativos á importação de viveres mos tra a 
importancia no mar, seja pelo facto da propria 
s uperioridade marítima, seja pelo concurso de 
seus alliados. 

Se esta condição não fôr realizada o pro­
blema dos a bastecimentos , de qualquer especie, 
torna-se extr emamente difficil, no caso em que 
o bloqueio das cos tas seja ef ficaz, porque só­
mente ser á possível contar com os r ecurs os de 
que disponham ou com o contrabando que exer­
çam, em nosso provei to, os vizinhos proximos, 
alliados ou neutros. Mas os r ecursos proprios 
dos vizinhos são forçosamente limitados , e póde 
a contecer além disso que lhes faltem completa­
mente as materias primas , indispensaveis para 
as fabricações de guerra. 

o PLANO FINANCEIRO dispõe quanto as me­
didas a tomar para manter o cambio e o credito 
no estrangeiro; ou para fazer abrir, nos paizes 
a!Uados ou neutros, creditos destina dos ao pa­
gamento de compras effectuadas nest es paizes ; 
e quanto aos emprestimos internos, a curto 
prazo, destinados a a ssegurar as necessidades 
do thesouro. 

* 
Não são essas, porém, as unicas questões 

que devem ser encaradas quando se trata de 
prepara r o paiz para a guerra, porquanto ellas 
se refer em, principalmente, á parte material do 
problema , e visam até certo ponto preparar a 
guerra com os unicos recursos do paiz. 

Importa, ainda, de um lado s ituar a luta 
no ambiente diploma tico em que se deve desen­
rollar; de outro, fazer comprehender ao paiz os 
sacrifícios imposto~ pela s ne·, essidades milita­
res; e finalmente, impedir a actuação do inimigo 
dentro do territorio nacional. 

Destas considerações decorrem tres especies 
de planos ; 

l.º o Plano Diplomatico ou de Allianças 
2.º o Plano de Propaganda 
3.º o Pla,n o de Segurança Interna 
0 PLANO DIPLOMATICO OU DE ALLIANÇAS 

dispõe quanto : as medidas a empregar para at­
t r a hir de nosso lado os E stados que hesitam 
tomar partido, ou, pelo menos , para conseguir 
a sua neutralida de benevolente e seu concuTso 
economico e financeiro; e a s medidas que visam 
ma nter na neutTalidade os E stados cuja tenden­
cia seja de alliar-se ao inimigo. 

o PLANO DE PROPAGANDA é necessario para 
demonstrar a jus tiça da propria causa e dispõe 
.quanto a acção a exercer sobre a imprensa na­
cional, sobre a imprensa neutra, e eventualmente 
.sobre a imprensa inimiga; e quanto as missões 
a enviar, para este fim, aos paizes neutros, etc. 

Ü PLANO DE SEGURANÇA INTERNA diSP'-< 
qu.antJ> as medidas de policia; a internação ~ .

1 
expulsão de subditos inimigos; a prisão de n::· 
cionaes suspeitos; á censura da impi;fmsa; . 
repressão da espionagem, etc. 

* • 
São esssas as ques tões que devem ser tu 

tadas no estabelecimento de um Plano de Guc 
ra e resalta do exposto, que esse plano compor 
ta a elaboração de varios outTos , a s aber: 

de Mobilização 
de Operações 
de Reabastecimento Nacional 
de Mobilização Industrial e Fabricações ..: 

guerra 
Financeiro 
Diplomatico ou de allianças 
de Propaganda 
dê Segura nça Interna 
A lém disto a enumeração de todos essr' 

planos faz r esalta r a enorme complexidade ~ 
problema; e mosh·a que a na tuTeza dos assm:. 
ptos estuda dos affecta ora a um ora a outr. 
dos Minist erios , e que os inter esses em j o~: 
exigem o maximo segredo; de sorte que cabe :i. 

Governo a responsabilida de do estudo e da ap· 
plicação das m edidas julgadas necessarias . 
Def esa Nacional. 

Jus tifica-s e, assim, plenamente a existenri. 
do Conselho de D efesa Nacional. 

Verifica-se, ainda, que o methodo propost 
por nós para a solução do problema, não pórl 
ser. seguido rigidamente na pratica, porque :1· 

variadas e multiplas ques tões , que o Plano ,: 
G_iie:i·a suscita, reagem umas sobre a s outras ' 
diff1cultam o seu estudo successivo; mas que, tt 
qua~q~er modo, serve pelo m enos , para preciiõ':l' 
as ideas e permitte fazer resaltar que, de totlv 
os planos, o de Operações é o unico cuja elab­
ração cons titue apanagio exclus ivo dos militar, ' 
todos _os outros competindo ou exigindo a coll;; 
boraçao do elemento civil. 

Todavia é importante notar que o Plano d. 
Operações influe na elaboração de todos t'' 

outros planos e é por isto, a parte mais impor 
tante do Plano de Guerra, pois todas a s medid.:· 
que forem adoptadas e previstas nos demai• 
ªªI?ectos da actividade nacional, têm por fir· 
umco garantir a execução das operações militu 
res, unica manefra pela qual, na guer1·a, dobr.: 
se a vontade do inimigo. 

Para terminar esse estudo resta-nos sómcr 
te definir, a posteriori, o que é um Plano d. 
Guerra. 

"O Plano ele guerra é o coujun1. 
das n1edidas prevàstas, tendo ein vbt" 
a guerra nos diversos domínios tl~ 

a<:tiv..iclacle nacioruil: clipl:onuw.ia, jo~· 
elas allirmças, propaganda; reparti~~·,.­
d r f.j forças núlitru:es; e navaes, ent n 
os diversos theatros de operações o • 
interior; dil·ectrizes dadas aos com 
mandantes em. chefe nos diversos tln•;1 
,tros de operações; reabastecim.ento 11: 

cional, mobiliza.çã.o industrial, fnbr• 
cações de gueirra; questõqs financt't 
ras, seguremça 111,terna". ( Gen. G.1 
melin). 
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a~aes 
4 4~i a(ão na l'lc111'inha de 6ue••a 

(Conclusões norte-americanas) 

Pelo Commandante E. W. MUl\JZ BARRETO 

Circulou, ha pouco, em rodaa navaes, um 
ligeiro apanhado sobre o estado actual do pro­
blema da constituição independente da Aviação 
na ::\larinha americana, baseado no inquerito 
p1ocedido nos meio~ technicos de terra e mar 
da grande r epublica do norte, e que é i ute­
•·cs:;aute divulgar, embor a r esumidamente. 

na trcs annof' . nos E s tados Unidos, foi 
-rle"'ignada uma missão de nove membros 
de indiscutivel a idade , para estuda r o m e-
li1or rr>.f.lio d e d es·cnvo lve r a a v ia ção. Convocou 
um g rande nume ro de aviadores de t e r r a e 

Jnar, pacientemente. d urante mais d e dois me-
Â a '. Para bem üizer .. todas as patentes e levadas 

<lo Exercito e da Marinha foram ouv!das: Con­
gressistas, constructores d·e apparelhos e a via· 
dores civis foram egu a lme n te consultados. 

A docum entação completa dessas op'niões 
~, J,rnngc quatro volumes •c.m 1739 paginas. Fa­
<:.•mos aqui um br eve resumo dos principaes ar­
gumentos invocados, u mia vez que o r elatorio 
l lon go dema is para ser 1 .. c produzido. 

li:ntre as questões propostas, sobr esah ia m 
~· a seguintes : 

( 1) Dever-se-a fo r mar um Ministerio d e 
A<Jronautica separado, em condições semelhan­
te. ao l\I inisterlo da Guerra e ao da 1"1a rinha ? 

- A r esposta foi negativa. 
(2) DeV'e a Aviaç"ão Naval constituir uma 

•irg:oiízação separada, dentro da Marinha ? 
A re posta foi: - Não. "A Aviação Naval n ão 
G um ramo separado da Marinha, como o ser ­
\·ir;o ae reo é do Exerc'to. Seu p essoal e appa -
1 l lham•ento são o r ganizados com.o u ma parte 

, inte:grante da F r ota", disse a inda a commissão 
A <:spccial . 

Não póde have r ope rações aereas na Aviação 
Naval que n ão sej a m ope rações navaes. O aer o­
nlano é meramente uma nova arma da Esqua­
dra, da mesma categoria que os s ubma rinos, tor-
1 edolros, canhões d e grosso calibre, etc. O avião 
11:io é por s i só um agent.e independente da de­
; ,.,.a naciona l . E' uma arma a ux ilia r pa ra ser 
w acla pela Mar'nha ou p'C l o Exercito, conforme 
:, Hiluar;áo o exi gir. Nas oper ações · n avaes, os 
:q1prirelhos d e observação fazem a obser­
v.:çâo do tiro e e nviam as corr ecçõ·ee aos navios 
~·tiradores ; os appar elhos d e ~sclarecimentos 
<:.tPnclem o campo d e vis ibilidade dos navios e 
<:rimm unlcam os mo vimentos do inimigo; os d e 
l1om bardeio tra n sportam a lto explosivo e bom­
lian.leiam os navios contrarios, d esempenha ndo, 
TICJrlanto, o m:NJm o papel que os canhões d e 
rrand e a lca n ce; os aviões-torpedeiros lançam 
l1or 1w·IOl:l tornando-se, pois, um tubo com azas; 
'>'l lançadores de fumaça fazem a m esma cor ­
tina que os destroyc.r s; e o a pparelbo de com ­
l·ato empenha-se e m abater aviões inimigos, tal 

corno faze m os canhões anti-aereos. To rna.se, 
portanto. bastante claro q ue a actividado aerea, 
no mar, é inteiramente auxiliar das outras act i­
Yidades n avaes . O campo d e operações de um 
avião na,al. no m ar, é tão extenso quanto o 
da propria 1\Iarinha. e não mais amplo. 

Seria possível desenvolver a a viação naval 
sob qualquer outro asp ecto que não fosse o de 
par te integrante ela Marinha ? - s: assim 
fosse ella não seria "aviação nava l ·· . 

Dizer-se que antes viação ser naval tor . 
na-se necessario que el ja aerea , é o mesmo 
q ue affirmar que. antes u.i. a r t ilharia ser naval 
é preciso que os canhões atirem . E' claro que 
o aeroplano deve, tornar-se capaz de voar afim 
de levar a effeito a sua missão, como tambem 
deve 0 submarino tornar -se capaz de mergulhar 
a n tes de poder cumprir a sua. 

O mater·a1 e os me thodos da Aviação Na­
val formam um.a parte integrante da :\Iar1nha. 
do m esmo modo que o mate rial e os methodos 
da artilharia naval ; am.bos d evem es ta r sob a 
direcção da l\Iarinha, e o seu pessoal normal 
d eve ser constituido de offi ciaes do :\lar inha que 
t e nha m sido educados a bordo dos navios e 
estejam familiarizados com as operações na­
vaes. 

A verdade é que pa ra ser um aviador naval 
cfflc'ente é preciso tambem ser um officia l da 
marinha. Não se póde conce ber que um avia­
dor naval não seja um orficia l com o tirocinio 
da Marinha. i Se o serviço de aviação ~a_va l 
compreb endesse oC!iciaes 'CDl outras cond1ç~e.s, 
os seus aviões seriam d e muito pouco a ux1ho 
á trota. P a ra uma cooperaçàc intelligente, é 
nr.cessario que o pessoal de aviação esteja fa_ 
miliarizado com os problemas navaes e clara­
m ente com,preb e uda o ftm e o objectivo d e 
todas as operações marítimas . O unico me '.o d e 
se conseguir esse conuecimen to éj fazer-se par­
te integrante da esquadra e viver-se a bordo, 
Não se compre h ende como ta l possa prejudicar 
aos avia dores no seu preparo para a guerra. 
O simples facto de fazoe.r voar um apparelho 
não tem grande va lor se o observador n ão é 
um aviador naval devidamente educado. "Gm 
avião d e esclarecim ento, por exemplo, que é 
e nviado para obter infor mações dos movi­
m entos do inimigo, se o observador niio estive r 
te integrante dai esquadra e v ivor-be a bordo . 
turas etc . , como póde e ll e dar urua informa­
ção lntelligen te ? 

O formidave l accumulo de a sbumplos com 
os quaes o avia dor deve t>st.ar familiarizado, 
é illusoria mente apresentado para provar que 
e lle não tem temJ)o, a lém dos seu s estudos de 
a viação, pa ra fazer ser viço ele quarto a hord.i · 
Mas su ccr d e exactamenle o me~mo com o es­
pecia lista em artilharia, communicações, tor-
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pe c1os etc.; e entretanto lhes resta ainda tempo 
para fazer o qua rto. 

Aviação Nava l quer dizer avb~ da Es­
quadra. T oda a activid ade desen,·olvida nos 
Centros e Bases sóm ente é necessaria e m­
quanto contr:buir p a ra a efficiencia) das es­
quadrilhas aereas da E squadra. e a Escola de 
Aviação a p enas prepara officiaes para que elles 
possam ir nessas esquadr'lhas completar o ti­
rocínio neccssario aos serviços a que ser ão cha­
mados em tempo d e g u e rra. O fim principal 
dos Centros de aviação é r eparar os aviões da 
Esquadra . do m esm o modo que o de um Ar­
senal de Marinh a é reparar os n avios. 

Um corpo á. pa r te parece o!ferecc r oppor­
l u nidade d e promoção rapida. Dar-Se-á r ea l 
mente esso facto ? O que virá a acon tecer com 
os aviadores quando att ingirem ao posto de 
Cap'tão de Fragata, se pertence rem a um qua ­
dro in dependen te. Não poderá have r logar, 
nos postos altos, para mais de tres ou quat;-o 
officiaes superiores; os demais serão forçados 
á reforma. Seus dias de vôo P.stão terminados. 
Xão sendo of!;ciaes do quadro n aval , n ão "()O­

dem ser escalados tiara o ~ommando de navios . 
Xão terão m a is futu ro, pois a p roporção de 
ofriciaes s ubalte rnos para a de of.ficiaes s upe ­
riores é muito maior n a aviação do qu e n as 
outras 't'specia llda d es. Assim consider a m a 
questão os Norte-Americanos . 

& & • i a(ão Mlili•al' i=l'a n· 
.:eza em •~~-

A a viação m llitar fra nceza s e constitue 
essencialmente de caça, iniormação, bombar­
d eio, e aviaçiioj escola. 

A aviação de caça organizada em gru pos 
e r egimentos dis pões a ctualmente dos app a­
relhos Xieupo1·t--Dclage 42 ou 62 C 1 , de Lofrc 
- Gow·du - lcs Sew·es e de Wibault 7 C 1 . 

A velocidade dos 'Vilbaut (fa bricação fran­
ceza) é de 220 Kms . e a dos outros appa relhos 
attingc a 250 Kms. a hora podendo ascender 
a 5000 ms. em 1 3 minutos e 51 segundos . 

Acham-se em estudos os seguin1es a ppa­
r elhos typo Jockey (aviWo l e ve d e caça; 
Amioi 110, lllé l'iot S1~acl 91, Dervoitine 17, 
..'ii cnport 72 e Morauc 221 que possu e m uma 
velocidade de 300 Kms. e um ph!ifond theorico 
de 1 0. 000 mts ; e os l upla ces d e' caça Avim entu 
88, :\1111•<.>aux, Pote1· (pa r a dia) e Villie r s (pa ra 
1;o'le) cuj carnclel'is llcas a inda são secr etas. 

A avia<;ão d e inforuLaçiio dist>õe, nos seu s 
1·.·~unen•os d<• obse1·vaçíio, de Breguct 19 o 
Potc-i; 2;; que isola dame n te desenvolvem diaria­
mente velocidade de 200 Kms e. 17 5 K quando 
em \ÕO grupado. 

Deve entrar em servi ço o mult iplace Ill t'-
1·iot :12; que é considerado sem equivale nte no 
estrangeiro tanto por sua qualidades a ero­
l]ynamicas, corno por sua velocidade ( 230 
Kms.). 

A u vin<•ão de bomba rl>eio tem seus r egi­
mentos armados ainda de B1·egne t 14 e F ar-

E' in teressante ainda r eproduzir a opini i:. 
do Mini tro da Mari nha dos Esta d os Unidc.; 
a presentada á Commissão de A e rona u t ica: 

- "As forças aerea s ·em uma ba t a lha na'>. 
d e amanhã, constituirão el e m ento vi tal. O .,,!­
feito das baterias d os nossos nav ios ser á qu. 
total mente perdido se não ·houver o a uxilio d.i 
forças aer eas pa ra tornar effical'i o fogo de '""" 
tUharia, com o a lcance dos canhões n os com.bah 
futuros. A for ça aerea constit u e p o r s i, um Ct­

gão compl-e-m entar dessa artil h:i1 ia" . 
"Além disso a força aerea é u m a p arte i 

t egrante da estructur a da p r o pria Marin: 
E lla não póde ser organizada como um cor 
po separado. Qualquer t entati va n esse se. 
tido consiste em amputar· á propia MarinL 
uma parte do seu organismo . N ão Lia ra::: 
para collocar os homens que estão de u~ 
lado do canhão e m uma o r g anização sei ... 
i, a r a d a n aq u e lla e m que e s tão , os do out!' 
lado desse canhão; quer d ize i·, n ão '1 

razã o para collocar os observadores em u. 
corpo , e os atiradores e m outro. As fuucçC. 
de uns são t ão impor tantes como as dos outr~ 
no tiro de grande· a lcan ce . O argume nto a p r 
sentado por tantos aviadores navaos, j OYL :.' 

in experientes, que desejam um co rpo de aviaç:. 
se parado , é filho de illusão extr ema e compl~1. 

confusão d e idéas". 

mau 6 O mas entr a m e m ser viço os Lio1·e 01 · 
Yicr 20 e Amiot 160 que poderã o tran sportd 
1 tonela d a de e xplosivo com a velocidad e ~: 
200 Kms . durante o dia e 2,5 toneladas d1 
r ante a noite. 

T ambe m se estudam outros typos com o 
Dyl c e Bucull:u1 p a ra grandes cargas 

A ª'niação escola u til isa-se de C nnclt"" 
~lornuuc, H c n r iot, tanto nas escolas civis cor.·. 
nas milita r es . Em caso d e guerra estes apr. 
relbos podem ser utilizados com o aviões e:;t. 
retas e a l guns, dell~s como o H e rv'.ot 42 pod t'' 
se r utilizados como aviões s anital'ios p .n 
transporte de feridos (Extrahido do ~k 
m or ia 1 ele! Exer c ito do Clillc ) . 

1 
ESCOLA l\fiLITAR ... 

"O b arateam en to d a entra d a n a Escola 
Mllilar dt~ e m r esultado que o s e l e m on 
tos social mente mais capazes; p o 1· uma 
l ei natu1·al; qu e Grestam fixou no ler. 
reno el o economi a polit'ca, para os pho­
n omcmo., monetarios . 

E' p reciso r eagir. Se h a profissão q Ut' 

ex'go o concuri;o dos el e m e ntos sociaes 
hais capaze~ . d e maior r e pe r cur s ão, eh' 
m aior prestigio no meio em que vivem -
é a das armas . na sua con cepçã o r.w 
dc rna de ins trume ntos de educação. 

Dr. Frederico Duarte." 
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~o ex ame me~ico em e~u ca~ão ~bysica 
BI OMETRIA 

P elo Dr. V IRGILIO ALYES BASTOS 

A vida com os crescentes aperfeiçoamen­
tos, de conforto e bem-estar, vem gradativa­
mente subtrahindo ao homem suas qualidades 
physicas primi,tívas, de destreza, força e vigor. 

O homem moderno das cidades, pelo Il'! i­
nimo exercido que a civilização lhe permitte, 
vae aos poucos · xando atrophiar suas prin­
cipaes ~uncçõe~ · seus grandes orgãos vão, 
de geração em geração, diminuindo o valor 
do seu funccionamento; a circulação vae se 
fa zendo cada vez mais insufficiente; os mus­
culos sem o desenvolvimento que o trabalho 
1 egu!ar provoca pelas necessidades da vida 
perdem a riqueza primitiva . 

Physiologistas, hygienistas e eugenistas, 
c l-:!;ervandc estes damnos nefastos para a raça , 
trazidos pela civilização, procuram d e ha mui­
to, meios para rest ituir ás gerações modernas 
as heranças à e robustez dos nossos ancestraes. 

A educação physica , meio ad aptado pelos 
pcvcs, desae antigas épocas, para augmentar 
o pode;.: organico de seus cidad3.os t em, com 

r 

o passar dos tempos, soffrido os melhores 
aperfeiçoamentos e mais variadas transforma­
ções . 

A Grecia antiga attingiu o maximo de 
aperfeiçoamento technico na educação phys!­
ca - provam os vestigios deixados na perfei­
ta proporção dos seus athletas. Até os nos­
r.os tempos varias tê,.,., sido os methodos de 
educação imaginados ·ecutados ; todos da~­
do melhor ou peor re~ ...., ado, conforme o meio 
d e administracão. 

Ninguem ~desconhece o grande numero de 
victimas do athletismo mal orientado: são 
communs as lesões cardiacas, aneurismas, tu­
berculcses, etc . . . produzidos pela gymi.asti­
ca com apparelhos; sem numero são as victi­
mas das competições . 

A educação physica, passando do empi­
rismo, ao methodo experimental, vem trans­
formar-se numa verdadeira sciencia, ramo dos 
mais i:n::-:)rtantes: da hygiene . 

Ac ualmente, todo individuo que desejar 

i \ ---_,.., ___ ,......, ___ ....., -·"·--. 

Gaúi11 cfe de cducaçiio ph_vsica da E scola •'" ) arg c11fo! 
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praticar exercicios physicos deve sujeitar-se a 
um exame medico completo . Deste exame 
resultará o conhecimento de sua aptidão phy­
sica e o controle posterior dos resultados ob­
tidos com o exerci cio. 

Vamos descrever com minuncia os diffe­
rentes exames aos quaes se deve submetter 
todo individuo que pretenda desenvolver suas 
qualidades physicas . 

A) - ALTURA - tomam-se: 
1.0 

- A altura do individuo em pé. 

Tomando a altura 

2.0 
- Altura do tronco. 

3.0 
- Comprimento dos membros. 

4.0 - Envergadura. 

Para medirmos a altura do individuo em 
pé, ~lle deve estar em traje de educação phy­
sica -e sem sapatos, encontrar-se perfilado com 
a cabeça levantada, na haste vertical gradua· 
da do apparelho; o braço transversal então 
collocado levemente sobre a cabeça" indicará 
na regua graduada a altura do observado. 

A educação physica provoca desenvolvi­
mento mais rapido na creança, e no adulto en­
tre os vinte e vinte cinco annos - ainda pro­
duz augmento na altura. 

Segundo Boigey, os indivíduos pequeno~ 
são os que mais crescem com o exercício. 

A partir dos 50 annos a altura começa ;. 
diminuir, pelo exaggero da curvatura da co­
lumna vertebral, e pelo encaixar das verte­
bras. Esta reducção é em média de 3 centí­
metros no homem e 3,5 na mulher. 

A altura do tronco é tirada do mesrn::­
modo que a precedente, estando, porém, e 
examinando sentado na base do apparelho. 

O desenvolvimento do tronco t,em grand,­
importancia na vida do individuo, pois nelk 

M cdida elo tro11co 

estão alojados os principaes orgãos da econo­
mia, séde dos capitaes phenomenos physiob 
gicos. 

COEFICIENTE THORACICO - a r 

lação existente entre o comprimento do trance· 
e a altura, constitue o coeficiente thoracico 

Nos individuas normaes o coeficiente tho 
racice deve corresponder á seguinte expres 
são : 

TRONCO 
---- = 0,53 

Alt. 

O desenvolvimento do tronco é indepen­
dente do dos membros. 
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Denominam-se MACROSKELES os indi­
viduas que têm o busto curto e os membros in­
feriores compridos e BRACHYSKELES os 
que os têm mais curtos . 

ENVERGADURA - entende-se por en­
vergadura o comprimento dos braços esten­
didos. 

_........ __ .. ,, 
-~..,..J • 

' 

111 edi11do a e11vergad11ra 

Nos individues normaes este comprimen-

r 
to deve exceder a altura de poucos centime­
tros . 

Esta medida é importante na especializa­
ção dos athletas, sendo base para encaminhar 
os indivíduos nos sports conforme sua aptidão 
physiologica. 

Para medirmos a envergadura lançámos 
mão, segundo se vê na gravura A, da regua 
graduada da toeza . 

O individuo colloca-se de braços estendi­
dos sobre o apparelho, lendo-se então o resul­
tado na graduação da mesma. 

Elia é igual á somma do comprimento 
dos braços mais o tronco. 

B) - Peso - uma das medidas mais 
:rnportantes para avaliar o estado de robustez, 
é sem duvida o peso - seu conhecimento é 

. indispensavel principalmente nos lactantes e 
~ • as creanças . 

Todo individuo sujeito a exerc1c1os phy­
sicos deve ser constantemente pesado, pois 
pela constancia de seu peso poder-se-á ava­
liar se as suas despesas são bem compensadas 
pela receita . 

O quadro de QUETELET nos indica os 
pesos médios nos dois sexos e nas differentes 
edades . - O homem adulto pesa em média 
65 kilos, e a mulher 55. 

Dos 50 annos em deante o peso começa a 
diminuir. 

PIGNET diz que normalmente o homem 
deve ter seu peso igual á fracção da altura. 

GODOY TAVARES observou que o peso 
dum individuo normal é dado pela formula 
seguinte: 

4 X + p 
p 

2 

P = Peso. 
p - Circumf erencia do punho 
F = Fracção da altura. 
Nas observações que fiz na E. S. I. no­

tei que a differença do peso por PIGNET 
para o de GODOY TAVARES, é muito pe· 
quena . Os dois exprimem bem o estado de 
robustez dum individuo normalmente desen­
volvido. 

BOUCHARD dete1 mina o typo normal 
sob o ponto de vista de corpulencia por meio 
dos SEGMENTOS ANTHROPOMETRICOS. 

SEGMENTO ANTHROPOMETRICO é 
a relação existente entre o peso do corpo e 
a altura. O peso em kilos e a altura em de­
címetros . 

Representando por O, o SEGMENTO 
AN.I'HROPOMETRICO, por P, o peso e H~ 
a altura, temos : 

º· 

Normalmente : O, 

p 

H 

3,9 na mulher 

4,0 no homem 

O peso deve ser tomado regula1mente 
antes e depois do exercício. 

Na turma que deve iniciar sua cultun 
physica na Escola de Sargentos pretendemos, 
sobre este assumpto, fazér minuciosas ob­
servações. 
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MEDIDAS THORACICAS: 

As medidas thoracicas são t iradas com 
varies instrumentos, dos quaes os mais im­
portantes são os seguintes : 

I'crimctro tl1oracico cm i11 .i:piraç:io 

1.º - A F ITA METRICA, o mais s im­
ples e de manejo mais commum . 

2.0 - O COMPASSO THORACICO, 
que é um compasso commum, tendo na extre-

No • a · bomba ael'e~ 
~ o l' f e &mel'ic:ana 
Tll e Enginecl', ele Londres, a nnu nc!a que 

os }!; . U. con stru ira m uma nova bomba aerea 
que lançada ao.. avião ex plode depois de haver 
penetra do nagua n uma profundidade de cerca 
<le 20 a 30 pés, funccionando como se fôra u ma 
m ina . I•'acil é Ima gina r o desgosto que Is to 
causar á, aos encout·i.~çados . 

o peso total destas bom bas d iz-se ser de 
4300 libras contendo uma carga de 2000 libras 
de trotyl, o Que corresponde a cerca de 4 vezes 
a ca rga das minas navaes e torpedos . E s tas 
bombas têm um dia metro de cer ca de 2 Dés 
por 14 de a l tura . 

midade dos ramos, um díspositivo com pon­
tas de marfim, collocado de modo a poder 
determinar os varies diametros do thorax , e 
medir a e>..i:ensão dos movimentos nas diffc­
rentes phases de respiração. 

3.0 - OS THORACOMET ROS, que po· 
dem ter 4 ramos, como o THORACOMETRO 
de DEMENY ou ramos multiplos como o do 
mesmo autor. 

Por meio destes apparelhos tirámos os 
varies perímetros do thorax . 

A gravura B nos mostra a medida do pe­
rímetro thoracico tomada por meio da fita 
metrica . 

Com a fita metrica tira-se o perímetro do 
thorax em inspiração e na expiração. A fita 
é passada horizontalmente, tendo como ponte 
de reparo na parte anterior a base do appen­
dice chyfoide . 

Para tomarmos a circumf erencia do tho­
rax em inspiração devemos fazer o observ.;.· 
do dilatar o mais possível a caixa thoracicJ 
nella introduzindo o maximo ar que puder. 

N a EXPIRAÇÃO, ao contrario, devemos. 
fazel-o retirar todo o ar contido em seu appa­
relho respiratorio. - A differenca entre C' 

diametro na INSPIRA CÃO e na - E X PIRA· 
ÇÃO constitue a ELASTICIDADE THORA 
CICA que attinge 3 ou 4 centímetro~ nos ho­
mens communs, nos individuas com um pou 
co de exercício, 6 a 8, nos athletas 10 centi 
metros e nos grandes sportmens musculares 
15 e mesmo 20 centímetros . 

Esta elasticidade está em relação exact.: 
com a capacidade dos pulmões, tomada pele 
expirometro . 

(e ontin IÍa ) 

"O g en e ralato é a viga rnestt·~! cltt· Jú c 1•:1T 

eh.ia, cxig in <lo qualida d es t>essoa es não co111-

111un,<i; 6 itulis p t'n s a ve l accel erat•-se n c arr l'fr.1 

<los qu~ 1he si'í-0 p r ilno 1·dia es : - car a c t e r , in 

t cl1Jgcncia, cult u1•n t cchnica, cu ltw•a ger a l , b o. 

S?.,UdC," 

~ .............. ... ..... , ... ... ... ... ....... ~""""" 

'·A los Comandos de R egimen to sólo deb l'll 

llega r los oficia les qt~e con verda dero enthn 

s'asm o profesiona l han hecho de s u carrern 11 

sacerd ocio por Ia ,fórma cómo ha n comprendhl 

y desempeiiado s us deber es m ilit a res y socinlP' 
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« Organização e 
observacão nos , 

funccionamento da 
corpos de tropa » 

Pelo Ten. Cel. PANCHAUD 
( Director do ensino tactico da E. ).{. ) 

I - Antes e durante o combate, todo o 
c he,fe é obrigado a tomar decisões, que devem 
.ser transferidas em ordens aos seus subordi­
nados, afim de que sejam e:x;ecutadas. 

O methodo de raciocinio, que faculta ao che­
fe tomar decisões r a pidas e logicas baseia-se ao 
-exame da situação, na comprehensão da missão, 
no estudo do terreno, na exploração das infor­
maçãos que pn~sue o inimigo e no emprego ju-

<lic'.oso dos 1 •sos de que dispõe. 
As infor .ões sobre o inimigo provê m de 

diversas fontes: a espionagem; 0 estuão dos 
documentos (jornaes, correspondencia, photo­
graphlas); os reconhecimentos da aviação; o 
interroga tonlo dos prisioneiros e dos habitan­
tes; finalmente, da observação pela e .. antes 
do comba~e~ e pelas tropas engajadas, durante 
o combate. 

Deixaremos de lado o estudo das condi­
ç ões, nas quaes estes diversos r.ecursos de in­
formações são organizados e explorados; e nos 
limitaremos, tão somente, a estudar aqui -
eomo convem realizar praticamente nas uni­
dades a procura de informações n.o correr do 
combate . 

II - NECESSIDADE DA INFORMAÇÃO­
A informação torna-se indispensavel porque, 
Jto combate, todo o chefe, qualquer que seja 
a sua graduação, dever.!\. a cada momento, e 
tanto mais quanto sua unidade for mais fraca 
tomar decisões rapidas para attender âs dif-
l'erentes e successivas situações, resulta ntes do 
desenvolvimento da acção. 

Na execução de uma mesmã mlssão, a si-
tuação de uma un.idade, por menor que eija 

Feja, se modificará e deverá se modificar, 
porque a situação das unidades vizinhas, bem 
como a do inimigo, tambem se modifica. 

Para conduzir o combate é preciso ser cons­
tantemente informado. Torna-se n.ecessario, 
portanto, que a procura de informações func­
cione a ntes ~ durante o mesmo combate. 

A esta necessidade de informações, para 
assegurar a conducta do combate, se accresce 
a necessida de da procura do inimigo para per­
mlttir a conducta <lo fogo. 

Com a polvora 'Sem fumaça e as a rmas 
automaticas de tiro rapido e g rand:e. a lcance, 
~rn rgiu o que commummente se chama o vacuo 
110 campo de bmalha. Na guerra moderna o 
combatent.e nada vê. .. ... si não sabe obser­
~·ar (no sentido milita r da palavra) . 

Em um combate de encontro, apenas no 
romeco da a cção, poderá perceber -se a lgumas 
!racçÕ.l·S adversas, que não tardam a desappa. 
1 ~cer qua ndo o fogo se ma nifesta. 

Em uma situação estabilizada, somente 
po r acaso, após abservação longa e muitas 
rezes perigosa, se poderá perceber uma cabeça 

que surge acima de uma trincheira pela aber­
t ura de uma janella de oopreita. 

Em um salto, apenas se distingue as cabe­
ças dos a tiradores inimigos fluctuando no pa­
rapeito e, sómente quando se ch.ega ás trin­
cheiras, é que se avista o adversario, a té en­
tão mais ou menos invisível. 

Na defensiva. ou o ataque inimigo ,fracassa 
e o adversario, após 0 a pparecimento confuso 
durante alguns minutos,, não tarda a desap­
parecer, ou , então " ataqu•e progride á frente 
da posição e, nesl so, o defensor, envolvido 
pela fuma ça, a poL e sob o ruido dos tiros 
de A. e a rmas automaticas, mal poderá execu­
tar alguns tiros sem precisão . 

Nestas condições, fica bem difficil á in­
fanta ria regular seus tiros, executai-os com pre­
cisão e adquirir sobre o adversario esta tão 
falada superioridade de fogo, na qual é basea­
da toda a tactica actua l do com bate. 

Durante a grande guerra, o problema era 
quasi sempre r esolvido com a renuncia ao tiro 
preciso e execu tando o tiro sobre zona. Na 
impossibilidade em que se encontrava o infante 
de localizar exactamente seu adversaria e prin­
cipalmente a maldita metralhadora que lhe 
impedia o movimento, dirigia-se ao artilheiro 
pedindo o seu auxilio; mas, os tiros de arti­
lharia são sujeitos a uma forte dispersão e 
assim, para destruir um pequeno ninho de 
resistencia, era i>re/;:.iso consumir um nu­
mero conside.ravel de projectis; e , muitas ve­
zes um tal liro pouco effeito de destruição 
pro

0

duzia. Donde o infante era assim conduzido 
a executar o tiro sobre zona; seus F. 1\1. e 
s uas Mtrs., na falta de objectivos precisos, ba­
tiam o terreno onde es te objectivo d<e.veria 
achar-se .' Este processo. em rigor, acceitavel 
para 0 ex:eTcito !rancez ou a llemão, onde as 
fren tes de ataque era m relativamente pequenas 
e onde ...:1spun.ham doe numerosas Metralhado­
ras, poderá ser applicado ao exercito brasilei-

1·0 ? - Não - Aqui as frentes de ataque são 
muito grandes, o numero de metralhadoras é 
reduzido e o r emuniclameuto quasi sempre dit . 
ficll , par a que semelhante pTocesso S'e torne 
acceitavel. 

Em consequencia , tonm-se imprescindível 
que, no -exercito brasileiro, mais ainda que em 
Qualqu er outro se aprenda a observar e des­
cobrir o a dversario, de forma a adquirir a su­
perioridade do fogo, não pelo recurso hrutal e 
mecanico cio tiro sobre zona, que mal!! bate 0 

terreno que inimigo, porem pelo tiro justo e 
preciso, exacta mente dirigido sobre os pontos 
do teneno onde S"e acha o iuimigo . 

Esta direcção de tiro e esta precisão na 
conducta do fogo , necessal'ias para se obter 

com o menor gas to a indlspensavel superior! . 



dade, só serão possiveis com a pratica da) con­
eervação desenvolvida em todos os escalões . 

III - As informa,çõen tornam-se indts-
pensaveis ãs decisões e á conducta do fogo. 

Assim, é preciso:, 
l o} - procural-as 
2 } - exploral-as 
3°} - transmittil-as 

A - PROCURA DAS INFORl\IAÇõES 

,I - Acabamos de vêr, em rapido resumo, 
como é d!Jficil observa r no combate e, entre­
tanto, como se torna indispensavel observar 
para a conducção da tropa e ajustamento de 
seus fogos . 

O vasio do campo de batalha, creado na 
guerra moderna, foi compensado por um maior 
desenvolvill\'3nto dos m eios de investigação? O 
com batente de hoje acha-se melhor apparelha­
do que os antigos para. descoberta de um ad­
>ersario cada vez mais· invisivel? 

Considerando-se os recursos e apparelhos, 
existentes actualmente, a resposta é affirma­
tiva ; os blnoculos, os telemetros os peris­
copios, etc. . . . podem supprir a insuf.icien­
cia da vista. 

Considerando, porem, o emprego destes 
apparelbos, a r.c-sposta é negativa; actualmen­
te, o combatente fica quasi que cego no campo 
de batalha, porque não sabe vêr, porque não 
lhe ensinaram a vêr. 

E' a fraqueza da vista que impede o infa n­
te ou o cavalleriano de vêr a metra lhadora que 
atira contra si e, em consequencia, lhe inter. 
dieta de contraba tei-a victoriosamente; é a 
fraqueza de aua vista que o força a avança r ás 
apalpadellas, em movimento extrema m ente 
lento, e lhe faz consumir, quasi sempre em 
pura perda, quantidade exaggerada de muni­
ção, para bater uma zona, onde, alguns tiros 
bem ajustados sobre o ponto preciso em que se 
acha o a dversario, seriam sufficientes para r e­
i-;olver a s ituação e reduzir victoriosamente a 
defesa adversa; é a fra queza de süa vista que 
força a infantaria a recorrer a todo i nstante a 
artilharia, pedindo a destruição ou, pelo menos, 
a neutralização de r esistencias que seria capaz 
de reduzir com os seus proprios recursos. 

Embora os r egulamentos prescrevam que 
"A OBSERVAÇÃO, SENDO UM DOS RECUR­
SOS PRINCIP AES DA INFORMAÇÃO DE­
VE SER PERMANENTEMENTE ORGANIZA­
DA EM TODOS OS ESCALÕES" - parece que 
a in!a ntaria não s~ convence de sua lnsufficl. 
encia. de visão e procura augmentar, em nume­
ro, qua lida de o alcance, os engenhos de que 
dispõe para vencer o adversa.rio, sem se lem­
brar que estes engenhos serão inuteis, ou quasf 
que inuteis, se forem utiliza dos sem observa­
ÇfLO. A primeira preoccupação do cambatente 
deve ser: vêr onde está o fnim'.igo, s ituai-o 
exactamente no terreno, em natureza e quan­
tidade; desse modo, a destruição tornã-se fa. 
cil. O adversario que sabe observar, consegue 
r apidam·cnte a superioridade do fogo e, em se­
guida, o successo final. 

CONCLUSÃO - E' preciso, é mesmo in. 
dispensavel, que o combatente aprenda a vêr, 

no campo de batalha; para isso é n ecessar !<> 
aprender: 

. 1 º} - a maneira de utilizar os d iversos. 
instrumentos de optica; 

2o} - a maneira d-e obser var o terr en<> 
para descobrir o inimigo . 

Il - CONSIDERAÇõES GERAES SO­
BRE O ACTUAL MATERIAL OPTICO - An­
tes da guerra de 1~14-1918, o materia l opt ico 
tinha principalmente por fim permittir a des­
coberta do inimigo a grande distancia, isto é . 
a procura de objectivos cujas distancias os 
tornavam .difficilmente avaliaveis a olho nú. 
O binoculo era o instrumento quaai que exclu­
sivamente empregado. 

Entretanto, no correr da guerra, 0 combate­
ª J)'€iquena distancia, a luta de fu zil de trin­
r,h eira a trinch eira,, \homem contra homem. 
accarretou o a ugmento da dotação em bino­
culos. Assim, não só o Cmt. de Sec . foi do­
tado de um binoculo, como ainda. os Cmts. de 
G. C . e todos os sargentos. 

Mas, a obs:ervação com 0 binoculo obrigtr 
o observador a se descobrir e, durante a guer­
ra, um grande numero de officiaes e gradua. 
dos foi sacrificado, quando observava quer so­
bre o parapeito, quer atravez uma set eira d& 
espreita. Dahl, surgiu o periscopio que permit­
te observar abrigado. 

E' preciso, pois, que os combatentes sejam 
dotados: 

. 1°} - de bino cu los, para vêr ao longe 
2°) - de binoculos e periscopios, para ob­

servar abrigado e a pequena dis tanc:a 
3º} - de lunetas binpcula res ,e perisco­

pios, pa r a descobrir um orgão de fogo durante 
a execução do se\l\ tiro (Mtr.} ' 

De facto, como se executa esta observação?' 
A descoberta dos objectivos a grande e m e­

d ia dista ncia, é relativamente facil. 
- O inimigo acha-s:e longe e o observador 

póde escolher seu posto de observação sem 
grande preoccupação com elle tornando-se en. 
t ão o binoculo sufficrente . ' ' 

Nas pequenas distancias, ao contrario, o 
º.bservador, dispondo apenas do binoculo, dif. 
f~cilmente poderá cumprir s ua missão sem o 
risco de ser visto e, portanto, a lvejado; donde, 
é necessario utilizar o periscopio de augmento . 

Mas este periscopio não permitte desco­
l:irlr uma Mtr . quasi sempre dista nte e somente 
visive.l quando atira ; por outro la do, procu­
r a r d:escobrll.a com o binoculo quando ella exe. 
cuta o seu fogo é se expor a morte quasl 
certa ; neste ultimo caso, é preciso, portanto. 
e~pregar um outro instrumento - a luneln 
hmocular, cujo campo visual e alcance são con 
sideraveis e tornam possivel 0 seu emprego , 
mesmo durante o fogo . 

Assim, torna-se necessario : 
1°) - dotar todo o Cmt . d:e P el. e Cmt. 

de G · C · de um b inoculo (prisma tico oú de 
Galllleu; . 

2°) - dotar de periscopios pesados dois 
observadores por Pel.; . 

3° - dotar de lunetas binocular es ( arti­
culadas ) as unidaãeã 'encarregadas da desco 
berta de metralhadoras inimigas e de destrull 



as ou neut r a lizai-as; isto é, os IPel . Mtrs. as 
Sec. Ptr . Acp. e as Cias. Mtr. P. e mixtas. 

Uma\ ínfanteria, assim e qu311>ada, poder á 
observar, desde que saiba observar. 

Resta-nos, assim, estudar o modo de obser­
•ar, isto é, como se precisa examinar o terreno 
!'ara descobrir o inimigo. 

III - NECESSIDADE DE UM PESSOAL 
ESPECIALIZA.DO NA OBSERVAÇÃO - Qual­
quer, pessoa pode observa r , m as um homem 
qualquer nem sempr:e poderá ser um bom ob­
ti:rvador. Para sel-o, necessita uma certa 
&culd~de visual, qualidade de sangue frio e 
lntelhgencla, sem as quaes a observação se 
torna ln~fficaz . A artilha ria r esolveu satisfa­
ctoriamen te o problema, preparando um pes­
Ecal especia lizado para a observação· convem 
que a infantar i· 'l iga o m esmo caminho e pre-
pare observad especializados. 

Qual será .• apel desses observadores? 
Terão duas sortes de missões: 

l º ) - MISSõES DE VIGILANCIA isto é 
movimentos, tiros, trabalhos. . . . eff~ctuado~ 
pelo ad,•ersario; situação das unidades s uüor­
tl'nadas e unida des visinhas; observação ãos 
t.lgnaes J'.eitos pe las unida des subordinadas, 
pelo Com ma ndo ou pela aviação amiga. 

2<> - MISSõES DE I NVESTIGAÇÃO, isto 
6 procura dos objectivos, para orientar com 
pri:clsão a acção dos fogos· procura dos va.sios 
e cheios do dispositivos infmigos; procura dos 
caminhos favoraveis., pontos de passagem e tc . 
que facilitem a progressão da ma nobra; vigi­
lancla aer ea, para descobrir os aviões inimigos. 

Para satisfazer .estas missões, é necessario 
um pessoal especia lizado e instruído neste sen­
tido. O esclarecedor e a sentin'0lla ordinaria 
não são mais s ufficientes; nai g uerra moderna, 
~ preciso conserva r , junto a cada chefe .e em 
IOdos os escalões, um ou varios observadores 
i::~ca rregados de investigar e p r ocurar informa­
çoes. No exercito brasileiro, onde são incor­
~orados homens habitua dos á vida do campo, 
a observação na florest~ e no sertão, torna-se 
facll seleccionar observadores que, rapid áfuen­
te lnstruldos, ficarão ·e-m condições de obser­
Yar com perfeição . 

IV - INSTRUCÇÃO ESPECrAL DOS OB­
SERV ADOES - A instrucçii.o especial dos ob­
servadores comporta : 

1°) - uma instrucção technica destinada 
a ensinar o observador a se servir 'aos instru-
m<>ntos de observação ; . 

. 2°) - uma instrucção tactica, que visa o 
CO"lllo dos processos praticos de observação; 

3°) - um treinamento, destinado a desen­
volver a aptidão na obser vação. 

INSTRUCÇÃO TECHNICA Manejo dos 
apparelhos -de observação: 

- emprego do binoculo ( prismatico ou 
não) 

<.mprego do micrometro, pa ra a medida das 
distancias 

- emprego do perlscopio, ordinario e de 
augmento 

- emprego s ummariq da bussola 
- emprego dos telemetros binocular e mo-

nocular (principalmente, para os observadores 
das Sec. Mtrs. e Ptr. Acp.) 

INSTRUCÇÃO TACTICA -
a) - ~ercicios que desenvolvem a argu­

cia visual: 
- Ob~rvar uma zona do terreno e assi­

g nala r o apparecimento de pessoas ou animaes 
- procura de objectos designados pelo 

instructor 1 , • 

- procura de objectivos localizados em 
uma zona definida, mas qu.'e não são designados 
previamente. 

A difficuldade destes exerc1c1os variará 
com as distancias, a super.ficie apparente do 
objectivo, a cõr, a nitidez e, principalmente, 
n posição, do observador. 

E' facil observar dei pé e sem empecilhos, 
é difficil porem , observa r deitado e abrigado, 
dissimulando-se o 1"' "is possível das vistas e 
dos fogos inimigos 

b) - Exercício~ e ensinam a observar: 
- conlJ.ecimento do terreno. orientação, 

giro do horisonte; 
- designação clara ~ rapida de umj ponto 

a assignala r no terreno 
- modo de participar uma observação 
- modo de se localizar para ooservar, ob-

servação frontal, observação lateral; 
- escolha de um P. O ., attingir este pon-

to sem ser vtsto ' 
- muda nça de P. O., etc .... 
c) - P1·eçau çõqs a tomar parai obl;~rvar 

a pequena distancia -
- precauções a tomar para obs:ervar pro­

longadamente a olho nú (di sfarce da cabeça, 
observação de flanco) 

- precauções a( tomar para observar rapi­
damente ( gravar o qu:e foi rapidamente visto. 
mudar de P. O. pa ra vêr o mPsmo ponto sobre 
outro aspecto) 

- precauções a tomar para observar pro­
longadamente, a pequena distancia, com o au­
xilio dos instrumoentos: binoculos, periscopios, 
etc .. ) 

d) - Modo de investigar o terreno -
P ara se descobrir um adver sario disfarçado ou 
um engenho de facto, não é sufficiente correr a 
vista o u instrumento no campo de observação; 
é preciso exercer uma investigação m:etbodica 
e minuciosa do t erreno. Os seguintes exer­
cícios poderão ser praticados com provei to 

- Observar prolongadamente um pano­
r a ma; dividir o terreno em partes ou planos 
s uccessivos; estudal-os cuidadosamente, para 
conhecer todas as s uas particularidades; co­
nhecer os indícios da approximação do Ini­
migo. 

Observar prolongadamente uma posição 
inimiga: systema de trincheira ou linha de 
combate; descobrir os di(ferentes orgiios de 
defesa e de fogos; conhecer os indícios de occu­
pação ou não d"e uma parte da trincheira ou 
da organização. 

. - Procurar a localização l11? um atirador 
ou engenho de fogo em acção; couhPcer os ln­
dlcfos destas posições; localizar, então, a r e-
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g1ao de onde vêm os tiros e prescrutar, em se­
guida, os detalhe::i da zona suspeita. 

- Observar o terreno, no correr da mar­
cha, effectuando lances successivos. Um obser­
>ador que marcha não observa - é preciso 
aproveitar as paradas para executar uma ob­
servação proveitosa. 

e) - TREINtL'IENTO - O treinamento 
deve ser ex.ecutado em r euniões especiaes, e, 
ainda, no correr das reuniões destinadas ao 
serviço em campanha, no terreno, onde devem 
funccionar, quer em: situações defensivas, quer 
em situações offensiva~. todas as turmas de 
observação ( Pel . , Cia . B t i . Reg) . 

VI - CONSTITUIÇÃO DAS TURMAS DE 
OBSERVAÇÃO NO REGIMENTO: 

REGil\IESTO - E. M. 

1 of!icial ( 1) . 
2 sargentos . 
4 observadores . 

2 binoculos microrm. 
7 binoculos prismat. 
4 periscopios 
4 bussolas 

Este pessoal deve ser dotado e llli condições 
qu~ permittam a sub-divisão em duas turmas , 
de maneira a assegurar a permanencia da ob­
servação, qu:er na guerra de posição, quer pro­
gredindo por lances, na guerra de movimento 
CCA. MTR. P. ou ~fiXTA -

Com o Cap.-1 Sargento 1 binoculo microm. 
1 cabo ( 2) 2 binoculos prlsmat. 
2 observa-

dores. . . 2 periscopios de au­
gmento. 

1 telemetro 
2 bussolas 

Por Sec. Mtr.-1 cabo. . 2 binoculos prismat. 
2 observa-

dores . . 1 bussola 

roR BTL. 1. ou B. e . 

1 periscopio 
1 telemetro 

P e l . Com•.-3 sargentos 6 binoculos prismat. 
·4 observa­

dores. . . 2 periscopios 
gmento. 

4 bussolas 

de au-

Este pessoal pôde constituir duas turmas, 
eusc:eptlveis de deslocamento por lances, afim de 
assegurar a permanencia da obse rvação. 

SEC. MTR.-1 cabo . . 2 binoculos 
2 observa-

dores. . 1 p eriscopio 
1 t e lemetro 
1 bussola 

SEC. PTR . ACP. 
1 sargento . . 1 binoculo mi crom. 

( 1) O of(fcia l de informações previsto no qua­
dro para e!tectivos de guerra . 

(2) O telernetristn. 

2 o bservador·es . 

CIA . 1 . 
Com o Cap.-1 sargento 

2 observa­
dõr.es . . . 

POR PEL.-1 sargento 
ou cabo. 

2 observa­
dores . . . 

2 binoculos pl"ismal. 
1 pe riscopio 
1 bussola 

3 binoculos prismat . 

2 periscopios 
2 bussolas 

3 binoculos 

2 p e riscopios 
2 bussola s 

Não se torná necessario preve r turmas e• 
peclaes de observação nas unidades inferiorc· 
a~ Pel . . O Cmt. do G. C . deve s er o obse7 
vador de s eu G. C. e ser dotado d e um binocul 

B - EXI'LORAÇ..iO DAS INFORMAÇÕES 

Os orgãos de observações assim cons tituido" 
fun ccionam durante todo 0 dorrer da acção: 

Xa mm·cha ele approxiJnaçii..o e na tomad1L 11 
<:ontacto - : . 

. Os orgãos d e observação pertencentes ,. 
u~1dades em 1° escalão , procuram as inforruü 
çoes, operando em ligação com elementos l! 
s egurança, e esclarecedores e patrulhas. Est.: 
ultimas assignalam, ás turmas de obse rvaçõe · 

os pontos do terr eno, que parecem' suspe itos . 
quaesquer manifestações illlm!gas .' 

A~ turmas, com auxilio dos instrumentos, l! 
i:iue sao dotadas, verificam a precisão das i r 
rormações e indicações dos orgãos de seguran1,;. 
~~m uma missão de investigaçãQ. As turmas d .. 
unidades em 2o escalão ou 2< Hnhaj t ê m, Pri r 
clpalmente, umA missão de vigllancia; de;c:­
observar os movimentos das unidades visinh~ 
e das unidades subordinadas, informando ain o.! 
s ou chefe quanto aos signaes observados, qut 
de terra q u e r de avião, tiros de A. amiga . 
inimiga, manifestações inimigas que se pod,: 
produzir nos flancos, approximação de qun,·, 
que r ameaças aerea, etc. 

~O cngajmucn,to e no a.t.c'14ue -

As missões de procura , das turmas de obst'l 
vação das unidades, em primeiro escalão. ~ 
precisam quando s e appllcam a uma zona 1~ 
t eneno nitidamente definida e a um obj e<'t i\ 
preciso. A difficuldade de execu ção cr esce, (!llt 1 

tanto, á m edida que se es treitam os contact, 
e as tropas se approximam d as resist~~ll·i.1 
adve r sas. 

D.a habilidade em se d escobrir o inimti 
~preciar ~s distancias e enviar rapraamente tin· 

rnformaç~o pr.ecisa , de p ende rá,, para ai unida.• 
e m questao, a precisão no desencadeamento d .­
prim,e lros tiros e, portanto, a superiorida du ::;. 
bre o a dve rsario. 

A m a n eira pela qual uma tropa se eng .. 
no com ba te tem uma grande repercuss ão; ~1 
a dve rsario é immedia ta m ente subjugado por e 
gos bem a jus tados, a progressão torna -se fa1•1 

o mora l se e leva e a victoria s e manifesta; s i 1 
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contrario, o pri mei ro engaja m en to a carreta 
J•Hdas apreciaveis, impõe-se g ra nde h abilidade 
do chefe para man te r u ma t r opa e dar- lhe o 
enthusiasmo sacr ~ficado po r uma fa lsa pa r t ida . 

Nas unidades em segundo escalão ou em r e­
Ferva, a missão de v ig ilancia é progr essivamente. 
ma!s importa nte á m edida que se a pproxima o 
momento de sua en trada em acção . 

Das informações dadas p.elas t urmas d o Com­
mando, depend er á. em grande pa r te. o modo 
\antajoso ou uão de engaja m ento da u11ida de . 

A missão das t u r mas, no correr do combate 
orfensivo, é tão evid ente que não é preciso i11-
11i&tlr. 

Attingiclo o r esultado., r epellido o inimi go, 
conquistado o o bjP ' ivo, a manutenção do conta­
cto dependerá, e1 a nde pa rte, do t r a ba lho das 
turmas de obsen .tO . 

Quaesquer que sej am as c ircumstancias, as 
Info rmações o btidas, m ui ta s vezes com sacrificio 
de vidas huma nas. d ever ão ser sempre e imme-

• d atamente explor adas qu er pelo fogo, que r '()elo 
" movim ento, ou a inda pe la combinação do fogo 

1- do movimen to, con fo rme a situação d'e mo­
m<:nto. 

As in fo r mações não devem som ente ser 
':tploradas pe lo cb:e.fe junto a o qua l ,funcciona 
:. t urma que as forneceu, mas t a mbem, e muitas 
vezes, com melho r p r oveito, que r pe las unidades 
subordinadas, quer pelas unida d es vizinha s, que r 
ainda pelo com ma ndo s u perior . . 

Pa ra que .esta exploração seja possível e 
proveitosa , é n ecessarlo qu e as i.n formações 
'-' jam tranamitt id as, e isso r a pidamen te . 

C - TRANSMISSÃO DAS INFORMAÇõES 

I - DE STINOS DAS l N FORMAÇõES -
Toda a turma, todo o o bser vador que obtem uma 
Informação, d!ove t r a ns mittil-a immedia ta mente 
ao chefe junto ao qua l funcciona. A missão da 
rurrna termina com esta tra nsmissão . 

Ao chefe incumbe a exploração da informa­
r;iio e sua t ra ns missão : 

- ao seu chefe immediato, sob ll> forma. d o 
parte, a qua l ser á ou não accr escida do pedido 
rlr; apolo ou r ecursos necessarios pa r a a explo-
1ação da info rma ção : 

- a sc.us s ubord ina dos, sob a forma. d e 
'rrlí'm , que visa , em summa , a exploração d a 
ln formação; 

- aos chefes d e unidad es vi sinhas,sob a 
f 11riua d e ir.forma~ão, afim de torna l-os scientes 
1

• rrn necessario, pedir seu a ux ilio quer pelo fogo, 
<1ucr pela ma nobra, para a exploração d a infor­
mac;:ão . 

Todas as in fo rmações, a ssim o btidas, no 
lnt,..rlor de um1 R . I . chegam ao Cel . ou m e­
lhor ao offi cia l d e informações do R. I ., qu e as 
, la ~1iflca,• compa r a e faz uma r apida synth:ese, 
perwllflndo te r o Cm t . do R . I. uma idéa do 
"•1nj11n to da sit uação, t ão exacta quan to pos-

:wd . 
As informações e a situação do conjunto 

rl"tluzldas são, em seguida, tra nsmi t tidas á Bds. 
I ouá D . I. . 

JI - SOB QUE FORMA DEVE SER 
T HA:!\iSl\lITTIDA UMA I NFOR MAÇÃO ? - E m 

a lguns casos pa r ticula res, mas em geral ra r os, 
as informações podem se r transmittidas ver­
halmente . E ntretan to, quasi sempre as infor­
m ações, sob es t81 forma, são mal transmit tidas, 
a carre tando uma maior perda de tempo. 

Em consequencia, uma informaçã~ deve, 
sempre que possível, ser transmittida por es­
cripto, sob forma cla r a, simples e precisa . 

A pa r t icipação deve precisar: 
- o local e a. hora de onde pa r te a infor­

mação 
- os locaes e horas .em que fora m vistos os 

factos relatados 
- os pon tos, tão exactos qu an to possiveis, 

onde fora m iden t ificados elemen tos inim igos 
(sempre qu e se dispõe de carta qua driculada, 

devendo esses pontos ser desig nados por s uas 
coo rdena das) 

- a na tureza da ' ção ou do orgão de 
fogo inimigo descober t 

- a s it uação d este m imigo (im mo>el , em 
ma r cha, em tal formação e em tal direcção, em 
vigilancia , em acção p·elo fogo . et:c .. ) 

Em resumo, torna-se indispensavel qüe as 
informações r espondam as conhecidas perguntas 
- Qu em ? - Onde ? - Qua ndo ? -Como ? 

T oda a informação, salvo os casos de impos­
sibil idade a bsolu ta, d eve ser acompanha da de 
u m esboço. . 

.A confecção de um esboço panora m ico sum­
ma r io . é qua ndo se trata principa lmente de pre­
cisar a loca lização do inimigo no t er ren0 e de 
t ransm itt ir informações que devem ser expl o­
r adas, em segu ida , pelo fogo . 

Com prehende-se facilmente qu e si, antes do 
engaja mento fo r con f€ccio nado em ca da Betl . 
J. um esboço pa noramico da zona de ataque 
de' cada unida de, sobre o qua l são a ss igna lado:J 
os pon tos in teressantes elo terreno, acompa­
nhados. d:e avaliação de suas dista ncias, tor­
na-se facil figura r r apidamente q uaesquer mani­
fes tações inimigas que su r jam nesta zona . 
Desse modo, a exploração immediata poder á ser 
e ffectua ela pelos fogos de infanta ria 

Um tal esboço, transm ittid o pelo Cmt. do 
Btl. r . ao a r t ilheiro que com manda o Grupo 
enca rrega do de apoia l -o, pe rmi t,tlrá , em seguida, 
o en tendim ento dei a m bos e o desencadeamento 
imm ediato dos ti ros d e A., logo após aos pe­
didos da I .. 

Donde, os obser va dor es devem ser prepa­
r ados pa ra a execução rapida de um esboço pa­
noramico . 

III - COMO SE TRANSMITTE AS I!\­
FORi\IAÇõE S - No inte rior d a Cia. a infor­
mação é sem pr e transmit t ida por N.tnfctns a pé 
- é o r ecurso m a is simples e mais r apido . 

E n t r o as Cias . e o Cmt. do Btl., I. entre 
as Cias . e as un idades vi sinhas. devem ser em ­
prega dos, sim ulta neam ente. os seg ulnt<:S rE'­
cursos : cstafrtHs n p é - :dgnaes - opt ica . 

As info1·mações l'heg a das ao Cm t . de ('iJ · '1 

:proveni entes, que r d e s ua p roprla t1 ,rn111 nn r r 
da s tu r mas d os 1P e l . , süo sempre tra11s m lf r' 1: " 
por todos os r<~ursos dls ponht'is, n fim de qne 
ltaja seguran~:i <le sua ch egadn ao de;;t i no 

Torna-se \'a 11ta joso que a t urma rle s gn,1 
le iros da Cia. t signnle iros a llra<:o:s ,. op1 k . > 
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<lo D e• ta t: a 111 e n to 
Pelo Cap . HEITOR BUSTAMENTE 

o co~mIAt~O E A ORGANIZAÇÃO DOS 
DESTACAMENTOS, P RINCIPALMENTE 

DESTACAMENTOS l\flXTOS. 

A decisão d e constituir ou formar um des­
tacamento deve corr espond•ar a uma necessi­
dade urgente, a uma missão inadiavel. E' pre­
ciso l embrar-se que constituir um d·estacam ento 
significa des . .falcar o grosso ou 8! r ese rva, com­
plicar os negocios do commando - taes como 
a s ordens, as l igações e transmissões , etc. 
Como vimos no d•ücorrer deste trabalho, a m is­
são de um destacamento exprime sempre uma 
acção subordinada á missão de um grosso. 
E' r a r o encontrar -se um exemplo que corres­
ponda a uma excepção a esta r egra. Os raids 
muitas vezes consistem num luxo injustificado 
no emprego das forças; é neste caracter que 
vamos '€1ncontrar muitos exemplos no estudo 
da Guerra de Seccessão . Apesar da efficiencia 
e do brilhantismo na execução, e de certos re­
sultados colhidos, chega-se ao fim perguntando 
qual teria sido a utilidade real do seu emprego 
n esta ou naquella emergencia ? 

marche em ligação constante com a turma d e 
ohser\'ação da Sec. de Comº . . E isso é facil 
realiza r praticamente porque, em geral os 
pontos do t cirreno, onde ha possi bilidades de 
Yistas s obre 0 inimigo e, portanto, commum­
men te onde a turma de obse rvação estacionará 
p ara funccionar, são as vertentes d escendentes 
p a r a o inimigo; emquanto que as turmas de 
s ignaliza dores utilizam a vertente oppos ta da 
crista para tran smittir á r e taguarda as infor­
Jnações colhidas . 

Entre o Cmt. do Btl. I. e Cmt. do R. I. 
- por estafetas, signaleiros, optica, T. P . S. 
e t e lephones aos quaes , em certos casos se 
a juntam os esclarecedores montados . 

Entre o Cmt . do Btl. e a A. - Dest. Lig. 
(s ignaleiro , optica, telephone, etc .) Els ta 
é a l igação normal prescripta pelos r egula-
m entos . 

D - CONCLUSÃO 

Na guerra, para comma ndar. torna-se ne­
cessario a informação. 

Na guerra, é prec iso adquirir a s uperiori­
dade do fogo sobre o adversario e manter es ta 
s uperioridade, unica que p ermitte o movimento. 

P ara se adquirir a supe riorida de do fogo é 
preciso que este fogo seja justo e prec!so. 

Para que o fogo seja justo e preciso, é ne­
cessario localizar o inimigo e apreciar a s dis­
tancias; em consequen cia, é preciso , vel-o. 

P ara vêr, é preciso instruir desde o tempo 
de p az. em todos os esca lões, orgãos especiaes 
q ue saibam observar e pa rticipa r o que obser­
Yam . Es tes orgãos s ão as turmas de observa. 
c;ões . 

o pes soal , que entra na co mpos ição destas 
turmas, deve rá : 

, A missão de um d·estacamento deve ser for. 
malmente prescrlpta pelo commando superic: 
:iu e o constitue, e chega ao comma ndo do de; 
tacam ento quer verbalmente, quer d e um m od 
mais normal - mediante d ocumento, instr:: 
cção o u ordem . A missão inicia l póde te r 
caracter de uma certa duração; m as as c·r 
cumstancias em que va·e operar o d estacament 
podem modificar-se radicalmente, dahi modiL 
cações possiV'eis na missão . 

Quando um destacamento d eve agir co:­
iniciativa accentua da, o seu Cmt . d eve r eceb 
instrucções que o habilitem a a gir d entro a .. , 
intençõea do chefe; em consequencia a ruis ::;:·. 
pode não ter u m caracter accentuado de r : 
gidez, pode reflectlr as modalidades d essas i r 
tenções; mas é necessario qu e nos l e rn,brem.:· 
g ue a missão deve ser d ad a sempre de um mo'. 
claro , nítido, preciso. 

A designação do commando d e um d esl1t 
camento - uma incumbencia; h :i. a s questões d 
graduação hle r archica, d e a ptidã o moral par 
a operação que se tem em v ista, de ligat :. 
moral com a tropa, etc . 

- conhecer o mecanismo dos dive r sos i m: 
trumentos 

- saber utilizal-os nas dif,fe r entes c i· 
cumstancias do combate 

- Sabe r observar o te rre t\O, pa r a d escobl 
o a dversario 

- saber ler a carta 
- s aber orientar .s e 
- saber r ed igir uma pa rte 
- saber confecciona r r a pida m e n fê um l · 

boço panoramico . 
E' evidente que o pessoa l, assim especial 

zado não poderií se i· perfe ito em tudo ; m as p!I 
r ece-nos que s e torna pre fe r íve l ob te r r egul tm­
atiraclores , atirando :e1m objectivos ni t ida m cnt. 
definidos e precisamente identifica dos, do qu 
a tiradores excellentes a tira ndo ao aza r , S\ : 

n ada vê r . 
O ideal é possuir excellentes atiradort'· 

g uiados por excel i'<~ntes observado r es ; parn t . 
deverá sempre tender a orientação da instrncc:. 
em pa rticula r no exe r cito bras ile iro , onde. . 
unida des enga ja das, em grandes fre n le". 
ainda ins ufficientemente providas de arm as n 
tom aticas es taveis, serão jugula das por um 1 
municiamento muito preca r io. 

K O TA - . Tudo que acaba d e ser r e la tado , 
applica n ão som ente á I . co11 
ainda, em nume rosos casos, á e,,, 

, . a pé ou a ca va llo . 
Caso as necessida des f in a nct'1. 
não pe r mittam dotar os corpos , 
tropa d e todo o material n ecessn1 

, . á organiza çã o das turm a s d e ob~. 
ção, é indis pensavel qu e ellas l' '" 
s uam , p e.lo m e n os ; uma d otação su 
ficiente d e bons binoculos e bussot. 
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Costuma-se resumir que o commando e a 
tropa devem perfeitamente se conhecer. 

Haverá sempre entre o commando supe­
Tlor e o cor:1ma ndo do destacamento um lnter­
cam bio de r elações que determina: 

l o - a troca de informações nos dois sen­
tidos; 

2° - a transmissão de ordens, eventual­
mente instrucções, do commando superior para 
o commando do destacamento; 

3o - a transmissão de partes, pedidos, re­
latorlos do comm.ando do destacam,ento para o 
commando superior. 

A organização de um destacamento é 
tambem muitas vezes uma incumbencia difficil 
Tivemos occasião de V'~r no decorrer deste tra~ 
balho as linhas geraes que orientam esta or-
ganização: ·o ceder de um modo reguinr 
quando é I vel ou aconselhavel, respeitar os 
laços tactlcu::., da r commandos adequados, so­
brntitdo saber dosar ou equilibrar os meios. 

A composição e o effectivo do destacamento 
<lependem: 

- de um modo geral dos meios de que 
dispõe o com mando superior; , 

- da m)ssão do destacamento, que por sua 
,·ez é funcção da situação tactioa. 

Os destacamentos mixtos de nucleo Inf . 
devem em principio conter e. (necessidades 
de Informações, oobertura, ligações, trans­
missões) . 

Por sua vez os destacamentos de nucleos C. 
podem conter Inf. para apoio do destacamento. 

Estudando inicialmente a class ificação dos 
destacamentos vimos que os destacamentos 
mlxtos admittem uma graduação de impor­
tancla. Elles podem ser: 

- desta camentos de P'equena e de certa 
importancia : constam gera lmente de Int. e C., 
.eventualmente de art. e Eng.a; 

- destacamentos importantes: constam ge­
ralmente de el•ementos de toda s as armas, al­
gumas vezes de elementos de orgãos dos ser-
,·iços ; 

destacamentos de grande importancla que 
são grandes e que sahem, fóra das nossas cogl­
tações de m.omento. Pois bem: 

Qualquer que seja a missão geral attribuida 
:t um d'estacamento mixto (segurança, cobertura, 
ligação, etc. ) a al!fectação de art. ao destaca­
m ento é uma questão de maior importancia que 
obedece a certas condições que indicam a influ­

<: nc'.a das circumstanclas. A art. que póde ser 
a ffecta ao destacamento tem a missão de apoiar 
:a Inf' . ou a C. qu·e constitua o nucleo essencial 
<lo destacamento, apoio propriamente dito, ou 
:acompanha mento immediato. Nestas condiçõe~ 
é preciso co nvenientem ente discernir se o nucleo 
essencial do destacamento pode vfr aj requerer, 
realmente, pela importancia do seu e,ffectivo e 
111 las circumatancias da situação, um1 apoio de 
1rt. 

Diz-se commumm ente como regra que só se 
a t trlbue art. na organização de um destaca . 
mento quando o effectivo do seu nucleo, Inf . 
o u C., é da importancia de 1 Regimento. Mas 
esta r egra nada tem de absoluto e é possível 
vel-a infringida em circumstancias variadas da 

guerra. A missão muitas vezes predomina sobre 
a questão da importancia numerica. 

Mas o que é necessario é bem saber dis­
cernir em cada caso . Cada casô contém em si 
uma peculiaridade que é intram.ferivel, e por­
tanto é preciso que se saiba justificar conve­
nientemente uma organização que se toma a 
proposito . 

No caso da segurança por exemplo, o em­
prego da art. na vg. não é regido por nenhuma 
regra - normal, fixa ; depende de muitas con­
dições: maior ou menor proximidade do Inimigo. 
-importancia que S'e quer attribuir á van­
guarda, a missão - offensiva ou defensiva, a 
natureza do terreno a atravessar, a distancia 
a que a vg . marcha do grosso, a maior ou 
menor facilidade do grosso (principalmente 
s ua art . ) pod'er intervir em favor da vg . Então 
o que é verdade é que o bom senso deve pesar 
nesta cousa toda como elemento de preponde­
rancia notavel . 

Em ultima yse; na questão da orga-
nização ( composiçao e dotação) dos destaca­
mentos têm influencia preponderante: 

- de um lado a missão que corresponde a 
uma determinada situação tactica 11os!'ivel de 
modificar-se; . _ 

- de outro lado os meios d-e que se d1apoe 
Se a missão do destacamento tem relevo 

accentuado, si 0 seu effectivo é importante. s i 
elle é organizaáo para1 viver vida de iniciat iva, 
com os proprios r ecursos, bastando-se a si pro­
prio dura nte tempo maior ou menor prolongado. 
então é necessario constituil-o si possível de 
modo completo, com recursos que sejam capa­
zes de enfrentar as eventualidades no desem­
penho da missão. 

Se a missão tem relevo importante, se o des­
tacanrento deve ainda viver ,-ida de in.lcintivn~ 
mas ao contrario o effeito deve ser reduzido em 
proveito de uma mobilidade accentuada, então 
sacrifical-a quanto a certos r ecursos dispensa­
veis e deb:a l-o viver a custa da exploração dos 
recursos locaes. 

Fina lmente se o destacamento deve viver in­
.timamente preso a 1 grosso. se elle póde ser 
facilmente reforçado, se elle póde ter P?r 
exemplo o apoio eventual de uma art. _que n.ªº 
lhe pc.rtence, se a s ua missão é de duraçao muito 
limitada - e elle póde nestas condições sa­
crificar-se em tempo diminuto. etc., então em 
todos ·estes casos é possivel tambem ser parci­
monioso, mas que se leve sempre bem em conta. 
n missão e os meios de que se disnõe. 1\Ials uma. 
vez a lembrança de uma das consequencias do 
Pl'incipio da Ecouomin das for\~ : os me;?s 
devem S'tlr proporcionados ás missões. As m~s­
sões que correspondem aos destacamentos sa.o 
missões secundarias, porque o que é essen~ia.1 na. 
guerra é o grosso. é a reserva. l\las mlss.'.'es se­
eundarlas de desemponho - de execuça.o im­
prescindivel , porque ellas collaboram, cooper_ai;n 
uo plano geral , e o neu desemp.:-nho insufl1c1

-

ente ou a falta de ct1mprimento podem accar-
retar conseq uencias desastrosas. . 

Quando se organiza um destnc.111i.'llfc>, t1r111 -

clpa lmente quando elle deve atrectar Uiltr. Cl!rt a 
Impo rta.nela ~ essencial que elle l:leja conYdl.­

enteme:ntc 1tu t · do de meios maleriaes de lr'll1C\-
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m issão, para bem realizar as ligações. O T. S. 
lt"". é um dos elementos mais vulgares de u tili­
zação. 

A CONDUCTA E A VIDA DOS DESTACA­
:\JENTOS, PRINCIPALl\IBNTE DOS 

DESTACAME~TOS MI.XTOS 

PRECEITOS GERAES 

Os nossos príncipaes Regulamentos, o das 
Cr. U. e o R . S. C. não pe rsonalizam o estudo 
da conducta dos d estacamentos senão em casos 
especiaes; em outras palavras: e lles não fazem 
referencias peculia res ou restrictivas á con­
duc ta dos destacamentos em cada uma das si­
tuações passiveis na guerra . De um lado o R. 
S. C. em principio refere-s e á divisão e ás pe­
quenas unidades de armas e orgãos dos serviços 
qu e a compõem; quando trata de certas missões, 
com,o por exemplo a procura de informações e a 
seguran ça, .então desce ao estudo d e destaca­
mentos especializados, como os de descobertll, as 
,·gs, flan.co-guardas, retaguar das etc. ~e. o:itro 
lado 0 Reg . das Cr. U. toma a s i a d1v1saQJ e 
as unidades maiores, tambem não systematiza 
0 estudo dos des tacam entos; e as referencias 
que abi se contêm sobre os destacamentos, aliás 
tambem particularizadas a determinadas mis­
sões, são apenas, a consequencia das n ecessi­
dades de conducta e vida das grandes unidades 
no que se r e fe re a essas missões. Em res umo: 
os 2 regulamentos apenas cuidam em pr incipio 
de unidades de organização firmada, esta b e­
lecida. 

Ora: 0 estudo systematizado do d estaca­
m ento, entidade de modo intrínseco - im.pes­
~oal, não se contém nos r egulamentos, do m•ea­
mo modo porque ahi não se contém o estudo 
systematizado de duas outras entidades im­
pessoaes : o grosso e a rese1·va. 

Mas por não haver e m taes r egulam entos 
principi~s. r egras e precei tos especializados, 
conducta dos destacamentos e1Jl todos os casos, 
não significa que estes com a lg u n s casos (a que l­
Jes de que os r egulamen toa não cogitam) saiam 
fóra da s u a alçada. 

Ao contrario: os princípios, regras e pre­
ceitos dos 2 citados r egulamentos (respe itada a 
incum,bencia de applicar-se cada um a grandes 
e pequenas unida des conforme o caso) adquirem 
]ior sua vez um caracter de tal modo impessoal 
ou adaptaveJ, que se tornam geraes. 

Os r egulamentos syn thetizam; o que n elles 
não está contido de modo explicito, o está de 
modo impl lcito ou adaptavel. por identidade, 
semelhança ou analogia. 

Asim como vimos no paragraph o anterior, 
tambem aqui a missão r egula de modo qua si 
que absoluto a conducta dos destacamentos. E' 
ella que dita em s umm a agi r o ffe n siva ou de­
fensivam ente, em r e lações de espaço e t empo 

bem determinados. No des empenho da s u a 
missão o destacamento comporta-se como um 
grosso; r egulam-lhe a conducta, portanto, todos 
'>s priucipioa essenciaes: 

- de seguran ça e escalonamen to, p ois que 
o seu commando precisa por s ua v ez garantir 
a s ua libe rda d e de acção, em consequencia tem 
de d esdobrar-se para cobrir-se e informar-se, e 
articula-se para viver e manobrar; 

- de ligação entr e as armas, porque sem 
e lla é impossível a s ua cooperação, a coodern ação 
l' a convergencia dos esforços, tudo dentr o da 
justa proporção dos effectivos em vista. 

A missão exprime a dicisão do commanda 
s uperior sobre a conducta do destaca m ento; 
esta decisão surje após um exame comple to da. 
s ituação tactica, no qual entram em jogo prin­
~ipalmente: a m issão da unidade s uperi or, as 
possibilidades do inimigo, os meios disponiveis 
e o estudo do terreno. Quando se diz missiio elo 
clestacrunen.to - diz-se portanto um qua dro d e. 
s ituação m ais ou menos complexa, dentro do 
qual e lle vae agi r com d eterminados int uitos . 
Em consequencia: 

O commando do d estacam ento deve estar 
sempre perfe itamente ao corrente da s ituaçàO' 
que lhe r espeita: 

- s ituação dos proprios elementos; 
- situação do inimigo o qua nto possível' 

escla recida; 
- s ituação rla gr ande unidade a que p'er­

tence, ou dentr o do ambito para o qua l t ra­
ba lha . 

As ordens ou instrucções que elle recebe 
poêm-no sempre ao par da idéa de m a n o bra ou 
plano d e ac!;'ão do commando superior . Elle 
d eve ser orientado sobre 0 decu r so d e varios 
dias, emfim deve pode r passar sem o rde m du ­
rante um certo tempo, pode r agir com inic iativ[t 
seg u ndo dlrectrlz conveniente. 

Não é nosso intuito fazer aqui um estud o­
da tactica elos destacam entos: marcha. estacio­
namento e combate ; rouba ria um grande tempo. 
e tal po deria constituir o assumpt 0 d e um pro­
longa m ento d·oste trabalho, ai elle nos fosse 
util. Mas a m a teria está condensada nos r egu­
lamentos qua ndo não de modo especializado ao­
m enos de modo a da ptavel . 

O que convém fixar aqui como idéa muito­
importante, é o qu e dispõe o a r t. 117 do R. S. 
e. que foi por mim tanto gene r a lizado: 

"Não ha ordem normal de marcha, d e esta ­
c ionamento e combate; os e lementos d e um d es­
tacam ento m ar cham , estacionam e combatem n n: 
ordem d et ermina da p elo commando, de accôrdO' 
com a s ituação . " 

Sob o ponto de v is ta da satis fação das ne­
cessidades de r eabastecimento e r emunic iam ento 
que affectam a s ua viela materia l , os d estaca­
m entos podem vivêr: 

1 ° - da exploração dos r ecursos locaes , 
quando elles r ecebem certas mJssões especiaes , 
taes como: d estacamentos de d esco be r ta na ex­
ploração; os rafds, etc . ; 

2° - assi milado á vida das grandes uni­
dades, is to é - dis pondo de r ecursos proprios . 
que tran sportam comsigo m esmos, m as que -
por te r em v ida limita da, são renovados d e 
quando em qua ndo p ela unida d e superior m edi­
a nte p edidos, e fornecimentos teitos em condi­
ções d e te rmina das ; 

3o - n a de penden c ia absoluta das uni­
d ades que os constituem. 
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Passemos fina lmente á u l tima parte do 
nonso trabalho . 

A GUERRA EM. TERREXOS ESPECIAES E A 
GUERRA IRREGULAR,, EM 

PRT.\'OIPIO OBRA DOS DESTACAME:X­
TQS. A GUER.R A IRREGULAR 

UMA VARIAN TE; SUA SUBORDINAÇÃO 
A' DOUTRINA. 

Quanto â a f firmativa concerne n te á guerra 
,.m terrenos especiaes, n ão é necessario p er ca ­
mos tempo em justificai-a ; e lla es tá contida 
no Regulamento das Cr . U. 

Quanto, porém , â affirmativa que concerne 
ú guerra irregula r, ella não está contida nos 
regulamentos e r Pquer um pouco d e r eflexão. 

O que é qr od·emos chamar de guerra 
irregular? 

No meu modo de vêr a guerra irregular tem 
raracteristlcas especia lissimas ; não é s ó o ter­
reno de natureza pa rticula r que bem a cara-

) cteriza, mas da da a ins ufficien cia d e organiza­
<;ão, de meios, e a falta de doutrina de u m dos 
hclligeran tes, est-e se apresenta sem coordenação 
na concepção e na actuação, se d escentra liza 
pela lnexis tencia de unidad•e de d irecção, mais 
do que pelas imposições proprias do t erreno, em 
ronsequencia faz a guerra ele objectivos incertos, 
rllrlgida por chefes que actu a m muitas vezes in-
1li::pendentes en tre si - guiando d estacam entos, 
trlbus ou banàos, e utiliza m etho<los e processos 
<°'>pcclacs a lgumas vezes rudimenta r es ou a r­
<:alcos que não são consid e r a dos pelos regula­
mentos sen ão d e um modo muito incompleto. 
C(Jm processos mesmo d e que os r egula mentos 
não cogitam; e a finta, a ··n ega ça, a. embosca.da e 
a co1·1·el'ia. são tambem caracteristicos dessa 
~uerra . 

Nestas condições e lle se a presenta como uma 
varianto muito especial. Mas a guerra em si 
mesma não com.porta sen ão uma concepção: "a 
luta entre duas vontades ; o extermin!o ou o 
annlquilamento d e uma, e predon:.inio da outra." 
O seu fim geral é r ealizar a vontade propria 
._m detrimento da vontade do inimigo. E isto 
r€:qucr: ma r char ao inimigo e, em principio, 
;•uniquilal-o pel a destruição dos proprios m eios 
Em consequencia , um Paiz m esmo bem organi~ 
:rndo e dispondo d e r ecursos muito s uperiores 
:i r>s do inimigo, tem muitas vezes d e amolda r-se 
á fo rma especia l d essa guerra, e de realizai-a 
tambem ele modo irregu la r , a daptando-se ás cir-
' unJ.Ptanclas da a ctuação do inimigo, que con-
1Ju1{.;m a uma certa impossibilida d e de coorde­
r,<JÇà.o nas operações ( á descentrá lização elos 
mrioa, etc., em summa: pa r a que possa com­
trapôr á acção - r eacção equiva lente n o aspecto 
r.r>ral (não na exacta correspond'ancia d e melos) , 
' t'!e 'Palz â levado a fazer a guerra de destaca­
rn•:ntos. 

' ' 

1 

Mas, mesmo assim concebida a gu•e rra irre-
11lar não escapa á Doutrina geral. Ella tem o 
, u desdobramento r egulado pelo Principio <111 
;r·onomia das forças: em,penha r o que é preciso, 
udo o que fôr estrlctamente n ecessa.rio, como 

'< r1uando o seja . As qu estões relativas são es-

tudad as e racioc'nadas por um methodo que é 
absolutamente geral, cujos 3 termos são: 

De que se trata? Que é que cumpre fazer? 
A missão. 
Que é que pód e perturba r ou procurar im­

pedir o cumprim ento da. missão ? Como e 
quando? 

O ini.m.igo, as suas poss ibilicfa(.]es. 
Com os meios de que dispomos e em pre­

sença da vontade do 1mmigo, como podemos. 
cumprir a missão? Em conseque ncia. 

a Decisão . 
Addicionando a tudo os princípios, regras e 

preceitos que r egulam, em funcção dos meios 
actuaes, os processos de combate em quaesquer 
sit uação (regulamentos) e as regras e preceitos 
que possam surgir da adaptação aos processos 
especiaes do inimigo, teremos a Doutrina m es­
ma a sua essencia t'l <>finida pelos principaes 
ele~entos, a que não pa a g uerra irregula~-, 
a d esp eito das suas tliarida des bem defi-
nidas. 

Para fazei-a, dadas as características que 
lhe attribuimos do lado do inimigo, é fazer s ur­
g ir a r eciprocidade na actuação, é mais ou menos 
imprescindivel a equivalencia dos processos n~s 
dois lados; é preciso que se saiba impôr ao ini ­

migo a propria vontad e, restringindo a sua de 
poder oper a 17 la rga e impunemente no tempo e 
no espaço. 

Res umindo as nossas considerações sobre a 
g uerra irregular: 

Ella é imposta por um inimigo particular, 
contra o qua l os m eios regulares devem ser e~­
pregados com superiorida de ; m as m esmo ass.1ru 
é preciso adapta r esses meios ás circumstancias 
especiaes dessa guerra, em consequeucia e n e­
cessidade de fazer analogam ente a g uerra irre-
gular . . . 

A adaptação aos processos irregulares do rn1-
migo conduz a certas modalidades q ue affe. 
ctam nota dam ente: 

- a segurança 
- a mobilidade 
- as communicações 
- a ligação, etc. 
Quanto á segurança, oriental -a segundo pro· 

cessos mui to especiaes: é n ecessar io desdo­
brai-a porque as direcções perigosas podem sei· 
yarias ; tornai-a multas vezes mais descentra. 
lizada mais individual izada m ais esquadt·inha· 
tlora se ass im pod emos nos s uprimi!'. principa l­
mente nos terrenos particulares . 

Quanto â mobilidade, cuidados ,espec;a.es nos 
deslocamentos. Haverá zonas mais ou menos 
perigosas; e consequencia: divide-se pa ra me­
lh or transitar, m elhor cobri!- os d es locamentos 
ele certos nucleou importantes - como art · 
comboios, etc . Evita r as longas columnas mixta s 
nas qua es as emboscadas podem prodüZlr pan i­
cos irreparaveis . 

Quanto ás commun ica çêles é indubitavol qu e 
e llas devem m erecer cuidà dos tambem muito f'!I· 

p eciaes. A s ua g uarda é de interesse \ ita l ua" 
operações. _ 

Quanto â ligação, reclubrar uas prec:n1 ~00.s. 

e le. 
l\fas o 11os1:10 intuito não é fazer o e;itudo d a 
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Tres conferenc i a s 
Sobre a potencia do 

tactica das 
fogo e suas consequencias immediatas na 
pequenas unidades de infantaria 

Pelo Trenente-Coronel BARRAND 
(Professor de Tactica de I . na E. E. lvf.) 

TERCEIRA CONFERENCIA 

E ', então, evidente que, em todos os ex­
P.rcitos, a manobra de um r egimento que t enha 
de atacar d ete rmina da frente ininúga será d i­
rigida e dictada pe lo conjunto das considerações 
precedentes e que dizem r espeito á potencia do 
fogo, considerações que nos levaram a con­
cluir que a m elhor maneira de dar ao fogo a 
potoncia maxima consiste na acção d e mais 
perto e d e flanco. O Coronel de tal regimento 
d everá conceber então uma idéa d e mano bra 
que consistirá, na maioria das vezes, em com­
bina r um ataque d·o frente com um ataque de 
flanco: os dois ataques, como diz o regula­
mento allemão, forçarão o inimigo a fazer face 
á duas direções differen tes e a d efender -se 
nessas duas direcções, ajuntando-se a isso o 
facto do fogo d e flanco multiplica r a efficacia 
dos projectis. 

Mas aqui no nosso caso do ataque. a dif­
ficu ldade r esultará da procura de posições de 
tiro que permittirão acções de fla nco, cada vez 
de mais per to, e na occupação dessas posições 
apesar da defesa inimiga. 

Ora, um, dos caracteris ticos da defesa é 
apresentar na frente a de fender, quer se trate 
de posição p r incipa l de r esiste-ncia, quer se 
trate de posição de poetos avançados, uma 
linha cont.in,ua d e fogos. No caso d e posição 
de postos avançados, princ ipalmente qua ndo é 
possível cons tituir na s ua f r en te uma combi­
nação intima de fogos d e infantaria e de ar­
til haria, o assa l tan te terá a impressão d e uma 

g uerra irregular, a penas jus ti f icar que ella é 
oura dos destaca mentos . 

Vamos ence rra r o nosso estudo . 

COXCLUSÃO 

Kão foi possivel no ambito d e a lgumas pa­
g inas t r azer a l ume os principios, r egras e pro­
cessos relativos á conducta dos destacamentos 
nas d lf ::'erentes situações da guerra, nos perlodos 
d e marcha, estacionamento e combale. Como já 
ciirsemos, is to poderia co nstituir o assumpto d e 
um prolongamen to d este estudo, se este se nos 
irn puzesee com utilidade. Mas os principios, re­
gra s e processos estão contidos nos r egulam en­
tos que todos l êmos lido; o melhor m eio de 
bc m assfmila l-os é continua r a le itura dos re­
g ulamentos e concomitante mente r esolver e es ­
t udar os casos concretos. 

defesa seria e julgará que ser á 0 caso de e:c< 
cutar um ataque em regra, ataque que co::. 
s umirá tempo; e desse modo 0 papel dos post~ 
avançados terá sido satisfeito . Na f r en te d 
posição principal de res istencia a linha cu~· 
tinua de rogos vae constituir a b'arreira em q -. 
será esmagado o inimiigo. Mas se existir<':: 
l acunas em uma linha quer d e pos ição pri:· 
cipal, que r de postos avançados lacunas adm1. 
tidas de caso p-ensado em virtdde de flanqu~ .·· 
me ntos favorave!s ou lacunas oriundas do ter 
r eno ou da grande extensão d a frente, não S('f ­
de duvida r que os elementos de contacto d 
Inimigo as d escubram, se é que, na peor d!' 
hypotbeses, o combate n ão as d escubra por ! 

m esmo; e desse modo, o a ssa l tante t er á , des.· 
logo, a possibilidade de infi ltra r -se atra\\ 
dessas lacunas, de desliza r por a hi mais e 
m enos forças, o que lhe P'e.rmittirá logo dopo· 
tomar de flanco as pa r tes vizinhas . As inesm; 
vantagens existirão para 0 ataque se a fren '. 
a a tacar fõr nitidamente limitada e sem apo1 
nos flancos ou m esmo no caso em que só u .. 
sej a apoiado; nestas condições, ainda que co ... 
pequena s uperioridade d e eff'ectfvo o a ssaltnn· 
teria a lguma facilidade pa r a p~ocurar oi: 
contra o flanco do inimigo e isso constituir 
en tão o t.ypo da m anobra de flanco ou d t · 
bordante imposta a priori pela situ ação tactk: 

Porêm tomemos o caso geral e mais p r' 
vavel: a frente inimiga é defendida com r : 
ten cia d e fogo effectiva r ea l e que actua t'". 

toda a fente sem solução de continuidade. \\,' 
t encia d e fo go e fficaz apesar de manifestar-~ 
sern lncunas e e1n fren te muito extensa: :\ 
passo que o ataque, j á o vimos, para ser ri' : 
li zado em condições sem elhantes d e efficnc . 
deverá ser feHo s obre fren te estrictam en te lim 

tncln, e r eduzida e apresentando lacuna s ou '. 
s ios mals ou m enos abertos. 

Essa opposição de idéas no que oonct r : 
ao modo d e realizar-se a potencia d e fogo, qu. 
na defensiva (frentes muito exte,nsas, linh.~ 
d e fogo sem solução d e continuida de), quer l '. 

offens iva (frentes r eduzidas ao minimo. linh :· 
de ataques com grandes lacunas ( •) nada l <' 
a bsolutamente de paradoxal. E" m era co; 
s equencia do facto de ser o ataqu~ o fogo q \' 

mar cha e a defes a o fogo que pa r a is to ' 
fogo geralmente collocado no terreno com 1.: 
tecedenc!a: ataque a potencia de iogo r eal!m 
com fogo de frente; n a d'efensiva, não só cor: 

( •) Compr ehende-se sempre vaslos ou !(\cun ' 
de atacantes , mas não de fogos . 
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11s metra lhadoras pesadas mas a inda com as le­
\ es e ás vezes mesmo com a lg uns fuzis m eu a ­
lhadores m'an·e.jados por homens bem instruidos 
e bem aguvrridos,a r eg t·a é o t iro em fianquea­
mento. No ata que, apesar do mais minucioso es­
Ludo do terreno feito segundo uma car ta se 
houver uma satis facto r ia ou graças ás vistas de 
L' m obser vatorio mais ou m enos a fastado do ter­
reno da lucta e. a pesar do m aximo cuidado na 
judiciosa compar timen tação do terreno, é for ­
çoso r econhecer-se que o conhecimento que se 
póde ter deste e dos m enores accidentes do 
solo favoraveia á execução o u a o r endimen to 
do fogo é muito insufficien te, para não dizer ­
~e quasi illusorio . Ao contrario, em situação 
rl0fensiva, mesmo que só se disponha de al­
gumas horas ··<ir a adq uiril-o, 0 conhecimen to 
elo ter reno J itte que seja u t ilizado do me-
lhor modo p. a ugmen tar a potencia do fogo, 
JJara substituir os fogos de f r ente por fogos de 
flanco, para a proveitar de modo m a is com­
pleto a razancia das t rajectorias de toda es­
pecie e o maximo de seu alcance; em fim, é 
rase conhecimento per fei to do terreno que vae 
per mittir r ealizar sobre frentes extensas uma 
potencia de fogo efficaz sem solução de con­
tinuidade e ca pa z de combinar-se com uma m a­
nobra defensiva executada por tropas escalo-
JH:das em profundida de, exacta mente como no 

ataque . 
Convencidos desse modo quan t o a gen e­

ralização do caso q ue va mos estudar , fom em os 
:1gora um regimento q ue vae atacar uma certa 
lrwte inimiga . R egimen to enquadrado ou não, 
conform e entenderdes . 

Esta u l tima ci.~·cu mstancia pouco influa, 
po rque ta n to em um como noutro caso, sa­
bemos que elle não póde u l trapassar uma certa 
f1ente de a taqué, uma zona de acção deter ­
m:nada em funcção do n umero de ar-mas a u­
toma ticas, fu z!s m et r a lhador es ou m etralhado-
1 es, que entra m em s ua composição . E nqua­
d rado, o r egimento te r ia certa segurança nos 
flancos, seg ura nça r elativa ·e lim i tada que não 
poderia impedir o Coronel de procurar por si 
mesmo, de modo mais rigoroso e mais abso­
luto e com os p roprios m eios realizar uma se­
g urança que, com effeito, deve ser total : "a 
infan ta r ia ataca preced ida e fla nqueada por 
projectls ele toda a es pecie e de todos os ca­
ilbres" . Não enq uadrado, seria ma is ou menos 
a mesma co usa . 

Demais, para bem f ixar as vossas idéas, á 
1 rec!so que estejaes per fei tamente convencidos 
r't que, tanto num como noutro caso , é sem . 
pro a mesma a maneira de camba ter de u ma 
tropa: uma unidade da Vanguarda que se em -
11cnha para conquistar um ponto de apoio fa · 
rn ravel a cobertura elo Grosso ou um obser­
vatorio van tajoso pa ra o desenvolv im ento do 
:.•aqu e do Grosso, age exa ctamente com o a un i­
rl11 <1e ela mesma ordem desse Grosso e q ue n o 
r' 1•rorrer do com bate tivesse que atacar o mes-
1110 pon to de apoio o u o m esm o observatorio . 
~a verdade, a I nfanta ria só tem uma unica 
maneira de comba ter :bate-se completamente, 
isto é, com todas as s uas forças , com todos os 
··cus meios materiaes e moraes r eunidos , a pro­
\-c ilando toda a potencia de seu fogo , não ultra -

passando frentes determina das e cobrindo os 
seus flancos . 

"A In,fantaria ataca precedida e tlanqueada 
por projectis de toda a especie e de todos os 
calibres " . E o General DEBE NER não ~sta­
belece d i!fer ença a lguma en tre esta ou aquella 
InCa nta ria , entre a da Vanguarda e a do Grosso. 
- A regra é geral. 

Voltemos então para junto do Coronel que 
deixa mos preoccupa do em conceber a sua idéa 
de manobra no a taque a frente inimiga. 

A Divisão ma rcou-lhe uma zona de acção 
de 3,4,5 ou mais k ilometros ! Se a extensão 
da f ren te não ultrapassar a s frentes r asoaveis 

quero dizer indicadas pelo regula mento -
e corresponder á frente de ataque para um ou 
dois Batalhões (1 500 m etros pa ra um batalhão 
e 3. 0 00 m etros para dois batalhões ) , poderá 
collocar em prime'•() esca lão um ou dois ba-
talhões. Com eff• tanto num como noutro 
e aso encon t r ar á t facilidade em cobrir os 
flan~os r espectivam ente, e se fõr o caso de dois 
batalhões em primeiro escalão, constitu ir á u m 
primeiro escalão de ataque sem a menor lacuna. 

No caso contrar io, de uma fr ente de ata­
que excedendo muito as frentes norma~s, 
frentes de 4. 000 metros ou mais, serú preciso 
prever um vasio de atacantes ent re os dois ba­
ta lhões de primeiro escalão e consequent P­
mente cuidar da protecção dos flancos exte­
rio res dos dois batalhões ao mesmo tempo que 
da protecção dos ou t ros. 

F eito isto, vae elle d h"idir a zona de ataqu~ 
do r egimento em d uas zonas eguaes, para 
um dos ba talhões de primeira escalão? 

Cer tamente, não . 
Diz o r egulam,en to allemão : "Raramente 

é boa •· (o que quer dizer , geralmenf~ é m á ) 
" uma repartição uniforme dos effectwos du­
i·ante todo o ataque, ta nto no conjunto da 
fr ente. tanto no interior dos sectores da fr~?te, 
tanto no interio r dos sectores de combate · 

Como base da concepção da manobra. do 
Coronel vamos inicialmente encontrar a idéa 
dominante de que é preciso, a todo ~usto, pe­
netrar na fr ente inim iga, mas que nao é p~s­
s ivel fazei-o na totalida de dessa frente. <to 
m enos com eguaes probabilidades de c:dto · 
Por ou tro lado, querer penetrar em força so~re 
toda extensão da fr en te será ar riscar-se a lll­
successos locaes que poder ã-o comprpmetter 
ser iamente o exito do conjunto . Além do que, 
quem "muito abarca pouco aperta " . 

E ' necessario. portanto. escolher as partes 
da fr ente a atacar mais fortemente elo que as 
outra s . Recorramos ainda ma is uma vez, ao 
r eg ulamento. 

"E' preciso escolher diz o r egulamento 
francez a parte da fre~te inimiga cujn posse 
fôr su; ceptivel de provocar a queda aas par­
tes visinhas" . .1 ·ro 

E' preciso diz o reg ulamento hra,.t ct 't~ 
q ue o comma~dnnte do regimento se cuparit 

. . r 0 regimen o de que conseguir á fazer avança . . H:l'-
com a possivel br evida de e o n111111no de l 

· ·tn · das na direcção g.~ra l que lhe tôr 10•pos 
si o d ispos itivo tomado lhe permittir r,tar.ar 
c:om a maior parte dos meios de fo~o- e d_e 
rhoq ue de q ue dispõe, a parte da pos1çao im -
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miga cuja posse offerece proba bllidãdes de 
provocar ipso facto, a evacu ação das partes 
visinhas;" 

Finalmente o regulamento allemão especi­
fica : ·'qu e se a conquista de uma porção da 
linha inimiga offerece r particula r vantagem, é 
para esse lado que deverá ser dirigido o cen­
tro de gravidade do ataque " . 

Ora, Senhores, em consequencia do estudo 
que fi zemos sobre a Potencia do fogo e os 
meios de torna r essa potencia m ais esmaga­
dora, mais efficaz e de r esultados mais deci­
sivos, quaes serão as posições que d everão ser 
escolhidas n a linha de d e fesa inimiga e que 
<'o rresponderão aos dosideJ•A.ta manifes~ados 
p elos diversos r egulamentos francez, brasileiro 
ou a llemão ? 

Apriori, responderemos de modo indis­
C'utivel : escolher emos as posições que nos p e r­
mittirão imm.ediatamente com os nossos fogos 
1Je fJaneo ou de enfiada as partes vis inbas da 
iren.te inimiga. . 

E ' assim que. sendo dada a potencia de 
nossos fogos de fla nco ou de enfiada, teremos 
a certeza d e obter, como diz o regula ment.o 
fran cez "o abalo ou a queda das pa rfes vds1-
nhas" ~u. como diz o r egulamento brasil~iro, 
•·de t er as probabilida des de provocar, ipso 
facto, a evacuação das pa rtes visinhas". 

o Coronel pa ra assentar a s ua manobra, 
procurará então, ant'es de m ais n a da , por m elo 
de estudo do terreno, determinar as par~e~ ~a 
fren te inimiga que, occupa das, pe rnntt1rao 
tomar d e f la nco as partes visinhas. Determ l­
n r.das essas partes da f rente e m edidas, o Co­
rone l decidirá se devem ser atacadas po_r um 
ou dois batal hões, is to, é por um ou dois ba­
talhões, isto é, por um ou dois b~talhõ~s em 
primeiro escalão. Se a frente medida nao ul­
trapassar a frente normal que o r egula m ento 
prescreve como susceptivel d e ser norma lmente 
atacada por um ou dois batalhões, o ataque 
fa r-se á sem solucção de contin uidade sobre 
toda a frente. Se, ao contr a rio, a frente a 
atacar excede ás capacidades offensivas de u_m 
o u dois bata lhões, então, poderá haver sol~çao 
de continuidade na frente de ataque. Se amda 
so basear na necessidade de empregar con~ra 
a p a r te m a is importante do objectivo escolb .~o 
uma u nidade inteira (ba ta lhão , para. nao 
romper os liames organ icos) e que ahi actua rá 
com a maxima potencia de fogo s, poderá ser 
preciso fazer agir a outra unidade sobr e o r es to 
da frente (caso de dois bata lhões em pri meiro 
escalão), res to da frente que só pe rmJtte d esen­
vol ver uma potencia de fogos menor do que 
na outr a parte. 

. Então m edida ela frente a a tacar, conse­
quente determinação do nume1·0 de uni . 
cJadrs a e mpregar em primeiro escalão, r epar­
ticão das zo11as d e u,cção, eis os elem entos ba­
si~os da concepção da manobra . O Corone l 
accrescentar á a estes elementos a preoccupação 
de fazer , perpendicularmente a frente a atacar, 
g rande compa1·timentagem do terreno qu e, to­
pograpbjcamente, elevei correspond er , o mais 
que fôr p ossíve l, ás zonas de acção attribuidas 
ás diversas unidades. 

o terreno vae exercer, com effeito, um 
papel d e prim,eira monta nesse estudo preli­
minar da manobra do regimento, não sómente 
p ela determinação do objectivo a atacar, como 
tambem p elos meios que proporcionará ao 
ataque ou aos diversos e l•em'entos do ataque pa ra 
desenvolver em a sua pote n cia de fogo . Será pre ­
ciso, como diz o regulamento bràsile iro, qu e 
no terreno escolhido p a r a o a taque, o Corone l 
" possa atacar com todos os meios d e fogo e d e 
choque d e que dispõe". O ataque d esenrol a r ­
se-a numa zona de t erreno , onde , co mo diz o 
regulamento francez, poder emos desenvol~er 
de mQdo favoravel o maximo d e nossos m e ios 
de fogo , ao passo que o inimigo n ão os pod•er â. 
elllJ)regar em numero t ão grande n em em con­
dições tão favoraveis; e onde, como diz o re­
g ula.mento allemão, terem.os para realizar o 
o maximo d a potencia de fogo " boa obse n ra ção, 
boas concentrações de fogos e, se possível. uma 
approximação e installação nos Joga r es conve­
nientes a coberto das v istas do inimigo " . 

Desse m.odo, cuida-se primeiramente do es­
tudo do terreno, estudo essencial, que indi­
cará a porta que se procurará a brir n a linha 
inimiga afim de por ella chegar á posição e 
poder agir do meihor modo possível contra as 
partes visinhas . . . . , 

E' possivel que se encontrem outras , aci­
lidades para penetrar na posição inimiga por 
porta differente da que se escolhe u , porta 
a que lla mal defendida pelo inimigo d evrido a 
varios motivos (te rreno pouco p ropricio ás 
boas combinações dos fogo s de Infantaria e de 
Artilharia, sem flanqueament0s ou d '.spositivo 
erroneo por parte do inimigo). Porém, a ntes 
do combate é impossivel d eterm.ina r a p r iori 
dessas portas mais faceis de ser em fo r çada s 
e apesar d"eo tudo, nada nos póde dar indi ­
cações precisas sobre tal assumpto. De sort e 
que, como diz o regulamento alle m ão, p a ra d e­
terminar a Porta a sei· ,forçada, "em l ogar de 
determinai.a de accordo · com o que se c r ê co. 
nhecer do dispossitivo inimigo, d isposiUvo 
sempre ou gera lmente desconhecido, é pru­
dente e é indicado determina r essa porta unica 
e exclusivamente por considerações d e t e rreno' '. 

Natura lm.ente, apr esenta m -se casos , em que 
o terr eno não indi ca sobre a frente inimiga 
zonas que correspondam particu la rm ent·e· aos 
nossos deside ra ta. ID apesar d isso. ser ã preciso 
entrar por qualquer parte, por um.a ou outra 
porta . Nesse caso, q uando o terreno n ão offe­
rece indicação s obre o ponto a escolhe r pnra 
a lli applicar o centro d e gravidade do ataque. 
como dizem os a llem ães, é conveniente e n e­
cessario atacar com forças repartidas u n ifor­
m emente sobre toda a frente, d e m odo a en ­
contra r em algum logar uma parte fracamente 
der'end ida, uma porta prestes a abrir-se ; con ­
tra essa porta a pressão ser á entã o m a is forte, 
mais poderosa d e modo a pode r penetrar -se por 
a bi fr ancamente, a abrir brecha e, logo que 
Dossive l , a a la rga r esta por sua vez, para ter 
possibilidades de tomar de flanco ou de en­
fiada as posições visinhas. Como, nessas con­
dições e em face de uma porta que cede sem que 
esteja previsto, vae ser possivel augmen_tar a 
pressão do ataque ? I sto é uma queatao de 
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concentração de f?gos, de r eforço dos escalões 
de fogos, da base ãe fogo, qe appello ás con­
centrações de fo~o da Artilharia, 'e emprego das 
reservas se prudentem ente, estas tiverem sido 
mantidas '0Scalonadas de modo m'ais profundo 
possivel . 

Els como se mostram, Senhores, as possi­
bilidades de ma nobra de uma frente inimiga 

que, co11.ti.I1w~ e não tendo llancos que m"io se­
jam apoiados, deve ser atacada e deve ser Dlll· 

nobrada 1Para chegar a estabelecer essas pos­
sibilidades, exactamente como o Senhor JOUR­
DAIN que fazia prosa sem o saber, firmámos 
dois grandes princípios tact!cos : 

l o - o que os r egulamentos francez e bra ­
sileiro chamam de p1•in,clpio do esforço princi-
11al e que t em o seu correspondente no que o 
regulamento allemão denomina de Centro de 
graviflnde <l taque ; 

2o - o inclpio a que 0 r egu lamento 
francez dá o nome de acção do forte contra o 
r.·11co, principio que encon tramos explicitamente 
no regulamento bras ileiro quando, expondo a s 
irléas derectrizes da manobra do Coronel. diz: 
"si mascarar os pontos fortemente occupados ... " 
e "si insistir por consequencia• nos pontos em 
t1ue a progressão parece Ill'ais facil ... " e o qual 
lambem encontramos no r egulamento allemão: 
'·J necessario atacar immediatamente os pon­
los fracos, lançar por a bi as suas reservas, 
fazer passar por esse lado as fracções visinhas 
que marcham atraz, as quaes poderão em se­
guida atacar de flanco o sector -de con1bate". 

Uma vez, estabelecidos solidamente os dois 
principlos acima, trata-se agora de fazer a s ua 
a ppllcação . 

Para applical.-os é necessario r ecordar 
outros princlpios j á expostos. 

A potencia de fogo , is to é , a potencia de 
ataque de uma unidade de Infa ntaria ou, em 
outras palavras. o potencial offe'nsivo dessa. w1i-
1lude, é .funcção do numero de armas a utoma. 
ticas que ella póde pôr em acção, numero que 
impõe frente de ataque sem vasio . Em con­
sequencia, se abrimos o regulamento brasileiro 
encontraremos que a companhia brasileira não 
póde agir efficazmente sobre frentes superiores 
a 400.5 00 m etros (quando se trata óe comba­
lP.r em terreno livre em que o inimigo não teve 
tempo para se entrincheirar, isto é, caso da 
guerra de movimento: que o batalhão não póde 
fazer sobre fren tes superiores a 1. 200-1 . 500 
metros em condições identicas, 0 que corres­
I>Onde a 3 companhias em 1° escalão: 0 que o 
regimento tam,bem não póde fazer frente de 
:! . 400 a 3. 000 m etros, o que corresponde a 2 
batalhões em lo escalão . 

O regulamento ainda acrescenta: "neste 
cago (frentes extremas de 1. 200-1. 600 metros 
Joa ra o batalhão), como bem se póde perceber 
o ba talhão s ó actuará energicamente numa 
parte de tal frente". Ou, para concluir, em 
trcnte a 3. 000 m·etros o r egimento atacará 
'' UI solu1;.10 de continuidade e com potencia 
.. 11 fogo eífectiva, real , mas só agirá energi­
«·amente sobre uma parte de s ua frente de 
'Haqu e, pa rte esta que será a zona de eeforco 
1u·inclpal ou a parte em qu e se a poiará o Cen­
tro de gravidade do ataque . 

Desse modo. em uma frente de 2. 000 me­
t ros, o Coronel deverá dar ao batalhão encar ­
regado do esforço prin,cipnl e collocado em 
frente da porta a ser abert.a, uma frente tão 
r eduzida quanto possível e que póde descer até 
SOO metros ou menos ainda {frente de duas 
companhias), ao passo que o outro batalhão 
receberá frente m-aior e que póde ir até 1. 200 
metros ou m esmo mais, porem que não póde 
exceder a 1 • 5 O O metros {frente de 3 compa· 
obias ). 

Por e11t. se a frente de ataque excede muito 
de 3 . 000 metros e vae a 4. 000 metros ou 
mais. seremos fo rçosamente conduzidos a crear 
lacunas nessa fren te de ataque: o que é con. 
sequencia, primeiro, da frente mais reduúda 
poss ível que somos obrigados a dar ao bata­
lhão encarregado do esforç0 principal e que 
ieve agir com a potencia maxima de fogo , se. 
gundo da frente ,....,. que vaoe agir o batalhão de 
esforço secunda r qual não póde ser augmeu -
tada a lem dos l il .; fixados. pelo regulamento 
sob pena de trans,formar a potencia: de fogo. em 
simples poeira de fogo. Quando formos obriga . 
dos a abrir desse modo, vasios na frente de 
ataque, serâ. necessario, em con~equencia , t o­
mar todas as medidas para garantir a seguranpa 
dos flancos, e:o..'teriores e interiores, e isto xi:io 
sómente para obdecer a formula do C7'.:!neral 
DEBENEY mas tambem porque os \'asios na 
frente de 'ata que são sobretudo favoraveis ás 
acções de flanco do inimigo, acções que procu­
ra mos ter em nosso fãvor e de nossas armas 
mas contra as quaeg devemps nos precatar · 

De sorte que, podemos já concluir qu? a 
a pplicação do principio do esforço principal 
no que d iz respeito a duas unidades da mesma 
categoria s·e trad uz : 

Pelo facto de dar-se a essas unidades zonas 
1le acção de lru•gura di!ferentes, tanto ~ es­
treitits quanto muts consiclcrnvcls e mais impor­
tan,te fôr o esfor c;.o que queremos produzir (la 

regra). - d lº 
Consid:sremos, agora, um batalhao e 

escalão na zona em que vne aetuar. Seu com­
mandante, por sua vez, procura rá tambem de· 
terminar na parte que lhe incumb·e atacar , .º 
trecho em que haverá maior interesse em_ nbru 
uma porta pela qual poderá passar afim . d_e 
tomar de flanco ou de enfiada as partes v1z1-
nhas. Contra. esta porta elle produzirá tambem 
um esforço prln.cipal em relação ao esforço de 
conjunto que lhe caberá fazer. Se t~ver ~u~s 
companhias a empenhar em lo escalao, d1m1. 
nuirá a frente daquella opposta directameute 
á porta a ser aberta e a largar:\ de outro tanto 
a frento da outra (applicação da regra prece­
dente). Se fôr 0 caso de um batalhão q ue de­
v ido a extensão da frente tiver tres c~mpa­
nb.las em l o escalão, te rem.os uma soluçao do 
seguinte genero: ,!rente dividida em duas partes 
mais ou menos iguaes; em uma dessas par tes 
em que se fizer o esforço principa l serão <'m 
penhadas duas companhias e n!l outr~ , u t.lll 
r sforço minimo, uma unicn compan?1a ._ Em

0 consequencia, segunda regra de apphcaçao d 
l'"Sfor90 principnl : 

. .Fazer aetuar cm frentes senshclmcnte 
ig u.aes, aqui unu~ unidade de determinacla 
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ordem (bataJ.hão ou companhia) e lá, na zona 
do esfor~-0 principal, duas ou tres un.ldades da 
mesma ordem (2n regra). 

A consequencia dJesse modo de procedet 
(de accordo com a la ou 2• regra) é que na 
zona onde vamos !a:rer o esforço maior teremos 
ao m esmo tempo um escalonamento em pro­
fnnclidade mais cov.sideravel do que naquella 
onde s e fará um esforço menor. E num como 
noutro caso, quer dimiinuindo a frente da zona 
de acção, quer a ugmenta ndo o numero de uni. 
dades a empenhar em primeiro escalão, apre­
eenta-se-nos a opportunidade de termos uma 
densidade maxima de armas automatfoas em 
determinada frente, donde a possibilidade de 
realizar o fogo ~o, capaz de assegura r 
sobre 0 iv,im:igo a superioridade immediata. de 
fogo . . 

De sorte que, quanto menor fôr a frente de 
ataque para determinada unidade, maior po­
d er á ser o esca lonamento em profundidade 
dessa unidade . Isto cons titue consequencia par­
t icularmente feliz, porque quando se trata para 
de te rmina da unidade de rea lizar um esforço , 
classificado com propriedade como principal 
em r e.Jação a.os que devem se r realiza dos no 
res tante da frente de ata ques, póde-se dizer que 
essa unidade deverá empenhar-se a fundo, em 
esforços penosos, longos e , sem duvida, r epe­
tidos . E é justamente o facto d ella empenhar­
se com certo escalonamento em profundida de, 
que lhe permittirá faze r esforços s uccessivos 
e duradouros : "O escalonamento em profun­
aidade, diz o r egulamento provisonio france11:, 
pe rmi t te a successão de esforços e ass egur a a 
duração longa ... " "Uma unidade deV'e t er 
frente de a cção tanto menor e profundida de 
ta nto ma ior quanto m a is consideraveis forem 
os esforços que tiver de supporta r " . 

P or em, no conjunto de um dis positivo 
esse escalonamento é a inda mais consjder a vel : 
com ejfei to, o com.ma ndante não actua so­
men te co m as tropas que empenha a priori em 
primeir<>i escalão ; age tambem com suas reser ­
vas , d estinadas não unicamente a pa r a r um 
imprevisto desa grad avel, mas muito ao con­
tra rio a serem empregadas, conforme a ma no­
bra concebida, U,.'li zona em que se busca o r e­
sult<ido d ecisivo a ser aproveitado, i s to é, na 
zona do es forço principal . 

" 0 emprego das r eservas é cond!iciona do 
pe la von tade nitida de empenhal-as na zona 
em que o inimigo cede ", diz o r egula mento 
provisor io francez ; e o r egulamento brasileiro , 
por seu lado fala : "a collocação das reserva s 
é, por consequencia, atraz das unidades esca­
lonadas em maior profundida de e em face das 
porções da frente inimiga cons ider adas como 
pod endo ser a s mais fracas ". , 

F ina lmente, por outro l ado, como a s r e... 
servas nunca sãio empenhadas ao mesmo t empo, 
m as muito ao contra rio o são com pa r cimonia 
e multa s vezes s uccessiva mente <e com missão 
n i tid a a cumprir em m om ento i txado, j á as 
temos assim escalona das em profundidade e 
tan to mais eecalona das quanto m aior fôr a pro­
ba bil id ade de em penhai-as fóra do eixo pre­
visto para o seu emprego e qnan to maior fôr 
a sua importancia . 

Ainda, antes de concluir, va mos dizer al­
gumas pa la vras sobre o principio, denominado 
principio da acção do forte contra o fraco . 

Será que se deva traduzir esse principio 
pola. accumulação das forças disponíve is contra 
a s partes inim<igias, suppostas ou ver ificadas 
fracas e contra as quaes s e podem esper a r r e­
s ultados importantes ou ás vezes d ecisivos ? 
Contra ·rnta parte d a frente será logico " l ançar 
batalhões ou r egim entos pa r a conquistar uma 
posiçã o defendida por uma esqua dra", como diz 
o Gen eral SERRIGNY em suas " R eflexions sur 
l'Art de la guerre"? 

Indubitavelmente, não. 
' Ainda mais uma vez, ser á o caso de esta . 

belecer uma proporção entn:! os meios d e acção 
e os r esultados a attingir. Isto n em sempre 
ser á fa cil e, muitas vezes, haver á necess ida d e 
de appellar para toda a experiencia p ropria. 
pa ra todos os recursos da profissão afim de jul­
gar se este ponto de apoio ou a quella parte d a 
frente a atacar pedem uma ou duas compa . 
nbias ou um batalhão . Eis porque o r egula . 
mento é mua o prudente e judicioso, quando 
pa r a orientar a sua applicação , qU'e. é a tarefa 
de todos n ós, elle indica os a lgarismos ext re­
mos a attingir ma s que muitas vezes s e r á pe­
r igoso de ser em ultrapassados, tendo tal indi­
caçã o por fim fixa r a s nossas idéas a r espeito 
da determinação das frentes que esta ou aquella 
unidade é ca pa z de a taca r utilm:e-nte, isto é . 
com bom ex-ito . T aes alga rismos d ão a me. 
dida da capacida de offensiva dessas unidades 
a m edida e seu potencial offensivo (ou de fen~ 
sivo) . 

O r egula mento a llemã o insiste claramen te 
a proposito d essas idéas: " a titulo d e indica ção 
ge ra l no qu:e concerne á la rgura das zon as d e 
comba te : a largura prevista para um ba talhão 
de a taque é d e 400 a 800 m etros . Este lim~te 

assim preciso ev1ta incidir no er1•0 d e ex-ten são 
~·xaggerada d a :frente e assegui•a ao n:iesmo 
tempo a profunclidade necessaria1 para executar 
o combate. " 

R esta talvez dizer a inda a lgumas palavll'as 
sobre a dete rmjnaçãio no terreno , dos limites 
lat~raes das zonas d e acçã o d a s diver sas un:­
da des que são empenhadas juxtapos tas. N esta 
ord'em d e idéas é preciso rete r e annot ar que 
o ponto de partida para a d e te rminaçã o d as 
zonas de a cção d esta ou daquella unidaa e r e. 
side propriamente na determi.na ção do objc. 
ctivo a conquistar. Uma vez d e termina do o ob­
jectivo e limitado em largura, trata r-se-á d e 
d a r á unida de que o vae a t a ca r uma zona de 
a cção em que possa pôr ie.m scena todos os 
s eus m eios d e fogo . Os limites desta zona d o 
acção nunca poder ão ser linha s rígidas , n em 
sobre a ca rta, nem sobre o t erreno. Se fôr 
preciso, en t r etanto, indical-os em uma ordem 
pela ca r ta ou no t erreno, ser á lndispensaveJ 
at~ender a r eserva entre duas unidad es visi­
nhas e que ser á sempre possível a uma uni­
dade penetr a r com alguns e lementos n a zon n 
da vizinha pa r a m elhor empreg ar os seus fo go• .. 
sob a unica condição de não prejudicar a oc 
cupante desta zona . Se fôr o caso d e um li. 
m i te ex t e r ior , en tão, este ser á fr a nca m ente u l . 
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• !rajado se hou ver necessidade, porque aht 
eerão as condiçÕ'GS de protecção e fficaz do fla n­
co descoberto que melhor es tabelecerão o li­
mite da zona de acção d esse l ado . 

Em ultima ana lyse, aqui coilllO lá, o t er­
reno Imporá a sua le i, de accord o com a possi­
bilidade que propurcionar ao m elhor aprovei­
tamento do fogo em benefic io das u nidades en ­
caradas no caso . 

Senhores, t erminei a exposição d o assu m­
;ito por que me tinha empenha do. As minh as 
conclusões não se r ão mais do que a essencia do 
que acaba de S'er d ito e caber-vos-á r eflectlr 
•obre ellas pa r a r etirar dahi por si m esm os os 
r,nsinos que d urante os nossos t r a balhos ter ei 
o prazer de ver-vos applicar . 

De qualquer modo, a nnotae d efini t ivam ente 
E:m vossos espiritos : 

I - a) A r ' ncia do fogo tornou ainda 
rnais Imperativa 1ais in ta ngive-1 a velha fo r­
mula: "Não se ID u.J..l obra sob o fogo". O ataque 
~n tão, só pode ser feito por forças collocadas 
de antemão em fren te par a os seu s objectivos, 
marchando d·ir ectam ente pa r a esses objectivos 

J ,. sem quie. t enham possibilida des d e se afasta r 
r.ara a direita ou esquer da. Som ente para 
frente e sempre pa r a a fre-n te . 

Fl.rutlm.ente, a lnfantnria ataca precedida 
r fianqneada por p r oj ectis d e toda a especie e 
de todos os calibr es . 

b) O ataqw{\ da I n;faintaria consiste em 
levar o m.ais pa r a f r en,te p ossível, t end o em 
mira o assalto, os m eios de fogo da Infan taria , 

<:, se possível nas melhor es cond içõ-es , is to é, 
JXnnlttlndo tom.ar o inimigo d e flan co ou d e 
r·ntlalla . 

Tal é o objectivo d a m anobra. 
e} Par a que a manobra sej a passive i é 

nr•cessan;o que, a priori, se obtenha superio­
rldaile sobre o i nimigo. ·· 

l o) ,pôr immedia tamen te em acção um 
rr. rto numero de a r mas automaticas em deter ­
r:ilnada fren te.; 

2•) não ultrapassar cer tas f rentes bem de­
finidas par a unida d es que vão empenhar-se 
no combate fren tes ta n to m,ais estr eitas quan to 
maiores fo rem os esfor ços que t iver em de pro­
•!uzlr ; o que, d esse mod o nos co nduz á noção do 
<'•forço principa l . 

d} Este esfor ço terá a sua applicação : 
- a priori, con tra uma a la do inimigo 

lr1da a vez que es te tiver u m fla nco descoberto; 
- em r egr a geral , na parte da f ren te ini­

rn lg;: em que o terr eno indique posições mais 
f:1voravs!s ás acções dos fogos de flanco ou de 
'n.iada con tra a s partes vis inhas . 

Esse esforço poder á tambem ser exercido 
qtror seja pr evisto ou não -contra cer tas 

T1artes fracas do inimigo. E ' o pi:incipio da 
ª'"t;üo do forte cont r a o f raco . 

II - Em consequencia, t er emos que da r ás 
:ioe~as unidades pa r a o a t aque, um determina do 
•l •posiilvo que depend e int imamente do empr e­
Y'J dessas u n ida des no s entido do esforço prin-
1 lpal e que deverá ser a daptado e collocado 
1 "''lamente em fren te d os obj ectivos a a tacar 
· .1tes de te r soffr,ido as acções do fogo inimigo 
ltc·ndo o comm andante , pa r a isso , garantido a 
r t•gu rança e a liberdade de acção), d isposi tivo 

esse que, a lem disso, não poderá ser modi.ficado 
d esd e que se tenha penet rado na zona dos fogos 
do inimigo. 

Semelha nte dispositivo não regula a penas 
a repartição das trentes de ataque ou das par­
les da fr en te de ataq ue entre as unidad es en­
carregadas deste, mas tambem o escad.onamen to 
em profundidade de cada um delles. 

E lle r egula do mesmo modo a co llocaçãn 
das r eservas. 

Para dete rminada unida de, pelotão ou com­
panhia (salvo certas r estricções - noção de 
o bjectivo em logar da noção de zona de acção) , 
batalhão ou r egimento, esse dispositivo tra duz. 
a i d éa d e manobra.. 

, No que diz r espeito ás Gra ndes Unidades, 
quando o plano d e l\Inuobra s ubsti tue a idéa d e­
manobra peculiar ás pequenas unida des, o r egu­
l&mento de Ser viço em Campa nha francez d iz: 

"Longe do inimi~. o dispositivo gera l & 
esca lonado em la rgm em pro.fundidade se-
gundo e~igencias do o d·e Manobra". 

. E mais a deante a mda: 
"Por occasião de approximar-se da zona d er 

combate" (isto é, da zona em que fica expostO' 
aos ti ros da a r t ilharia inim iga de todos o~ ?~­
libres) é conveniente que, salvo impossib1h­
dade a bsoluta, essa approxima ção deve tender 
para collocar as unidades com f rente pa ra os 
seus a bjectivos, antes que entrem na zona fl.e 
contbate As t r opas encarregadas de um a taque 
envolven te t.omam em tempo ut il o espaço la ­
teral necessario pat•a n,iio tet• que se desenvoh"er 
s enão directam ente em f1·en te de si me:'"°.:1s" 

•Po demos oe devemos, sem r estncçao d_e 
qua lquer especie, applicar ás pequenas U lll­

dad es para a e.xecução de sua idéa de manobra 
essas d uas p rescripções q ue o regulamento de 
ser viço em Campa nha f rancez edita de modo 
tão imperativo pa r a as Gr andes Unidades e para 
a execução do P lano de ma nobra . . 

E, .a gora , Senhores, com estas ul t_1mas pa-
- os parece que ver dadeiramente,. lavr as, nao v • . 

longo do ass umpto exposto, const rulDlos 
;~rte e soV damente os fundam en tos de toda 
~ t t • ra~ional de todas a t actica que que r a ac 1ca ' . ~ q er con 
attingir o seu objectivo, is to, '"' que ~ . -
duzir a tropa no combate par a que ah1 se nn -. 
ponha ao inimigo ? . 

Os diversos r egulamentos a CUJ O teste­
. tructos da m ais a rdua, penosa mun ho r ecor ri, . 

f d experi·e.noia são todos unanun es em 
e ecun a f b · 

1 a r a Sober ana potencia do ogo so i e 
proc am - · l t d de batalha ; e esta.o sens1've ~e~ e e 
o camd po a ndo se trata de r etira r da h çao dos accor o qu 
factos os ensinos para o fu turo . 

Dah i concluo que ta es testemuuh~s d evem 
. vossos esp iritos a impressa.o muito.-deixar em t tri 

fu d de que 0 caminho que emos -
pro n a d · J 
h d j tos é 0 caminho da verda e , ou pe o 

I a o un ~ · t• t verdade completa nao exis ir nes e m enos, se a ·t ·ima 
mu ndo, al}uelle que della m m o se approx . 

Sem duvida a lg uma, cada u m go~a d o di­
r eito de possuir idéas pessoaes . . E stive entre 
os oommandantes de peq uenas u mda des d e In­
fantaria duran te a Grande Guerra ;. tive 8: hon ra. 
de comma ndar tropas de infantan 8: z:o m ferno 
dos campos d e batalha e de couduz1l-as ao a la.-
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Notas sobre a instrL~cção de conjuntar 
no quadro do regimento de cavallaría 

P·elo Sr. Major COLIN . 
Da M . M. F. e professor da E. P . C. 

(Continuaçã o do n º 1 8 0) 

Keste artigo e nos seguintes serão apre­
sentados alguns exemplos dos •exercicios en­
trando na composição dum programma de 
Instrucção de conjunto de R. C. 

O s objectivos destes artigos são os se­
guintes : 

1°) mostrar a applicação elas idéas ex­
])Ostas no artigo pnececlente no que se refere 
·á preparação, á exernção e á 1iscali.zação dos 
e xercícios ele conj unto; 

2°) mostrar a applícação do methodo de 
Teflexão ex posto no a r tigo pnecedente; 

3°) mostrar que estes exercícios podem 
ser realizados sem um certo luxo de effecti­
v os : 

4°) salientar, em fim, como assim di ri · 
g idos, p reparados, conduzidos e fiscalizados 
estes exercícios permittiem alcançar os obje­
cti vos da inst rucção de conjunto: 

- crear q uadros p romptos para a acção 
precisa, s1mples e rapida; 

- aperfeiçoar a instrucção individual da 
tropa; 

- no esquadrão e no regimento, unifor­
mizar - doutrina e processos. 

1° EXEMPLO 

ACÇÃO DE CAVALLARIA E M E ST UDO 

A acção de cavallaria em estudo no 1° 

exemplo: Vg. de uma tropa de cavallari.: 
pertence ao typo " R•econhecer e e-abrir " . 

I - DETERMINAÇÃO D AS P H.ASE:­
D O E STUDO DA VG. 

(A EXECUÇÃO DE CADA PH ASE DA N DO LOCAR 

U M E XERCI CIO DE CO N J UNTO) 

Ensina'l'nentos a salientar em cada phas.· 

Só ha interesse em •estudar a actuaç:i 
da Vg. perto do inimigo. 

Será o caso ela V g . em est udo. 
A lém disso e nessa situação perto cio in 

migo a actuação da V g . var ia bastante, ,; 
accordo com a distancia em que se encontr 
o inimigo. 

Observam-se duas phases bem nitidas : 
1ª phase: antes da descober ta ou segt 

rança afastada haverem informado positi\ 
mente ; 

2ª phase : depois de ter reoebido in fo"" 
mações positivas da descoberta ou seg uraw: 
afastada. 

A 1 ª phase precede a marcha de apr~ 
x imação, a 2ª phase corresponde mais e 
menos a esta marcha. 

Cada. uma dessas phases compo rta. i: 

que se refere á actuação da V g ., um cer 
numero de ensinamentos. 

·-----------------------------------------------------------··------------------------------------------------~ 
q u e da s posições inimiga s, como capitão e como 
com mandante de ba talhão; tive o sentimento, 
mui tas vezes bem doloroso das responsabiltl­
dades que pesam sobro o coração do verdadeiro 
chefe e q ue a hi pesam profunda mente . P er ­
mitti, po is, que vos dlga q ue não creio possam 
existir, no respeito á tactlca de combate das 
pequenas unidades de Infan ta ria, idéa s diffe­
ren tes ou pelo m e nos essencia lm ente, das que 
consti tuem a doutrina decorrente dos nossos 
regulamentos. 

Seja -m e a inda permittido, com toda a gra n­
de e sincera a mizad•e que tenho pelo exercito 
bras ile i ro, deseja r a rdentemente para cada um 
de vós no que di z r espei to a os principios da 

<lontriua, a posse dessa personaliélaPe q ue <«•' 
s iste em fazer s ua, justamente , a impe1·sou­
Lidade dos r egulamen tos . 

Porem , n ão com os pl'occssos , a ªP l'I 
cação dos princii>ios , ah! a hi , sê de ' ' 
m:esmos ; es forçae-vos por serdes vós m esnh 
E ' applicando os princípios com todo o nni 
de vossa fé, com todo o ardor de vosso t ~r 

pe ra m(\n to, <'om toda ª' vossa p er sonaJ..itl m 
em uma pa lavra , que na verdade esses p r 
ci pios te r ão vida e da r -vos-ão o qu e <kl l 
tendes o direito d·e esperar: - is to é, as m 
res probabiLida des de attingir a o r esult. 
m aximo .. . 

Março e Abril de 1 928. 



~ ------~ 
~=A=N==N=0==1 =========JA=N==E=I R=O==D=E==l9=2=9======== NUM. 9 1 

O· CENTURIÃO 
ÓRGÃO DA 

ºUNIÃO CATHOLICA MILITAR 

Director : Gerente 

Coronel Jorge Pinhe iro 1 · Tte. Floriano Ol:l Menezes 

Domine, non sum 

dignus ! 

Um militar mere­
ceu ouvir da bocca 
infallivel de Jesus 
o elogio de sua fé: 
" Não achei tamanha 
fé em Israel". E a 
Egreja fará suas as 
pal avras do militar 
até o fim dos se­
culos;- "Senh orl Não 
sou digno que en­
treis em minha ca­
sa, mas dizei · uma 
só palavra e minha 
al ma será salva!" 
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"Por Deus e 
pela Patria" 

É grande gloria 
para os soldados o 
tarem sido os pri ­
meiros a confessar 

1 

a Divindade de Je­
sus Christo, no Cal­
varia: ''Os que es­
tavam de guarda 
com o Centurião ... 

diziam; Na verdade 
este era o Filho de 

Deus 1 " 

(Matheus, 27-54) 
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O CENTURIÃO 1 
. ,. . 

01,,g-a1n da Unzeto Catholzca Mzlzta1" _J 
. 

A vinda de uma criança ex traor­
.:dinaria, cuja vida · seria um exem­
plo, e a morte a salvação para a 
humanida de, criança na qual se 
.condensavam todas as esper an ças 
religiosas e mesmo políticas dos 
Judeus ; a esp ectativa de um Mes­
-sias, que viesse reerguer a especie 
humana d ecahida pelo peccado, 
não es tava a penas inscripta no co­
ração da Judéa. A voz autorisada 
e poder.asa dos prophetas de Israel, 
desde millenios ecoando passára 
além das fronteiras da pequenina 
uação; r eboá ra m esmo no Egypto, 
na Chaldéa, Mesopotarnia, na P er­
sia e Arabia P e tréa. Dispersos pela 
vontade de Deus, o povo escolhido 
lrnvia semeado em toda parte as 
suas tra dicções r eligiosas num sô­
pro poderoso de fé e de esperança. 

Tacito e Sue tonio testemunham 
-essas tradicções que a nnunciavam 
a vinda de hom ens, partidos da .Tu­
déa, para conquistar o mundo, (Pe. 
Didon). 

Todos os corações opprimidos 
viviam dessa esperança; todas as 
m entes illustres sonhavam com es­
se advento sobrenatural e, prescru­
tando os horizontes dos tempos, 
aguardavam o íris promissor da 
redempção. 

Em todo o p aganismo espiritual 
:se infiltrara o anseio m essianico e 

"Vimos a sua est1 no Oriente 

e viemos adorai-o" (Math 2-2). 

até a Roma Imperial o apregoava 
pela voz de seus poetas ... 

Os sabias, astrologos e sacerdo­
tes do Oriente não podiam, portan­
to, desconhecer as profecias sobre 
o Desejado das nações, o Príncipe 
da Paz. 

Sua vinda seria a nnunciada aos 
gentios por um phenomeno lumi­
noso: "O povo que andava em tre­
vas viu uma grande luz e aos que 
es tavam á sombra da morte lhes 
nasceu o dia (Izaias). 

Embaixadas r eaes lhe trariam 
dádivas do Eaypto, da Ethyopia, 
de Tharse e d~s ilhas, de Séba e de 
Sabá. (David). 

Não podimn tambem deixar de 
calcular que as setenta sem anas de 
annos, preditas por Daniel p a ra a 
vinda do Filho do Hom em , esta­
vam a terminar. 

"Aquelles homens do Orien~e 
que faziam profissão de Sabedoria 
e que liam nos livros dos astros os 
segl'edos do futuro - os Magos, 
como eram chamados'', aguarda­
vam com certeza o signal lumino­
so do Messias, o qual não poderia 
ser senão a estrella que seu ante­
passaLlo Balaão dissera ter vis to 
elevar-se de Jacob . 

Toda a antiguidade pagã era 
propensa á astrologia, e os Mugoi:;, 
certamente, de h a muito prcscruta-
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vam a s télas do firmamento, quan­
do a mysteriosa luz appareceu . . . 
Muitos viram surgir no céo o astro 
radia nte e logo lhe conheceram a 
significação mysteriosa; mas só 
tres dentre elles abandonaram sua s 
terras e familias para adorarem o 
Messias que n ascera na Judé a . 

As suas caravanas, guiadas por 
essa luz extranha, que se desloca­
va diante deUas, roteando-lhes a 
marcha, encontraram-se no deser­
to e m archaram reunidas para J e­
rusalém. 

" O R ei dos Judeus nasceu , dizem 
elles, nós vimos .a sua estrella e vie­
mos a d oral-o." 

Essa declaração tã o cathegorica 
commove J erusalem e inquie ta H e­
rodes. O despota convoca os prin­
cipes dos Sacerdotes e os escribas' 
p ar.a que lhe digam onde devia 
nascer o Christo. 

"Em Belém, r esponderam sein 
h esitar. " 

De f acto, a profecia era clara . 
Mais ou m enos 700 annos antes de 
n ossa er a, Miquéas predisser a: -
E tu, Belem Ephrala, ainda que p e­
quena entre as cidades de Judá, de 
ti sahirá aquelle que d eve r einar 
em Israel. 

Ins truído o tyranno, e cioso de 
su a r eal eza, r esolveu desfazer-se 
des te novo r ei. Chama em segr e do 
os Magos, indaga do tempo certo 
em que tinha m visto a es trella e 
m anda-os a Belém: 

"Ide, lhes disse, procurae o m e­
nino; é lá que elle nasceu. Qu.and o 
o tiverdes en contrado, avisae-m e 
para que eu, tambem v á a d or al-o". 

P artem os Magos confia dos. A 
estrella, q ue tinha desappa r ecido 
qu ando elles entrar am em J erusa­
l ém, de n ovo r eappar ece e cami­
nh a diante delles a té a gruta de 
Belem , onde uma criança es tava 
dei ta da sobre pa lhas. 

E lles o adoram e, conforme o 
uso da época, off er ecem -lhe p r e­
sentes. E tendo sido a dvertidos em 
sonhos para não avisarem a H er o-

des, voltaram ás suas terras p or-­
um outro caminho. 

Sem que talvez se aper ceb e ssem, .. 
os Magos tinham cooperado par a 
que se r ealisassem as profecias~ . 
tra zendo a o--Rei à$ - reis mimos -
r eaes da India, do Egypto e d a 
Ethyopia. 

Todavia, estes dons tinham uma 
significação mysteriosa, como tu- -
do que provinha do antigo Orie nte 
cabalistico. O ouro, o incenso e a 
myrra que haviam deposita do aos.. 
p és do Rei Infante, symbolisavam~ 
a triplice natureza que n elle r eco­
nheciam e adoravam. P or uma in­
tuição divina, de que a estrella que · 
os guia ra era um symbolo perfeito, 
elles viram logo, n essa crinaça que 
Unham encontrado p obre e humi­
lha d a como o ultimo dos ser es, não­
º conquis tador com quem es- Ju- -
deus contavam nos se us sonhos 
ambiciosos; mas o R ei d os seculos 
futuros, o Pae da Eternida de, o · 
Príncipe da P az; emfim, aqu elle 
ungido do Senhor, q u e vinha cura r 
os contric tos de coração, annunciar 
o Juizo Final e realisar a R e dem ­
pção. 

Não er a outra a significação dos . 
d ons mys teriosos, que r epresenta ­
va m a m agesta de, a gloria e o sa­
crificio ; off er ecendo-os ao Ch risto-· 
elles r econheciam-lhe, ao mesm o 
tempo, a r ealeza, a divindade e · 
essa huma nida de passivei e m ortal" 
que elle sacrificaria para salvar os 
seus irmãos. 

E lles qu·e vinham d e cumpri r a 
a ntiga, prof ecia, lambem for am 
p rofe tas . Assim com o a estrella os 
guia r a a té Belém la mbem elles- . 
guia~ão a huma nida de futura, q u e 
trar a aos p és d o Chr is lo R ei o 
our o da car idade, o incenso d a 
or ação e a m yrra da p enitencia." 

O que os Anj os annunciaram aos 
p astor es da Judéa, a ·es trella an ­
nu nciou aos p ovos idolatras q u e­
são nossos a ntep assa dos. E' p ôr in­
term edio desses Magos que J es u s­
n os con vida para a f é. Multidões: 
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inteiras puderam contemplar no 
..céo o astro cuja significação conhe,­
-cern, mas quão poucos são os que 
.abandonam tudo para seguir a es­
"tretta e vir adorar Jesus?: .. (J. Hou­
seau S. J.). 

Homens do mundo! quantas ve­
~es não ha fulgurado em voss11 
.consciencia a estrella de Belem; 
·não ha ecoado em vossos corações 
o aviso dos Anjos; os chamados do 

.Amigo que por vós nasceu, viveu e 
morreu Pm humildade e angus­
tia ? .. . 

Elle v.!'i)ella para vós lá do Sa­
-crario, onde se acha, humilhado e 
-prisioneiro nas especies sagradas, 
-como na lapa de Belem, humilde e 
>,prisioneiro estava em sua santa 
.humanidad~. 

Dali vos f.ala pelos livros santos, 
jornaes e revistas piedosas; pelos 
~ermões e practicas da Egreja; pe­
los conselhos de homens justos e 
prudentes; pela voz de vossa cons­
-ciencia; pelos r eclamos de vosso 
.coração e pelo senso racional de 
vossa in telligencia . 

Todavia, alli já não é mais o rei 
.-e o Deus que se off erece ás vossas 
.adorações e homenagens, como em 

Belém; agora, é a victima, que se 
immola no Santíssimo Sacramento 
para vos off ertar a sua carne e seu 
sangue, em troca de um pouco de 
amor e penitencia: Comei e bebei! 
este é o meu oorpo e o meu sangue! 
Aquelle que não come a minha car­
ne e não bebe do meu sangue não 
terá a vida . .. 

Amigos! Não sejaes como os Ju­
deus que, longe de reconhecerem a 
divindade de Jesus, manifestada 
por tantos prodigios que operou na 
confirmação das profecias, ainda 
o trocaram por B -abás para que 
fôsse crucificado ! o sejaes como 
o Judas, que o trah.iu depois de o 
ter beijado! Nem como os idolatras 
que tendo visto a sua estrella e 
comprehendendo-lhe a significa­
ção, deixaram-se .ficar indifferen­
tes, sem attender ao seu appello ! 

Sejamos, porém, come os Tres 
Reis Magos, que se irnpuzeram to­
das as fadigas, vicissitudes e des­
pezas de uma longa viagem para 
encontrarem a Jesus, verem-no 
face a face e o adorarem ... 
Levemos-lhe, portanto, nosso amor 
a nossa prece, e sofframos com elle 
e por elle, até mesmo o martyrio! 

Aos nossos prestzmosos asszgnantes) 
collaboradores) correspondentes e amigos 
desejanrzos 

Feliz Anno de 1929 
angurando-lhes) muztas espe-

ranças) abundante bem estar 

e paz) sob a p1,-otecção de 

Nossa Senhora do Brasil 1 1 ~ 1 
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Pela Rechristianisação ~o Exercito 
No anno commemorativo do pri­

meiro centenario de nossa eman­
cipação politica, logo após tormen­
tosos dias nesta Capital F ederal, 
embarquei com destino ao Norte 
da Republica em conseq_uencia de 
minha inopinada nomeação para 
commandante do 22º Batalhão de 
Caçadores. Esta unidade de tropa 
achava-se então acantonada na Ca­
pital do Estado de Pernambuco . 
Ao desembarcar na cidade de R e­
cüe, fui alvo de attenciosa consi­
deração por parte dos camaradas 
do alludido Corpo e do repre­
sentante do commandanet da 7"" 
R egião militar. Durante quah·o 
dias estive como hospede do ref e­
rido e cavalheiroso commandante 
da mencionada região, o qual, di · 
ga-se de passagem, muito bem se 
houve na actuação para definitiva 
solucão do intrincado caso político 
da r~f erida cidade. 

Ao alvorecer do dia immediato 
ao de m eu desembarque sahi á rua 
em jejum a procura da decantada 
egreja de N. S. da Penha, que eu 
até então só tinha a ventura de co­
nheceT através de informações. 
Era minha intenção assistir litnr­
gicamente a Santa Missa e com­
mungar na referida egreja pelos 
motivos seguintes: para não faltar 
o promettido á minha esposa (nes­
se Templo foi que ella ·se baptisou) 
e para invocar o Espirita . Santo, 
pedindo-lhe luzes n ecessarias ao 
fiel desempenho da missão que m e 
tinha sido confiada. Na verdade, 
não ia commandar sómente corpus 
humanos, porém, espíritos que 
p ensam e são responsaveis dos seus 
a e tos. 

Inspirado n o criterio evangelico 
qu eria haurir fortaleza no sacra­
m e nto eu charistico, como segura 

garantia de feliz exito da· mencio­
nada missão militar. Tanto mais. 
que me achava longe de meu lar. 
Sou dos que encaram a commu­
nhão sacramental frequente corrio 
efficaz antidoto das faltas veniaes 
e poderosíssimo preservativo dos 
peccados graves. 

Como comecei a narrar: sahi ce­
dinho do Quartel General da Re­
gião: no tôpo da escadaria o aju­
dante de ordens regional gentil­
m ente insistiu que eu tomasse uma 
chícara de café. Sem saber a cren­
ça do alludido official, desculpei­
me como pude por não me ser pos­
sível acceitar a deliciosa off erta,_ 
sem todavia revelar-lhe o verda­
deiro porquê da recusa. Diante,. po­
rém de sua perseverante gentileza 
eximi-me de quebrar o jejum de­
clarando positivamente que áquel­
la hora ia ouvir Missa e receber a 
sagrada c.ommunhão. Ao terminar · 
tão fi el declaração fui abraçado 
pelo m esmo ~judante de ordens, 
que sobremodo satisfeito me ga­
rantiu ser tambem catholico prati­
cante. Até por signal desse nosso 
conhecimento, como confrades, of­
fereceu-me um lindo chromio re­
presentativo do Anjo da -Guarda, 
chromo esse que ainda conservo 
com ven er a da recordacão entre as 
folhas do m eu livro dilecto de ora­
ções. 

Andei pelas avenidas, pouco mo­
vimentadas áqu ella hora matinal, 
até o adro de um T emplo, que eu 
presumia fosse a egreja procurada~ 
mas suas portas estavam fechadas. 
Por isso, caminhei para outra egrc­
j a proxima, na qual o sino punha­
se a tocar. 

Por fim, assisti a Santa Missa, 
durante a qual communguei sacra­
m entalmente como era m eu ar<lc n-

L 
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le desejo. Ao retirar -me do T emplo 
r elatei um ta nto pezaroso a 11m11 
mulher que m e pedira esmola o 
m eu proposi to naquelle dia, m as 
como o predes tin a do T em plo de 
N . S. da Penha, estava fecha d o ... 

Com agradabilíssima sorpresa a 
-pobre m endiga r e trucou-me que a 
.egreja onde estavarnos é que era a 
.de N. S. da Penha. Certifiquei-me 
dessa boa nova voltando ao Altar 
m ór, onde ·pude consta tar a pre­
sença da im agem da Virgem que 
<.leu seu nom e á r eferida egrej a. 
D ep ois sa vic toria r egressei ao 
Quartel ner a l contente pelo pro-
videncial acontecido. 

Dura nte os p oucos dias de tra n­
sito em Recife, visitei n a invicta ci­
.dade de Olinda Doin José P ereira 
Alves, que acabava de s er nomea­
do Bisp o de minha terra natal -

. Rio Gra nde do N orle. Essa figura 
notavel qua ndo Deã o prestou ines· 
timaveis serviços a ca usa do r esta­
b elecimento d a paz n o Recife. Ac­
tualmente, . E x. é bispo de Nicthe­
roy, onde até celebrou missa cam­
pal, na praça da Republica da m es·· 
m a cida <ie, p or occasião da Pas­
cboa d os . Militar es da alludida 
.guarnição, distribuindo-nos esti­
m a tiva lembrança da r eferida so­
lemnidade. 

P or entre multidão d e povo, con ­
.duzi o 22° Ba ta lhão até a Estaçã o 
ferro-viaria, no R ecife. No dia im­
m ediato desemba rcamos n a Capi­
tal da P ar a hyba, on de fomos r ece­
bidos pela população com demons­
!rações de jubilo. Aquartelamos 
Justamente n o edifício onde trinta 
e tres a nnos a ntes eu ·h avia a ssen­
tado praça como cade te. Ainda l:l 
estava em uma das p aredes inter­
nas o nich o q ue servira á imagem 
d a Virgem d a Conceição, Maria 
Immacula da , tã o venerada pelos 
s olda dos daquella época. 

Durnn te as solemnida d es com­
memorativas d o Centenario de 
nossa i ndependencia política, for­
mou na guarnição da Parahyb a 

um des tacamento sob m eu com­
m ando, constituido de tropas do 
Exerci to, Marinha, Policia e Esco · 
teiros. Após a r evista r egulament::u 
á Praça 7 de Setembro, que foi nes­
sa occasião inaugurada, acompa­
nha do de toda officialidade saudei 
o então presidente do m esmo Esta­
do, D outor Solon de Lucena. Sua 
Ex. agra deceu a saudação prof e­
rindo eloquente discurso, que mui­
to agradou o sentimento religioso 
dos assistentes. 

As cerem onias desse dia d e fes­
ta nacional e que tã o alegrem ente 
se realizaram, tiveT·am inicio por 
bem concorrida i\ t Campal, ce­
lebrada pelo Senhu . \.rcebispo M~­
trop olitano Dom Ada~cto A. de. ~1-
randa Henrique, ao pe do tra dic10-
nal cruzeiro de S. Francisco. Ao 
evanaelho Mons. Francisco Seve­
ri a no0 pronunciou ~ncantado~a or a­
ção congra tula toria, que foi 1:m1 
hymno de glorias a essa da ta m aior 
de nossa Patria. 

Decorrer am-se mezes. P ensava 
em eff ectuar a mudança do aquar­
telamenlo do batalhã o para o .seu 
novo qua r tel situa do no . bairro 
Cruz das Almas, qua n do fm . ch a ­
m a do pelo governo e l og~ apos n o­
m eado para outra commissa o em 
Minas Geraes. 

Como uma das evocado~as r~­
cordações de minha conviv~nc1a 
no 22º de Caçadores devo r elatar o 
seguinte facto, resultan.t~ da for~a 
da graça: Entre os officiaes h avrn 
um tenente que m e fazia allusões á 
r eliaiã o porém, deixava tra nspa­
r ecefi· n~s suas palavras duvida ou 
f alta de fé. Dois armos depois eis 
que r ecebo uma carta d o alludido 
official, j á capitão. relata?do-me 
que em m om ento de a ttnbula da 
apprehcnsão recorrera ao Senhor 
Bom Jesus do Bomfi.m, n a Bahia, 
send o a ttendido em suas supplicas, 
mos trando-se p or isso m uito reco­
nhecido ao p oder divino; e1wiou­
m e a té como lembrança desse ~cn 
acto um chromo e m edida em fita 
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de seda do milagroso santo. 
ü tradicional bairro Cruz da's 

Almas, ao qual já me referi, recor­
da a rendição, em 1817, do heroe 
republic~no, tenente-coronel do 
Exercito, Peregrino de Carvalho, 
que tanto pelejou pela liberdade e 
independencia de sua terra natal. 
E' certo que esse soldado martyr, 
um dos precursores do nosso actual 
regímen político, só depoz as ar­
mas com sua brava gente, por for­
ça dos rogos piedosos de seu vene­
rando progenitor, que, indo ao seu 

AMOR FRATERNO 
Adoecera Augusto Frederico, irmão do in­

signe e glorioso litera to Visconde de Cas­
tilho. Augusto, em estado desesperador, é 
conduzido a o Funchal, por conselho dos me­
dicos; e o illustre cégo deixa a mulher e 
um filhinho e acompa nha-o e serv e-lhe con­
stantemente de enfermeiro. 

A proposito, t ra nscreve- se para aqui, das 
Memorias de Castilho, o seguinte, que o Vis­
conde de Casti lho, escrevia a sua esposa na 
noite de N a tal, de 1840: 

"Desde ás 11 horas, em que o Santos, meu 
obsequioso secret a rio, sahiu para ir á Missa 
do Gallo, na Sé, estive no qua rto _do doente 
(Augusto), entret endo-o, por deseJO e ro~os 
seus e com particula r gosto e consolaça o 
minha em assumptos piedosos, e r ezas que 
elle ajudava em v oz baixa, dirigidas t odas 
a N ossa Senhora. N ão ha desgraça que o 
seja complet a mente ~ara q~em cr~ e ora. . 

Os incredulos, minha filha, sao os mais 
misera v ei s de to·dos os miseraveis, porque 
pa ra elles nã o ha n em sombra de consola­
ção . N inguem póde falar m elhor sobre t al 
mataria do que eu, p orque t a mbem houve 
t empo em que não acr editei \ou, par a ~e-: 
lhor dizer desej ei nã o acreditar e cmde1 
que não a'creditava); mas depois, um infor­
tunio bem grande me r estituiu ás verda­
deiras i cl éas, e desde, então, fiquei cr endo, 
parece-me tão firm emente como · os confes­
sores e marty res . Um atheu, si o h a, é um 
h om em que a inda não conheceu duas coi­
sas: a sua propria razão, e as grandes pe­
nas, que, si m uitas vezes a offuscam, muitas 
outras a descobrem. 

De toelas as occupações u tei s e necessa­
rias parii. um espi rito r elig ioso, nenhuma 
clrnga á el e tratar affectuosamente com a 
Virgem. A. Ladain11a e a Salve-Rainha, são 
du as pur íssimas or ações . A Salve-Rainha , 
bastaria só por si par a most rar o grande 

encontro, empunhando um cricifi­
xo, exhortou-o a eff ectuar a allu­
dida capitulação. 

A essas bodas cruentas do nor-· 
deste brasileiro não faltou cora­
gem cívica, porém, o bravo soldado.. 
parahybano, em face do crucifixo,._ 
achou pref erivel seguir a inspira­
ção divina - porque ainda não era. 
chegada a hora da R epublica! 

·Rio ·de Janeiro, 1929. 

Coronel Benjamin Fons eca 

homem que era S . Berna rdo, ainda que m ais. 
na da tivesse escripto . 

Mas, deixemos isto, que n em é p ara _se­
tra t a r de corrida, nem p ar a ti é necessario, 
que, fe lizmente, e gl·aças á tua b oa mãe,_. 
és religiosa; e Deus nos defenda de mulhe­
res que o não sejam; por que, se é v erda de· 
que pa ra as pen as n ão ha outro balsamor 
t ambem n ã o é menos verda de que m or al e · 
bons costumes n ã o se podem eclificar dura­
vei s sobre outro alicerce". 

A 26 ele dezembro escr evia o mesmo_. 
grande poet a : 

"Fa ze idéa, minha filh a, dos tormentos-. 
que t er ei aqui traga do, cala do, e póele- se di ­
zer que só, ob riga do não só a presencear t~­
do, a ouvir t udo, a saber t udo, m as de mais-. 
a mais a ser eu mesmo em grande p a rte, 
l!Uem lhe minis tre os soccorros espirit uaes f' 
E estou com saude 1 

N ã o é de cer to a philosophia que me sus­
ten ta, que essa é mais fraca elo que o n osso 
p ohre doente; é a F é, minha queri da, que a­
t enho, e v iv íssima ! No a pplicar- lh e est es­
reniedios d 'alma, t a n t o pr oveito r ecebo eu, 
como elle proprio. U ma pa:rt e do ser ão le­
vei-a fazendo-lh e as suas orações de Ave­
Marias, Salve-Rainha e L a dainhas de Nossa . 
Senhora, o que muito o con ten tou, e parti ­
cula rmente, certos passos da L a da in11a, em 

· que v isivelmen te se afer v orava, man dando­
me que lh 'os r epetisse clez vezes ... 

Disse- me que desejar ia confessar-se e r e- . 
r eceber o V iatico; e é el 'adver t i r, par a nossa.. 
int ima satisf ação, cfue não elizia isto p or co­
nhecer, nem sequer, talvez, susp ei tar o seu­
estaclo, mas por verclacleira e desinter essa­
da devoção. Sem lhe fa lar em perigo, como 
bem pódes en tender, confirmei -o, naqu elle · 
bom desejo e p romet ti - lhe que n o dia se­
guin te pela manh ã, seria sati sfeito. 

R equereu-me tam bem que lhe a rran jass& 
um Crucifixo, e uma imagem da Senh or o, 
que fossem bem f eitos e a judassem a devo- · 
ção ... " 

- Familia de santos 1 

J 



0 CENTURIÃO 9 

ns Estram~olicas Aventuras ~e Bentin~o 
por C orn e lio P ires 

D e oomo N ho Joaquim Bentinhu 
. virou submarino, e conseguiu al­
i im 1natar gigantesco jahu' 

_ ??itada :- ·a nôa em m eio de 
urna corre : a, que ia morrei· 
num rem anso fundo d o rio, come-

· ~amos a lavagem d e um 'fato' d e 
1rnrco, uma g ra nde b arrigada: tri­
pas, bucho, coração, passarinho, 
p acuer a molle e "figo" ... 

A gordura rapida m ente se esp a­
lhou p ela flor d agua em que roda­
vam, m eio fluc tua ntes, as "ren das·' 
que enfeitavam as ·tripas. 

Momentos depois, o rio se en­
.crespava, ondula nte ao boia r de 
dourados de quatro palmos e ve­
lhaca.s piab as e piracanjubas. 

Mais er a o b a rulh o de p eixe que 
"º r~sultado da p escaria. P eixe que 
muito b oa nã o cae no anzól. . . 

P elo m eio dia, um ventinho ca­
cete, de arr epio sobre a s a cruas 

- . . o ' v ew tirar-nos a esp er ança. 
~ Ga rrô a ventá. . . Adeus, p es­

cana ! C ommentou um dos caipi­
ras, na canôa. 

- T alvez n ã o estej a tudo p erdi­
tlo . Na pescaria, como n o jogo, 
quando m enos se esp er a vem a 
só rte . . . 

A - E aqui t_em pexe m orrudo ... 
p exe dos grande ! -

- Ayr a . . . se tem! Affirmou o 
13entinho. Eu-que diga . .. 

, Vae fazê agora se te anuo que eu 
e º. d efunt_o _ L oria no viemo pesc:l 
alh no es tHao de b axo, es tirão de 
1cgua e p_ôco que era um p oço só l 
Um funda o que vae simbór a; mo· 
rud~ de m a ndy-gn assu ' m a n dyju­
v~, Jurupoca, pêxe sap o, jahipeva, 
J>llllado, sm·uvi, e cad a j ahuzão dos 
macó ta .. . 

- E p egaram alguma coisa ? 
Ageitei o Bentinho p ar a passar o 
tempo ouvindo-lhe a s m entiras. 

- J á se sabe . .. 
Nois tava p escano de barranco. 

De repente um tar pegô no meu 
anzó e garr o p asseá, ''~·sseá e foi, 
foi , foi , e eu : ' tch an !' <>guiei du-

r o ! F errei o bicho l Eh ! 

- Tfrou ? 
- N um deu n em pra inxerga o 

tar l La se foi . . . r ebentô a linha ! 
F ui in casa, perpará ó tra linha : 

verdegaes nem corda de piano num 
guen tar o . . . Tr uxe ar ame de mar­
rá cerca; in veis de isca cum pêxc, 
isquei um pinto morto que sape­
quei male-má . . . 

- O j ahu tornou a p egar ? 
. . "f"" I " R - Aquillo f 0 1 so : ,___ uu . . e-

ben tô ! ponhei o ar am e a tres fm, 
isquei cum gallinha .. . f errô ... 

- Tirou o bicho! 
- Quá ... rebentô . : . 
- Oh ! 
- Defunto Loriano é tes temu-

nha ... 
Intãoce fui in casa, p eguei o m eu 

laço de coro de veado par?º· qu~ 
tem guenta do tôr~ marrua. . . fm 
a o ferrer o mandei fazê um enzo­
lã o de doi~ p~umo, incastoei, m a tei 
ua leitôa, sap equei cu~n t.ripa e tu­
do, ponhei no anzó, f eito IS?à ; m.'.1-r ­
r ei o laço nua ar vore e prnch e1 o 
a nzó no fundão . .. 

Eh l m oço l Dali a pôco, v.acê 
-vê! O bich o cinchô! 

Tá b em ferrado 1 gritei . . . Aquil­
lo chacuaivn a arve tiue ·in té a ter­
ra tremia c'o es tremecê <la ra1za­
n1~1. ! 
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Compadre Lorian0 gritava no 
barranco : 

- E' meió sangrá! O jahu reben­
ta o laço! 

- Vô la! 
Passei a mão na faca, firmei a 

braza no meu tôco de cigarro 
puis num dexo de tá pitano na bar­
ranca do riu, morde os musquito e 
os pirnilongo. Se aperparei e qua­
no o bicho corcoviô e botô o lombo 
pra f óra, lombão que nem lombo 
de boi caracn', firmei o pulo e cam 
a:muntado no pêxe . .. 

- · Sangrou? 
- Mais ôôôh l Caipora 1 Quano 

dei a faca'da,o bicho furtô o corpo 
prua banda e inveis de eu fincá a 
faca no mole da junta de osso da 
cabeça, que é sangradô dos pêxe ... 
a: faca resvalô e cortei o laço l 

Ah! moço! Eu se contei perdido! 
Grudei firme nas g_aia do jahu e 
juntei os carcanhá no sovaco de 
bicho, liJUe saiu, veiaquiano cumi­
go pro fundo do riu l 

Eu sô bão cavallêro, :niecê sabe! 
Compadre Loriano correu sorta 

a canôa e veio m e accugi ... 
Mais quá . . . Quano elle veio che­
gano, o jahu rabejô, fincô um pi­
note e marguiô otra vêis ... 

- E mecê? 

- Eu ? Grudado in riba, camp~a­
no o sangradô. 

Marguiêmo e garrêmo riu a baxo. 
pro fundo daua . . . 

Lá naquella vorta do riu, mece 
ve, tem ua legua . . . o bicho, sem-· 
pre pro fundo, virô e mexeu u1n 
ei to de tempo, mais de hora, quan 
eo eu acertei o sangradô. Soquei a 
faca no molle ! O bicho extrebuchô · 
e boiemo os dois junto! Mermo n a . 
b era dica da canôa ! 

Se não é o compadre me segui 
eu acho que morria no boiá ... puis­
j á tava custumano vivê no fundo-· 
d'~ual 

- Mas como poude o Loriano · 
seguir tanto tempo, voce num rfo·, 
tão grand~ . ~ tão profundo, monta­
do num peixe, e ainda mais, nave-­
gando embaixo da agua? 

Joaquim Bentinho coçou a cabe­
ça .. . titubeou . . . mas, ao tirar º ' 
toco de ógarro de traz da orelha~ 
para disfarçar, achou a solução e 
respondeu triumphante: 

- Uéil Eu nã·o iê ~ontei que ti-­
nha acendido o toco do cigarro? 

Imquanto o jahu desimbestava: .. 
cumigo no lomho eu ia pitano .... e 
compadre, na cauôa, me siguiu pr~ 
fumaça que ia pipocano na fT&, 
d'aual 

T ão caro . . . so mêmo quem num· 
que vê ! 

Casa N. S. do Carmo 
A que tem maior sortimento de artigos religiosos a preços 

baFatissimos - Medalhas , estampas, rosarios, livros,· 
manuaes, fitas, diplomas e medalhas para 

o apostotado e outras associações. 

Rua Uruguayana, 76 - End. Teleg. eARMO 

Telephone Cenual 3323 Rio ele Janeiro 

_ ___ ____J 
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O CENTURIÃO t 1 

APPE~LO 

"0 Centurião", orgão da U . C. M., des­
·tina .se a diffundir a instrucção religiosa e 

·-civica entre os soldados do Exerci to, da Ma­

rinha e de todas as corporações militnres 
<lo paiz. Afim de que e lle possa ser füstri-

-buido largamente e g ratis entre as p raças, 
pedimos arranjar entre vossos amigos al­
gumas assignaturas, a razão de 5$000 por 

c.anno, quantia apenas süfficiente para co-
brir as despesas ele impressão e porte. 

A nop eligião não quer a fé que . nã o 
11eja fun t1 ..:nta cla em boas obras; que to­

-dos os catholicos sejam assignantes, sejam 
propagadores do nosso jornal, que se pro­

põe a ser a a lma ela nossa obra. 
Avante, pois, catholicos militares, man­

·dae-nos desde já . a relação dos assignantes 

•<J ue conseguistes 1 

Desde já, gratos. 

II N C·U a N 
Das ·'Lendas dos Nossos I.n,dios' 

de C. Brandenburger 

T eve um chefe n'outro tempo, 
um filho, que ficou encantado em 
uma piraiba. Esta pir.aiba comia a 
.gente .que passava l?ela. lagô~: ~?.~· 
isso, os 'Bapuyas puriham d1ana­
mente uma criança á piraiba, para 
-que a engolisse e · deixasse · pássar 
.aquelles que iam p escar n a lagôa. 

Ç>s chefes que viam diariamente 
uma piraiba. Esta piraiba comia a 

."'Seram, finalmente: 
- Vamos . j á cortar nambé para 

fazer . uma corda, àfim de pescar­
mos a piraiba. 

Fizeram a linha de p escar, e a 
faca delles foi uma criança b em 
hol)ita que a tiraram no meio da la­
.gôa. A piraiba pegou no anzol q ue 

~~~~~~--~~~ 

elles puxaram, mas como era va­
len te, arrebentou a linha e fugiu. 
O feit iceiro chamou entáo 'os che­
fes .e disse-lhes: 

- Meus netos, vocês não pegam 
a piraiba, porq.ue ella não é boa, 
é cousa má, é a a lma do filho che­
fe. Façam vocês agora wna linha 
de pescar com os cabellos de vos­
sas mulheres p ara a pegarelll- . .. 

As mulher es immediatamente 
cortaram os cabellos e fizeram 
uma linha de pescar bem grossa, 
puzeram como isca uma criança, e 
puxaram para fo da lagôa a ve-
lha piraiba. Os Jés disseram-
lhes: 

- Vocês matem-na, abram-lhe a 
barriga e nella a~harão um passa­
r-o, que é a alma do filho do ch efe. 
Não -0 deixem fugir ou voar , por-

"T. ,,, . que si elle cantar: mcuan. nos 
todos m orreremos . 

Acharam o passaro na barriga, 
mas deixaram-no fugir. O passaro 
subiu e cantou : "Tincuan ! Tin­
cuan !". 

O céu fi cou completamente es­
curo a terra tremeu, a lagôa sec­
cou, 

1 

a gente toda morreu e só fi­
cou no mundo o passara cantando : 
"Tincuan !", "Tincuan !" . 

Entre Gente Honrada 
O Duque de Osuua, vice-rei de Napoles, 

passava revista nos .conderuna dos á g a lês. 
Como tinha o direito de libertar a um d 'al­
ies, apressavam-se a expôr-lhe a injus tiça 
de que eram v ict imas, concluindo- se que to­
dos elles eram innocentes. Sómente um per­
man(\cern ca.lado, sem se approximar do vi­
ce- r ei, que, ext ranha ndo ta l conducta, lhe 
peq~untou o motivo de achar-se nas galés. 
· - Senhor, - respondeu o f orçado, 
estou aqui em justo cast igo de minhas f a ltas. 

- Solt em-me immecliatameute a este 
bandido, - disse o Duque, dirigindo- se a o 

capitão. - Não é justo que entre tonta. 
g ente honrada h aja um criminoso que a pel'­

verta. 
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Repete-se, no .. Brasil, o 
Milagre dos Stygmas de 
S. Francisco de Assis 

D'"A · Noite", ' de 14-11-28) 

S . PAULO," 14 .(A. A.) - Noti­
cias procedentes de Ca,mpinas con­
tam um facto qu~ vem causando 
viva impi:essão no espíri to publico 
e constitue o thema de commenta­
rios e vasto notlciario dos jornaes 
locaes. 

E' o caso de uma religiosa, de 
nacionalidade hespanhola, q u e 
vem ·.goffrendo, diar~amente, em 
horas diversas, todos · os sympto­
mas de ·estygmatisação, caindo de­
pois em profundo extase, durante 
o qual fala com Jesus Christo e 
préga a mais linda doutrina catho­
lica, expendendo conhecimen to s 
mui superiores aos seus, que são 
rudimentares. 

O Bispo, Dom Francisco de 
Campos Bar.reto, ouvido por um 
jornalista, disse que o facto já foi 
levado ao conh ecimento do Papa. 

A primeira manifestaçã-0 do ex­
tranho p h enomeno deu-se na noite 
de 14 para 15 de agosto. No dia se­
guinte, manifestou-se o primeiro 
estygma, semelhante aos d e São 
Francisco d e Assis. Nas mãos da 
r eligiosa, tanto no dorso como na 
palma e precisamente nos mesmos 
pontos em que as mãos de Christo 
foram varadas pelos pregos da 
Cruz, al;lriram-se feridas, gotejan­
tes de sangue, e que se f ecbaram 
rapidamente, não deixando ne· 
nbum signal, para reapparecer nos 
p és, nos j-0elhos, no peito e na 
fronte, sempre com o caracter de 
f erida viva, a escorrer sangue 
quente e borbulhante. 

Hontem, o bispo, as irmãs e de­
mais pessoas do Instituto, onde se 
acha a religiosa, assistiram a pie­
rosa irmã soffrer todo o martyrio 
da paixão de J esus Christo. 

Os primeiros protestantes 
Quem era Theodoro de Béza ~ - "QueDJl'. 

nã.o- se a.dmira.c~diz Hesehusius, da incriveJ" 
imprudencia. d'este monstro, cuja vida inia­
me é conhecida de toda a França, pelos seue­
epigrammas ma is que cynicos 'I " (Trad. de 
Flor, pag. 1.048) 

Quem era Me lanchton 'i - "Ferido der 
alto, segundo Schlu.ssemberg, por um espi­
rito de cegueira e de vertigem, não fez se­
não cahir de erro em erro e acabou por não-. 
saber l,Jlais o que devia crêr". 

(Theol. calv . , t. II, pag. 91). 
Quem era Aecolampadio '? - Segundo­

Luthero: "o diabo de que OEcolampadio, se· 
servia o estrangulou de noite no seu leito". 
"Foi esse bom mestre, a ccrescenta elle, que­
lhe ensinó.ra que na Escriptura havia con­
tradicções. Eis a que r eduz Satanaz, os ho­
men s sabios." (De Mis . priv.) . 

Quem era Ochino '? - "Elle tornou-ser 
diz Béza, um scelerado, um devasso a utor dos:" 
Arianos, um zombador de Christo e de sua. 
I greja " . (Florins, pag. 296)-. 

Quem eram os doutores calvinistas em. 
geral 'i - Segundo Schlussemberg: "era.m. 
uns infieis, uns impios, b lasphemos, charla­
tães, heretiços, incr edulos, homens f eridos de­
cegueira, descarados e sem pi.1dor, monstros 
turbulentos e intrujões de Sa tanaz". (Theol. 
Calv. , Transf., 1 . 592). 

O proprio Calvino não é menos sever a.. 
pa ra com os seus. 

Releva notar que quem julga assim OB'­

chefes do protestantismo são os proprios pro­
t estantes. 

Eis ahi a f amilia de Luthero, e d 'essa-:. 
raça descendem os "biblias" que nos inva­
d em o B1·asil. . . para converter-nos, e salvar.­
a. civilisação ! ... 

Mandemol-os prégar a outra fregu ezia ... . 

CASA MATTIY . 
Grande Fabrica de carimbos de bor-· 

racha 
Placas de metal, Gravuras em our<f, Prata e · 

quaesquer outros metaes. 

Almofadas e tintas para carimbos 

R.. DA QU!T ANDA 97 - TEL. NORTE 0006~ 

Caixa Postal B42 

RIO DE JANEIRO 

_ ____J 
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... Reuulamento -~a União · Cat~ofica 
·Militar u! .e. 

(Continuaçã o) 

"Por Deus e pela . Patria" 

-CONSELHOS ·DE GUARNIÇÃO 

Art. - Os · Conselhos de Guar-
·nição cu1 npor-se-ão de uma Mesa, 
com presidente, um ou mais vice­
presidentes, secretario, thesourei­
·ro e mais os presidentes e vice-pre 
sidentes dos Nucleos subordinados 

-.e Conselheiros. 
a) A escolha dos cargos far­

· se-á como para os N.ucleos. 
Art. 28 -: Estes · Conselhos reu­

nir-~e-ão, ordinaria1hente, uma 
vez por m ez para tra tar : 

á) · Dos assumptos de · coordena­
"Ção de seu s Nucleos. 

b) Das obras especiaes da 
'Guarnição .. 

e) Das fes tas de caracter geral. 
d) Das . relações com os Conse­

lhos d e alçada . superior e com as 
Qniões ca tholicas de outras clas­

-~~s • . ~a mesma Guarnição. 
Art. 29 - As reuniões extraor­

dinarias terão log·ar: 
, a) Sempre que houver mistér, 

cohvocadas á ordem do presiden­
te. 

NOTA · - Os Conselhos .das F · 
P . e Corpos de Bombeiros terão a 
4esignação ~ Conselho Director 
.-da U. C. de F. P . 

CONSELHOS DE DIVISÃO. 

Art. 30 - Installar-se-ã.o os . CoJJ-
-selhos de · Divisãó pàra coordenar 
as obr as das grandes Unidades. 
Compo1:-se-ão d e um presidente, 
um o um"ais vke-presidentes, se­
cre tario, thesoureiro e rn.ais os p~e-

sidentes e vice-presidentes dos Con­
selhos e Nucleos directamente sü­
b.ordinados, e Cónselheiros. 

Art. 3). - A eleição dos cargos 
far:.se-á cómo ·para os Conselh~s 
de Guarnição. . 

Art. 32 - Os Conselhos de Divi­
são terão pelo m ' 5 uma r eunião 
mensal ordinaFia ra tratar: 

a) da propagação dos Nucleos. 
b) Da coordenação dos Conse­

lhos e Nucleos subordinados e .de 
sua ligação com o Cons_elho N acio-
nal. 

c) Das instrucções, 01·dens, in­
formações, etc. dec~rrentes de sua 
missão. 

d) Das relações · com as obras 
de acção catholica de outras clas-
ses. 

e) Das festas de .caracter geral, 
conferencias, romanas, e tc. 

CONSELHO NACIONAL 

Àrt. 33 _ o Consefü~ Na.cional 
com séde no Rio de Janeiro, .e o or­
gam da direcção geral da. U. C. ~· 
e da acção ca~h.olica no seio das or­
ganisações militares de tena e 
mar. 

Art. 34 - Constituição do Con­
selho : presidente ( official general, 
capitão de mar e guerra ou coro­
nel) , vice-presidente ~o quanto 
possivel officiaes supenore~) , se­
cretario geral, sub-sect·e tan.os ge ­
raes, thesoureiro, conselheiros e 
pr·esiden tes dos Conselho~ e Nu­
cleos directamente subordmados. 

a) Fará parte do Corn~elho Na.,. 
cional, como seu presidente c~e 
Honra, o Ex.mo. Arcebispo do Rio 
de J aneiro. 
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Art. 35 - Escolha dos cargos: 
a) A escolha do presjdente do 

Conselho Nacional recahirá sohre 
um associado militante de reco­
nhecida piedade, rectidão e amor 
á classe, eleito pelo Conselho, com 
audiencia previa do Exmo. presi­
dente de Honra, após as conversa­
ções preliminares, consultas aos 
Conselhos e preces ao Espiri to 
Santo. 

b) iüs demais cargos preenchi­
dos a juízo do presidente, medial!.­
te p:r:evia consulta, em particular, 
aos membros do Conselho. 

c) Um -sacerdote nomeado peln 
Exmo . Presidente de Honra será o 
capellão do C. N. e seu director 
espiritual. 

Art. 36 - O Conselho Nacional 
reunir-se-á ordinariamente um a 
vez ao mez para tratar: 

a) Da direcção geral da Asso­
ciação e da acção catholica nas 
Classes Armadas. 

b) Dos m eios de propagar a 
Associação e a acção catholica, nas 
Classes Armadas. 

c) Da filiação de novos Conse­
lhos e Nucleos, expedindo as res­
pectivas cartas . 
. d) Das instrucções, ordens e 
informações attinentes á direcção 
geral da U. C. M. e da acção catho­
lica . 

e) Das relações da U. C . M. 
com os orgãos de acção catholica 
das demais classes. 

f) Das r elações com as obras 
congeneres das Classes Armadas 
das Nações amigas. 

Art. 37 - As sessões extraordi­
narias terão lagar: 

a) Para eleição e posse do pre­
sidente. 

b) Para assembléas geraes. 
c) Por outros motivos, á ordem 

do presidente . 
Art. 39 - A Secretaria Geral to­

m ará um ou mais dias por sema­
n a para attender a corresponden­
cia, pedjdos, informações, expe­
diente em geral. 

DAS SESSOES EM GERAL 

.Art. 39 - Os assumptos a estu­
dar em sessões não serão discuti­
dos emquanto não forem bem es­
plana_dos f óra, para evitar debates. 

· acalorados, sempre prejudiciaes. 

a) Salvo motivo de urgencia, a.. 
juizo da Mesa, as propostas serão 
apresentada-s previamente á Secre­
taria Geral para serem examinadas... 
e julgadas na. proxima sessão, já 
devidamente estudadas. 

b) Cada associado, em sessão.. 
falará por sua vez, quando o pre­
sidente lhe der a palavra . 

c) O Conselho resolverá quan­
do os assumptos das proposfas de­
vam ser apresentadas ao juizo do 
Exmo . presidente de Honra, anteS,. 
da sessão de votação. 

Art. 40) As sessões serão aber­
tas com uma prece ao Espírito San­
to, A. M. e invocações ao S. Cora­
ção de Jesus, N . S .. das Victorias, 
. Maurício e Orago particular; 
far-se-á o encerramento com a ora-

. ção do soldado, o.Fação pela Patria 
e as quatro invocações acima. 

a) Em logar das orações, os.. 
Nucleos poderão -entôar uma ou 
duas estrophes de "A nós decei" ou 
"Vem Creador Espirito'',etc., no co­
m eço, e do hymno do AposJofado, 
de Queremos Deus, etc., no fim. · 

b) As orações poderão· ser fei­
tas em pé, altitude conecta, braços, 
cruzados. 

FESTAS DA U. C. M. 

A Paschoa dos Militares 

Art. 41) A U . C . M . farâ uma­
gra.nde festividade geral e obriga­
toria para todos os Nucleos e Con­
selhos, em commum na mesm~ 
Guarnição: A PASCHOA DOS MI­
LITARES. 

a) A ?ata assignaI.ada para es- · 
sa solenmdade é o dia 3 de maio~ . 
em commemoração á descoberta 
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do Brasil e da Sa nta Cruz . 
b) Os Conselhos envia rão cir­

•Culares, com grande antecedencia 
para que n o dia designado, ás .~ 
horâs, em templo ou local previa­
mente fi xado, todas as Guarnições 
do Brasil SC9lemnisem a commu­
nbã o geral dos militares. 

c) Os nucleos, tendo em vista o 
~nsino permanente da doutrina, 
prepar arão os néo-communga ntes, . 
interessa ndo vivam ente os a ssocia- ·· 
dos, ensaiando canticos, e tc . 

d) f a que esta commemora· 
-?o' co1 . J rte o brilhantism o que 
lhe é peculiar, ser ã o previstos to­
vdos -0s seus detalhes e organisado 
um pr'ogramma correspondente. 
· e) No dia 21 de Abril, em ho­
m enagem a Tiradentes, o soldado 
martyr, h av·er á se ssão em todos os 
'Conselhos e Nuclecrs, -afim -de se­
r em ultimadas as providencias da 
festividade, ·balanceados os eff ecti­
vos, escolhido o local, publicados 

•Q~ programmas e instrucções, irri­
. eia dos os apr·estos e ensaios, com o 
-con11ecimento das A u to ridades 
ºE cclesia stica e Militar. 

f) Durante a missa, os associa ­
dos s e dispor ã o em p erfeita or­
·dem, com dispositivo estudado e 
•ensaiado previamente e, nessa for­
ma, tomarã·o as diversas posições 
<de ajoelha r, levantar, sentar, etc., 
-conforme a visos conven cionados. 

g) Os associados segufrão para 
. ..a m esa euch ari s ti ca e de lá regres · 
:sarão a seus Jogares, de braços 
--cruzados, em file iras bem ordena · 
<las, conforme o itin~rario prescri­
pto no interior do temp lo. 

h) Será distribuída a os com­
munga ntes, após a missa, uma lem­
brança a llusiva ao acto, segundo o 
modelo da P aschoa de 1924. 

Art. 42) Além da P·aschoa dos 
Milita r es, os Cons . e Nucl.- isolada­
m ente ou não, celebrarã o ainda a 
fes ta "Adeus ao reservista" e m en­
salmente uma fes ta eucharis tica 
'2._~nmemorativas dos Santos mili· 
tar·~s do m ez e datas n acion aes. 

a ) Janeiro - S. Sebastião, etc. 
b) F evereiro - S . Cornelio, S. 

Theodoro, etc. 
e) Março - (mez àe S. José) 

S. Ma rino, São Joã-0 de Deus, S. 
Longuiohos, e tc . 

d) Abr il - S . Jorge. S . Espe 
die ta, (homenagem a Tiradentes), 
e tc. 

e) Maio - Mez de Maria. Pas­
ch oa dos Militares, S. Victor, São 
F ernando, Sta. Joanna d'Arc, Sã-0 
Floriano, etc . 

f) Junho - F esta em honra de 
S. S. Coração de T esus, S. Bazili­
dio, e tc: 

g! Julho - S. 1gnacio, etc. 
h) Agosto - S . Luiz (rei-sol­

da do). F esta d-0 soldado, homena­
gem a Caxias, etc . 
· i) Setembro - S. Ma~ricio, S. 
Miguel, homenagem aos mar tyres 
da Independencia, etc . 

j) Outubro - F esta do r osario, 
S. Marcello, e tc. 

k) Novembro - S. Martinho, 
S. Theodoro, S. Serapião, etc. 

l) Dezembro - N·atal do solda­
do . S . Theophilo, e tc . Para esta 
significativa soJemnida de do Na­
tal do Solda do, a 25 de Dezembro 
cada Nucleo deverá inter essar toda 
a sua unidade, providenciando 
obras de bem, soltura de presos, 
reconciliação de camar.adas, A~o­
res de Natal com sortcws de bru~­
des e outr as ii~venções em benefi­
cio de familias de cama radas p o­
bres e orphã os de milita res. Nesse 
dia dls tribuirão lembra nças aos ca­
m a radas presos, doentes : asylados 
e promov·erà o comn~~nhoes g~r.aes 
qe creanças de f amilias de m1hta-
r es. 

m) "Adeus ao Reser vista" é a 
festa de despedida aos ca~naradas 
excluídos n a época da desrncorpo-
r ação. 

Após a missa, r eunir-se-á, e1:i 
sessão especial, n o Quartel (med1-
an te permissão), afim de homena­
gear todos os camar adas que nesse 
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dia regressem á vida civil, distri­
buindo-lhes uma lembrança allusi­
va. -

Art. ·43 - Todas as festividades 
promovidas pela U. C . M. serão­
revestidas de ordem, correcção e 
piedade e terminarão com as pre 

ces Pró-Patria, pelas intenções da. 
Igreja e pela U. C. M. 

NOTA - O COnselho Nacional •. 
com séde provisoria no Circulo Ca­
tholico, a rua Rodrigo Silva, 3, reu­
ne-se aos primeiros sabbados - de­
cada mez. 

A Sciencia e a Fé 
VII 

As sciencias maravilhosas de on­
de deviam surgir, como num cônto 
das Mil e Uma Noites, os phantas­
ticos · eff eitos e os prodigios assom­
brosos da luz, do calor, da electri­
cidade e do radio, cujos phenome­
nos se especializaram moderna­
m ente de tal modo que entreabri­
ram a porta da sobrehumana espe­
rança de uma corre.spoz;idencia i~­
terplanetaria; as sc1encias phys1-
cas e chimicas continuarão a di­
'ler-nos, pela bocca consagrada de 
seus investigadores mais illustres, 
de seus mais infatigaveis experi­
mentador·es, como ellas acceitam 
a ideia de um Deus Criador; ellas 
nos vão repetir por essas vozes, 
não só no seu limitado domínio res­
peitadas como na universalidade 
<las sciencias, se Deus é para ellas 
um rival ou um amigo, um concur­
ren te ou um Senhor. 

Vamos ouvir mais alguns de seus 
próceres illustres, depois de ter ci­
ta do Volta, Ampére e Faraday, os 
paes da electricidade. 

ROBERTO MA YER Tyndall 
dizia desse sabio physico que o se­
culo XIX não vira genio maior do 
que o delle. Seus trabalhos mais no­
taveis são: Observações sobre o 
equivalente mecanico do calor, o 
V acuo de Torricelli e a M ecanica 
do Calor. 

Eis o que disse elle em um dis­
curso no Congresso Scientifico de 
Inspruch, depois de r ecordar que 

Hirn, Joule, Colding, Holtzmann e­
Helmholtz, os mestres da nova:­
sciencia, a Thermodynamica, erail.1':. 
espiritualistas: 

"O que é bem ·pensado subjeéti­
vamente tambem é verdade obje­
ctivamente . Sem esta harmonia~ 
eternament·e preestabelecida · por-­
Deus entre o subjectivo e o objecti­
vo, seriam infructuosos todos os. 
nossos esforços intellectuaes ... " 

"Deb\:ae-me, pois, concluir. D e-­
todo o meu coração o digo bem ai-­
to: uma sã Philisophia não pode­
nem deve ser outra cousa mais que­
uma proriedeutica · ao christianis­
mo . " 

Como declara o padre Des­
chands no trabalho que seguimo> 
nestes artigos; Mayer era adversa-­
rio declarado do Darwinismo, que­
combateu até o fim: 

"Como? Nós nada sabemos dos-. 
phenomenos mais ordinarios d e-­
que somos testemunhas todos os 
dias na vida animal e vegetal, e · 
esse bom do Darwino, qual outr'>"• 
Senhor Deus, imagina explicar-nos 
de repente e completamente como 
nasceram os organismos · sobre e> 
nosso planeta ! E' o caso de r epetir 
a palavra de S. Paulo : Se algum 
de vós se julga sabia. . . Mas os 
Darwinistas são lutadores ardoro­
sos. Se a sua causa achou tantos , 
adeptos na Allemanha é unica­
m ente porque pode ser utilisada fa­
cilmente em favor do Atheismo. 

Essa declaração tão cathegoric_~ 
de um homem como Mayer ~íoS· 
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permitte generalisar a todas as 
theorias e dou trinas subversivas o 
que ·elle disse do Darwinismo: to­
das ~llas são bem acceitas e pro­
clamadas porque ferem a Deus em 
suas prerogativas, porque derro­

cam as cr;enças dos justos. Elias 
tê~ o sabor da rebeldia, não po­
dem deixar de 'saber bem aos re­
beldes. . . Todos os que protestam, 
todos ·OS que se revoltam, todos os 
que se desviam, todos os que aban­
donam o caminho que Jesus Chris­
to trill- ' e nos incita a seguir, to­
dos o. ue por seu orgulho, por 
suas paixões não podem encontrar 
satisfacção na verdadeira casa de 
Deus são os que fornecem mais 
adeptos a essas doutrinas e theo­
rias. Algumas, para se fazerem 
mais apresentaveis, mascaram-se 
com um certo espiritualism-0; mui­
tas, ostentam descaradamente a 
sua . impiedade, emquanto outras, 
hypocritamente se insinuam favo­
raveis ao catolicismo quando é cer­
to que são condemnadas pela 
Egreja. 

. WILLIAM THOMSON - Duran­
te toda a _sua vida de sabia, W. 
Thomson, depois Lord Kelvin foi 
considerado o primeiro physic~ do 
mundo. 

Eis algumas de suas affirma­
ções: 

"As provas de uma finalidade 
que tudo governa com sabedoria e 
bondade, nos cercam de todos os 
lados. . . ellas nos mostram na na-:­
lureza o influxo de uma vontade l i­
vre e ensinam-nos que tudo que vi­
ve depen.de de um Criador e Legis­
lador cu.1 a acção é incessante." 

No fim de sua gloriosa carreira, 
já em 1903, accrescentava : 

"Não posso deixar de dizer que 
no tocante á origem da vida, a 
sciencia. não affirma nem néga a 
f ~~ça cnadora. A sciencia exige po­
sitwamente esta força. E' uma con­
clusão á qual não podemos fugfr 
ao estudarmos a physica e a dyna­
mica tanto da materia viva como 

da materia morta. A sciencia nos 
obriga absolutamente á admittir 
um poder que tudo conduz, um in­
fluxo distincto das forças physicas, 
dynamicas, chimicas. Não ha meio 
termo entre a fé absoluta e scienti­
fica em uma força criadora ·e a ad­
hesão á theoria do encontro fortui · 
to dos a tomos . .. 

"Não receieis ser pensadores in­
dependentes. Si pensardes com 
bastante força, a sciencia vos im­
porá a fé em Deus, fé que é a base 
de toda a religião, e vereis que a 
sciencia é, não arluersaria, mas au­
xiliar da religiô 

Para que con • .1ar? Basta citar 
os nomes respeitaveis de FRES­
NEL, amigo de Arago, que tanto s~ 
distin11uiu nos seus trabalhos sobre 
a difr

0
acção e dupla refracção de 

quasi todos ?s christa7s e sobretu­
do pela gloriosa theona d_as ondu­
laçõe.5; de GAL V ANI, cu] a desco­
berta immorlalisou o seu nome; de 
COULOMB, cujo nome lambem se 
perpetuou . nas suas . ~escobertas 
nos domimos da electr1c1dade e do 
m agnetismo; de OERSTE~,. que 
descobriu a acção da e lectric1dadc 
sobre o fluido magnetico. Eis como 
este ultimo ma nifesta a sua fé: 

"Todo o estudo aprofundado da 
natureza, leva a Deus. Tudo o que 
existe é obra incessante de Deus. 
obra em que a infinita pex:teiçã.o ?e 
sua sabedoria immutavel imprimJU 
seu sêllo. E' esta acção p erpe tua da 
divina sabedoria e sua e terna iden­
tidade comsigo mesma que a ob­
servação scientifica baptisa com o 
nome de leis da natureza .. . A con­
templação do mundo estrellado 
nos deve ensinar que nada somos 
diante de Deus, mas que somos al­
guma por sua bondade." 

Citemos ainda os nomes de 
Ohm, Grave, Rumford, DaY)'', De­
sains, Despretz, R e tteler, Babine t,' 
Jolly, Kroenig, de cada um dos 
quaes podemos affirmar RS cren 
ças r eUgiosas, m anifestadas publi­
camente em profissões de f é m ais 
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ou menos formosas como a seguin­
te de Davy; 

"O verdadeiro chimico vê a Deus 
em todas as formas diversas do 
mundo exterior ... seu coração de­
veria sempre se abrir aos senti­
mentos d·a devoção. E assim,· ao 
passo que contemplar· a variedade 
e a belleza do mundo exterior e 
lhe penetrar as maravilhas scien­
tificas, saberá .sempre se elevar até 
a Sabedoria Infinita, cuja bondade 
lhe permitte provar as alegrias da 
sciencia; ·tornar ... se=-á melhor ao 
mesmo tempo que mais sabio. A 
influencia da religião sobrevive a 
todas as alegrias terrestres; forti­
fica-.se ao ·passo que nossos orgãos 
se enfraquecem e o nosso corpo se 
dissolve; ella surge como a bri­
lhante estrella da tarde no hori­
zonte da nossa vida e temos a cer­
teza de que ser-nos-á um dia a es­
trella da manhã, cujo r esplendor 

Ordem do Dia 
Era coznmandante das forças federaes no 

Estado do Maranhão, em 1896, o Coronel Pe­
dro Antonino Nery, e n111ito o honra a .Ordem 
do dia, que baixou, pela Semana Santa, da 
qua l bastará, para amostra, reproduzirem- se 
aqui os seguinte bellissitnos periodos: 

R elembra -nos o dia de amanhã, Sexta.­
feira ~anta, o maior dos cr.imes, o maior dos 
sacrilegios praticados pelas gerações de 19 
seculos passados, o sacrifício da morte do 
Deus humanado, o amado Filho do D eus dos 
exercitos; d'Aquelle que baixou a o mundo 
para n os t~azer a luz e revela r-nos as g ran­
des reformas da liberdade, igualdade e fra­
ternidade . 

O soldado sem crenças é um soldado sem 
valor e indiferen te ás alegrias e soffrimen­
tos da. Patria. 

O militar, mais que nenhum outro cida­
dão, tem o rigoroso dever de prezar os ilias 

de gloria de sua Patria e lamentar os seus 
inior tunios, como tambem de conservar n o 

illumiuará ·a.s sombras da m orte." 
Corno é consoladora a fé que nos 

permitte contemplar no cr epus­
culo da vida essa es trella radiosa 
que enleva e encanta os nossos v e-. 
lhos dias com a esperança de q u e 
ella será tambem a es trella d'alva 
do dia seguinte a o dia da vida 1. ... 

CEL. JORGE PINHEIRO 

SYMBOLO E CODIGO PROTESTANTES 

Não ha ponto de mora l christã, que o 
protestantíssimo possa affirmar que é ne­
cessario crêr-se, devendo-se-lhe submetter 
a razão; visto como o seu symbolo se re­
duz a est e só a rtigo: Creio tudo que me p a ­
rece verdadeiro ; como o seu codigo de mo­
ra l se r eduz a est 'outro ai:tigo: Devo prati­
ca.r tudo que me p arece bom, - formula de 
moral com que todo o homem, quaesquer que 
fossem suas paixões, poderia contentar- se, 
como se contentaria, quaesquer que fosaem 
seus erros, com a formula de f é, que lh e cor­
responde. 

LAVAL . . 

santua rio do seu coração as g loriosas tradi­
ções de sua fé, r ecebida dos seus progeni­
tores. 

Não basta o sentimento intimo de dôr 
que ora nos dilacera ·a alma; devemos, tam­
bem, dar uma prova el\."terna do nosso lucto e 
pezar: pelo que, determino que de hoje, do 
meio-dia em éjian te cessem todas as toca­

tas de. musica; que os instrumentos bellicos 
~oquem a surdina; as guardas se reudam sem 
ruido; se conservem n os postos . militares às 
bandeiras e armas em funeral até que, no 

sabbado, seja dado o s igna 1, no templo sa­
grado, .da Allelu ia, para o c{ue se elevem 
achar as bandas de musica, corneteiros e 

tambores, formaàos em fren te ao quartel, 
para na hora competente de sei· anuuncia­
da a boa nova, tocarem a lvorada e em se­
guida percorrerem as priu cipaes ruas ela ci­
dade. 

· Determino mais que, em h omen agem 5 
commemoTação de tão inolvic1avel aconteci­
mento, cessem toclas as penas disciplinares, 
postos em liberdade todos os presos á ordem 
d 'este cômmanclo. 

----- __J 
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TOPICOS 
Napoleão no seu re tiro forçado 

de San ta H elena, uma occasião pa­
lestra ndo no circulo de seus com­
panheiros de odysséa, conf es·sara 
que considerava o dia mais feliz 
de sua vida, o de sua primeira 
communhão. 

O general d e Sonis, o heroe da 
adversidade que de~encadeou so­
bre r ....,. rança em 1870, er a um 
exen .ir ca tholico e proclamava 
continuamente que a salvação es­
tava em a mesma voltar ao seu es· 
pirita de :religiosidade. 

Luiz de Lima e Silva, o inteme­
rato Duque de Caxias, a figura 
mais completa de general ameri­
cano, quando, para compensar 
seus innumeros triumphos, quize­
ram seus amigos lhe erigir uma es 
tatua, conseguiu que os mesmos 
destinassem os fundos acumulados 
para aquelle fim, para a recons­
trucção da egreja de S. Francisco 
Xavier do .~ngenho Velho. 

Em os nossos dias vimos na 
gran,de guerr~ o general Gallieni, o 
heroico defensor de Paris, mani­
festar-se continuamente com o 
crente. 

O general Foch, a suprema cabe­
ça que vef?.ceu a guerra, quando 
convidado pelo Tigre ( Clemen­
ceau) para commandante em che.­
fe recordou que era catholico e ir­
mão de jesuita. 

O general de Casteinau com a 
sua velhice honrosa, quando os po­
Iiticos radicaes numa louca injus­
tiça quizeram r:eavivar a persegui­
ção r eligiosa na França, comman­
dou alguns milhões de catholicos 
decididos e venceu este novo surto 
de impiedade. 

Agora mesmo a politica france­
za se agita em torno da questão 
das congregações religiosas e a jus 
tiça vem amparar estas, pela voz 

do general Lfautey, que com a sua 
experiencia de residente e.m Mar­
rocos bem como commandante mi­
litar na Argelia, poude verificar os 
beneficias que as congregações es­
palhavam na zona de sua influen­
cia. 

Eis, ligeiros episodios da vida de 
militares de interesse para o nosso 
programma "christianização das 
classes armadas". 

MAURICIO 

O DEFUNTO PAE 
Uma pobre velL. ..:ateve a ponto de ser 

esmagada pór um ctuzeiro que cahiu de ve­
lho. Quando leva.ntara.m um novo em substi­
tuição do anterior, foi a devota fazer sua 
oração, como de costume, mas ajoelhando­
se a respeitavel distancia e exclamando: 

- Perdoai-me, Deus meu, si não me ap­
proximo mais: é que quasi j á fui esmagada 
por >osso defuncto pai. 

li 

Casa Sucena 
Uma das mais importantes 

casas de modas e a 
primeira em artigos re­
ligiosos, imagens, pa­

ramento s e v e s te s 
ecclesiasticas. 

Harmonios dos melhores fabricantes 

Av. Rio Branco, 76 a 86 
Rio de Janeiro 
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A.Benção ~as Espa~as ~os 
Cuar~as-Marinha . 

Qu antas vezes ao atravessar a 
immensidade verde do oceano, o 
marinheiro sente-se como só em 
meio do deserto infinito das 
aguas.~. Profunda nostalgia lhe in:­
vade a a lma. E a saudade da terra 
dis tan te, onde ficaram p aes es.tre­
mosos irmãs carinhosas, n01vas 
arnad~s lhe inunda o coração. En­
tão o ~aruj o olha o céo, e o céo 
azul lhe infunde confiança! E as­
sim, céo e mar identificam-se com 
a vida do marinheiro! . 

.. . Profunda e c omrnovent_e foi a 
b en ção das espadas do~ aspirantes 
de marinha, num dommgo de ~e­
zembro, n a Egreja da C~ndelan~ .. 

Elles, cuja sorte está tao es tr ei­
ta m enle ligada ao nrnr p elos laç~s 
de sua nobre carreira , foram, unt­
dos pelo espírito de . camara dagem 
que lh es é tão p eculiar, levar suas 
espadas para r eceb er em as b en ­
çãos do cé o .. . não j ~ do cé.o az11 l 
que a nossa v is ta divisa, a migo_ .do 
inar, antes, por ém, do verdade~ro 
céo mysticamente falla n do, aIIllgo 
d os homens! 

E foi bella e vibran te a cer emo­
nia ! Estava r eple ta a egre j a. Tudo 
respirava a legria, en cantamento l 

Enorme e m agestosa, a cathedra~ 
engalanava-se com toda a pompa 
Um profundo respeito, uma gr an . 
d e contempla çãe p or tudo 51-ue e 
santo e b ello arrebatava-nos ins~n­
s ivelm ente. Muitas flores, mmta 
luz . . . •Círios acêsos illuroinavam 
a imagem da Virgem Mari a , sym­
b olisando nossa f é. Nos p és do al­
t a r um grupo d e joven s aspirantes, 
ch eios d e vida, mocida de e enthu­
siasmo agu ar d ava a mais solenne 
e commovente d as cerimonias 
Ben ção das espadas ! 

... Ech oou d e s ubito, vibrante, 
rnagestoso e son or o o h ymno n a-

clonai. Quem poderá descrever a 
profunda -commoção, o grande a r ­
r ebatamento a0 sentir o runor d a 
patria identificado a ssim â.o amor 
de D eu s, sem o qu al honras, g lo­
rias, gal ões dourados, esp a das . r e­
luzentes, não sã o mais que pó e 
misería ! · · 

E · a inda ao som dos .ultimos a c­
cordes do nosso hymno tã o belly 
e empolgante, o primeiro aspiran:.. 
te apresentou su a espada para .ser 
abençoada. Havia um que de div i ­
no nesta cerimonia. A crea tu r a for­
te, joven, intelligente, curvando.:s e 
diante a magestade do seu Crea 
dor . . . E su ccessívam ente ain <;la ao 
som de novas musicas, .suaves, 
lindas, verdadeiras elegias segui­
ram-se os outros a spirantes que 
apresen tavam garb oJ>as as n obres 
durindanas, destinadas a l u tarem 
tão somente p elas causas justas ·e 
generosas. 

. .. Então, ao ver ·as mãos do sr. 
Bispo que num gesto sacerdotal as 
ab ençoava, p ensei n aquellas santas 
)3alavras d e J esus Chris to : · 

" O que abençoa rdes n a terra , se­
rá aben çoado no céo". 

J an eir.o d e 1929. 

ROSA MARIA 

MARINHA - EXERCITO 
F.m cionarios p ubl icos-Pension/sfas 
do- Thesouro·C orpo de Bo.mbeiros 

Brigada P olicia/ . 

Visitem a Associacão Militar do Brasil, 
á rua Sete de Setembrb n. 195, 1. a nd. 
Telephone Central 3973 - Secção Fi­
nance ira, em pres timos, cartas de fiança. 

Secção Cooperatíva - Alfaiataria Civil 
e Milita r e Mercadorias, pagamento em 
12 mezes. · 

Secção de Assjstencia- Serviços me­
dicos. 
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A COND.UCTORA 
O imperador 1.Yliguel Paleologo, 

tendo recebido a surprehendente 
noticia <la tomada de Constantino­
pla po;- suas tropas, para lá prom­
ptamente se dirigiu e fez sua en­
tt:a triumphal. 

.A exemplo d e um de seus prede­
cessores, em vez de elle proprio 
collocar-se sobre o carro de trium­
pl10. minhou a pé, sem galas im­
peri. , e mandou carregar diante 
de si a imagem da SS. Virgem, 
chamada a "Conductora" que se 
dizia pintada por S. Lucas. Expôl-a 
á veneração dos fieis no rposteiro 
de Stadius; depois, montando a ca­
vallo, foi á egr eja de Santa Sophia 
render graças a D eus pelo grande 
acontecimento. 

A SS. Virgem foi e será sempre 
e vehiculo po1· onde alcançamos as 
graças de Deus. Recorramos a ella, 
<: m eçamos o nosso reconhecimen­
to por seus heneficios. 

BARTHOLOMEU BAN­
DRANE, S. J. 

OS MONGES 
Feliz da terra, os monges não 

(maldigas; 
Do que em Deus confiou não es­

( carneças ! 
Folgando segue a trilha, que ha 

(juncado, 
Para teus pés, de flores a fortuna, 
E sobre a morta crença em paz 

d escança. 
Que mal te faz, que gozo vai rou­

(bar-te 
O que ensanguenta os pés nas bra­

(vas urzes, 
E sobre a fria p edra en costa a 

fronte '! 

Que mal te faz uma oração erguida, 
Nas solidões, por vos sumida e 

(frouxa. 
E que, subindo aos céos, só Deus 

(escuta ? 
Oh, não insultes lagrimas alheias, 
E deixa a fé ao que não tem mai c; 

nadai .. . 

· ALEXANDRE HERCULANO 

Revistas e_ jornaes 
Recebemos r ,gradecemos ·os se­

guin les: 
"Revista de ~ultura", publicada 

mensalmente nesta capital. 
" Correio Catholico", orgão offi­

·cial da Diocese de Uberaba, publi­
cação semanal. 

"O Operaria", publicação m en · 
sal do Centro Operario Cath olico 
da Capital de S. Paulo. 

"Mensageiro do Santo Rosario", 
revista mensal do Convento dos 
Dominicanos - Uberaba, Minas. 

"Estrella do Mar", orgão official 
das Congregações Marianas do 
Brasil, revista mensal. 

"O Apostolo do Santíssimo Sa­
cramento", boletim official dá 
Adoração Perpetua, mensal. 

"Lar Catholico", publicação se­
manal editada em Juiz de Fóra, 
Minas. 

Uma Pagina Contepo­
ranea da ''Lenda 

Dourada 
Por Af ranio Peixoto 

(da Academia Brasileira de 
Letras) 

D"'A Cruz", de 11-12-28. 

Desde que ha memoria conser­
vada de homem que é constante 
ver e ouvir deplorar o presente, em 
favor do passado. A hu~anidad~ é 
como um h omem que VIYeu multo, 
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e acaba, fatalmente, saudosa, "lau­
dator temporis acti". "No meu 
tempo .. . " dizem os velhos. Entre­
tanto, hoje vale bem outr'ora. 

Um exemplo só, para maravilha. 
Quem escreve esta~ linhas falou, 
nô Carmelo de Lisieux, com a su­
periora do convento, madre Agnés 
de Jesus, aquella qu-e foi Paulina 
no seculo, irmã e mãe de criação 
de Therezinha. Os braços que a 
acalentaram criança erguem-se 
agora para honrá-la no altar . . . 
Não é um prodígio, unico, na his­
toria sagrada? E de nosso tempo. 

A adoravel santinha das rosas, 
que as esfolhava sobre o corpo nu' 
e martyr do Crucificado, para aca­
riciá-lo, na revisão de sua morte, 
no desejo de bem fazer, declaro11 
que passaria o seu céu, fazendo o 
bem sobre a terra", e, symbolica­
mente concluiu: "farei cahir uma 
chuva de rosas" . Essa chuva de in­
contaveis milagres, a todos os af­
flictos que a invocam, continua a 
cahir. 

Ha porém, um facto, concreto e 
testemunhado, que já ouvi de va­
rios, ,e acaba de me ser confirmado. 
De todos os Carmelos da Europa 
affluiram, a R oma, rosas para se 
enfeitar a Basílica de São Pedro, 
na festa da canonização, a 17 de 
maio de 1925. A multidão enchia a 
immensa nave· e tocava o altar; em 
postos distinctos, o Sacro Collegio, 
a alta prelazia, o corpo diplomati­
co. No momento em que, ao pé do 
altar, o Santo P!adre lê o decre to 
d e ca nonizaçã o, e proclama "Santo 
Ther eza do Menino Jesus", d es­
prendem-se, do alto, rosas, que 
cáem aos pés do Papa. . . Não as 
havia em cima, ninguem as jogara, 
mas ellas choveram, as rosas pro­
mettidas p ela santinha d e Lisieux. 

O facto me foi referido, realmen­
t e, por Magalhães d e Azevedo, nos­
s o embaixador junto á Santa Sé, 
que o testemunhou com os se us 
olhos e a sua razão, dotados de es-

pi ri to critico . 
Mas ha mais. A santinha era ale­

gre, mas alegre, mais para alegrar 
os outros, que por vão contenta­
mento. Nunca passou diante do 
Menino Jesus sem lhe sorrir. Re­
commendava alegria ás noviças, 
porque, neste mundo triste, os con­
ventos deviam dar, ao menos, ao 
Senhor, um repouso de alegria .. A 
uma noviçasinha 'emotiva, que vi­
via çhórando, emprehendeu ali­
viar, e da maneira mais graciosa . 
Apanhou uma conchazinha e pôz .. 
se a aparar as lagrimas que cor­
riam. A freirinha não pôude dei-· 
xar de sorrir, a este expediente. E 
não chorou mais, ou chorou menos 
porque ~pequena m estra lhe orde­
n.ou . que só choras~e aparando as 
lagnmas na conchinha . .. Nas ves­
peras de sua morte, da santinha, a 
noviça veio vê-la, de . olhos verme­
lhos. A santa notando-o, çómo qu~ 
suspendeu os seus s.offrimentos, 
para perguntar-lhe, graciosamen­
te: 

Você chorou. . . Foi na con­
chinha ? 

F ez á outra prometter cumprir a 
recommendação; mas, p ensando 
na ~ua morte proxirna, que ia dar 
motivo d e pesar, concluiu: 

- . Permitto-lhe chorar, os pri­
meiros dias; mas, depois, terá d e 
tornar á conchinha .. ·. 

Póde a piedade toca~-se' d e en­
canto mais gracioso? Pois bem, a 
m~sma noviça depoz: No dia se­
gumte ao da morte da santa esta­
va ella chorando e occ upada em 
fa zer , p elo corpo d e Ther eziuha . 
tocar obj ectos de piedade, p a ra os 
guardar como r e liquias. Mas um 
rosa rio s e e mbaraçou e ntre os d e­
d.o~ da s.anta, e ficou preso. Tentou 
hra-lo, com d elicadeza, devoção, 
mas sem exito. Nisto lhe v e io, á so­
rôr Maria _da Santíssima Trindade, 
como que uma voz interior, a dn 
s anta que lhe dizia: "Emquanto 
não m e sorrires, n ã o t'o entrega­
r ei." A freira r espondeu : " Não, te-



O CENTURIÃO 23 

nho muito p ezar , não possn sor­
rir ... 'üs minutos se escoavam, já 
&e perguntava, além da grade, do 
que havia entre a viva e a morta . 
A santa não deixava o rosario. Por 
fim, a freira se decidiu a sorrir, e 
os dedos mortos deixaram cahir o 
ros~rio .. . 

Isto foi testemunhado, deposto, 
e está no processo de canonização . 
O maravilhoso · é contemporaneo 
de lodos os tempos. 

Não ima pagina dà Lenda Dou­
rada ? E ntretanto, é' de hoje, e os que 
a assistiram vivem . . Vivem ainda 
os que a viram passar nas ruas de 
psieux, ·a menina predestinada, e 
&&o os mesmos que a vêem nos al-

tares de todas as igr'ejas, e por to­
das as igrejas, e por todo o mundo, 
Santa Thereza do Menino Jesus. 

E em roda de nós, nos nossos 
dias viveram e vivem, outras como 
ella, que lá vão ta:mbem caminho 
do altar, que lhes continua o cami­
nho de perfeição .g_a vida. . . São 
Gemma Galgani, Benigna Consola­
ta Ferrero, na Italia; Maria Anto­
p.ieta Geuser, a ardente "Consum­
mata" , Maria Celina da Apresen­
tação, Elisabeth Trindade, Maria 
Angelica de Jesus, Clara de Jesus ... 
em França; Ma~..,arida Sinclair, na 
Escossia . .. e 1 l S, tantas outras, 
divinas flores dv,,, conventos, cuj:l 
santidade ainda os homens, igno­
ram, mas Deus sabe, Deus que fez 
chover essas rosas sobre a terra ... 

A CONFISSÃO 

(A M9ns. Confucio de Amorim) 

Sê bom, meu filho, diz o padre quando 
Piedosamente no confessionario, 
Ao peccador humilde confessando 
D'alma perfuma o ethereo relicnrio 

Sê nobre e puro, sê contricto e brando 
Procura ser do bem um visionaria, 
De Deus o excelso nome pronunciando, 
Conta por conta, resa o teu rosa rio . 

Do pensamento teu foge o internuncio, 
Entre tua alma e o Padre sempiterno, 
Até da morte vires o prenuncio. 

Porque, ao morreres, t~ salvar quem hade 
Se máo - terás eternamente o inferno, 
Se bom - o céo por toda a eternidade ! 

VE!V TURELLI SOBRINHO 
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Corr 2 io d o·s Estados 

PINDAMONHANGABA -Nucleo San· 
to E xp edito do II ba talhão do 5º R. S. 

· " Os milita r es d o IIº Batalhão do 5º 
Regim ento d e Infa ntari a, aqua rtelad o 
em Pindamonbangaba, tom ando p a r a si 
a ba nd eira sacrosanta d e " Deus e P a tria 
d a U nião Ca tholica do Exer cito" , r eali · 
zaram em 24 proximo findo, solemne· 
me nte, a fu nd ação do Nucleo Santo Ex· 
p edicto, naquelle b a talh ão, com a P as· 
choa d os i\lililares. Enthusiasmados e d e· 
cididos, encontraram n os b em form ados 
c orações dos E x:mos. . Senbores Major 
:Yianoel Coll a r es Chaves, comm a ndante 
d aquella unidade, Cap i tão Orlando d e 
Assis Bapti s ta, Com m andante d a 5ª Com · 
p anbia d o r ef-er ido Batalhão e do ill'!s· 
tre e virtuoso Vigario d a P aroclu a, 
R evmo. Padre João José d e Aze ved o, o 
incan-ç'Rvel, que nunca lhes negou um só 
au xilio applauso, solidari eda de e gu a · 
rida a~s seus ideaes, enthusiastas d e jo· 
vens catbolicos. Assim é que foi prep a· 
r ad a a mai s bella apotheose que presen ­
cio u a culta população da cidad e r eal d e 
P inda monbangaba e talvez d e todo o 
Br asil, digna d e r egis tro especial. Ven· 
cend o gra nd es e in n.umeros e bstaculos, 
o rganisa r am explendido p rogr amma q ue 
foi o s eguinte: 

Ditas 21, 22 e 23, trid uo solemn e 
d e p r eparação, com s_er m ão p e l_o 
p r eclar o orador sacro, Jove n e e rudi­
to Re vdm o. P a dre Antonio d e Alm eida 
:Mor aes se ndo o côr o occupa do sóruente 
por mÚ itares, com 8 instrum entos, au~i­
lia dos pelo com p etente m aestro sr . . J oao 
Anto nio Romão, que executou lmdos 
trech os de m usica sacr a . 

D ia 23, d esd e ás 20 h or as a té ás 23, 5 
sace r dotes es tiveram confessand o só· 
roente militares . 

A PASCH OA - No dia 24 d e Maio, 
i nesquecível p ara todos que tive ram a 
felic id ade de assis ti r, ás 5 hor as d a ma­
dru gad a, a pop ulação foi d esp er tada p e· 
lo so m festivo e s ign ifica tivo da a lvor a­
d a pela ba nd a de corne tas P t ambor es 
e r eboar de girand olas, que anu nc iavam 
um aco ntecimento m ilita r no tavel. E r a 
0 Deus dos E xer citos qu e desceria ao 
coração do soldad o b rasilei r o _ 

A.'s 6 h oras, na E gr ej a Ma triz, o esfo r · 
çado Vigar i o da P arochia r ealisava 6 
casamen tos d e rm ili tares, tendo o E x mo 
Sr. Bispo de T a ubaté, o l\Iagna nimo, 
co ncPd ido i mmuniclad e e p rov isão esp e· 
c ial . 

A's 7 112 horas já os sinos e foguetes 
a nn uncia va m o esp ectaculo magnifi co e 
o povo tão cath oli co quão h osp ita leir o, 
corria em m assa, p r ess ur oso, ao T emp lo. 

Com a presença das altas autorid ad es, 
r ep resen ta ntes d a U nião Catholica do 
Exer c ito do Nucleo d e Çaçapava, er a en · 
tão ini ciad a a !Santa Missa p elo Revmo . 
Vigario d a P a rocbia, acoly ta d o por sar · 
gentos, tendo o côro e orch est ra mi lita · 
r es, executado b ellissimos numeros d·c 
mu sicas e canticos sacr os. 

A Elevação, em profundo silen cio, o 
exím io m aes tro, Sr . João Anto nio, ex e­
cutou enthusiasm adam ente o H ym no Na ­
cional. F eita a prep a r ação pa r a a Santa 
Communhão, p elo Sr . Te nente Cyr o 
P e r digão, e éntoad o b ymnos eu ch aristi· 
cos, ch egar am -se -15 4 militares á · San ta 
Meza, entre o ffi ciaes e subalter nos, sar ­
gentos e p r aças. Esp ectaculo m agnifico. 
d eslumbrante ; um a verdad eira ap otheo­
se ! Soldados da Palria querida, que em ­
punha m no campo d a luta, a bayoneta 
ou ma nobram a m etralha em d efesa da 
P a tria, a joelhad os, agor a, aqu elles bra­
vos e hero es, d ian•Le .cto An a e -de D eus, 
contric tos e humild es lembra ndo os e n · 
s iname ntós que r ecéb er aim d os lab ios 
p uros e santos d e suas m ães, ainda nos 
braços, hom en agea ndo e r ecebendo o 
Deus dos For tes, elos Bravos, dos Justos, 
dos Hcroes e dos Bons. 

Senhor as e Senho ritas, p ela deli ca cl e­
~a <!e se~s corações pied osos d e mães e 
1rmas, nao d ei xaram d e interpretar o 
se ntir d o cor ação da Mãe P atria d er r a · 
ma ndo lagr'imas d e alegri a . Depois, 44 
soldad os intrepidos, garbosam ente os· 
te nta ndo nos braços s eus laços ele fita 
bra nca com os di zer es d ourad os " P OR 
DEUS E PE LA PATRIA" o ffertad os pe· 
las parany mp has d o acto, r eceber am. 
p ela 1" vez, em seus corações d e h eroes 
e fortes o Rei d os Reis - .Jesus Hos ti a, 
elles _que no l a r não tinha m c u mp rido 
esse d ever cumpriam agora no Exer cito. 
E a caserna- pa r a ell es se tra ns form o u 
n um gra nd e la r bemdito ! 

E acruelles que no quar tel elevam suas 
vozes em honra d a P a tria extrem ecida 
elevam-n'a agora cm h on ra, em l ouvor 
do Senhor , cio Creador do Doad or d es· 
sa immensa e gr and e p'atria Brasiléira­
DEUS. E entre lagrimas e alerrr·ias J e· 
s~s Christo Nosso Senhor entr~u vÍcto ­
n oso pela 1 • vez em 44 corações d n h o­
me ns for tes, herocs, d esd e o rustico sol ­
d ad o sortea do d e 23 a n nos ao gr aduad o 
d_e 35 an nos . T udo por Deus e p elo Br a · 
S Jl. 

Logo ap ós a Sa nta Missa, falou o sei1 
c elebra_nle, o Revmo. Pad re Vígar io da 
P a rocb ia, o es fo rç ado, e am igo dos sol­
dados, q ue com suas palavras sab ia s, 
e r:i a_Jt~ce u o sold ado bras ile iro. Depo is 
cl rri g_rra m -se cm ordem pa r a a casa pa­
rochial, on clc virtuosas e d is tin c tas se­
nhorita.-; d a Pi a U n ião d as F ilhas el e Ma­
ri a, offer ta ram e ser viram um a lauta 
m esa d e ca fé e fi n íssimos d oces . A's 12 
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horas na casa parochial, foi ainda offe· 
recido pelas senhoras catholicas um lau· 
to banquete aos soldados visitantes da 
U. C. M. , ele •Caç;a.paiva, sendo s ervido 
po.r s enho ritas da ai La :soc i·edade, Lendo 
falado os srs. tenen te Cyro P erdigão e 
Revdmo . Padre -J oão José de Azevedo. 
A's 13 e 112 horas ch egavam ao Club Lit· 
terario os primeiros automoveis condu· 
zindo as autorid ad es o familias convid a· 
das. A's 14 112 horas, no Salão Nobre, 
ornamentado por distinctas senhoritas, 
era inic iada a sessão solemne, tendo o 
Revdmo. Padre Vigario da Parochia da· 
do p osse, entre palmas e acclamações, 
ao Ex mo. Sr. Major Colla r es Chaves, 
Commandante · do IIº Batalhão, como 
Presidente de Honra esua Exma. Sra. 
D . Er· ·na Collares, Paranyunpha da 
União seguinte directoria: Autorida· 
de Eclt., Jastica, Padre João José de Aze· 
vedo, Presidente de Honra, Major Ma 
noel 1Collares Ohav.es, Presi.denLe, Cap. 
Orlando de Assis Bapti sta, 1 º Vice Pre· 
sidente, Cap. Adernar Alves de Brito, 2º 
Vi ce·Presidente, sargen to Ruben s Benna· 
ton Vieira, 1º Secretario, sargento Bene· 
dicto Ludgero Machado, 2° Secretario, 
sargento José Spessoto, Thesoureiro, 
sargento Luciano RiJ)eiro da (Luz. Ao Sr. 
representante do Ex mo. Sr. Bispo de 
Taubaté foi dado o Jogar de honra na 
meza e assentaram·se ao r edor da mesma 
os Srs. representantes do Sr. General 
Commandante da 4• Brigada I , do Sr . 
Commandante dp 5° R. I., da jMunicipa· 
li daicle .e ela U. 1C. M., de Cacapava, Aber­
ta a sessão, falaram : em nom e dos asso· 
ciados do novo nucleo o sar gento phar­
maceu tico Ludgero Machado; pela Mu· 
nicipalidade e pelo Povo da Cidade de 
Pindamonhan·gaba, o Deputado Dr . AI· 
freei o .Machado, D. D . Presidente da Ca· 
mar a; pela . C. M., Q •r -enenLe Cyro 
P erdigão de Souza Silveira; pelo Exmo . 
Sr . Bispo de Taubaté, o Revmo. Padre 
Antonio A. Moraes. Todos os oradores 
foram m uito applaudidos pela culta as­
sistencia . . O h armonioso "Jazz-band" do 
lI Ba-L. •executou b ellos i'l'eoh-os d·e musi­
ca de seu optimo rep ertorio. Por fim 
falou o Sr. Cap. Orlando de Assis Ba· 
pLis ta, Presidente, que visivelmente 
commovid o agradeceu a presença hon-
rosa de todos e encerrando a sessão. 
Depois foram distribuídas com os pre­
sentes lindas lembra nças da festa e, 
quan do se palestrava amistosamente no 
saJão, um grup o trefego de gentis s enbo· 
ritas invadiu o salão distribuindo ban· 
deirinhas nacionaes de lembrança da 
festa em beneficio da Egr eja do Rosario. 
A's 17 horas enlre o r eboar das girando· 
las e badalar dos sinos veteranos da 
Matriz formava-se imponente procissão, 
tendo á frente as associações r eiigiosas 

da parochfa, cruoo que fazendo ala ao 
cortejo deslumbrante. Precedidos p elos 
escoteiros catbolicos vinham em filas, 
garbosas 160 soldados e os 44 da 1 • com· 
munhão, ostentando os seus laços de fr 
ta branca nos braços, que indicava a 
pureza das suas almas naquelle santo 
Clia. Tres andores artisticamente orna· 
mentados pela Pia União das !Filhas de 
.Maria e Apostolado da Oração, eram 
conduzidos por militares: o 1 º, de S · 
Sebastião, o Capitão Romano, era leva­
do pela U. C. M., de 1Caçapava; o 2º de 
Santo Expedito, o Patrono do Nucleo, 
era conduzido por soldados do novo nu· 
cleo e o de N. S . do Soccorro, a ~a · 
droeira do II Batalhão, era conduzido 
por sargentos com seus. unifor;111_es pri· 
meiros; o p allio, coi:iduziam off1c1aes do 
Exercito e da ArJTi ada, com seus bellos 
uniformes de ga' <\companhavaru o 
pallio, 0 Major l nandante do Bat~· 
Jhão, Presidente da Camara , Juiz de_ ~k 
reito da Comarca, Delegado de Pohc1a, 
Prefeito da Cidade, Deputado D_r ·. Alfre· 
do Machado -e muitos outros off1ciaes. A 
Banda Musical do 5º R. I_., _acompanha 
o prestito executando belhss1mos nume-
ros de musica, bem dirigid~ pelo s;m 
eximio maestro sargento Bev1lacqu~. \o· 
zes fortes dos soldados d~ P~tna er· 
guiam-se em canti cos ent~usiashcos lou· 
vando ao Deus dos Exerc1tos. E o P?vo 
em massa admirava ,a apotheose s~lun~ 
que á Religião de Christo offerecia a 
Patri .a 

A entrada da procissão, o !emplo es· 
tava repleto, pregando o erud.ito orador 

R dlno Padre Antomo Moraes, sacro ev . . . c 
Professor do Gymnasio D1ocesar~_o . an· 

d a Ladainha, ap ós o Serma~,. pelo 
~a tf mo côro militar, todos os m1htares 
pf.esentes á um sign al, ele~aram suas 
mãos direitas em. signal d~ Juramento, e 
deante da Bandeira Nac10nal, que s~ . 

. achava junto ao altar, e ~o ~. S. Sa 
cramento, de p~, todos, f?1 feito o com· 
promisso solemne, que exigem os Estatu-
tos. 

Depois seguiu-se o Tantum Ergl1 e 
d S S Sacramento. Especta· 

Bençam o · · d J · 1 com movedor 1 Lagrimas e a egria 
~us~tisfação se poderam c~ntar. Na hora 

r ecisa da Bençam, a ophma B~nda do t• R J rompeu 0 Hymno Nac1ona~ e , . i' lá fóra uma salva de 21 tiros 
~mquan .º ru elas pareciam annun-
1 eboava, as co Rei dos Reis que 
ciar que áquella era o " 

.o Brasil saudava e curvava -~e porqDue ~ 
.1 . ó se humilha a eus Patria Bras1 eira s · t 

( f A . Corr êa Logo apos can a· 
. > • gmno Á l\i.- de Deus. As ma· 

ram os hymnos u ae s­
, .· h d º tribuirmu J.embrun<.;as ao 1.J e 

u11 n as 1s - A · esu h ou· soal da 1 • cou1111unb ao. pos ~ r ' . 
ve grand e J(ermesse no 3ard1ru publico, 
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ero beneficio da Egreja do 5º R. I., gen· 
tilmf'nte cedida, sendo delirantemente 
applaudido. E assim terminou a bella 
a potheose "POR DEUS E PELA P A­
TRJA"". Queira -Deus ~ a Virgem San· 
tissima abençoar este Brasil querido pa· 
ra que factos como esse se r eproduzam 
na Terra de Santa Cruz, porque assim 
será grande p ela grandeza moral de seus 
filhos. 

Pindaruonhangbaa, 26-5-1928." 
PINDAMONHANGABA " Realiza· 

r am ·se, as festas do " Adeus ao Reservis­
ta", promovidas pelo "Nucleo Sa n lo Ex· 
p edito", da União Catholica do Exer­
cito, do Batalhão do 5º R. l., conforme 
o programma abaixo : 

NUCLEO SANTO EXPEDITO DA 

UNIÃO CATHOLICA MlJJlTAR DO 

II BATALHAO DO 5º R . I. 

PINDAMONANGABA 

DEUS E PATRIA 

" A' sombra da Cruz e da Religião Ca 
tbolica formou-se a nossa nacionalida· 
de, conquistou-se a nossa Independen­
cia, firmou-se a grandeza de nossa P a­
tri a. Crime, pois, de lesa patriotismo. 
seria querer divorci a r o soldado brasi· 
leiro - garantia da grand eza e integri­
dade da P atria - d a R el igião Divina. 
que foi .a dos nossos maiores, é a nossa 
e será a dos nossos pos teros". 

Devidamente autorisada, a Directoria 
do Nucleo tem a honra d e convidar a 
nobre e hosp italeira familia pindense a 
tomar parte em todas as sol emnidades 
do ADEUS AO ·RESERVISTA da 2ª e 3• 
turmas de 1928, apresentando o scguint<: 
programrua: 

.. 
PARTE RELIGIOSA 

Dia 31. de outubro - Na Egreja Ma · 
triz - A's 19 horas. Ladainh a e Bençam 
do SS. 1Sacramento. Logo após a r esa, 
co nfi ssão dos Reservis t as e militares em 
ger al . 

A U. C. 1\1. ·convida os aLiradores do 
T iro de Guer ra el a Escola de Pharma­
ci~ a tomar parte n a Communhão Ger al 
e todas as solemnidades do programma 
un iformi sados . 

Dia 1º de Novembro - Na Egreja Ma· 
lriz - A's 6 horas, Missa com Commu­
nbão Gera l dos Reservis tas. Ativadores 
e milita r es em ger al, em Acção de Gra· 
ças. 

Todos a os pés do Senhor Deus dos 
Exercitos! 

PARTE CIVICA 

Dia 1 º - No Quartel - A's 13 horas e 
meia , após a parte militar, por genti leza 
do Exmo. Sr. Commandante, s érá r ea­
l izada, no salão nobre do IIº Batalhão, a 
sessão solemne abrilh antada p elas dis· 
tinctas e preclaras alumnas da E scola 
Normal Livre, desta cidade, por especial 
defere ncia de sua d igna directora E x.rúa. 
Sra. D . E lvira Moura Bastos, por gentis 
senhoritas e jovens estudantes . Tocará 
n essa solemnidade o Jazz-Band do Bata· 
lhão. 

A' todos que tanto tem contr i buído 
p ela gloria d e Deus, gra ndeza do Brasil, 
nobreza moral do Exercito com o pro 
gresso da U . C . E. - nossa gr atidão e 
homenagem. 

Tudo por Deus p ela Patria ! 
Pindamonhangaba, em 30 de outubro 

de 192~. 

A direcloria 

Visto - Padre João José Azevedo, as-
s is tente ecclesiastico. · 

"A Religião de Cbristo faz do patrio 
tismo uma lei: ·não ba christão p erfeito 
que não seja p a triota p erfeito . - e. 
MERCIER . 

"O dever cumprido, como a victoria, 
é la nlo ruais glorioso q ua n to mais cus­
tou." 

JUIZ DE FO'RA - A U. C . M ., r ec e· 
beu do 2º tenente Americo Rodrigues 
Dias, presidente do Nucleo São Luiz d o 
1 Oº R. 1. o r elatorio do anno findo . 

As sessões semanaes do m esm o Nu­
cl eo, foram r ealizadas com pontualida· 
de, embora tendo tido p equena frequen­
cia. 

Durante a solemnidade da Pasch oa 
dos Militares da allu.dida guarnição, 25 
pr_aças e sargentos prestaram compro· 
misso de novos associados. 

O N ucleo tem em depos ito na agencia 
d~ B~nco _do Brasil a quantia de 1 :022$, 
nao 111clu111do juros, sendo sua idéa no 
futuro co nstruir uma capclla, qu e se d e­
nominará São L•riz á rua General Go· 
mes Car neiro, pro~ima do quartel do 
m encionado r egim ento . 

O a lludido r el atorio foi i n serido cm 
acta da União Catholica-wrrfitar. 
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NUCLEO S. LUIZ DO 10º R . I. 

(Séd e : rua Gen eral Gomes Carn eiro, 43) 

Fron teira ao quqrlel do 10º R. I. 

RELATORIO 

I - D uranle o ann o d e mil novecen­
tos e vinte oito, r euniu-se o Nucleo com 
toda a r egularid ad e, nos di as d etermi­
nados, embora a frequenc ia dos novos 
associados seja dim i nu ta, justificad a 
aliás p~ l a obrigação r egulamenta r d e 
frcquen' "em as a ulas <la E scola Regi­
menl <i l quaes, coincidem com a hora 
das r eu .ies do Nucl eo. 

n - ac lu almenle não é possivel r e· 
mov<'r es te obstaculo. vis to não ser pos· 
sivel reunir-se o Nucleo aos domingos e 
mesmo aos sabbados. m áo grado as ten­
tativas já fci tas nesse sentido. 
A exis tenci a do Nu cleo vem sen uo man­

tida com a ajud a d e Deus, que tem dis­
pensa dos aos seus componentes a graça 
de fazei-os comprehend er os d ever "!s d e 
associad os conscios d e que d evem cum· 
prir o compro misso assumido de serem 
os zelador es d os irmãos d'armas que 
vaiu a ca ern a aprend er a defend er a 
P atri a, pa ra que n ão se esqueçam tam · 
bem de continu a r em a presta r o culto 
d evido a nossa sagra d a Religião . Es tes 
associados .. fund ador es do Nucl eo, onde 
alguns dcll es tem si d o incansa veis, des-

Uma Lição 
A escola d o s lndios . Aos mur9 s, 

painéis r e ligiosos ; cm toda a ex tensão 
d a sa la , troncos deit a dos d e arvores , 
ser vindo d e b a ncos. A nchieta oc· 
cupa uma cade ira, e escreve, na areia 
de um tab o leiro, as letras d o alpha· 
beto , q ue os d iscipulo s re p ete m e m 
voz a lta . D epois da ult ima s uspen­
dend o o r omo fl or ido, c om que as 
traçara , d iz 

ANCH IETA 

- Ago r:'I , vamo!'. fil hos , 
findar nossa lição, 
Primeiro e o t raba lh o 
Depois a refeiçi! o. 

tacando ·se ?.fanoel Gracia no Rosa e Eu· 
clyd es Joaquim F erino . 

III - Os assistentes ecclesiasticos t em 
sido ver da deiros pharóes que illumina a 
nossa es tr ada r eligiosa . O venerando 
a ncião, Reverendissimo Pa dr e Vicente 
Zeiis, tem d evotado o m elhor dos seus 
es for ços para que nas reu niões não no~ 
falte o rep r esent ante da nossa igr eja ca· 
tholica. Ainda este mez tivemos o pr a· 
zer d e ouvir os seus conselhos sabias e 
as pala \Tas de confor to que nos dis tin· 
guiu, appellando para os nossos senti­
mentos para não deixa rmos ex tinguir o 
Nucleo, creado com as m ai s intenções. 

IV - A P aschoa dos Militares foi 
comme.morada com .as solemnidad es do 
estylo, deixando bem pa tente a boa von· 
tade d e todos os PlPmentos para o bri-
lhantismo alcançr Vinte cinco pra· 
ças e sargentos p r ·am o compromis-
so, abraçando com ca rinho a bandeira 
do Nucleo. 

VI - O Nucleo tem actualmente no 
Banco do Brasil a quantia de 1 :0228000 
e em poder do th esoureiro 30$000. Nes· 
sas importancias não estão incluidos os 
juros do anno corrente . 

VII - Em r esumo: a situação do 
Nucleo é bôa. Sómente falta prestigio 
que os nossos humildes nomes não po­
der ão emprestar , porém, a boa vonta­
de par a o engr andecimento do Nucleo, 
co ntin ua de pé. 

Juiz d e F óra , 31 de dezembro d e 1928. 
J osé ~liguei , secr etario. 
Vis to A.meri co Rodr igues Dias, 

presidente. 

de AnCfileta 
O A, B, C, da car ta 
Sabeis a me encantar; 
Passastes adea nte . . • 
Ja ides soletra r . 

As !etras con hceendo, 
Jun tai-as bem é ler: 
Começa por um nome 
Que vos deveis saber . 

Por q ue tanto arruido ? 
Silencio, filh os meu s I 
Escrevo e dicto as letras: 
D - E- U-S ... 

OS INDIOS: 

--D EUS ! 

Mello Moraes Pilho 
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QUEBRA CABEÇA 

II. -Logogripho . 
Aos -ares solta este "grito" - 6, 2, 5, 

·6 a '8 
Que p ercorre o "mundo inteiro" - 9, 

1, 6 e 4. 
Actu'a pelo infinito - 3, 7. 5, 6 e 9 . 
Em tempo curto e l igeiro - 6, 8, 2, 

3 e 7. 
Conceito : 

Reflexo d e luz. 
Ou d e calor; 
Brilho indirec to, 
Resplendor . 

Charadas 

1-Somos a vanguarda illustre 3 · 
Deste monarcha e guerreiro - 3. 
Com -25 soldados 
Conquistou o mundo inteiro. 

2-0 t empo corre dias e annos e não 
se sen te! - 2-2. 
3-Alto ! Salt-a e ins true __ ?-2. 
4- P \or si se move e corre - 2-2 . , 
5--Meia pipa de vinho Mad eira-1-1. 

AOS TRES REIS MAGOS 

Palavras Cruzadas 

Ch ave vertical. 

1-Cidad e an tiga. 
2- E r guem á p rumo. l evantam. 
3-Debruadas. 
4- Sem ar não faz r odar. . 
5-Trocou o se u direito p or comidas. 
6- Um dos tres . 
7- P óes m arca nova . 
8- Frutas que am arram. 
9- Assim com eça o nom e d e uma dan-

sa americana . 
10- Rei em Hespanha . 
11- R ui do algu mas vezes agr adavel. 
12-:Nome d e mulh er . 
13-0 segundo dos Trez. 
14- Kzar da R ussia (invertido) . 
15- Abba de cel ebre em pillul as . 
16- No me d e h omem (invertido) . 
17- Var ão d a Bí blia . 
18- "Comba t e ntre d eux ad ver saires". 
19 O princip io d e gigante. 
20-Uruc ubaca miudinha. 
21- Ber ço d o sol . 
22- Angus tias . 
23- P r esagios. 
24-Nom e de mulher (in vertido). 

25-Ci d ade brazileira . 
26-Cõr es e a rmas. 
27- Agua que ninguem b eb e. 
28-lmperatriz . 
29- Assim começa Cleopatra (inver· 
tido) . 
30-0 desejado das crianças. 
31- Vinho .em p illu las . .. 
32-Appar elho d e tecer. 
33-Arvore do Brasil . 
-34-0 chefe da ba nda d e cornetas . 

Chave horizontal 

1- Rei no de Deus. 
2-Rei no do homem . 
3-Sileno cortado ao meio. 
4-Relembrar . 
5-P astor . 
6- Vermelho p ar a inglez ver . . . 
7- Lanças qu e vôam . 
8-Terra d e Gog segundo Ezequiel. 
9- Soldaclos catholicos . 

1 O- Cor de rosa. 
11- R ainha nas lend as inglezas. 
12- Capacete do " Fur a bolos" . 
13- Logar h espanhol . 
14- H er ue Napoleonico . 
15-Tine . 
16- Imitação de pancada, interj eição. 
17- Guiados p or u ma estr ella. 
18- Filho d e Jacob . 
19- R ei d e Babylonia . 
20- Pronom e fran cez . 
21-Escutava. 
22-0rae (invertido). 
23-Nome de mul her (invertido). 
24- Cabeças d e ga do (invertido) . 
25- Uuna vogal entre consoantes . 
26- An ima l . 

· 27-0 g ra nde b rasileiro . 
28- Casa de beb idas. 
29- Aperla. · 
30- Segura. 
31- Mulbcr bíblica. 
32- Assim faz D. R a tão ... 
33- Superficie . 
34- Possessivo. 
35- Boi selvagem . 
36-Arroz fra nccz. 
37-Inspiradoras d e poe tas romanti· 
cos. 

38-Do ter ceiro r e ino . 
39- Aplo. 
40- Como Manoel acaba .. . 
41-Sessão suspe nsa no m eio . . . 
42- Trez qua rtos de Arte. 

NOTA Esta secção acceita colla -

b oração de traba lhos inte r essantes. 



rroblema Palavras Cruzadas .. 
Aos tres réis magos 

Chave na pagina 28 
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REPRESENTANTES DO " O CENTURIÃO " 

2° R . I.-Villa Militar - 1 º Ten. C1audio 
de Paula D uarte . 

3° R . I. - Praia Vermelha - 1° Ten . Wal­
demar Al ves de Souza . 

5° R . I. - II B . M . - P i nda - Cap . Or­
la ndo de Assis Baptista . 

7° R . I. - Sa nta Maria - Cel. Arna ldo 
P a es de An drade. 

12° R. I. - J uiz de F óra - Sgt. J oão F ir­
mino de Oliveira . 

13° R. I. - Ponta Grossa - Major Arthur 
.Tovino M a rques. ... 

1º B . C. - P et ropolis - Sgt . Ajte . Ray­
mundo Nonato Lopes. 

2º B. C . - N ictheroy - 1° Ten. Boaner ­
g es L opes Cesa r . 

7° B . C . - Por to Alegre - 1° Ten . Rey ­
naldo Per eira da Camara. 

14º B. C. - F loria nopolis - Sgt . Gercino 
Gerson Gomes . 

20º B . C . - Maceió - 1° Sgt . J osé- Au­
gusto dos San tos . 

23º B . C. - Forta leza - 1 º Sgt . Agricio 
de Paula Dias , 

26º B . C. - Belém - 3° Sgt . Alfredo J osé 
de Mello . 

50 R . C. I. - U ru guay aua - 1° Ten . Car­
los Ana lio. 
12º R. C. I. - Bagé - Cap. Epiphanio 

Alves P equeno. 
14º R . C. I. - D . Pedri to - Ten. Col. 

José Antonio de Medeiros . 
15º R. C . I. - Villa Milit a r - Major Ma­

n oel A1exandrino F . da Cunha . 
1º R . A . M. - Villa Militar. 
2º R . A . M. - Cu rato de San ta Cruz -

2º T en . J ayme L emos. 
4º R. A. M. - I t n ' - 1° T en. F rancisco 

de Pau]a Azevedo P ondé. 
5• R . A. M. - .Santa Maria- Ca p. J osé 

Faustino da Silva F ilho . 
6º R. A. M . - Cruz Alta - Cap . J osé 

F erraz de A ndl·ade . 
8º R. A. M . - Pouso Alegre - 1º T en . 

F rederico Adolp h ô F assheber. 

1° G . I. A. P . - S . Ch ristovam - 1° Tcn . 
. João F ragoso Coimbra . 

l a B. I. A. C . - For t e de Copacab a n a -
2° Ten . Moysés da. Fontoura Pinto. 

4• B. I. A. C . - For t e da L a ge - 1° Teu . 
Dr . Ary Duarte N unes . 

1° G. A . C . - Fortaleza de Sa n ta Cruz -
1° Ten . J oio c1a Cos t a B~·aga . 

4° G. A. C. - Obidos - Ten. Raul A n ­
tonio dos Santos . 

5° G. A. C. - Coimbra - M a j or Themis­
. toc les Cordeiro de M ello . 

2° G. A. Mlh. - Jundia hy- 1° T en. Ch ri s­
tovam Colombo Faustino da Silva . 

2° B. I. - Quar t el Gener al - 1° T en . J or­
ge Barreto Lins . 

3° R . M. - Porto Alegre - 1° Teu. Ar­
lindo Seb:as . 

D . G. - Cap. F ederal - Sgt . L evy Mi­
r anda N eves. 

Collegi o Militar - Cap. F ederal - io T en. 
M-amillio Monteiro P. da Cunh a. 

Collegio Militar - Porto Alegre - 1 º T en . 
N estor Souto d e Olive ira. . 

Collegio Militar - For t aleza - Sr . Eucly ­
dcs da Silva Novo. 

Corpo de Bombeiros - District o F ederal -
Ten . Cel. J osé An tonio de P . P inheiro. 

Policia Militar - Dis t rict o Federal - Cap . 
Doming•a J osé P e reira. 

F orça Publica - S. Paulo - Ca.p. Rober­
v a 1 de Menezes . 
N ecessi t ámos do representa n tes nos c1e­

mais corpos e repartições ; aos camara das 
que desejarem nos honra r com essa incum­
bencia, solicitamos se di ri g irem ao Gerente: 
1° Ten . Floriano de Menezes - Cir c ulo Ca ­
tholico - Rua Rodrigo Silva n. 3, Rio de 
J aneiro. 

As a ssign atur as tomadas até D ezembro, 
corrente, t ermina rã o em Ab ri l, p. f . ; r c­
mett eremos a todos que o solicita rem os n u ­
m eros atraza dos, com excepção do n. 1, que 
se a ch a esgotado. 

Os a ssignant es para o a m;10 de 1929, po­
derão adquirir os numcros do conente a ru10, 
com ex cepção elo n . 1, a razã o de $500, cada 
um . 

---------·----------------------------........................................ ... 

Casa Coimbra Uniformes civis e militares 
• Kepls .para o Exercito, Guarda 

Nacional e mais corporações 
arm ad as 

Tem sempre completo sortimento de objectos para Armada, Exercito, Gua rda 
Nacional, Policia, Bombeiros, Sociedade de Musica, Collegios. etc. 

Sortimento completo de bandas , ca pacete~, espadas, talins , drago nas, b o nets pa ra 
marinha , para estrada de ferro e para collegiaes, etc., etc. 

Portella & Coimbra 
Rua da Constituição 39 - Teleph. Central 6164 

RIO DE JANEIRO 



M. Castro d' Almeida & Cia. 
MaçhJrt(lS. e AçcessQr?os) Mçiterza/ Electrico) Au­

toniovezs e Accessor zos) A1,tzgos de L ona e 

B orracha) T intas) Ve'rnzzes etc. 

Rua ~os Ourives, 95-Tele~~. Norte 0431 
Çaixo Postal n, 847 - R zo de Y anezro 

O que é preciso saber 
- DA -

Infantaria 
Traducção e adaptação ao Exercito Brasileiro do valioso livro do 

Coronel ABBAD!E 
PELO 

Cap. DERMEVAL PEIXOTO 

freço 6$000 ( I vol. ) ; pe lo correio mais $600 

A VENDA NA 

LIVRARIA CATHOLICA 

Rua Rodrigo Silva, 7 - «.._;~ 



. ~~~~~~~~~~~~~®~~~~~®~~®®~~®~~~ 

i ADULT[]~ E ~HIAN A~ I 
~ & 
09 A SAUDE E ROBUSTEZ CONSTITUEM UM COMEÇO DE FORTUNA ~ 

~ ~ 
~ CORAÇÃO 1 o D 1& L B Ql9 
~ ARTERIOSCLEROSE ? l'1 ~ 
~ VELHICE • lodo organico combinado com albumina de ~ 
~ RHEUMATI SMO leite. Deve-se tomar annos a eito ~ 

~ VERMINOSES () o . p 1 L 1 N A ~ 
c2i9 OPILAÇÃO f 5 capsulas gelatinosas de tetrachloreto de ~ 
Qi9 SOLITARIAS • carbono-chenopodio-scamonéa acompa- ~ 
~ nhadas de pílulas pepto-arsenico- & 
~ ferruginosas. (não tem gosto) . ~ 

~ DOR-6RIPPE ? 6 u A R 1\ 1 N A 1 
~ RESFRIADOS • Comprimidos - enveloppes e tubos. QB 
~ Não deprimem. QB 

~ FRAQUEZA ? G u A R A N 1 L ~ 
~ MAGREZA. • & 
~ (TONICO CONCENTRADO) ~ 
~ guaraná-iodo kola-glycero phosphatos-arthenal, ~ 
~ nucleinato de sodio e vitaminas.(gosto agradavel). ~ 

~ OBESIDADE ? E M A G R 1 N A ~ 
~ GORDURA • Tríodo lithinado e thyroide ~ 

~ NUTRICÃO ? N u T R A M 1 N A ~ 
~ CONVALESCENÇA • Farinha Polyvitaminosa e fresca ~ 

~ ~~!'Q~~!11;~!~., ? NEO- AM 1-N AZ 1 N ~ 
QB BACHITISMO • Calcio-phosphoro e vitaminas & 
~ CARIE DENTARIA (O mats energico recalcifieante) ~ 
~ ~ 
~ (Todos os nossos productos trazem nos rotulos as respectivas 1 m formulas e limitadas indicações) ~ 

~ LABORATORIO NUTROTHERAPICO & 
1 DR. RAUL LEITE & CIA. ~ 
~ · RIO ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~®~~~~~~~~®®~®®~ 
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ü m exercicio de conjunto abrangendo a 
execução dessas duas phases traria confusão 
no espírito dos quadros, pelo numero e..xagge­
rado de ensinamentos differenbes. 

Afim ele evitar essa confusão, o estudo 

da V g. perto do inimigo deu Jogar a dois 

exercicios de conjunto, correspondendo cada 

tun a uma <lestas duas phases e comportando 

um numero li1nitado de ensinamentos : 

f'FlASES 

ia Phcise : 

Antes da d escob erta ou 
segurança afastada ha­
verem informado posi ti­
vamente. 

(Objecto d e cxcrcicio d e 
conjunt o n . 1 ' 

2• P li.ase: 

A?IIBIE:-.'TE 

Inimigo: 

Segurança. r elat i va com a possibilidatle. 
entret a nto, d e encontraT elemontos 
l igeiros d e cavallarla lnimign. 

Possi b il idade de encon trar elementos 
mai s fortes se as informações são 
obti das ou tra n smittldas tardia­
mente p el a descober ta ou seguran­
ça afastad a. 

Trova am.iga : 

}'-r,, ,.~!; :i. cm columna utili za ndo-se das 
est r aaas . 

Inimigo: 

!)(opois de ter recebido fn .. Do 
formações positivas fü' 
d~ACObeTta ou scgurançP 
a fastada. 

f acto da d istancia. r elativame·i<e 
curta em que para f r en te oper1 a 
descoberta ou a segur ança afasta­
da ; do facto tarnbem do t empo ne­
cessario .par a a tran sm issão das 
suas informações ; do facto, de al ­
gum as vezes marchar o Inimigo r.o 
encontro da descoberta .ou se;;-1!­
r ança afastada decorre a conclusiifl 
de que o i nimigo está. m u ito perto 

COhl~to do exercl c JO dt 
C'llnjunto n . 2) . 

Tropa amA.ua : 
ProgTide, a par tir dest e momento, n u m 

d ispositivo d e ap.pr ox imaçilo, fun ­
cção da idéa de manobra do chefe 

P01· em l uz a missão da Vg. : 

1•) A Yg. reconhece a estr ada de mar­
cha e a s suas immedi ações . 

2•) A V g . cobre, isto é, ncsegura na 
f r ente de marcha a posse dos pon­
tos de ter ren o donde o inimigo p odê 
Inquietar a columnn. 

3•) Se as in formações da descober ta ou 
da segu rança afastada são obtidas 
ou tran smi ttidas taTdiamente. a 
Vg. ~ rda n a frente da marcha 
o il dur ante o t empo nece~-
sario a q i te o Grosso possn. sa-
hir di:i estrada e tomar um dispo ­
sitivo de com bate. 

A V g ., em col umna, actua fraccionad.• 
em 3 escalões : ponta - testa -
g1·os!';O. 

POr cm l uz a missllo du Vg · : 

lº) Se houyer necessidade, ret.ar<!a·: o 
inimigo duTante o tempo ncccs"~­
rio para que o grosso po~sa i;_n!111· 
d a. estrada e tomar um d1s ;ms1t 1Yo 
de combate. 

~·) Assegurar 1m frente a p ose dos 
pontos do terren o . que sã o nec~s­
sarlos ao desenvolvimento da ncçao 

do grosso. . . . . 
3•) R econhecer o m1m1go. i sto é. deter ­

m inar o contor no a.pparente effc­
ctivo do inimii::-o . 

A V g desenvolvida na frente d e maT­
cl~~ do Grosso, constltue o l 0 csc . 
elo dispositivo. 

II - PREPARAÇÃO DOS EXERCICIOS lhe para actuação da V g .. ie pa:a cada ph~se, 
0 

terreno que melhor salumtara estes ensma-
mantos. Por exemplo: A) - PREPARAÇÃO INTELLECTUAL 

a) Meios proprios para sal<ient(l!r os en­
sinamentos que comporta cada. e:i:ercicio e tor­
nai-o t•ypi.co e de·nwnstr,at ivo. 

Escolha da situação das tropas an·lligas e 
·,dmigas - Um thema si1nples estabelecido 

)Jclo coronel enquadra e acciona a marcha 
<Ja Vg. 

Em cada exerc1c10, a situação das t ropas 
amigas e inimigas está fi xada de modo tal 
<jue a V g. se encontre no ambi1ente particular 
á phasc estudada (veja os ambientes fixados 

10 quadro acima, assim como os themas dos 
Lt.rcicios ele conjunto n. 1 e n. 2). 

Escolha do terreno - F ixados os ensi­
namentos que quer salientar, o coronel esco-

Exercicio n. 1 
(ln phase) 

f Um terreno p lano, não per-
1 mittirá pôr a luz ele modo 

\

. claro demonstrativo e in-
cliscutivcl o papel dos dif­
fierentes escalões ela V g. 
(ponta -- testa -- grosso). 

~ 
Ao contrario, um terreno tal 

como o que foi escolhido, 
aprcsc11tanclo uma succcs-

1 são de cristas e de de f i-
ladeiros permitte f a z e r 
uma boa dcmo11 .ração da 
marcha da \ g. e torna, 
pois, ti c.re .. cicio 11 J1ro·Ni­
ta'<-1t'l. 
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Exercício n. 2 
(2ª phase) 

A DEFESA NACIONAL 

A presença do arroio Sara­
puhy (só transponível em 
algumas pontes dominado 
a O . e a E. por cristas, 
permitte <lar uma demons­
tração typica da missão de 
cobertura da V g. ( 1° e 2° 
dos .ensinamentos do exer­
cícios n. 2 - Veja qua­
dro acima). 

A presença do M .0 de S. 
Bento e da cóta 60 ao N. 
deste morro permitte, alem 
disso, um bom apoio pelo 
fogo durante a tomada de 
contacto. 

ou qual dos ensinamentos que este ultimo tem 
em mira. 

No exercício n. 1, a actuação do inimi­
go pareceu inutil para a demonstração do pro­

- blema. 
No exercício n. 2, ao contrario, o coro­

nel desejando salientar os ensinamentos l º, 
3° e sobretudo 2° da 2ª phase (veja quadro 
acima) faz: 

1°) intervir ás 9h,10 uma informação 
pela qual o inimigo pode a ttingir o arroio 
S ara/mhy ao mesmo tempo que a V g. ; 

Zo) occupar pela descoberta inimiga as 
cristas O . do arroio Sar.apuhy. 

E ' bom lembrar aqui, embora isso não 
tenha sido possiviel para os exerc1c1os em es­
tudo, que o coronel tambem <1.eve escolher o 
terreno de modo a tornar possúvel a exe­
Ct{ção, coni t>iros reaes que ellas comporteni, 
de certas phases dos exercícios. 

Essa actuação do inimigo permittiu sa­
lientar os ensinamentos 1° e 2°, principiar a 
tomada de contacto e mostrar assim os prin­
cípios dessa phase do combate. 

b) C on&ições de exernção do exercício. 
Constituição dia tropa dé nianobra - A 

V g. oem estudo está composta de 2 esquadrões 
e 1 P. M . 

Seria evid enbemente melhor operar com 
este eff ectivo. Entretanto não é elle indispen­
savel para fazer um trabalho proveitoso. 

D eterminação da actuação das tropas 
inimigas - O inimigo, á disposição do coro­
nel permitte, pela sua actuação. Salientar tal 

Com effeito, 

No exerclclo n . 1. 

t"o exerci c io n. 2 . 

I O trfl!b a lho lnter~ssante é f ornecido : 
- p elo p elotão testa-ponta . 
- p elo J:>e lotão encarregado da s egui ança dos fla ncos . 

) 

O grosso d a Vg. n ão executa senã o uma ma rcha e basta represen tal-o em s ua Pro­
f undidade por m elo ode ba ndeir olas e do p. M . 

Essa r ep resentação é n ecessarla para fazer funoclona r o ballsam ento. 
Qua nto. ao grosso da Bda. é tambem necessarlo r epresen tal·o p ela. sua t esta ( bo.n­

delrolas) e a ssegura r o ballsam ento en t re elle e o grosso da Vg. 
!'~"° 1 . 1 l" ,,, 1 

T ropa n ecessarla : 

Con clusão . . . • 

1 Pel. (testa-ponta) . ! 
1 P el. (segura nca d os fla ncos ) . 
G rupo de commando do Crnt. Vg. 
1 esq uadra (ba llsadores) . 
G bandeirolas (1 por p el . 2 por P . M . ) • 

1 esqua dra (ba li- \ Gi"osso da Vg . . 
andor es ) 2 ou 4 / 
ban deirolas. . . . T es ta d a B da. 

2 P els . e 1 /2. 
1 grupo de com· 

mando P. M. 

10 cavallelros c o l'!'\ 
ban d e irolas. 

SOTla tambem melh or op era r com a V g . com pleta. ( 2 esquadr ões e P. ?vi. ) . Entr~· 
tanto. nes te exerclc!o, a Vg. , desc1wolvid a a ctua por esq uadr ões t a m'bem d~s· 
envolv idos e j uxtapostos, par a. n o f im d o exerc lclo t oma r o contacto de cl~­
m en t os d e cava llarla Inimiga a O. d o arrolo Sara p uhy. 

Cada esquadr ilo aoge n uma zona, o P. M. ma rcha na e s teira do csquadrilo d a d ir eita · 
E ' d o toda ev idencia que um e outro esqua drão a gilr ão d e m odo ldentlco. 
E' posslvel .por conseguinte 'J"eduzlr o exerclclo no estudo da op eraçã o do esqu:idr!\,, 

d a d ireita (1° E sq. ) e d o P . :\1:. o outro esquadrão sendo represent a do. 

Con clusão. 

T r opa n ecessarla : 
1 E sq. complet o ( 1° E sq . > . 
P . M. 
1 Pel. d e d escoberta ao con tacto. 
Grupo de commando do Cmt. V g . 
4 ba ndeirola s (1 por pel . ) ( 2• Esq. ) . 

1 E sq. - 1 Pel. 
1 P. M . 
1 Gr. d e Cmd• . 

(Cmt. da. Vg.) , 
4 cav a lle lros e o r" 

band eirolas. · . • 

- L igações da tropa de manobra com o 
escalão superior (Bda.) e as unidades visi11Jias 
(coberturas dos f lancos ). 

Realizadas pelas ordens dadas pelo Co 
ronel, que representa o escalão superior e a s 
unidades visinhas. 
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- Consfituição da tropa in1'iniga: 
Tambem é aqui possivid trabalhar com 

poucos eff ectivos. 

No exercício •n. 1 - nenhuma actuação inimiga. 

}..o exercido n. 2 

Dado que o exercício fica 
limitado ao estudo da 
operação do 1° E sq. e 
P. M., basta fazer in­
~rvir o eff ectivo d~ 
cavallaria inimiga que 
age na zona desse es­
quadrão: 

\ 1 ou 2 Piels. 

- Phase., 1 exercício: já determinadas. 
- Instrucções previstas: nenhuma. 

. . :--- Convenções a respeito do terreno e do 
inimigo: 

N:nhuma convienção a respeito do terre­
no senao n~ _que se refere ás possibilidades 
de transpos1çao do arroio Sarapuhy (veja 
thema do exiercicio n. 2). 

. INen~uma convenção a respeito do ini­
migo senao que no exercido n. 2 no inicio da 
to~ada de contacto, o 2º E sq. fica detido nas 
?r. ª~ O. N. O. de BANGú por elementos 
inimigos estabelecidos nas passagens do arroio 
SARAPUHY e na cóta 60 (O. de BANGú). 
Estes elementos devem ser suppostos. 

B) - PREPARAÇÃO MATERIAL 

_ Objectivo: permittir ou facilitar a exe­
cuçao do exercido e sua fi scalização. 

. -:-- representação das manijestações da 
actwidade inimiga : Nenhuma no exercício n 1 N . . . . 

o exerc1c10 n. 2, o inimigo está repre-
«:ntado. Elle actua por fogos de festim. 

. :--- representação das manifestações da 
actwidade amiga. 

A tr?Pª amiga actua por fogos de festim. 
- s1gnaes - toques - a fixar pelo di-

rector do exerci cio ( Cel.) : · 
para.º fim do.exercício por exemplo (to-

r, lC: Retirada). 
- organização do serviço de arbitragem. 
Nada a prev~r. para o exercido n. 1. 
Para o exerc1c10 n. 2, prever um off icial 

com cada Pel. do 1° Esq. 
Estes officiaes julgarão dos effieitos dos 

foJ(fJS ( inimigos e amigos) assim como dos 
r)a p~ogressão dos diff erentes pels. do es­
'l''"drao. 

- Uniforme - niunição - Fixado pelo 
f" 1. para tropa de mánobra e o plastrão. 

III - EXECUÇÃO DOS EXERCICIOS 

Essa execução deve ser conduzida visan­
do alcançar os fins da instrucção de con­
junto: 

1°) Prepamção dos q1ladros para acção 
precisa e rapida. 

a) da execução desses exercicios não 
deve resultar confusão alguma no espírito dos 
quadros. 

Para isso : 
- os exercícios apresentados foram es­

tudados antes na carta e no terreno sem tropa. 
=-- cada exercido abrange uma unica 

phase que comporta um numero limitado de 
ensinamentos (veja acima). · 

- foram rep• s os exercidos mal 
e,xecutados. 

b) a execução desties exercícios deve obri-
gar cada chefe ao trabalho ef f ectivo e rapido 
correspondente a realidade. 

O Coronel representa o escalão superior 
(Bda.), representa e dirige o inimigo. Suas 
ordens e informações dos incidentes que des­
encadeia, suscitam da parte dos chefes exe· 
iz'utantes novas ordens, que deveni ser fisca li-
zadas. 

2º) Desenvol·vi-mento da idéa de conver-
gencia dos esforços eni vista do objectirvo 
con111mt111. 

- cada rexercicio é executado em con-
junto (1/ 2 R. C. - P. M.), e criticado. 

- cada esquadrão depois, estuda o exer­
c1c10 no mesmo terreno levando em conside­
ração as criticas (exercido de conjunto de es-
quadrão). 

- os pormenores do exercício são exe-
cutados pelas pequenas unidades (pelotões) 
no corner das sessões de instrucção de pe-
lotão. 

- cada exercício é emfim executado de 
novo em conjunto. 

3°) Desenvolvimento no R. C. e no Es­
quadrão da imid.adc de doutri;na e de pro-
cessos. 

Realizada pela unidade de direcção ( co-
ronel ) . 

IV -FISCALIZAÇÃO DOS EXERCICIOS 

Objectivos: 
a) Salientando os erros con mctt1\tos al­

cançar os fins fixados para a instrucção ta­
ctica dos quadros e p1 atica ela tropa. 

Quadros: 
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Mostrar concretamente as consequencias 

ERROS COllJME TTtDOS 

dos erros. Tomemos a lguns exemplos : 

I N'CIDE:.!TES PROP R10S P ARA S ALIENTAR A.S 

C ON S EQUENCIAS DOS E RROS 

No exercício n . 1. Falta de rapidez n a ex ecução do serviço Chegada do grosso da Bda . 
da Vg . 

DefCicien cia do r econhecimen to n os flancos. 
Desen cad eamentos d e tiros in im igos p;..r ­

tindo d as r eg iões não recon h ecidas . 

A 's 9h,10 o cor on e l director do ex e rcício d á. 
a o C m t . da Vg. a ordem d o G en. de 
B da . ( veja exerciclo n. 2) . 

Afim d e r es a ltar a n ecessid a d e imper ios;i 
p a ra a. V g . de o perar r a p idam ente, .:> 
coro nel dá. ordem : 

A·s 9h,30 .pOT causa d e lentidões (or den s ­
execu'ção) , os elem entos avançados dos 
esquad rões a inda não a t t ing ir a m o ::\1° . 
de S . B en to . 

- á. descob erta am iga d e s e r e tirar p:i.rn 
Lés t e ; 

- A descoberta inim iga de saltar sobre ns 
a lturas E. do Sara p uh y . 

Ao d escer as v erten tes N . O. do M• . d e Neutra liza çã o d a m etade d o Pel. p a ra s:l· 

lien tar q ué a rapidez n ã o s ign ifica im­
pruclen oia . 

Ko exercíc io n . 2 . S . Bento a pon ta (do 1° Pel. d o 1° 
Esq. ) f oi r ecebida a tiros de 1 A . A . 
collocaeo n a cóta 60 (1 km. S. E. 
do l\1° . do R etiro ) . 

Sob o pret es t o d e g a nha r rem po, o C m t. 
do Pel. desce com todo seu p elotão a 
ca'Vallo a s m es mas ve rten tes sob os fo ­
gos inimigos . 

T ropa - O s erros observados são assi­
gnalado.s depois de cada exercício. 

São corrigidos no correr dos exerc1c1os 
de detalhes. 

Os resultados são fi scalizados pela repe­
tição em conj unto do m esmo exercício. 

b) Di ffundir no R. C. e no esquadrão a 
unidade de doutrina e de processo. 

Boletim tact ico depois de cada eX'ercicill 

pa ra resumir os ensinamentos e assignalar os 

erros. 

( Veja o exemplo dado por occasião dü 
~xerci cio n. 2) . 

( Contimía) . 
......... ~ ............................................... ~ ....................... ...,... ... ~ ................................... """ 

411emanha 
quia de 

e a 

·~·· 
Uur• 

" A Allemanha, diz vou Sonder s , tinha a n tes 
da guerr a fu nda do espera n ças qua n to a o d es­
r n vo lvimento da Tur quia e, sob certos pontos 
d~ vi!Jta t inha po r isso l he empr estado seu con­
rurs!l . E s tas esperança s eram ex.agg er a das m as 
r ealisa veis no emta nto. 

O que a Allem anha pedi u á Tur quia du­
r a nte a gucl·ra não p onde r ecebe r satisfaçã o 
no domí nio economico. No dom ín io mili tar, r­
qu e se espe ra va era irreal 'savel pa ra os Turcos 
cujos m eios era m ins n ffic ientes. Não tinha a 
Turquia som'e nte de d efender os estreitos e 
su as f ron teiras d e prodigios a extensão: 
e lla d everia a inda con q uistar o Egypto , s ub le ­
va r a P er s i.A, pre parar a fun daçã o d e estados 
inde pende n tes na T 1·a nscau.casia a fim de poder 
em seguida ameaça r as Indias e o Af~Jrnnistqn; 
e fina lmente co0pera1· n os t h eatros d e gu erra 
curo·J c•u ti . Sua r espo nsa bilidad e é completa 
por n ão t e r com preh endi<lo a n ecessidade de 
ha r n1011izar os object ivos com os m eios clE"Sp-0 -
n h't>is, no que conce rn e a dir ecção das ope ra. 
ções" 

As primeiras metralhadoras 
Em 1 869, o Im.pe r ador do~ Fran cezes e o 

Marech a l Niel, espe ravam uma g u'Crra com B 

P1·ussia: elles conhecia m os a rm-a m en tos cad.\ 
voz m ais poder osos após Sa d owa. 

F a lla va-S'l' muito d e uma a r ma nova , a:! 
m etra lha dor as de que se espe~avam mara\ i 
l has e q ue estava mJ aendo con s t r ui dãs em Meu­
rlon . 

Por outro lado, dizia -se não haver a bi s-. 
n ão segredo d e Polichine llos , p orq u s a s f tlJllo . 

sas exper iencias d e l\leuclon e1·am l·ouhecido" 
em todos os pnizes . 

P a r a d a r conhecim ento a o pu bl ilco, do valor 
da n ova a rma a imprensa d escr evia ,. n ã o o Qth' 

se fazia e m l\Ic uclon mas u ma m etral ha c101 i 

belga. Esta e r a intit u la da a r t ilhar h• a bm~o . 

l!m SÓ h om e m t ra n s portava a -])°é Ça e 7() 
car tuchos . Ap esa r d a.s maravilh as d os novo-. 
i·ega<lore!J ela m orte, a inda e m 1 9 14, em Li6g,, 
a artiU1.ai·ia a. bra~o, pr es t ou s erviços. 

j 
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O tiro da llrtilharia da Costa 
(TRADUCÇ..10) 

Pelo Cap. ARY L. iVL . SILVEIRA 

INTRODUCÇ.:\O 

As ba ler·as d e costa s exige m , pa r a ser em 
C'fficientes. ins ta llaçõ-co d e orgãos especi:ies de 
direcção do tiro, i . e .. insta Bações d e fir e con ­
trol 

As condições d e grande mob'lidade dos ob­
jectivos marítimos, ·e em ge r a l a sua constante 
"isibilidade, e o facto do mov'imento destes 
mesmos ob.i ivos se effectuar prat'camente 
sobre um p de cóta constante , fizera m com 
que a tech 11, .. do tiro ele costa se r e vestisse 
c!c um caraclr. r particula r , com profundas clif­
ferenças de methodos de p r eparação dos ado­
ptados pela Artilharia de Campanha . 

Na Artilharia d e Costa, por e xemplo , n ão se 
Póde judiciosam ente s:e.para r as duas fases do 
ajustamento do tiro: a preparação e a regulação, 
úU admittir qu e estas duas fases sej a m sempre 
r: uccicss!vas . O que alli d eve h aver é, dura n te 
toda a execução elo tiro, a coexistencia daquel­
Jaa duas fases. Uma· prep a r ação continua mente 
rl'novada e melhorada pe la obse·rvação dos tiros 
constitue hoj e a essenr.ia d a s ua t echnica de tiro, 
e isto é possível graças a orgãos especiaes : te­
hmetros, traçadores de derrota dos o bjectivos, 
artillclos de correcção ba llistica etc. etc. 

Assim, é indis p-e.nsave l p a r a as baterias de 
cc;sta (abi comprehendidas as baterias móveis 
1la Art!lharia Pesada empregada na Defesa dos 
•Por too) ( 1) a installação d estes orgãos, sem 
os quaes os sc.us tiros serão inefficazes . 

Facto anal ogo se verifica no tiro naval e 
antl-aereo, embora com modificações decor­
rentes da diver sidade das condiçã,es do tiro. 

Dada a supremacia actua l dos E. U. na or­
ganização de sua De,fesa de Costa, é sempre util 
a aprec'ação dos syst emas lá adoptados. 

Esta ques tão 1á foi p e rfe itamente -rentilada, 
llc modo geral , pelo Capitão (hoje Cel .) Ale­
xandre Bueno e l o Ten. (hoje Cel .) Marcolino 
Fagundes, que tive r a m a feliz 0pportunidade de 
dservar "in Jocus". 

1Porém, apesar dos princípios funda m entaes 
permanecerem os m esmos têm sido r eali7lados 

1 .• ogressos muito importa nte&, princi pal mente 
após a grande guerra. 

O assumpto deve portante» continuar a des­
pertar interesse, razões porque ju lguei oppor­
t uno traduz'.r uma publH:ação r ecente o -
( i u.cnner y fOl' H eavy Artillery ( 2) . 

Supprimi as partes e capitulos já estudados 
no nossa Instrucção Geral Para o 'l' it·o d e Ar-

• '1) As baterias moveis em tr ilhos dispõem nos 
J, · U. de vagóes onde existem installações compie­
t.81 de (I re c<...1trol . 

(2) Postt>rlô'nnente pretendem<>& l)'Ubllcar tam­
t.>em as importa ntes modificações apr esentadas em 
uma publicação d a The Coast A'l'lliiery School feita 
""b a direecii.o do Chefe ~ .Artilharia de Costá nor­
tc·nmcrlcana. - Nota do tractuctór. 

tilha ria. e illu strei a lg umas partes com notas 
e figuras 'explica tivas fóra do texto . 

Esmer ei-me o quanto poude na traducção 
que não foi fa cil devido, principa lmente, a .fal ta 
de t ermos t echnicos correspond-eutes e m Portu­
guez : e nã o a julgo isenta de erros . 

Apresentando este mod-esto tra balho ao aco­
lhimento e benevola a pre ciação dos meus ca­
maradas de arma, e a qua ntos se in teressarem 
pela materia . 0 faço com satisfação de ter cum­
prido o importante objectivo de despertar a 
attenção de outr TU.ais competen tes. e auto-
rizados, para a ã o de um problema, que 
urge ser r esolvido utre n ós . 

PARTE 1 

CAlPITULO IV 

Correcçõ.es Para Desvios do Alcance e Di ­
recção Devidas A Rotação da Terra. 

Até aqui todos os calculos das tabellas de 
tiro têm sido baseados na hypothese de qu e a 
translação da ter ra não causass~ n.enhum e.f_ 
feito r elativo ao percurso do pr0Ject1l . ( 3) 

. . . . . . ... . . . . 
• • • • • • • • • • • t •••• 

... .. ...... . .... 

CAPITULO V 

Correcções Para Desvios Devidos A' Diffe­
r ença De Alt itude Entre o Canhã.o E O Obje-

ctlv<>. 

.... .......... ... .......... ... .... .... ... .. ..... 

. . .. . .. .... . ......... .. ... .. . .... . .. . .... . . . . 

!Para canllõ.es de reparo fixo as tab~llas de 
tlro têm sido usadas como d a dos bas1cos s_ó­
~ente, pois são calculadas tabellas de e levaçao 

par a cada canhão. 
t ltimas tabellas os angulos de tiro, 

Nes as u - · ·d d 
t bellas de tiro já estao corrigi os a 

dados nas a ' . . 1 d-e 
a ltu ra de sitio, curvãtura da tella, e a~gu o 

ib - vertica l da peça. Par a morteiros, ge -
v 1 raçato todas estas correcções são pequenas, e 
ra men e, d , -
não é costume calcu lar tabellas e e1evaçao. 

o valor da correcção, para c~mpéen~a~ a cur-
vatur a da t:erra e a ltura de sitio, a o pe a 

formula ' . 
e := tan-1 

3R 

1 é a depressão angu la r d o ohjecUvo a 
n a qua s · 
partir do plano-horizontal que passa. pa l..t pe.Ç~, 
H é a altitude do can hão em pés ac1ma da b a1-
xamar m édia, J{ é a curvatura da terra em p és, 

(3 ) Na. Artilharia de Costn, nos tiros tis gri:11-
des distancias Je\'nm-sc em co11ta estas correcçoes 
por melo de é urvua ballistlcas na pranchet~ de CW• 
r ecções do a lcance . - Nota do tro&uoto1· . 
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e R é o alcance em jardã!!. K, curvatura da 
terra em pés, é determinado pela formula 

log. K = (3.33326-10) + 2 log. R . 

No tiro contra objectlvos navaes, o objectivo 
estará necessariamente abaixo do plano hori­
zontal que passa pela peça. O afastamento an­
gular, a partir deste plano, é por isso sempre 
uma depressão, e e tem sempre signal negativo. 

As escalas de alcances dos canhões fixos são 
graduadas com duas especies de graduações: 
t.'ma em angulos de elevação e outra em al­
cances, corrigidos- cõ mo já foi indicado . Assim, 
quando um alcance é r egistrado na peça, já se 
leva em conta as corr:ecções de altura de sitio, 
curvatura e angulo de vibração vertical . 

A superficie do oc:eano é sugeita ás marée, 
fl a d ifferença da altitude entre a peça e o ob­
jectivo é, portanto variavel. A altura de sitio, 
11 sada con,form.e acima ficou dito, é a a ltura dos 
munhá('s acima da baixamar média (m'é dia das 
baixamares mais baixas nas possessões insu­
lares do Pacifico), portanto, deve ser feita uma 
correcção para as variações na altura de sitio 
causadas pela maré. E sta correcção é feita sobre 
a pranch:eta de alcances. 

Para repa ros móveis, empregados na defesa 
de cos ta , a correcção total para differença de al­
titude póde ser feita numa prancheta de al­
cances, apropriadamente construida, ou num 
outro artificio mecanico ou graphico de corre-
cção do alcance . . 

As correcçõ·es para erros, commet t idos na 
a pplicação da theoria da rigidez da trajectoria, 
não são levadas em considerações no calculo das 
tabellas. Is to póde ser feito sem erro material, 
devido ao fa cto de que, para ta es alturas de sitio, 
conforme encontramos nas nossas fortifica çõ:es 
de cos ta, os erros são insignificantes . 

A CORRECÇÃO PARA O ANGULO DE VI­
BRAÇÃO VERTICAL, acima mencionado, é in­
corporada aos angulos de elevação dados em 
todas as tabella s para reparos móv<eis, e tambem 
não precisa ser cons iderada em taes casos. A 
correcção pa ra o angulo de vibração lateral é 
combinada com a derivação, nas tabellas para 
canhões fixos e móveis, e não é portanto nunca 
leviada em consideração . 

A s correcções pa r a o angulo de vibração ver­
tical e lateral são incluidas nos angulos, de ele­
vação e d:e.rivação, em todas as novas tabellas­
typo. 

CA!PITULO VI 

Correcções Para Desvios A Uma Velocidade. 
Inicial Di!,ferente da Velocida de Inicial Typo. 

As t abellas de alca nC'es são calculadas para 
uma velocidade-inlcia l-typo. Cada lote de põl­
vora, fornecido para o serviço, é submettido a 
uma prova de tiro e, do r esultado , é então cal­
culado, o p·eso da polvora, necessario para dar 
a velocidade-fnicial-typq, nas condições typo. 
A polvora é então decompos ta em cargas, cada 
uma com este peso. 

As velocidades iniclaes obtidas no serviço 
pódem variar da velocidade padrão quando -

(a) a temperatura da polvora não é a tem­
peratura typo (70o F) 

(b) o carregamento do projectil não é o 
carregamento typo. 

(c) o canhão não é novo é gas to 
(d) o peso do projectil não é o peso-typo . 
(e) foram comm:ettidos erros na determi-

nação do peso da polvora que deveria produzir 
a velocidade inicial-typo nas condições-typo, ou 
as cargas não foram correctamente pesadas. 

Em complemento ás considerações supra, a 
velocidade inicial póde differir da velocidade 
inicial-typo quando 

(a) a polvora absorveu humidade do ar, ou 
por uma razão qualquer contém uma porção de 
hum.Idade di!ferentes da que possuia na prova 
de tiro; 

(b) a polvora modificou-se nas suas condi­
cões physicas ou chimicas, devido á volatizaçãC\ 
do dissolvente usa do na sua manufa ctura, etc . . 
isto é, qua ndo ella se dete.riorou. 

H á alguns outros factores que pódem causar 
modificações na velocida de inicia l , d esenvolvida 
por uma polvora , de um dia para ou.tro , ou que 
podem fazer com qtre a velocida de inicial varie 
ligeira mente, de um tiro para outro. Todos 
estes factores, sem duvida, terão pequenas in­
flu encias, e presentemente não são corrigidos. 
Elles não serão considerados. 

(Continúa ) . 
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IDefesa macíonat 
COMO A V~ O DR. CARLOS SAMPAIO 

- "A defesa nacional - disse, de inicio. 
o ex-prefeito - é o assumpto que mais me 
tem feito pensar nestes ult:imos mezes. O 
Brasil tem descurado desse grave problema, 
quando em todo o mundo a attenção geral se 
concentra precisamente na questão do prepa­
ro militar. A nossa Marinha, sobretudo, ne­
cessita de uma remodelação completa que a 
modernize collocando-a á altura da sua mis­
são". 

Ponderamos que, depois do pacto Kellog 
e do recente caso do Chaco, parecia-nos o mo­
m~nto improprio para preparativos bellicos, 
pois era de esperar-se que o espirito pacifis­
ta desabrochasse na superfície da Terra. 

- "Venho de Paris - atalhou o Sr. 
Carlos Sampaio - onde foi assignado o pa­
cto Kellog e trago a convicção de que, ape­
sar disso, as nações não caminham para a im­
plantação da paz, pois, se todos concordam 
que é preciso o desarmamento, este fica 5u­
bordinado á necessidade de cada uma para a 
sua defesa. E o limite desta necessidade -
veja bem - fica ao criterio de cada qual" . 

(De "O Jornal", de 19-1-9" 

_J 
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Em do torno da lei • ensino .. 
" E ' prop1-io dos 01·ganisnws 'Vi'VOS reagir immediata e espontaneaniente contra 

qualquer lesão e trabalhar espontanea'men te vara normalisar suas f uncções" . 

Evidentem ente a r eforma: do ensino que 
ora se opér3l m a nifesta o inicio de uma phase 
nova, verda deira men te r econstructora, com_o 
em nossas pa ginas j ã havemos a ss!gnalado . 
Dado o grande r e tardo soffrido em nossa evo­
lução e o acumulo de m a us detr ictos encros­
tados no organismo, n atura líssimo é que encon­
tre mais t enazes, varia das e vulgarizadas r ea. 
CÇões. Notad · ' ente aquellas disposições que ln 
Cldem di rec ente sobre os COilllllOdos lm bitos 
e sobre a e., • ..modal m entalidade q ue pa reciam 
dar fóros de d ireito á ig nornncia dos d ever es 
Profissionacs e á nenh uma obx.jgação de pres-
~r lo · · h -1 • gtcos ser v;i.ços, ao de encontr ar for -
_ l~~llnas opposiçõcs, r esistencias passiva s e 
act1vas a vencer. 

E' que ha em· j ogo dois , instiuctos de defesa 
Que lutam desesperadamente como é propr io 
ao 1 • nstincto de conserva ção - 0 mais ener-
flco dos pendores egois tas - por do-minar e 

111Plantar -se. 

1 
De um lado , a,Presenta II11-se os leg ítimos 

ln11
teresses do Exercito; de outro os interesses 

n 1 . l , 
~ \'te uaes onde o com modism o ei a nenhuma 
.,. 

0ntade de effectuar esforços novos tomam 
Ulto dominante . 

.,..Dado o la rgo tem,J?.o em que interpretações 
ICfog,,., h b 'to • u ..,., e a i s improprios r esulta!lítes de 

vi~: mentalidade ina deq uada, jnculta e sem 
E Cidade, têm enfraquecido 0 organismo do 
fll~~rcito impedido-lhe todo p rogresso real, 
i:rn hodico e con t inuo, facil é avalia r-se a 
ci; ntic-za formidavel do esfor ço que será pre­
Driº despender pa ra liber tal-o de taes impro­
for~~ades . Ha a vencer resjstencias tenazes, 
1111 ficadas por uma longa d uração de predo­
ta~io quasi a bsoluto, enormem ente genera li­
lllluªª e escudadas numa incomprellensão for-

ave1 dos phenomenos . . 
altt Contivesse a lei de ensi.110 só a lguns dispo­
abr:~s mudando, apenas a fórma do que existe, 
lllou elo esperança s de logares novos e com­
aqu·ºª· esperanças ampa radas pelos ha bitos 
r.)f : l>redomina n tesy de desprezo pelas ma.is ex­
tu~ las disposições r egulam entares e pelo cos­
llle~~ ele il.1terp1•etar e sophiSinar, certos ele­
"ªllt 0 s se alvoroçariam em queanto ou t ros le­
r; l ar1am apenas os b om bros em a r sep tico 

0tn de desprezo. 
reg <\. nova le i elo ensino, porem, f ugindo a 
•, fr:a das r efórmas iner tes, t raz em si dispo-

•vP~ d b 1111,"ll~ rapazes e em executadas, de lOgi<laj e 
ni,1,11 

tll.cn to execu tadas, iniciarem uma vida 
la)fd llnt'a o E xer ci to e t ransformarem s ua m en-

flde V • 
de\'fa 6tdade é que algumas: de taes disposições 
l'llo ln ser ma is CO~letas. A promoção mes­
~e l>or antiguidade aos que não t êm os corsos 

· "entes a o poste, conser vada pela nova lei 

ARTE DE COMMANDAR - A. GA VET. 

ma ntem o mau habito de admittir-se o direito 
á ignorancin. 

A regra de que para ser promovido por 
merecimento é preciso ter curso de a per fei­
çoamento é incompleta, por que nenhuma 
prova de saber se exige para a promoção por 
a n t iguidade ., 

E' um passo, a inda fraco, de pouca ampll­
tude mas seguro, no emtan to . 

Em s ubstancia. a lei do ensino, q ue a nosso 
ver dever ia ser r completa e radical ~ é re-
a lmente progresi:. porque em seu esp.ir:ito 
- a, unica cousa q ue vale nas leis - encerra 
a idéa salutar da necessidade da instrucção 
permanente, seriada, successiva e gr adativa 
dos qua dros e esb6~.a com m.ais precisão a idéa 
lançada aqui praticamente por l\Iallet de que 
ao official é necessaria cultura profis:Jona l 
comprovada para p rogredir na h ierarchia . 

Certo este ultimo conceito é a.inda t imi­
dam ente expresso . E ' que preciso seria for ça 
g igantesca para a~firmar e fazer a doptar as 
regras praticas que condiccionassero no Brasil 
a p ro!!'r essã.o nos quadros e mesrno sua per­
maner~cia nelles m cd.inn te p1·ov11s continuas de 
um val or minimo a r ealisar . Ha uma fa lsa no­
ção de direito e uma falsa interpretação das 
convniencias que embaraçam todas as realiza ­
ções . 

Nossa m entaliclacle não conseguio ainda des-
t inguir que para gara ntia da indepen dencia in­
dividua~ no exercício da funcção publica, quer 
seja civil quer seja m ili ta r , o direito indivi­
d ual necessario ã' efficacia do exercicio de ta es 
fu nc~ões, é r estricto a segurança na estabili­
dade das si tuações indíviduaes. Ninguem tem 
direito á. progredir pelo facto de se haver ~n­
gajado numa carreira qualquer . Só o mel'lto 
progride . Si nefn todos podem ascender sem 
valor pessoal ás culmtnancias doi; officios li­
beraes, porque assegurar esse õfreito nas fun­
cções publicas? 

Seja como fôr, a nova lei do ensino envere-
da em s ua orientação gera l por este sadio modo 
de ver , embora não vá a lem de leve tangencia . 

Acerca-se da por ta, de entr ada . A r egula 
mentação que se vae seg uir e da qual muito 
dependem os fructos que se vão colher , é de 
espera r mantenha, accentúe, desenvolva, ex~ 
clareça, r eaffirme o gran do espir ito da lei. 

+ + + 
o a rtigo segundo da lei d iz que o ensino é 

g radual e successivo e Ulo completo quanto pos­
sivel. 

Este artigo define, portanto, qual é o cr l-
terio que vae ser seguido na regula mentação 
do ensino, n a 11ubdtvfsão dos cur::ios, nas exi-
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gencias a serem feitas de( culturas gerãl e 
profissional, nos d iversos cursos. Deprehende­
se tambem d 'ahi que haverá umâl seriação dos 
cursos não só relativa ao destino especial de 
cada um, como á situação intellectual, de idade, 
de funcção, dos que os devem frequentar. 

De um modo geral pode-se ver a Escola 
Militar, onde só devem ingressar jovens, for. 
m ando o,fficiaes dos p1imeiros pos tos, subal­
ternos ; e escolas r elativas á formação do ca­
p itaes, officiaes s uperiores e generaes. Nellas 
uma cultura geral progressivamente desenvol­
vida e uma cultura profission,'!;l constante 
m ente adaptada ao gráo do official. 

E' logico e acaba com o absurdo de se 
pretender na Escola Militar fornecer todos os 
elementos intellectualmente necessarios a o per­
curso de toda escala hierarchica. 

Pelai regra prescripta na lei do ensino, ar­
tigo segundo, a cul tura geral a administrar na 
Escola Militar, deveria ser essencialmente cons· 
tituida das noções fundamentaes, das noções 
scientificas que formam o arcabouço logico e 
util de qualquer cultm ·a intellectnal siimente 
orien,tr,cla . Mas que extensão deverá ter essa 
cultura ? Ao par das n,oções das siencias fun. 
damentaes, desde a mathematica até a biologia, 
incontroversas e independentes de credos re­
ligiosos, reduzidas em seus progl'ammas ás 
noções su,fficien tes para terem valor educativo 
e formarem uma base que habilite o individuo 
ao entendimento dos phenomenos que o en­
volvem ou sobre os quaes terá de actuar, pre­
ciso, será fornecer noçõeSj de cultura geral di­
rectamente ligadas á profissão ao official mo­
derno. Nesse particular ond~ ainda ha diver­
gencia interpretativa conforme as crenças 
religiosas e os credos ph~1osophicos, pr~cie:to 
ser á, mais que em relação ao resto, detalhar 
os programma de modo e evitarem-se asl di­
vagações inuteis e a assegurar a.' posse dos co­
nhecimentos indespensaveis á vida pratica. 

Não é difficil de atinar quaes sejam taes 
conhecimento-s :-

- o official actual âgê sobre homens e 
exerce um papel de{ educador. 

- a funcção do militar é uma f uncção 
social e política; visa a actuação na güer ra e o 
trato de sua preparação . . 

De facto, sob a forma actual, o o!ficial vive 
essencialmente parai o caso de guerra, de cuja 
conveniente preparação elle é o technico na­
tural; e o homem é quem- faz a guerra. 

Sua cultura ge1•u1 deve, portanto, habl­
lital-o a tratar com o hom em physico e moral. 
e a agir de accorão com as condições do meio, 
nacional e universal . Ha.' portanto, duas 
ordens de conhecimentos q-ue representam parte 
importantíss ima em sua cul tura geral: - os 
que se r eferem ão hom em (phys ico; physio­
logia e hygiene; ao homem moral ; as leis da 
psychologia; - e os que se referem ao mundo 
e á sociedade humana (geographia, em sua 
acepção moderna e b istorica nofüilamente da 
America e do Brasil). 1 

Em q ua lquer hypothese tal inatr ucção :pãa; 
v isa tornar eruditos os ofUclaes. Tal preoceupa-

ção dever ia ser taxativamente banida,) dos pro­
grammas. 

Em geographiã, por exemplo, o que mais 
importa saber são as leis d e fo1·m.ação do 
mundo physico, os valores economicos actuae.s 
e s uas tendencias . Em bist;oria a evolução 
dos povos, a filiaçã o dos pbenomenos parh n 
conveniente comprehensão do momeu t o actu:il 
do mundo e de suas tendencias. 

Ta l cultura nasce naturalmente na E scol,1 
Militar mas onde dada a natureza dos a lum­
nos deve ser reduzida ~ m:n ntini.Jno, o quant ,, 
baste á formação de uma bnse mental. con. 
venieutemen.tel p1·epu.i•ada. 

Essa base estabelecida o desenvolvimento 
dos conhecimentos effectuar-se-a com o temp...., 
e seriam feitas exigencias mais completas n;i 

E. E. M . e do alto colllmando. 

+ + 
Outro ponto que fere a attenção é o da 

q uestão da organização a ser dada a E . E. i\I . 
Não é possível fazer uma E. de E. M. <.'m 

t eIDJ.Jo de paz. Mas é possível, ao pa r do prc>­
paro das E. M. para campanha que requer 
quasi excluslvam,ente o estudo acu rado d e 
Tactica e Estrategia, cultivar os co11hecin1eutos 
geraes que o officiaes de E. M. e o o~ficfal 
general devem ter para agir na guerra e na 
paz. 

E . M. em tempo de paz é todo um tra­
balho de applicação, maleavel, m-odificavel e 
adaptavel a circumstancias particul ares. E. 
M. em tempo de paz é obra p ura de intelh ­
gencia e de imaginaçã o positiva, r egráda, es 
cudada em solidos conheci.Jnentos do n1eio <' 

perfeita assimilação de uma doutrina de guerr.• 
e dos processos tacticos de acção,, em summa. 
das necessidades da guerra. 

Para não haver perda de tempo, melhornr 
a selecção; os concursos de entradas na E. E . 
M. deveriam exigir uma solida e silfficienh' 
cultura geral. 

Um tal rigor não pode por em,, sem pru 
juizo, ser exigido, pelp menos, n estes dnC'<I 
a nnos mais proximos , em vista das condiçõ<':t 
doj meio. E' preciso. então q ue as defflcien . 
e ias sejam supridaei nos propríos cursos da E . 
E. M . embora se haja de os a longar um pouco . 

·Mas uma rigorosa sele~fio deve sempr<' 
ser mantida para a s matriculas. Tal selec~ih' 
cuidadosa e m extremo é o elemento primordt.i.1 
da desejada e,fficacia do curso, e della d eve ser 
o livre concw·so sempre exigencia imprescin· 
divel . 

+ + + 
Em todas as escolas ai cultura profissionut 

terá que ser predominante, como condiçi\(' 
primeira e base moral do successo. As esrola~. 
porem, de capitães e de officiaes s uperiorrs . 
devem t êl-a em couta absorven te . .:.\hi sobr 
tudo - o que não quer dizer qu e despr ezemott 
o caracter- pratico das eutras - o. ensino d \' 
vei•fl ser puram.ente objectivo. 

São estas escolas puramente de cultura 
profis.si<>nal,, de experimentação, de observação. 
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de exerclcio dos diversos comm.andos de uni­
dades . 

Ao sah ir dessas escolas, cuja , frequencia 
deveria tet um caracter obrigatorio, o official 
de accordo com o que a hi r evelasse sobre s uas 
qualidades e seu valor profissio nal teria mar­
cado ªIll/ sua carreira uma inf luencia pondera.­
,·cl : os mais distinctos, entre limites que se f i­
:i.asem, veriam SIHIJ carreira accelera da; os que 
~e revelassem inc11 p1v.cs vel-a-.'.am naturalmente 
r-ncerracla. O official - nunca ser á. demais 
repetir - dovo pt·cllcnch er sellll1re um cer to 
numero de condições mínimas que os deveres 
das funcções exigem pa ra que se não torne um 

e:lPmento perturba dor do progresso. 
E nos or~nnismos vivos, da natureza dos 

Exercitos, onde t udo é acção e vibratilidade, 
aq uelles qur ·'\ não agem por s i, que deb:aram 
de vibrar ' tU. ser espellidos sob :pena de 
compromel ..:m o equilíbrio geral . 

+ + + 
Em duas escolas o s uccesso do que pre­

tendem realisar depende em muito da ma teria 
prima que deve ser nellas trabalhada: a E s­
cola Militar e a Escola de E stado Maior . 

Uma, visa fornecer a o Exercito os ele­
mentos de carreira, a que1les que atrahidos não 
pelos minguados proventos materiaes, o ' qu a 
attestaria sua m ediocrida de, mas pela seducção 
das responsabilidades e Oa natureza da vida 
militar, a ella r esolvem desde jovens, tudo con­

eagrar. 
Outra, tem em vista seleccionar na grande 

massa dos officiaes a'Quelles que têm qualidades 
moraes, inteUectuaes o pbysicas pa ra conduzir 
ij preparação dn g uen•a e preparar os elemen­
tos de( decisão dos chefes; e tambem apurar a 
lnslrucção destes conforme a ultima lei de en­
~ 100, de que nos occupamos. o r ecruta mento 

O OFF ICIAL COMO "Nenhum outro 
EDUCADOR apparelho tanto como o 

Exercito N a c i o n a 1 se 
apropria a representai o manancial de 
todas as energias reeducativas, necessar ias 
a forjar os modelos a serem imitados pelos 
novc,s e respeitados pelos velhos. 

Quando se diz que se deve afastar o 
Exercito da politica, o que se quer é asse­
gurar-lhe a serenidade e a autoridade mo­
ral para o exercício desta excelsa funcção. 
Em bora saibamos da inconsciencia ou da 
falsidade da maior parte dos que lançam 
á circttlfl.ção das idéas essa phrase já por 
.Jcmais estafada, naquelle sentido é que 
devem tomai-a os que dedicam o melhor 
de suas forças á grandeza do Exercito e 
da Patria. 

para taes escolas deve merecer cuidados espe-
ciaes. 

Não serão, portanto, estranhaveis os ri 
go1·es do regulamentação, exigente, m inuciosa, 
completa que a tal r espeito seja feita. 

Todo cuidado deve haver em tal assumpto 
para fazer preponderar de m odo absoluto as 
questões de qualidade sobre as de numcl'o. O 
numero sem qualidade é mais perturbador do 
que util. O numero é sem;1.:>re dissolvente. 

E' muito preferível, em caso de necessi­
dade absoluta appella r para as substituições 
ad hoc do que affrouxar o m cchanis mo no1·­
mal entravando-o por muito tempo com peças 
mal preparadaey e mal acabadas . 

Na phase actual de nosso Exercito em que 
se inicia a r efol':nui d ei mentalidade com-em 
por todos os modos e meios accentua r as ca­
:·acleritiscas. 

+ + 
Seja m quaes _ , em, porem, as excellencias 

da le i e dos r egulamentos consequentes, nada 
será feito realmente se não forem observados, 
se forem interpretados e sophis mados ... 

Do mesmo modo quasi a totalidade de seus 
benefícios será perdida se os homens entrarem 
a arg um entar com erros a n teriores e sobre 
elles quererem fundar falsas equidades, não 
se vexando de, 

1 
para nii<o prejudicai· cs~o ou 

aquclle indiviclno, prejudicar a collect1v1dade. 
Oi Exercito, a Nação . . 

A nton,talidnde non1, que se pretendo m~u 
gura r agora, exige que a piedade_ seja bamda 
das escolas, que os cursos sejam ngoroso_s, que 
os r esultados dos exames sejam traducçoes de 
r ealidades . 

E' necessario que todas a~ cond~ctas real-
mente se dignifiquem pelo cumpnmcnto. do 
dever, sem temer desa.gradar e sem :i.sp1ra.r 
applausos, sem temer révanches nem asp11 a r r e-
compensas. 

Nada de pensar-se que o Exercito. se 
deve crucificar no silencio de sua v1d~ 

f . . 1 e quedar-se indifferente a pro 1ss1ona . . · d 
sorte administrativa e poht1ca ?ª soc1e a-

d b 
·1 . a Seria então a maior deshon-e ras1 eir . ' ' . 

t
. u111·fonne de um ta l Exercito. 

ra ves 1r o E 
Paiz novo como somos, o noss? xe_r-

. , d deve continuar a intervir. 
cito po e e - A 

na vida da Naçao. pe11as, como sempre, , 
ti dos e Processos é que podem e devem os ·me io 

ser outros." ... .... 
"Nlnguem deve chegar aos altos postos sem 

Úa. Capa.cidade criadora. Faz-so ne-
que poss lld d d 

l estudar a fundo as poss\bl a es " 
cessar o, ·t d · a• 
nossos officiaee a esse resp~1 o, e pt ocur • 
desenvolvei-a em tempo. util, l S tO é, f_aze1Hlo.se, 
nos pos tos intermediar1os, as selecçoes neces-
sarlas" . 

(Gen. Serrlgny) 
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B lmportancía he .Manobras õe <ta\?allaría 
N . R. - O que abaixo se lê cons titue a conclusão de excellentes artigos 

apparecidos na "Revi.ce de Cavalerie", no mmo ultimo e assignados por Cel. X ... 
Os re<feridos artigos estudam Une division légere aux manreuvres de 

Lorraine, em 1927, onde de cadp, pli.ase das 'manobras (o trabaJJio da de.se<r 
iJerta, engajmnento das vgs., etc.) são tirados os mais interessantes ensi11amc1:· 
tos. Em taes artigos, lia tambem preciosas informações sobre a organização dJ 
arbitragem, que é de iniportancia relevante para o rendimento dos exerctciu.> 

As manobras da Lorena, como as das 1 ª 
e 3° DC, em 1927, mostraram claramente sua 
utilidade. 

As tropas, aquarteladas ma.is de 6 me­
zes durante a 1nstrucção individual ou de pt:· 
quenas unidades, verdadeiro trabalho de l'e; 
nelope, não têm em suas guarnições nem tem· 
po nem meios de fazer trabalhar seriamente 
as unidades superiores ao esquadrão. 

O terreno de manobras .permitte por em 
j ogo o mecanismo <lo meio regimento, ma..s 
não se faz ahi senão trabalho convencional. 
Mesmo a estadia nos campos é insufficieme 
para acabar a instrucçãp das grandes uniaa 
des de cavallaria . Ahi, podem-se fazer ex­
cellentes 1excrcicios de combate, onde nada 
<leve ser deixado ao improviso e onde é pr~­
ciso enquadrar estr1eitamente ·a acção par3 
que ella se desenrole sobre o terreno cfo que 
se dispõe. E' impossível pôr ahi em jogo os 
destacamentos de descoberta e de seg11rança 
<la cavaJlaria, e permittir- a leSta arma as !lla­
nobras que lhe são peculiares, oriundas de sua 
propriedade essencial, a ·mobilidade . 

Torna.-se, portanto, indispensavel cada 
anno fazer trabalhar as grandes unidades de 
ca. valla ria eni terreno varW.do. Ahi s1nnente, 
a articulação propria da segurança, as mano­
bras conforme as circumstancias, a transmis­
são das informações e das ordens, a decisão do 
-chefe, em vista dos acontec:mc11to:; e Jo ter­
reno produzem-se em cut:rlições de difficul­
dades normales, permittindo á tropa e ao ..:om­
manrlo, de todos os escalões, aperfeiçoa­
rem-se . 

Em terreno variado, a tropa faz um "er­
dadeiro trabalho de applicação: os chefes tem 
realmente de manejal--a utilizando o terreno. 

O reorganisador do e..'Cercito aJletrãc d·e­
pois da guerra, general YOn Secckt, manifesta 
o mesmo modo de ver em seu artigo do Mi­
titiir - W ocltcnblatt de 11 de Agosto de 1927: 

"Se as installações cios clivei sos campos, 
<liz elle, satisfazem a instrucção do combate, 

o estudo das operações de cavallaria em liga­
ção com as tropas motorizadas, com a avia­
ção, empregando meios modernos de trau~­
missão, só se pod!e fazer em terreno vari11dv.' 

Não obstante, em manobras, as t ropac; <le­
vem continuar sua instntcção. O dever rle to· 
do official é de aproveita r esta occasião rara 
para fa21er trabalho enquadrado por tropa_; 
reaes, em terreno de todos -desconhecido. o~ 
planos de f ogo devem ser cuidadosamente e<>­
tabelecidos e realizados. Somente sob estas 
condições uma tropa que venha de manobra~ 
estará apta a fazer a guer ra, a ir ao f og<' · 

Ao 'Contrario, não é motivo para fe\icib­
ções como se dá muitas vezes, ver figurar na~ 
fileiras, cavalleiros não tendo senão dois me 
zes e meio de instrucção ( 40 ou 50 sec1;õe$ 
de instrucção a cavallo). 

Certamente, o exercício a que assistem é 
para elles um escrupulo vivi•do que facilitar.• 
sua instrucção ulterior. Não se os deveu:, po­
rém considerar como combabentes. Elles fa­
zem numero, elles acompanham os outros, são 
guarda-cavallos, o que é tudo o que se lhes 
pode pedir. . . e é já alg~uma coisa. 

O modo de arbitragem usado nas mano­
bras da Lorena visou evitar os inconvenien· 
tes dos systemas até agora emp11egados, 05 

quaes procuram regular a progressão da m:i­
nobra, seja por liniites lineares, seja :nedian· 
te ltorarios, systemas cuj o resultado certo t~ 
o <le d esencorajar rapidamente todas as hch.: 
vontades. 

Limites lineares ou horarios não permit · 
tem, com effeito, aos arbitros deixar de:>en­
volver uma manobra bem concebida. apob­
da pelo fogo, bem realizada; e, ao contrario . 
deixam progredir as tropas que manobrim 
mal. Este svstema é inconveniente .. para ;l 

instrucção e 
0

perm1tte somente aos clirci:tort·, 
de nianobr(lS, nwn quadro rest ricto. ver l'l"l'O,\ 

de pormenores, consequentes muita.; vezes da 
necessidade de se reg11,lar por m :1 rythmo ge­
ral. 
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Nas manobras da Lorena, a arbitragem 
deixou aos executantes toda liberdade de ac­
ção, limitando-se a evitar as inverosiniilhan­
ças, causadas as mais das vezes pala faUa de 
representação dos fogos. 

Este systema novo de arbitragem con­
siste em ligar parte dos arbitros ao terreno e 
parte ás tropas ·em movimento. 

Fixavam-se zonas de arbitrage;m ?ür uma 
ordem de operações diaria. Em cada ;:ona, um 
certo numero de arbitros trnibal!iava em torno 
de um chefe de grupo, dispondo de um po~to 
de commando, com telephone. 

De outro lado, arbitros m.n,e;.s adstrictiJS 
ás tropas s am os elementos inleressante:' 
( destacametll j de descoberta, vanguardas, ar­
tilharia, columna automovel) . Estal1elecido o 
contacto, os arbitros moveis p1JS.m71am Ú5 or-

• dens do chefe de grupo dos de terreno. 
Os arbitras de artilharia, destacados jun­

to dos conunandos de grm1des unidades, d.a­
•·am a conhecer os planos de _fogo, adoptados 
veios dois partidos, aos a rbitros do terreno, 
para Ihe;s pennittir arbitrar com conhecimen­
to de causa. 

LJma urbitragem especial era incumbida 
ria \•crosimilhanÇa das operações a.ereas. 

Emfim, um arbitrio de com111ando sobre­
voava todos os diãs as tropas em operaçõe.;, 
; ara verificar se as disposições para escapar 
ás vistas e fogos aereos eram t1ealmente toma· 
tias. 

Todos estes arbitros, por meio de uma 
réde telep-honi.ca de arbitragem (aperfeiçoada, 
com ramaes onde numerosas derivações eram 
Í' reparadas) ou de T S F, :enviavam frequeh·· 
temente informações á direcção de Arbitragem 
juxtaposta á Direcção de Nlanobras. 

Os arbitros de terrenos ou os nwveis não 
intervinham senão ~)ara se oppôr ás inveros­

milhanças. O papel essencial delles era in­
Í• ;mar os e>:lecutantes sobre os effeitos dos 
fogos do adversario e sobre o apoio do fogo 
::migo. 

Elles diziam ao exec.ittante: 

"Vós sois detidos por ... até que te­
nhaes tomado as medidas (ou as provo­
cado) que vos permittam retomar a pro­
gressão (destruição ou neutralização dos 
orgãos de fogo inimigos, ou utilização do 
terreno). 

Depois : 

"Em v~sta das disposições que to­
mastes, podeis continuar a rrogressão". 
As decisões arbitraes eram escriptas e as­

signadas, sendo uma copia enviada á Direc-

ção. • · · h d fa O Director so mtervm a, quan o se -
zia necessario para continuar a manobra, com 
uma decisão de ordeni geral . Quando se ap­
proximou a phase final, elle transportou seu 
posto de commando par.a o po~to onde .se des­
enrolava a acção principal, afim de f 1car ao 
alcance immediato d~ seus com111anda11tes de 
gmpo. 

Uma carta d" a:rbitragem era mantida 
em dia, por meic ' informações prestadas 
todas as lzoras pc 1, . arbitros. . 

A transmissão das informações se fazia, 
além do telephone e T S F, por meio de moto­
cyclistas, pombos, etc. 

O systema de arbitragem empregado p~­
rece ter dado bom resultado, pelo menos, nao 
provocou o mau humor dos executantes. · · 
... executados. 

E' possível, porém, melhorai-o sobre tres 
pontos: 

l.º Libertar os arbitros das ~stradas, me· 
Jhorando seus meios de locomoção; 

2.0 /1.1 elhorar as trm1smissões, formando 
para cada g rupo de arbitros um centro de 
tra11.5missões ; 

3.° Fa-zer a representação dos fogos, sobre 
tudo automaticos, usando os meios mais sim­
ples, ba1ideirolas dando a direcção (2 ~e côres 
differentes) do fogo da arma automati~ etc. 

llllll!:í!::1111111111111111111111 11111111111111 111111111111111111111111111111111111111 111111111111111111111111111111111111111111111111 

" Os direitos adquiridos pelos individuos 
cessam no momento em que os do Exercito e 
da Nação começam a ser prejudicados". 

* 
"A antiguidade é, sem duvida, ~itulo d~s 

mais respeitaveis, mas não é o mais respe1-
tavel dos títulos . Os Exerci tos e;n que .se 
tem concedido demasiada importanc1a ao pn n­
cipio da antiguidade, têm 7id? .sempre bat!­
dos . Aquelles em que o ?rmc1p:o. do merec.1-
mento não se tem subordmado a 2mportanc1a 
relativa da antiguidade, têm sido sempre vi~ 
ctoriosos " . 

De Brack. 
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Parallelismo na linha de fo go 
Pelo I. º T en . 

Quem passo u pelo commando de linha de 
fogo, sabe quão simples sãd os problem as que 
a lli se a presentam, e q ue, a pesar disso, muitas 
vezes os r esultad os não correspondem as ex­
pectativas. 

Eslá r egulad o que a formação do feixe, 
isto é, o accordo das direcções das peças de uma 
bater ia deve ser assegur ado, antes do tiro, de 
maneira tão perfEt ta quanto possível . 

P a ra conseguir u m conjunto parallelo, 
com os quatr o tu bo.s podem-se u t ilizar um dos 
methodos de collocação em vigilancia: a) vi ­
sadas r eciprocas, b ) pon to d e pontaria com­
mum e visa da na alma. 

E sses m ethodos exigem tempo ma ior ou 
menor pa ra o seu emprego. Não ha duvida 
que o ter ceiro é o ma is ·exacto, evita os e rr os 
dos a pparelhos d e ponta r ia e seus suppor tes, 
m as só é exequivel em demora da preparação. 

Os processos a ) ·e b ) se applicam ma is 
amiudo, g asta m t empo r ela tiva m en te curto e 
Râo as vezes os unicos compa tíveis com a 
pressa do commandante da ba ter ia cte a t ir a r . 

Mas, as bate rias de 7 5 poss uem , em g er a l , 
um só goniometro, que qua si sempre está com 
o Capitã o; o T enente d e tiro que d eve e&ta­
be lecer o ,felxe pa r a llel-0 , não dispõe d e or­
d !nar io de instrumentos para isso, d e modo que 
o vemos consta n temente, va ler-se d as va ria ntes 
mais expeditas d os modos de opera r indicados, 
para a primeira orientação em parallelismo 
que é feita logo a pós a entrada dos can hões 
na posição . 

C-Omo V'ar ian t'es t emos : 
l a visadas recipr ocas so)Jre P

1
, , 

2n r e ferencias successivas e 
3n pontos de pontar ia com.m11m ( bia com 

intervallos r egulares) . 
A l a consta do velho r egula mento de exer­

cícios, pa ra com e lla obter boa solução se acon­
selha não t er as :rroças muito proximas (meno!I 
de 20 metros) e r e iterar a s operações. 

A 2• se encontra na 1. G. T. A. , consiste 
em te.ndo IP,, ma.is ou menos dirigida , na zona 
de acção, estacionar uma haste (h) no prolon­
gamen to do plano d e visada Pn P 1 , a 50 m&­
tros no minimo da ba teria, e r e ferir P 1 sobre h; 

0 a ngulo lido ser virá para Pn apontar vi-
san do b . 

A 3a é mais r a pida qu•e as anteriores e 
q uiçá p referível , o seu m ecanis mo é a ssaz co­
n hecido . 

Organizado o feixe é natura l que o com­
m anda o te da linlla d e fogo o queira verificar , 
repe te seu tra balho o u empreg a um processo 
di~ferente, de exactidão oompa ravel ou superio~ 
s i puder, d e modo a fazer sobresair a s !altas 
por ventura cómmettidas , ou m,os tra r pela con­
cordancia dos r esultados a precisão que con­
seguiu . 

OLIVIO BAST OS 

Qualquer qu e seja o m ethodo utilizado. o 
Tenen te pod·e fazer um exame do feixe: collo­
cando-se atraz da P, tomar na s ua direcção um 
pon to bastante afastado como referencia, con­
forme a orientação da P 1 ava l '.ar as das outras 
peças, q ue d'<'lpois de ve rificadas ig ua lmente 
per mittem a juizar si e lla s se cruzam ou não . 
E ' um meio facil , mas nã o é seguro . 

Quando se con stitu e o fe ixe pa r a llelo por 
pon to d e pontaria, com escalonamento r egular. 
na fal ta d e um ponto later a l ou su ffic ·ente­
men te d istan te, o err o m aior ·em que se cal 
é conseq uen te de enganos praticados na deter­
minação grosseir a da pa r a llaxe da fr en te d l' 
secção . •Pode-se corrigil-o da maneira se­
guinte: 

F azem -se r e fer encias r ecipr ocas com as I • 
e 4• peças que si tiver em as direcções parai . 
le ias e bons a ppar elhos âe pontaria , as le ltu rn,; 
devem differ ir de 3 2 00 M ( qua ndo os ins tru­
m entos são gra dua dos d e O a 64 00 ), m as com­
mumen te n ão é essa di ffer ença, d evido a up­
proximação ou a.fas ta m en to do plano d e ti r<> 
d a 4• peça em r elação ao da l a. A divergencl:l 
é assigna lada no angulo m e dido pela 4n peç~ 

que ind'ica o e rro g lo bal no feixe, n ão hwand ) 
em conta os dos appa r elhos d e pon taria, qfü' 
comportam um estudo especia l . 

E sse ·orro será r actificado da seguinte for­
ma : Exemplo, 

', 
' ..... . ............. . 

1 
t 

' 
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J ~ymnastica funccional no apparelbo locomof or 
Baseado no conhecido principio de La­

rearck - "a funcção faz o orgão" - creou­
se, em zootechnia, a gymnastica funccional, 
que nada mais é do que um methodo de des­
envolvimento physiologico de um orgão ou 
um grupo de orgãos. 

Tres são as principaes funcções physio­
logicas, ou aptidões economicas, dos animaes 
dcmesticos, que melhores se prestam á acção 
da gymnas1 • funccional: a digestiva, a mus-
cular e a _ ~ção lactea. 

As modificações organicas, que ella pro­
duz, obedecem ás leis naturaes, tanto como 
as modificações que se conseguem pela hybri­
dação e cruzamento. 

Ninguem ignora o desenvolvimento que 
adquire o braço do ferreiro, a perna do dan­
::;arino, pelo exercido constante dos musculos. 

Todos nós sabemos que a actividade dos 
elementos anatomicos é proporcional á pro­
priedade de elaboração dos centros nervosos, 
bem como, a de transmissão das excitações 
pelos nervos . 

Quanto maior fôr o exercido que causa 
um orgão, maior. tambem será o trabalho de 
assimilação ou de reparação dos elementos 
gastos e é pelo excesso de assimilação que 
se explica o crescimento anormal de um 
orgão submet:tido á gymnastica . 

Quando um orgão cansado não tiver ele­
mentos nutritivos necessarios ás reparações, 
tenderá inevitavelmente a se atrophiar. 

A "lei das compensações", enunciada por 
Darwin, explica, ainda, os phenomenos da 

-·---·------------------------------------------------
Cdo : ln e 4n peça, r eferencia reciproca! 

l n peça: d'€1riva de referencia 38. 57 
4:i- " ,, 6.35 

32 .22 

O feixe está cruzad o, 2 2 M a 4n peça . 
Quando a differença entre as duas r efe­

rcnc·as é maior do que 320 0 o fe ixe está cru-
7ado; quando m enor, aberto. 

Como o escalonamento foi r egula r (ou 
1iullo ) é de s uppor que o erro foi toma.d.o 
1, .. e 3 vezes para os peças 2", 3n e 4n respe­

J., mente . 
lJ'onde, 22 -:- 3 = 8 M (app.), é a cor ­

nrr:"o a fazer, da ndo o signal conveniente. 
Cdo: Bater ia ! deriva, escalonar de 1n1t.is 8 ! 

gymnastica funccional. Nas flores, o augmen­
to das petalas é devido á diminuição dos sta­
mes. Nas frutas, quando o mesocarpo aug­
menta , as sementes diminuem. 

A gymnastica funccional do apparelho 
locomotor applica-se, em geral, aos nossos 
equídeos de cavallaria e de corrida. E' por 
meio della que se consegue o desenvolvimen­
to maximo dos ossos e dos musculos. O cora­
ção e o pulmão adquirem melhor funcciona­
mento e o systf'· ., nervoso torna-se, emfim, 
mais excitavel. 

Pela gymnasH1..a funccional, isto é, o aug-
mento gradativo da velocidade das marchas, 
conseguimos activar a nutrição dos musculos 
motores e tornar mais in,t.ensa a oxygenação 
do sangue nos pulmões. Por meio della, vae, 

0 animal, ainda, pouco a pouco, se habituando 
a respirar livremente nas andaduras rapidas. 
Podemos dizer que a duração do exercido de­
pende do desenvolvimento gradual da respira­
ção do animal. ~ssim, . o cavallo q:ie tem.ª 
respiração curta, e, em via de re~a, improprio 
para a cavallaria e para.ª cornda. 

E' preciso notar, aqui, que os pensos e as 
massagens servem, da mesma fórma, para .:x­
citar os nervos (vasos-motores das reg10es 
musculares) fatigados por exercicios prolon-

gados. . 
As fricções e as massa~ens actí va171 .ª 

corrente sanguínea pelos cap11lares e ehm1-
nam, segundo Ranke, os resíduos que se ac­
cumulam nos musculo~ cansad~s, des~ppan:­
cendo, assim, a sensaçao da fadiga .. Ei~, ah1, 
a importancia que têm, em Veter~ana, as 
massagens, tão despresadas en.tre . nos, pelos 
nossos tratadores de animaes, que Julgam res­
taurar os musculos cansados de um cavallo, 
depois do trabalho, com uma ração de milho 

ou alfafa. 
As duchas, nos nossos cavallos do Exer-

cito depois dos exercícios e marchas penosas, 
eu ~s tenho empregado em minha clinica, com 
optimos resultados . Mesmo em repouso, as 
duchas e as massagens devem ser empre-

gadas. 
Os arabes, desde muito cedo, acostuma-

vam os seus jovens cavallos ás marchas pe­
quenas, fazendo-os montar por menir.os, afim 
de preparal-os, mais tarde, para as grandes 
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o IOÇIO na delen• i wa 
Pelo r .º Ten. NILO GUERREIRO LIMA 

Se act,ualmente toda a questão sobre o 
campo de batalha é essencialmente um pro­
blema de fogo, na defesa do terreno o succes­
so repousa, mais do que em qualquer outra 
acção, na efficacia e na superioridade desse 
fogo . 

Não trataremos aqui da defesa do terreno 
em paradas de curta duração, verdadeiras 
pausas da progressão offensiva nas quaes se 
trata apenas de conservar o terreno conquis­
tado, adaptando-se as disposições necessarias 
para garantir a sua posse contra qualquer 
contra-ataque ou retomo offensivo do inimi­
go, mas do caso mais geral, isto é, da defesa 
de uma Posição organizada com antecedencia 
e sobre a qual o Commando resolveu deter o 
ataque inimigo . 

Em qualquer caso, porém, " a defesa é o 
fogo que detém" . 

Diz o Reg. Francez (2.ª parte) no seu 
art. 270: "E' sempre pelo fogo que a defesa 
detém o ataque. Jamais se contra-ataca um 
inimigo que não esteja immobilizado pelo 
fogo". 

Vejamos, pois, a organização dos fogos 
na defensiva . 

.. -~ .... ""' ··-- ......... ~ . ...- ~-
marchas e ás eventualidades das penosas 
campanhas. 

Não só o cavallo, mas o burro, o boi, o 
camello, o bufalo, podem adquirir. pela gy­
mnastica funccional do apparelho locomotor, 
por mais pesados que sejam, a celeridade das 
marchas dos animaes de sella e de corrida. 

No Archipelago Indico o zebú é empre­
gado como animal de sella em substituição 
aos cavallos marchadores. Diz o Dr. Marice, 
que na Cochinchina, fizeram do boi um ex­
cellent.e trotador, utilizado nos serviços de 
transportes rapidos . 

O camello africano, pelo exercido fun­
ccional, desdobrou-se em dois typos bastante 
d iversos. Ambos sendo da mesma especie -
" Camellu.s dromedarius" - um foi applicado 
ao tiansporte de carga, ao passo lento. (é o 
Djemel ) , emquanto o outro (o Mehari), foi 
adaptado ao serviço de sella. 

Disto resultou que o Mehari adquiriu as 
pernas longas e seccas e o corpo p equeno, 
comparação esta diametralmente oppost.a á do 
Djemel, fae:endo marchas no deserto, na razão 

FOGOS DE INFANTARIA 

1.0
) UMA CONCENTRAÇÃO MAXI­

MA na frente da orla exterior da Posição de 
Resistencia constituindo uma barreira densa, 
profunda e continua, afim de quebrar o ata­
que inimigo e na qual participam todas as ar­
mas, no cumprimento de suas missões nor­
maes. 

O limite curto dessa barreira de fogos 
deve ficar no minimo a 200 metros da linha 
de resistencia . O limite longo poderá variar 
até um maximo de 1.200 metros sem, comtudo, 
dever ser menor que 500 metros. 

2.0
) FOGOS NO INTERIOR DA PO­

SIÇÃO : visando impedir que o inimigo tome 
pé no interior da posição ou explore algum 
successo local. Estes fogos comprehendem: 

a) - DIVERSAS BARREIRAS INTE­
RIORES : constituidas pelos orgãos de fogo 
dos elementos de 2.0 escalão e reservados. 

b) DIAGONAES DE FOGO : geralmen­
te realizadas pelas Metralhadoras que fazem 
o flanqueamento afastado (missões even­
tuaes). 

3.0
) FOGOS LONGINQUOS: executados 

de 8 kilometros por hora, emquanto este faz, 
em geral, 4 kilometros, no mesmo espaço de 
tempo. 

O cavallo inglez de corrida não é mais 
do que o producto da gymnastica funccional. 
A gymnastica alongou-lhe as pernas, e deu­
lhe uma garupa horizontal , suspendendo as 
partes posteriores do coxal. 

E' bom dizer, aqui, que a egua britan­
nica escolhida para mãe deste typo não devin 
ter sido da raça commum ingleza. O primeiro 
cruzamento feito com o " Darley - Arabian ... 
deu-se no seculo XVIII; mas, quatro seculo~ 
antes, no seculo XIV, já os Normandos haviam 
ali instituído o "turf" para a corrida de cn­
vallos. 

A gymnastica funccional tem conquista -
do, em nossos dias, um lagar proeminente en­
tre os providenciaes recursos da zootech1.i,1 
moderna. 

Podemos dizer que ella não é mais d l" 
que o complemento de todos os melhoramen­
tos de uma raça. .. 

__ __J 
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pelas Metralhadoras Pesadas e em alguns ca­
sos pelos canhões 37 e morteiros Stokes para 
a frente da barreira principal, sobre pontos 
particularmente importantes (zonas de prova­
vel instaliação de Observatorios e Bases de 
fogo inimigos, pontos de passagem obrigat.o­
rios, etc. ) . 

4.0
) FOGOS DE COBERTURA: con­

stituidos pela cortina de fogos dos elementos 
que constituem o Escalão dos Postos Avan­
çados . 

5.0
) FOGOS CONTRA AVIÕES: en­

tregues vantajosamente ás Metralhadoras re­
servas das Secções que serão grupadas para 
este fim, afim das nossas Secções não serem 
reveladas, e portanto neutralizadas, pelo ini-
migo na oc ão do ataque. 

FOGOS DE ARTILHARIA 

Os fogos de Artilharia são empregados 
para reforçar os fogos da Infantaria e por es­
sa razão elles superpõem a estes, porque se 
houver uma destruição de orgãos de fogo da 
Infantaria, isto não acarretará uma brecha 
aberta na defesa e sim apenas uma diminui­
ção de forças. Com o fim, pois, de manter 
a continuidade dos fogos de Artilharia 111ln­
ca serão empregados em juxtaposição ao:. de 
Infantaria. 

Antes do inimigo desencadear o ataque, 
a Artilharia póde fazer TIROS DE INTER­
DICÇAO E INQUIETAÇAO para perturbar 
o movimento de suas reservas, os seus reabas­
tecimen.tos e evacuações, difficultando assim 
o seu mecanismo de vida e tiros de destruição 
&obre os orgãos de Commando inimigos : P. 
C. e Observatorios. 

No momento do ataque, ella poderá 
executar os seguintes tiros : 

1.0
) - FOGOS DE DETER DEANTE 

DA POSIÇÃO DE RESISTENCIA - desen­
i:adeados juntamente com a barreira principal 
1c fogos da Infan,taria, a qual reforçam to­
mando-se assim uma barreira de fogos mixta 
<Inf. e Art.) 

2.0
) - FOGOS DE DETER NO INTE­

k IOR DA POSIÇÃO DE RESISTENCIA. 
3.0

) - FOGOS DE DETER DEANTE 
OU NOS INTERVALLOS DA POSIÇÃO DE 
POSTOS AVANÇADOS . 

4.º - TIROS EVENTUAES DE APOIO 
/~OS CONTRA-ATAQUES. Esses tres ulti­
n~~ tiros serão desencadeados por um signal 
:.cm ... encionado. 
, Não falaremos na contra preparação que 

desencadeada sómente por ordem do Cmt. 

da D. I. e de cujo emprego opportuno de­
pende o seu successo. 

Sendo, portanto, o fogo o elemento prin­
cipal de acção da defesa, vejamos agora as 
idéas basicas que não podem deixar de pas­
sar ao "reflexo" no cerebro de cada chefe,. 
sob pena de não se obter desses fogos o seu 
rendimento maximo . Estas idéas são de um 
modo geral: 

1.0 ) - Determinar pelo seu reconheci­
mento onde quer fogos (Inf. e Art.), isto é, 
locar a sua barreira principal, esforçando-se 
em aproveitar os obstaculos, se existem, ou 
de creal-os em caso contrario. 

2.0 ) - Em funcção da ossatura de seu 
plano de fogo, adaptar um dispositivo apro­
priado, repartindo as missões com seus di-
versos elementos issões normaes) . 

3.0 ) - Preci. .s zonas onde precisa de 
tiros longinquos, determinar as barreiras inte­
riores e as diagonaes de fogo ( missões even­
tuaes a serem repartidas entre as fracções) . 

4.0 ) - Os diversos tiros a pedir á Art. 
5.0 ) - Fogos de ligação com os vizinhos. 
6.0 ) - Fogos com vizinhos com que póde 

contar. 
7.0 ) - Assegurar o desencadeament0> 

instantaneo e seguro da sua barreira princi­
pal. Para isto é preciso : 

a) Assegurar a observação, a ligação e 
as transmissões. 

b) Codigo de signaes para o desenca-
deamento dos fogos de dia e de noite . 

c) Preparação e amarração dos tiros . 
d) Assegurar o remuniciamento. 
e) Consignes de tiro (regime, consumo, 

duração dos tiros, como cessam, etc. ) . 
f) tratar das medidas de protecção do 

pessoal e material. 
8.0 ) - Completar, nos maiores detalhes, 

a rêde de fogos no interior da posição . 
9.0 ) - Compartimentar o terreno pelas 

suas linhas naturaes, dando limites bem niti­
dos ás suas unidades. 

10°) - Jamais esquecer que é sempre o 
terreno quem commanda o emprego dos or­
gãos de fogo. 

11°) - Obedecer a regra: em cada com­
partimento uma mesma unidade e um unico 
chefe . 

12°) - Lembrar-se que o maior rendi­
mento das Metralhadoras Pesadas e Levts é 
obtido pelo seu emprego em flanqueamento. 

Baseado nestas idéas, o Chefe toma a sua 
decisão, que nada mais é do que a combina­
ção que pretende realizar com meios de ~ ogos 
d iversos dotados de propriedades diffen;ntes, 



Subsít,)íos para os ~ua~ros reser"a 
SECÇÃO DE ENGENHARI A 

PEL O MA J o R 

IX 

Continuando o estudo da organização defen­
siva e do papel que em a mesma cada arma des­
empenha, vamos hoje ver como nestas condições 
actúa a .ARTILHARIA. . . 

Vimos em os nossos artigos anteriores que 
"o plano de defesa é o documento de que se 
serve 0 chefe para f azer conhecer o modo por­
que entende conduzir· a batalha defens~va .. e os 
meios que conta empregar para tal fim (R. 
O. T . - Cap. I - l ª Parte) . 

A 

O plano de defesa traduz portan to a ma­
neira como o chef e vae empregar os seus re­
cursos em tropa e material, casando-os com o 
terreno, arma poder o.sa pos.Ul: :m suas mãos, 
com o fim de anniqmlar o 1mm1go. 

o plano de defesa. exige ass im um - P lano 
de organização defensiva - e1!1 o qual se esta­
belece minuciosamente as varias obras e com­
partimentos a executar no ter reno, bem como 
0 emprego da tropa. T udo isto visa - apro­
veitar o terreno para crear toda a sorte de 
difficu ldades possiveis ao accesso do inimigo ás 
posições e á sua progre~são ulterior em seu 
interior , emquanto que abrigando o defensor lhe 
permitte um optimo emprego de suas armas de 
fogo. 

Formar á frente da posição u ma barreira 
de fogo instransponivel ao inimigo - eis um dos 
objectivos sinão o principal, a attingir. 

Tal se consegue com a organização minu-
ciosa dos : 

- Plano de f ogo da infantar ia. 
- Pla no de emprego da a r tilharia. 
Já sabemos em que consiste o primeiro, fal­

t a-nos algo dizer sob<e o segundo. Não vamos 
aliás dizer aqui como se organiza um plano 
... . ...,- ,,.~--. .,,, ............ ~ .. ~·· .. 
afim de tirar delles o maximo de efficacia . A 
organização da defesa é, pois, antes de tudo, 
uma organização de fogos . 

O chefe expressa a sua idéa de manobra , 
elaborando o seu plano de fogo . Essa orga­
nização acarreta para o dispositivo um syste­
ma de fogos em profundidade que offerece as 
seguintes vantagens: 

a ) diminue a vulnerabilidade do d ispo­
sitivo; 

b ) facilita o fogo dos contra-ataques ; 
c) assegura a continuidade das barrei­

ras interiores ; 
d) permitte um " fogo generalizado " , 

fornecido pelas armas de 1° escalão e um 
"fogo de manobra" conservado na mão do 

{;hefe e fornecido pelas armas de 2° escalã o. 

PAMPH I RO 

de emprego da Artilharia ; tal assumpto ÍOf!< 
aos limites naturaes des ta secção. T emos 1:m 
vis t a apenas dar uma idéa de como a ge a Ar­
tilhai-ia , com seus fogos, de fórma a quebrar 
dispositivo do inimigo, quer a n tes do a~aqu.­
quer no mom ento em que elle se desenca.de1a . _ 

N o que vae seguir a dapta mos a onentnç:~ · 
do Coronel Tr éguier , um dos mestres no assum· 
pto, autor do bem r eputado livro " O quo dO\ < 
a I nfantaria conhecer da Artilha ria ". De u i:'. 

modo geral compete á Artilharia na defensin1: 
1 º - I mpedir a prepar ação e ' desen<~;.· 

deamento do ataque ; 
2° - Desencadeado um ataqm .npedir e 

seu proseguimento. . 
A execução do primeiro desider a tum impor· 

ta no estabelecimento das seguintes missões pn· 
ventivas: 

l º - Destruição e contra bateria. 
2º - Interdicçã o. 
3° - Contra-preparação p1·opria mente dit:i. 
As duas primeiras m ... ssões são desemp~nh.• 

das no geral dias a ntes do a taque. P ela p rime:· 
ra a artilhar ia bate os loca es onde a observuçi'. 
r evelar a presença de baterias inimiga s, dop< 
sitos de munições, etc. E ' bem provavel que, c1 .. 
se tratando de um ataque de g1·a11de envergt• 
dura , o inimigo dias antes de desl:lnca deal-o pn 
cure sinão occupar a s posições das ba terias, po\. 
menos ar.oproximar-se dellas e bem assim em Ü ll • 

pontos organizar os seus depositas de muniçõc; 
E' no intuito de impedir t a l acção que a nrt1 
lharia de defesa far á os seus fogos de contr;. 
oateria e destruição de depos itas de muniçõn 

Por outro lado a execução de um ataqi: 
exige para o def en:;or a approximação de t n: 
pas e recursos de toda a ordem (munições, ' 1 
veres, ambulancia::s, etc.) muito antes do dü1 

Concluámos, pois: - A preoccupação Çc 
todo chefe na defesa, é: 

1.0 ) Desencadear os seus fogos no m\'.' 
mento e no ponto desejado em funcção t~ 
progressão do inimigo . 

2.0
) Assegurar a est e fogo uma dens: 

dade sufficiente em todas as partes da frcn~: 
3.0

) Evitar que o fogo da defesa jama:. 
possa ser neutralizado pelo fogo do ass.~ 
tante . 

A defensiva corresponde a uma manob~ 
de fogos . Como o terreno commanda semp'. 
o emprego dos orgãos de fogo, podereml 
considerar meios essenciaes dessa manobr 
o terreno e os fogos . 

O movimento intervém apenas nos cont: 
ataques, isto é, quando o fogo não mais saL 
faz o seu papel. 
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aprazado. Tal approx~mação se fará fatalmente 
por certos e deto:;rminados caminhos. Taes ca­
minhos apresent&rão pontos particularmente 
notaveis por serem por.tos de passagem obriga­
da, como - pontes, encruzil!iadas, desfi ladei­
ros, etc. 

Compete então á Artilharia da defesa im­
pedir ou pelo m enos difficultar a passagem nes­
tes pontos das tropas e comboios inimigos. Tal 
a m1ssao de - interdicção - que lhe é imposta. 

Bem se póde comprehender entretanto que 
estas acções longinquas poderão quando muito 
retardar, mas nunca impedir a preparação de 
um ataque inimigo e chega finalmente o dia do 
seu desencadeamento. 

~fossos agentes e orgãos de observação de 
nunc1am ao Commando a imminencia do a taque, 
revelado por um movimento mais intenso de 
tropas, toma da de posição por bateria!' etc. 
Urge então uma attenção toda particulm ra 
desencadear por toda a Artilharia um fog, 'º­
lento, que, no momento em que as primeiras 
tropas inimigas sahiam de sua base de partida, 
envolva em uma chuva de aço, não só as tropas 
de assalto, como os observatorios, P. C., locaes 
de r euniões de tropas de reforço etc. Isto é -
a contra-preparação visa fazer abortal' o ataque 
inimigo. E coisa notavel, muito embora o ini­
migo faça preceder algumas ve.zes a hora H de 
uma violenta prepa1·ação, cumpre a artilharia 
da defesa não contrabater a artilhal'ia do ata­
que, mas sim concentrar todos os seus fogos 
sobre a Infanta~ia h_iimiga, orgãos de comman­
do e observatono, visando impedir-lhe o surto 
do ataque. 
. Si tal não consegue entra então a artilha­

ria da defesa na execução da segunda missão 
geral - Focos DE DETER. 

Estes fog_os, .. como aliás os primeiros são 
preparados cmdadosamente, quando se organiza 
o plano de defesa. 

~ara s ua ~xecução efficiente exige-se um 
perfeito consorcio en t r e elles e os da Infan taria. 

Neste particular a artilharia vem com seus 
fogos bater aquellas zonas obrigatorias de pro­
ir:es~ão do inimigo, que o não podem ser ou o 
sao incompletamente ba tidas pelas armas auto­
maticas da Infantaria. 

Isto é, 1:1 artilharia vem completar e r efox·­
çar a barreira de fogo que a Infantaria offe­
~cce ~ frente d~ suas posições, tudo visando 
1mped1r ~ pro~eguunento. do ataque, que a contra· 
preparaçao nao consegmu fazer abortar. 

, Esses fogos de deter se apresentam sobre 
o forma de bar:agens ou concentrações de fogos 
cm pontos particularmente notaveis da f rente a 
defender. 

Para a sua execução é necessario uma in­
tima ligação en tre a Infantaria e a Artilharia; 
P?r isto fracções desta (g rupamento de apoio 
d1rectos) são destacadas para operar em ligação 
com fracções daquella. 

Entretanto ao par da missão de deter, des­
empenhada por grupamento especialmente a ella 
destinada, outras missões ha chamadas - mis­
sões de conjunto, - desemp~nhadas por outros 
grupamentos: 

contra-baterias, interdicções, enjaulamento, 
etc. 

Em resumo compete á Artilharia: 
1º - Impedir o desencadear de um ataque 

(contra -preparação) . 
2º - Impedir o proseguimento do ataque 

(missão de deter). 
3° - Auxiliar a execução dos contra­

ataques. 
Neste ultimo caso actúa como o faz na of­

fensiva. 

X 

TRINCHEIRA E SAPA. COMMUNICAÇ6ES 
ENTERRADAS 

Ao iniciar esta secção um unico desejo nos 
animava: fornecer aos quadros da reserva no­
ções succintas de organização do terreno, dar~ 
lhes uma idéa do que vem a ser um terreno or­
ganizado defensivamente e como se procede para 
tal conseguir. 

Tendo em mira tal objectivo não organiza­
mos préviamente um progra mma, antes r esolve­
mos adoptar um já organizado e officializado1 

procurando apenas desenvolvei-o e adaptai-o 
melhor ao caso dos quadros da r eserva. Foi 
assim pensando que tomamos por programma a 
sériação contida no nosso R. O. T, e temos vindo 
explanando os seus assumptos. Ha nisto grande 
vantagem: divulgamos os conhecimentos essen­
ciaes da organização do terreno sem nos afas~ 
tarmos da doutrina adoptada. 

Assim é que continuando a respigar o Ga~ 
pitulo III - Definições - do Titulo II de R , 
O. T. 1 ª Parte, cabe-nos agora tratar dos assum­
ptos cujos nomes servem de titulo ao nosso ar• 

tigo X. "D . t . .... ...... .., 
Diz o R. O. T. - enomma-se rmcu<>I:Fu 

um fosso organizado para o tiro; sapa, um :fosso 
escavado para permittir a ci:rculação ao abrigo 
das vistas e, tanto quanto possível dos tiros do 
inimigo. 

A organização de um grupo de eonibate td• 
clama, pois, uma parte. de trinch_efras. e ou:1·a 
de sapas; é desnecessano crear trmcheiras fora 
dos locaes de tiro dos grupos de combate e das 
metralhadoras". 

De um modo geral - trincheira é o logar 
onde se combate; sapa um logar por onde se 
caminha abrigado. 

A installação de um G. C. exige - trin­
cheira para o F. M. e seus municiadores; trin­
cheiras para os volteado1·es; situados de tal 
fórma que flanqueiem e protejam o F. M. sapas 
para ligar entre si as trincheiras anteriores. 

Com relação ás communicações enterradas 
diz o R. O. T. "As communicações enterradas 
têm por fim permittir a circulação, convenien­
temente abrigada, dos diversos elementos da 
defesa; em principio, são feitas em sapa, e de­
nominam-se PARALLELAS, quando a sseguram a s 
communicações parallelas á frente; 

Normacs, quando protegem as communica­
ções perpendiculares á frente. 

E' normal, pa1·a facilitar as ordens e m f or­
mações, dar á s parallelas as denominações se­
guintes : 

" Parallela de vigilancia" - A que liga os 
orgãos de vigilancia; 

" Parallela principal " - A .. que liga os 
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orgãos de fogo da linha exterior da posição; 
" P arallelas de a poio". As parallelas successivas 
que liga m no interior da posição, os diversos 
orgãos de fogo. A ultima dellas (algumas 
vezes chamada par allela dos reductos) apresen­
ta importancia particular, por que constitue a 
ultima or ganização que permitte á def esa man-

ter-se na pos1çao e conservar a possibilidade de 
desencadear um contra-ataque de conjunto. 

Convém lembra r que o traçado das parai· 
lelas, simples orgãos de communica ção, é inde­
pendente do traçado dos obstaculos, e que <' 
que pr incipa lmente tem importancia é a collo­
cação dos orgãos de fogo". 

PRINCIPIOS E IDÉAS GERAES QUE REGEM OS 
PROCESSOS DE COMBATE DA INFANTARIA 

(Notas para os alumnos do C. A. O. R. ) 

PELO CAP TRISTÃO ARARIP E 

Antes de tratar propriamente do combate da Infantaria é utiJ indica r os p1-incipios e idéa;. 
geraes immutaveis e que regem os processos de execução do comba te. E stes processos, ao con· 
trario dos princípios, são constantemente variaveis com os aperfeiçoamentos do material, a quu· 

!idade da tropa, o meio, etc. 

PRINCIPIOS 
E lDÉAS 

Car acterística 
Meios de 
obtel-a 

A SURPRE SA E A SEGURANÇA 

\ 

Acção e plenitude do fogo 
Coor dena ção do fogo e movimento 

A MANOBRA ~ Profundidade do d ispositivo que assegure a cont inuidade do esforç..i 
Profundidade do dispositivo para permiti r a manobra (fogo .: 

movimento) 

A DISPERSÃO 

0 TERRENO 

A NOITE, A NEBLINA E OS GAZlilB 

A SURPRESA E A SEGURANÇA 

Agente de desmora lização e de desor dem, a empregar contra o inimigo e a e\•itor 
para nós. 

Propor ciona, pa ra quem a r ealiza, vantagens que compensam a inferioridade d· 
material e pessoal. 
Rapidez de execução 
Segredo dos prepa ra tivos 
Concentração forte de meios r evelada inopinadamente 

Como rel.'\lizar { Disciplii:a do segr~do . 
0 segredo Precauç?e~ ~ astucia contra os meios de informações e principalmente espionogt'r· 

do 1mm1go. 

Como se evita l Pela segurança (protecção da tropa e liberdade de acção do comma ndo 
a surpresa P elo serviço de informa ções 

Ca racteristica 

A MANOBRA 

E conomia de meios empregados 
Combinaç.ão . de esforços pa ra attingir determinado objectivo. Na Infantaria, cll.· 

é dprmcipalrn~nte manobra de fogos, com o fim de realizar sempl'e fOS\" 
ca . a vez ma~s. ~oderosos, ma is efficazes e ma is decisivos. 

O moVImento é m1c1almente mais um m eio d l º b d f -' que um meio de ac - d 1 f . e ~ea 1zar a ma no r a e ogos ~. 
ell _çado ª n anta ria. Porem no assalto, no choquo f i • · 

e surge como meio e acção decisivo. 

No combate off ensívo a manobra tem por f º · · 
t 1m p erm1ttir a p rogressão mesm con ra a vonta de do inimigo. 

No combat e defensivo t em por fim 1ºmpe"i' r d ., a p r og r essão o inimigo. 
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Como rea lizar 
a plenitude de 

fogo 
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A Infantaria ataca protegida e flanqueada por toda especie de projectis de 
todos os calibres. 

1 

ACÇÃO E PLENITUDE DO FOGO 

No camip? de batalha o fogo é omnipotente. 
A potencia do fogo da Infantaria resulta da potencia do fogo d.e suas armas 

' automaticas. 
Cada unidade empregará na sua zona de acção o maximo de orgãos de fogo (em 

principio armas automaticas) de que poderá dispor. 

Como a ef ficacia de cada arma automatica só tem valor apreciavel até uma 
frente de acção limitada (60 ms. para cada arma automatica no ataque), 
é imperioso que cada unidade tenha zonas de acção limitadas, para que 
ahi produzam uma potencia de fogo real e capaz de dominar o fogo adverso. 

COORDENAÇÃO DO FOGO E MoVIMENTO 

Como b­
tém a covi·de­

nação 

Para que se r ealize o deslocamento dos orgãos de fogo para novas pos1çoes de 
fogo é preciso que haja permanencia de fogos, durante os deslocamentos. 

Essa permanencia é obtida alternando o tiro de orgão com o movimento de 
um outro ou fazendo atirar durante maior ~o orgãos que se deslocam 
com menos frequencia (metralhadoras, petre(;,..;S, artilharia). 

Vantagem 

Vantagem 

Vantagem 

Limite 
Sua acção 

Sua acçãc 

E ssa coordenação deve ser prevista e preparada com antecedencia e em todos 
os pormenores. 

PROFUNDIDADE DO DISPOSITIVO QUE ASSEGURE A CONTINUIDADE DO ESFORÇO 

( Com elementos collocados em segundo escalão o comtbandante da unida~e pód.e 
) substituir os elementos destruídos do primeiro e concenti:a: ~om mais fac1-
( !idade os fogos sobre um determinado ponto da frente 1mm1ga. 

PROFUNDIDADE DO DISPOSITIVO PARA P'ERMITTIR A MANOBRA (FOGO E MOVIMENTO) 

Os elementos em 2º e 3° escalões , nao empenhados, podem s~r. u~ilisa?os : 
para continuar a progressão em direcção onde o fogo 1mm1go e menos in­

tenso ou não existe; 
para corrigir um desvio de direcção dos elementos de primeiro esca lão i 
para executar um contra-ataque, na defensiva, etc. , isto é, são r eser va s, 

com que o chefe conta para fazer sentir sua vontade du1·antc o des­
enrolar da luta. 

A DISPERSÃO 

' A tropa se apresenta no campo de acção bas tante disse!11i!1ada, e nunca em 

\ 
ordem unida. A dispersão diminue a vulnerabilidade, d1ff1culta a observação 
inimiga e facilita o emprego das armas automaticas . 

l
c Na offensiva, a formação typo é a pequena columna (por 2 ou por 1) sep arada 

por · largo intervallo da vizinha. 
Na defensiva tambem ella se caracteriza por pequenos grupos reunidos em torno 

de uma arma automatica . 

O TERRENO 

1 
O terreno influe sobre a escolha das zonas de ataque ou de defesa. 
Favorece de modo desigual o ataque e a defesa e as va ntagens que o~fer~c~ em 

cada caso contribuem para o exito na medida da fórma porque fo1 utihzado 
ou organizado. 

E ' limitada pela necessidade de commando, de ligação e de fogo. 

A NOITE, A NEBLINA E OS GAZES 

diminuição de visão difficulta o tiro, o movimento e a ligação em tod'l~ as 
tres situações, de modo que os processos empregados durante o dia sofrem 
ligeira modificação. 
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B I IB5 L 1 OG RAJPIHI JI A 
RE V I STA S · 

Recebemos e agradecem os : 

A ) NACIONAES 

Liga M~u·itima Brasileim (n . 258 de DezeIDbro 
u ltimo) . 

Do s um.mario: - A situação economica e 
f inanceira\ do Brasil - E lem entos de Hyg iene 
Militar ____:_ Para sa lvar os s ubmarinôs - Apro­
veitameno das ondas do mar como força motriz. 

A bamdeira (n. 14 de J aneiro) . , 
Do s um.mario: - P erfil de Floria tió - L i­

ber a lism o triumpbante. 

Moeda e Credito ( n. 12 de Dezembro de 1928 
e n. 1 de Janeiro de 1929.). 

Dos summarios: ~ Politica Rodovia ria 
Er-0 jecto de um Banco Nacional - Cooperati­
' ' is mo - Rendas Federaes - P roducção Agrí­
cola do Rio Grande do Sul de 1927- 28 - O 
gado no Rio Grande - A prosperidade da Ar­
gentina - Popu lação do Rio de Janeíro em 
1 92 7 --( O saldo orçam entario . 

Boletim do Museu Nacional (n. 3 - VIV 
Setembro) . 

Do s ummario : - Os Etruscos na America 
L'Antropologle (Paul Rivet). 

13) - ESTRANGEIRAS 

PERU' 

Revista del Oircolo Militar dei P er (t ( ns . 8 , 
9, 1 0 e 11 de 1928). 

Do summario: - A Ba talha do Mar ne -
A Arma Chlmlca - Nossa r êde de estra das 
e a defesa Na cional - A aviação na guerra 
de Monta nha - As grandes ma nobras ae reas 
de P a ris - Emprego do canhão de 7õ como~ 
ca nhã o de acomvanbarnento - As ma nobra s 
allemães de 1927 - Ligeiro commentario so­
bre a ampliação das sõcieda des mutualis tas das 
forças armadas do P erú . 

PORTUGAL 

R-evista Militai· (us 11 e 12 de 1 92 8 ). 

1 A politlca naval na épocha presente e os 
pactos contra ru g uerra - A s ituação da China 
- Os caminhos de ferro na Grande Guerra -
A regulamentação da Educa ção P hysica no 
Exercito - Ca rros de Combate. 

MEXICO 

E l l n tenclcnte (ns. 10 e 11 de 19 28) . 

Dos s umma r ios : - Pra ticas sobre o sys­
thema decimal a pplicada aos a rchivos - A 
Amarica e a · Guerra Mundial . 1 

R evista clel Ejercito y ele l !L Ma rina (n .I 10 ). 

Do summa rio: - A r esponsa bilida de d e 
Ta nnenberg\ - O E . M . antes da Batalha -
O novo Regu lamento Francez de Inifantaria -
O r g a nizaçã-0 da Artilharia . 

E l soldnclo ( n . 10 de 1 92 8 ) . 

'' P llOPHWI. '' 
de SILVA ARAUJO 

DEFEZA EFFIOAZ CONTRA AS D OENÇAS 
VE~REAS 

O Pt·oph yl r epresenta para g r ande parte da 

r.ossa j uventude, uma ver da deir a salvação prl:l­
servando-a de t erríveis enfermida des que- podem 

ser evita das, com incalcula veis benefic.ios para. o 
Individuo, a familia e a socieda de . F.is porque 
não hesitamos em p r opa gar sua E\fl:lca d a, certos 
d e fazermos propaganda benemerita, saudaV'f)l e 
humanita ria . 

Os m edicos, principalmente, na sua fa ina do 
r• rotectores da saúde, r eceberão o Proph yl c om a 
sympathia q ue deve m erecer , r ecommendando-o 
sempre como um seguro preventivo contra mo­
les Uas venereas . 
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Educação do solda do - Porque quero ser 
mllitar . 

HESPANHA 

Lr Guerl'a Y s u Prepe1raclon, (ns. 3 e 4 d e 1928. 

Do summa rio: O r ecruta mento- em 
França - Os transportes a u tomoveis na Guer­
ra - A es ta ndardização do material sanitario. 

lfovlsta ele las H espanlms (n . 26 d e 1928 ) . 

Do su~mario :1 - Evolução e crises da 
doutrina de Monroe - O idea l d a paz e o 

.Hemorútl 
Toled( 

Infan tar ia (n 203 de 1928 -

Do s unima rio : - A solução do problema 
d~ remuniciamento d a infantaria - Orienta­
çao gera l_ sobre a ins trucção do pessoa~ de 
transmlssoes dos cargos. 

BELGICA 

La Conqu êtc ele l'Ai1• (n. 12 de 1 92Fj e n . 1 
de1929). 

Dos summ.arios : - A a viação em 1928 -
O mater ia l da aviação' miilita r - A cooperação 
nacional entre os di fferes m eios de trans porte. 

FRANÇA 

llnue <le Oavale l'ie (ns. de Novembro e De­
zembro de 1928 - 4n Série ) . 

A acção retarda dora, da Cavalla ria -- Uma 
' 1olnião a llem ã sobre a motorização da cava l­
larfa . 

1.a Rcvuc Na.utiquc (n. de Dezembro de 1928) . 

Do s umm.ario; A agitação do ma r . 

CHILE 

" <>moria l clel Ejer cito clel Olúle (n . de Dezem­
bro de 1 928). 

""" ..... -...... 
Do summa rlo : - A Cavalla r ia Franceza 

lia Guerra Mundia l Es tabelecimento do 
Plano de Opera ções - A Escola de W est P oint. 

BOLIVIA 

8evista Militin· (ns. 83 e 84 de 1928). 

Do sum.mario: - A R adiogomomet ria 
1\ tmportancla) das operações da cavalla ria . 

COLOMBIA 

R,evista Militar del Ejercito ( n . 19 5 de 1 9 2 8) . 

Dq s umma rio :- A infanta ria - O ca­
vallo de sella . 

;---- .................. ...--.. ............................. ... ... ' 
~ aurem-se pela 15opimopatála, fazen­

do uso dos nossos afamados 
especilicos 

An tl11nr1:r-rus - o m elhor, o ma!Sl pode ros o re­
m edlo 1para. c ura r a g r lp pe ......, um vidr o 
2~000. 

AntJfe r lnns ~ Cu!I'a. Coqueluch e .e m 15 dias e 
1preser va. as or eanças d ess e m a l - 1 v idro 
2$000 . 

Ani;li!fturlum - o g r a.nde r em edlo d as ln-
fecç~s lntest ::l d e ca r act e r g.rave - 1 
vid ro 2$000 . 

Arsen leo Iodndo Com post o - O m elhor e o 
maior forti fica nte d a homceopa thi a. ,__ 1 v idro 
3$000. 

Yitlrn s - Cura as tosses e as bron chltes -
v idro 2$000. 

C'nrd usnrnjus - Pode roso r em e d io p ara c urar 
as d oenças do fígado - l v idro 2$000 . 

C e t>Yl - Cura o corysa , os r esf r iados - 1 v i ­
dro Z$000. 

ruri;inn - Ideal combinação contra a. p risão 
d e ventire - 1 v id ro 2$000. 

Solnriu s - Cura dlarrhéas das creanças e d os 
adul tos - 1 v id r o 2$000. 

P h os11ltorlnn - Fndn ,__ O melhor r em edlo 
pa r a as crean çns. Facilita a d ent ição l 
vidro 3$000 . 

Hltn.'1 eom110sto - Cu ra o rhe umatlsmo - 1 
v l<'lro !!$000 . 

lll ntlfollum ,__ I n dica do nas doenças do es t o­
m ag'O .__ a z ia, dySi))e:ps ia , gasbralg la. - v i·· 
dro 3$000. 

Ou r nben zol - Con tra a s yphilis e suas mani­
fes t ações - wn vidro em :table ttcs 5$ 000 . 

Ur lncldo ~ Poder oso m edicáimento para. com ­
bat~ o acido .urico, as ll!ffecções dos rins e 
da b exlga.t, o a rthritl .,,mo e o rh-euma tls m ·o -
vidro em t a blettes 3$000. 

Creme lll ed lcfnnl de Hnmrunelis - Prepa r a çã o 
scle ntlflca. p rura. o embell ezaan eDJt<> da a>elJe, 
sem subs t a n cia gordu r osa, Indicado nas es­
Q:J inhas , r ugas , <pannos e m ancihas d e p elle . 
P ote pequeno 4$000 ~ g rande 7$000 . 

Sab on ete d e Hnmnmells - u m 2$000 - duzla 
20$000. 
Guln d e lll ed lcJnn Honueopntltlen do D r . 

Nilo CnJro 
A m a io r par te d es tes r em edios exis te t am· 

b &m em gilobul os . 
Envlaim os pelo correio q ualqu er m ed icam en ­

to, m edia n t e a r emessa da. tmportanc la por 
v ail e 1l)'Os t a l . 
Loçl\o Curntlvn tl e Hruunmelis 1-- F e ridas, d o­

enças d a pelle, queda d<>s cabellos, e t.c . -
V Ldro 4$500. 

OORTONIOO - lmUcndo uns doençns d O' co• 
rnçílo ,__ Vidro 5.$000. 
H emmovermll - A m nf.s c omvletn e ; nofen ­

s h ' R 11rc1mr11çiio, c on t r a t odll.!il ns , ·BJ'ledad <'• de 
,·crn~es, oxtul'OS, nl!"cnr ldn,., n ecntor e outros. 
- l vidro em t nblettes, 4$0-00 - lhn:fn 46~000. 

DE FARIA & C. . ' 
R. S. José, 75 - Te!. C. 2247 - C . Postal 

2564 - Rio de J aneiro. 
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S. SALVADOR ........... ~ ....... ~ .......... ~,.,..,.. . .,,. ... 
R ôvista d ei Oit•c ttlo Militar (ns . d e Ma'.o-Ju: 

n ho de 1 928) . R 

Do su mmarfo - Os estudos do Alto Com­
mando . 

n E Q u 1 T n .1'.1 V ~ 
EQUADOR 

El Ejt.•rcito Nacfonal (n. 4 1 d ei 1 928 ( 

E I Servicio Geographico Militar . 

URUGUAY 

R-evista Militar y Naval (n. 1 00 de 1 928) . 

Do su mmarfo : - O' problema da aeronau­
tica em nosso p .i.iz - Á. descarga de u m fuzil 
photograpba da . 

LIVROS E F OLHETOS 

Poul la Vér lté - por Se lnon1 P lanas Sua ­
rez Cara ca s - - Litrographia e T ypographia 
Val·gas 1 9~ 7 ... 

Recebemos e agradecemos. 
A lmperat1 iz L eopoldina - por Amilcar 

Salgado dos Sa ntos. 
R ecebemos e agradecemos e s te inter essante 

trabal ho sobr a 1 ª Im;peratr iz do Brasil a joven 
princeza a us tria ca que tão bemj soube fa zer-se 
brasileira e que tão .for temente contr ibuiu, 
com seus m e rltos de · mulhe r intelligente e 
culta e de esposaj exempla r , para nossa eman­
cip:ição politica . 

offer cce a s m elhores concliições p a r a se­

g uro de vida - Liquida,çõcs ra pifüt"s -

Liqtúdações em \lida do segurado --- Sor-

t~os trim.-e,stra:es e m dinhc h'o 

ASSF.GURE o FUTURO nos SEUS~ SE. 

GURANDO A VIDA NA 

A E~ U 1 T A T IV~ 
SÉDE: 

Avenida Rio B ranco, 125 
EDIFICIO PROPRIO 

Agencias em todos os estados do Brasil 

Gmnpanhia Paulista ~e Material Electrico 
F ABRICA "VOLT-AMPÉRE" 

T eleph. C. 3682. E nd . Teleg. ''. E letrorio" 

Rio de Janeiro 

MATRIZ: RUA SÃO J OSÉ, 74 / 76 
Importa.dores em grande escala de mat er ial el ectr ico em g er a l. 

I •'abrican'. es de fios e cabos nús e fsoJaaos, cha ves-tacas, pal'a.-raios , bobinas d e selt, 
transformador es e diversos. 

ENCARREGAM-SE DE ORÇAMENTOS E INSTALLAÇõES DE L UZ E FORÇA 

PREÇOS UNICOS 

R epresen: antes em todos os Est.ados do PaJz, FiJiaJ em JnJz de Fóra. - Rua. Halfeld, 365 

Agen.tes <'m Bello Horizonte - Moreira & Cia, em São Paulo - Soe. Tech . "Bre-

) mensiB" Lta . . 

~~~~ .............................. ~-~-~-~-~ 
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E X p E D 
"A' Direcção de A DEFESA NA-

CIONAL cabe a respo11sa/J1t1da­

de da edição, aos collaboradores 

a das opimões que emittirem em 

se11s artigos" (art.º 5.º § 2.• dos 

Estatutos.) 

'· 
REGRAS PARA A CORRESPONDENCIA 

ent· 
Cí • 

1) 

2) 

3) 

Com o fim de facilitar os entendimentos 
•s interessados e a nossa direcção pres­
os o seguinte: 

f udo que se refira á collaboração, sug­
gestões e assumptos que lhes sejam cor­
relatos deve ser endereçado ao Secretario,· 
Qualquer assumpto sobre assignaturas, 
expedição e envio de importancias deve 
tratar-se com o Gerente; 
Sempre . que_ se queira reiterar qualquer 
commumcaçao, deve-se fazei-o ao Dire­
ctor. 

AOS NOSSOS REPRESENTANTES 
1) As guias de remessa da revista devem 

s~r devo! vida~ 5omo signal de que foi rece­
bida a exped1çao. N'ellas deverão vir ano­
tadas as alterações sobre os assignantes. 

2) Pede-se aos Snrs. representantes 
que toda~ as vezes que se ausentarem da sé­
de da guarnição queiram deixar. um substitu­
to interino. Em caso de transferencia deve­
rão propõr um official, para substituiJ-o de­
finitivamente na r epresentação. 

Aos Nossos COLLABORADOREs' 

Pedimos encarecidamente aos nossos pre­
zados collaboradores o seguinte ;_ 

. - aprese!"ltar os originaes -sempre lcgi­
ve1s e se. poss1vel dactylographados; 

- so escrever em uma das paginas das 
folhas do papel que utilisem; 

I E N T E 
- se se tratar de assumpto technico usar 

somente as abreviaturas regulamentares e 
não esquecer as demais regras prescriptas pelo 
R. S. C. (qualquer edicção) a respeito da 
graphia dos nomes de localidades e estradas, 
orientação etc. 

Fazemos tal sol!citação com o duplo fim 
de facilitar a publicação dos trabalhos, que as 
mais das vezes têm que soffrer C•)tnpleta 
remodelação, e para evitar a sobreca rga que 
nos tóca se os seus autores não tom;;m a si, 
como de direito, a tarefa de apresentai-os em 
condições. 

ASSIGN ATURAS 

Semestre . 
Anno .. . 
Avulso .. . 

9$001) 
18$000 
2$000 

Permanecem em vigor as reducções p:ira 
alumnos da E. M . e Sargentos. (5$000 por 
semestre). 

As assigoaturas terminam nos mezes de 
Junho e Dezembro, podendo ser i':iciadas em 
qualquer época; neste caso o ass1gnaote p_a­
gará os mezes restantes do semestre a ra zao 
de 1$500 por mez. 

Os oed:dos de numeros atrazados devem 
ser aco~panhados da importancia respect iva, 
isto é, 2$000 por exemplar. (Preço de venda 
avulsa). 

SECÇÃO DE PUBLICIDADE 

Os annuncios e quaesquer outras publi­
cações pagas, tratam-se com. o Director de 
Publicidade: Odilou de Q11eiroz h1cá. 

Telephone: Norte 5818 . 

Toda a correspondencia para a Caixa 
Postal 1602 ou rua do Ouvidor 164. 

ATTENÇÃOI 

• 1 • • • ' 1 

' • 1 • 

.l 
' I •· 1 ,, 
l i .. 
:l 
1 ,. .. 
li 
!l 
il 
11 
1 
1 

' • • 1 
1 

l 
'
~: Para evitar faltas que innumeras vezes nos têm sido reclamadas, pedimo~ l 
!I tanto aos nossos representantes como aos nossos assign.antes não olvid:trem de 
li· nos communicar sempre opportunamente as nwdanças de ande reço. : 
: ' : 
• Tal participação deve ser feita ao Gerente. l 
' ' j A <lupla communicação minora as possibilidades de esquecimento e serve ! 
, de controle. ,,, ......,, , • 
• ty """' : ! Conforme havemos verificado a qu 1si totalidade das faltas na rem~ssa tem l 

1
: fundamento no facto do assignante hav er mudado de endereço sem q11e a Ge- i

1 rencia tenha tido conhecimento. 
: l 
~ ~ 
~-----------------·-----------------------------------------------------------------------------------·---~' 



Soares de 

S\ CC í a. 
Sampaío 
i:td. 

Avenida Rio Branco. n. 63 - 2? and. 
<J<io de E/anefro 

I'eleg. - GUIRIRY.'" ) N. 7971 
Telepb. ? N. 5559 

REPRESENTANTES NA EUROPA: 

Sté. B11ó11, Soares he Sa111paío & (tíe. 
. 4, Rua Pasquier - PARIS 

Material fixo e rodante para 

Estradas de Ferro 

PONTES 

TUBOS PARA AGUA·· GAZ -- ESGOTOS 

CONST RUCÇÕES NAVAES 

CaJ.--ga - Passagei1--os 

NAVIOS DE GUERRA 


